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PREFEITURA MUNICIPAL DE POCINHOS 
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EDITAL - Licitação 
  

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 240417CE00018 

LICITAÇÃO Nº. 00018/2024 

MODALIDADE: CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 

CRITÉRIO: MENOR PREÇO POR ITEM 

LEGISLAÇÃO: LEI 14.133/2021 

  

Órgão Realizador do Certame: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE POCINHOS 

RUA PROFESSOR JOÃO RODRIGUES, 91 - CENTRO - POCINHOS - PB. 

CEP: 58150–000 - E-mail: licitacaopocinhos@gmail.com - Tel.: (83) 33300554. 

  

O Órgão Realizador do Certame acima qualificado, inscrito no CNPJ 08.741.688/0001–72, 

doravante denominado simplesmente ORC, torna público para conhecimento de quantos possam 

interessar que fará realizar através da Comissão de Contratação, doravante denominada 

Comissão, sediada no endereço acima, às 10:00 horas do dia 07 de Maio de 2024, por meio do 

site abaixo indicado, licitação na modalidade Concorrência nº 00018/2024, na forma eletrônica, 

com critério de julgamento menor preço por item, e sob o regime de empreitada por preço 

global; tudo de acordo com este instrumento e em observância a Lei Federal nº 14.133, de 1º de 

Abril de 2021; Lei Complementar nº 123, de 14 de Dezembro de 2006; Instrução Normativa nº 73 

SEGES/ME, de 30 de Setembro de 2022; e legislação pertinente, consideradas as alterações 

posteriores das referidas normas; conforme os critérios e procedimentos a seguir definidos, 

almejando obter a melhor proposta para: OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA NO MUNICÍPIO DE 

POCINHOS. 

  

Data de abertura da sessão pública: 07/05/2024. Horário: 10:00 - horário de Brasília. 

Data para início da fase de lances: 07/05/2024. Horário: 10:10 - horário de Brasília. 

Local: www.licitanet.com.br 

  

1.0.DO OBJETO 

1.1.Constitui objeto da presente licitação: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

PARA EXECUTAR OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA NO MUNICÍPIO DE POCINHOS, VISANDO CUMPRIR O 

CONTRATO DE REPASSE N.º 1088910–13/2023 – 947793/2023/MCIDADES/CAIXA, FIRMADO COM O GOVERNO 

FEDERAL/MINISTÉRIO DAS CIDADES, ATRAVÉS DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL. 

1.2.As especificações do objeto ora licitado - quantitativo e condições -, encontram-se 

devidamente detalhadas no correspondente Termo de Referência - Anexo I deste instrumento. 

1.3.A licitação será realizada em um único item. 

1.4.O critério de julgamento adotado será o menor preço, observadas as exigências contidas 

neste instrumento e seus anexos quanto às especificações do objeto. 

1.5.A contratação acima descrita, que será processada nos termos deste instrumento 

convocatório, especificações técnicas e informações complementares que o acompanham, quando 

for o caso, justifica-se: Pela necessidade da devida efetivação de obra para suprir demanda 

específica – OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA NO MUNICÍPIO DE POCINHOS –, considerada oportuna 

e imprescindível, bem como relevante medida de interesse público; e ainda, pela necessidade de 

desenvolvimento de ações continuadas para a promoção de atividades pertinentes, visando à 

maximização dos recursos em relação aos objetivos programados, observadas as diretrizes e 

metas definidas nas ferramentas de planejamento aprovadas.  

1.6.Na referida contratação será concedido tratamento diferenciado e simplificado para as 

Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, nos limites previstos da Lei 123/06, consideradas 

as hipóteses e condições estabelecidas no Art. 4º, da Lei 14.133/21. Todavia, serão afastados 

os benefícios estabelecidos nos Arts. 47 e 48, por estarem presentes, isolada ou 

simultaneamente, as situações previstas nos Incisos II e III, do Art. 49, todos do mesmo 

diploma legal. 

1.7.Todas as referências de tempo neste Edital, no respectivo aviso e durante a sessão pública 

obedecerão o horário de Brasília - DF. 

  

2.0.DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL E DO PEDIDO DE ESCLARECIMENTO 

2.1.Informações ou esclarecimentos sobre esta licitação, serão prestados nos horários normais 

de expediente: das 08:00 as 12:00 horas. 

2.2.Qualquer pessoa - cidadão ou licitante - é parte legítima para impugnar o Edital deste 

certame por irregularidade ou para solicitar esclarecimento sobre os seus termos, devendo 



encaminhar o respectivo pedido, dirigido à Comissão, até 03 (três) dias úteis antes da data de 

abertura da sessão pública, por meio eletrônico, exclusivamente, da seguinte forma: 

2.2.1.No endereço: www.licitanet.com.br. 

2.3.A Comissão responderá aos pedidos de esclarecimentos ou impugnação no prazo de até três 

dias úteis, contado da data de seu recebimento, limitado ao último dia útil anterior à data da 

abertura do certame, e poderá requisitar subsídios formais aos responsáveis pela elaboração 

deste Edital e dos seus anexos. 

2.4.A impugnação não possui efeito suspensivo, sendo a sua concessão medida excepcional que 

deverá ser motivada pela Comissão, nos autos do processo de licitação. 

2.5.Acolhida a impugnação contra o Edital, será definida e publicada nova data para realização 

do certame, observados os prazos fixados na norma vigente. 

2.6.As respostas aos pedidos de esclarecimentos e impugnações serão divulgadas em sítio 

eletrônico oficial do ORC e no sistema, dentro do prazo estabelecido no item 2.3, e vincularão 

os participantes e a Administração. 

  

3.0.DOS ELEMENTOS PARA LICITAÇÃO 

3.1.Aos participantes serão fornecidos os seguintes elementos que integram este Edital para 

todos os fins e efeitos: 

3.1.1.ANEXO I - TERMO DE REFERÊNCIA – ESPECIFICAÇÕES; 

3.1.2.ANEXO II - MODELO DE DECLARAÇÃO – de não empregar menor; 

3.1.3.ANEXO III - MODELO DE DECLARAÇÃO – que a proposta compreende a integralidade dos custos; 

3.1.4.ANEXO IV - MINUTA DO CONTRATO; 

3.1.5.ANEXO V - MODELOS DE DECLARAÇÕES - cumprimento de requisitos normativos. 

3.2.A obtenção do Edital será feita da seguinte forma: 

3.2.1.Pelos endereços eletrônicos: 

3.2.1.1.www.pocinhos.pb.gov.br; 

3.2.1.2.www.tce.pb.gov.br; 

3.2.1.3.www.licitanet.com.br; e 

3.2.1.4.www.gov.br/pncp. 

3.3.O Projeto Básico referente ao objeto ora licitado está disponibilizado junto à Comissão 

nos horários normais de expediente, até o último dia útil anterior à data estabelecida para 

recebimento dos envelopes habilitação e proposta, onde poderá ser examinado e obtido pelos 

interessados, inclusive em meio magnético, observados os procedimentos definidos pelo ORC. 

  

4.0.DO SUPORTE LEGAL 

4.1.Esta licitação reger-se-á pela Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 2021; Lei 

Complementar nº 123, de 14 de Dezembro de 2006; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME, de 30 de 

Setembro de 2022; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 

referidas normas; que ficam fazendo partes integrantes deste Edital, independente de 

transcrição. 

  

5.0.DO PRAZO E DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

5.1.O prazo máximo para a execução do objeto ora licitado, conforme suas características e as 

necessidades do ORC, e que admite prorrogação nas condições e hipóteses previstas na Lei 

14.133/21, está abaixo indicado e será considerado a partir da assinatura do Contrato: 

  
Início: 3 (três) dias; 

Conclusão: 8 (oito) meses. 

5.2.O prazo de vigência do correspondente contrato será determinado: 12 (doze) meses, 

considerado da data de sua assinatura; podendo ser prorrogado, nas hipóteses e nos termos dos 

Arts. 105 a 114, da Lei 14.133/21. 

5.3.As despesas decorrentes do objeto deste certame, correrão por conta da seguinte dotação: 

Recursos não Vinculados de Impostos: 01.009 – SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA – 

01.009.15.451.1005.1042 – CONSTRUÇÃO, REFORMA E AMPLIAÇÃO DE CALÇADAS E CALÇAMENTO – 

01.009.26.782.1005.1013 – IMPLANTAÇÃO DE OBRAS DE DRENAGEM E PAVIMENTAÇÃO – 4490.51.00.00 – 

OBRAS E INSTALAÇÕES – CONTRATO DE REPASSE N.º 1088910–13/2023 – SICONV N.º 947793/2023, 

FIRMADO COM O MINISTÉRIO DAS CIDADES, ATRAVÉS DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL. 

  

6.0.DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

6.1.A licitação será realizada à distância e em sessão pública, por meio do sistema disponível 

no endereço eletrônico: www.licitanet.com.br. 

6.2.Deverão ser observadas as normas e procedimentos estabelecidos pelo provedor do sistema, 

disponíveis no referido sítio eletrônico para acesso ao sistema e operacionalização. 

6.3.Caberá ao licitante interessado em participar deste certame, acompanhar as operações no 

sistema eletrônico durante o processo licitatório e responsabilizar–se pelo ônus decorrente da 

perda de negócios diante da inobservância de mensagens emitidas pela Administração ou de sua 

desconexão; e comunicar imediatamente ao provedor do sistema qualquer acontecimento que possa 

comprometer o sigilo ou a segurança, para imediato bloqueio de acesso. 

6.4.A participação neste certame é aberta a quaisquer interessados, inclusive as Microempresas 

e Empresas de Pequeno Porte, nos termos da legislação vigente. 

6.5.Não poderão participar os interessados: 

6.5.1.Que não atendam às condições deste Edital e seus anexos; 

6.5.2.Estrangeiros que não tenham representação legal no Brasil com poderes expressos para 

receber citação e responder administrativa ou judicialmente; 

6.5.3.Que estejam sob falência, concurso de credores, concordata ou em processo de dissolução 

ou liquidação; 



6.5.4.Proibidos de participar de licitações e celebrar contratos administrativos, na forma da 

legislação vigente; 

6.5.5.Cujo estatuto ou contrato social não incluir o objeto desta licitação; e 

6.5.6.Que se enquadrem nas vedações previstas no Art. 14º, da Lei 14.133/21. 

6.6.O presente Edital não possibilitará a participação das pessoas físicas. 

6.7.É permitida a participação de pessoas jurídicas que estejam reunidas em consórcio, 

observadas as seguintes normas: 

6.7.1.Comprovação da existência de compromisso público ou particular de constituição de 

consórcio, subscrito pelos consorciados, com indicação da empresa líder do consórcio, que será 

responsável por sua representação perante o ORC; 

6.7.2.Apresentação dos documentos de habilitação exigidos neste instrumento, por parte de cada 

consorciado, com admissão, quando for o caso, para efeito de habilitação técnica, do somatório 

dos quantitativos de cada consorciado e, para efeito de habilitação econômico-financeira, do 

somatório dos valores de cada consorciado: 

6.7.2.1.Será estabelecido para o consórcio acréscimo de 30% (trinta por cento) sobre o valor 

exigido de licitante individual para a habilitação econômico-financeira. O referido acréscimo 

não se aplica aos consórcios compostos, em sua totalidade, de microempresas e pequenas 

empresas, assim definidas em lei; 

6.7.3.Impedimento de a empresa consorciada participar, na mesma licitação, de mais de um 

consórcio ou de forma isolada; 

6.7.4.Responsabilidade solidária dos integrantes pelos atos praticados em consórcio, tanto na 

fase de licitação quanto na de execução do contrato; 

6.7.5.O licitante vencedor é obrigado a promover, antes da celebração do contrato, a 

constituição e o registro do consórcio, nos termos do respectivo compromisso anteriormente 

subscrito pelos consorciados; 

6.7.6.A substituição de consorciado deverá ser expressamente autorizada pelo ORC e 

condicionada à comprovação de que a nova empresa do consórcio possui, no mínimo, os mesmos 

quantitativos para efeito de habilitação técnica e os mesmos valores para efeito de 

qualificação econômico-financeira apresentados pela empresa substituída para fins de 

habilitação do consórcio no processo licitatório que originou o contrato; e 

6.7.7.A proposta será enviada pela empresa responsável pelo consórcio. 

6.8.Não será permitida a participação de sociedades cooperativas. 

  

6.9.CONDIÇÕES ESPECÍFICAS: O licitante deverá atender aos requisitos abaixo e os respectivos 

comprovantes, obrigatoriamente, integrarão a documentação para fins de habilitação: 

6.9.1.Comprovação de capital integralizado relativamente à data da apresentação da proposta, 

com valor igual ou superior a R$ 997.321,64, feita através da apresentação de qualquer um dos 

seguintes documentos, a critério do licitante: a) contrato social, alteração contratual ou 

equivalente na forma da lei; b) certidão simplificada emitida pela junta comercial da sede da 

empresa ou equivalente, na forma da legislação pertinente; c) certidão de registro do 

licitante no conselho profissional competente, nos termos da norma vigente, dentro da data de 

validade e apenas quando essa trazer a indicação expressa do capital social da empresa; d) 

balanço patrimonial do último exercício social, já exigível, devidamente registrado na junta 

comercial competente; e) demonstrativo formalmente assinado por profissional da área contábil, 

devidamente habilitado. 

6.9.2.Comprovação de capacidade técnico-profissional, através da apresentação de Profissional, 

devidamente registrado no conselho profissional competente, detentor de atestado de 

responsabilidade técnica por execução de obra ou serviço de características semelhantes às 

parcelas de maior relevância ou valor significativo do objeto da presente licitação, que foram 

determinadas nos termos da norma vigente; abaixo indicadas. O referido atestado, que no caso é 

representado pela Certidão de Acervo Técnico - CAT emitida pelo conselho profissional 

competente, só será aceita se acompanhada da comprovação de que o Profissional apresentado 

pertence ao quadro da empresa ou dele fará parte caso seja vencedora do presente certame. Tal 

comprovação poderá ser feita através da apresentação de qualquer um dos seguintes documentos, 

a critério do licitante: a) cópia da Carteira de Trabalho e Previdência Social - CTPS assinada 

ou da ficha de Registro do Empregado; b) instrumento de contrato de prestação de serviços 

regido pela legislação civil comum, devidamente registrado no registro público, nos termos do 

Art. 221, da Lei Federal nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002; c) ART Cargo-Função ou 

equivalente, emitido pelo conselho profissional competente; d) contrato social, alteração 

contratual ou equivalente na forma da lei, quando o responsável técnico for sócio da empresa; 

e) certidão de registro do licitante no conselho profissional competente, nos termos da norma 

vigente, dentro da data de sua validade e apenas quando essa trazer a indicação expressa do 

referido Profissional apresentado, como responsável técnico da empresa; f) declaração formal 

assinada pelo responsável técnico designado pelo licitante, detentor do correspondente acervo, 

contendo obrigatoriamente a identificação da empresa e do signatário, local e data, e 

basicamente com os seguintes termos: ► "DECLARO sob as penalidades da lei, que autorizei a 

apresentação do meu acervo para comprovação da capacidade técnico-profissional exigida na 

Concorrência Eletrônica nº. 00018/2024 e que integrarei o quadro técnico da empresa, ou lhe 

prestarei serviços para obra específica, caso seja vencedora do referido certame, realizado 

pela Prefeitura Municipal de Pocinhos - PB" ◄. Serão admitidos os atestados referentes à 

execução de obras ou serviços similares de complexidade tecnológica e operacional equivalente 

ou superior a: EXECUÇÃO DE PELO MENOS 50% DO DISPOSTO NA PLANILHA PARA O ITEM PAVIMENTO COM 

APLICAÇÃO DE CONCRETO ASFÁLTICO, CAMADA DE BINDER – EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. AF_11/2019 

EXECUÇÃO DE PELO MENOS 50% DO DISPOSTO NA PLANILHA PARA O ITEM PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE 

CONCRETO ASFÁLTICO, CAMADA DE ROLAMENTO – EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. AF_11/2019. (Acórdão 

244/2015-Plenário). 

https://pesquisa.apps.tcu.gov.br/documento/acordao-completo/*/NUMACORDAO%3A244%20ANOACORDAO%3A2015%20COLEGIADO%3A%22Plen%C3%A1rio%22/DTRELEVANCIA%20desc%2C%20NUMACORDAOINT%20desc/0
https://pesquisa.apps.tcu.gov.br/documento/acordao-completo/*/NUMACORDAO%3A244%20ANOACORDAO%3A2015%20COLEGIADO%3A%22Plen%C3%A1rio%22/DTRELEVANCIA%20desc%2C%20NUMACORDAOINT%20desc/0


6.9.2.1.O referido profissional indicado pelo licitante deverá participar da execução da obra, 

e será admitida a sua substituição por profissional de experiência equivalente ou superior, 

desde que aprovada pelo ORC. 

6.9.2.2.O licitante poderá apresentar mais de um profissional e atestado para comprovação da 

sua capacidade técnico-profissional. 

6.9.2.3.Os licitantes que venham a apresentar o mesmo Profissional para comprovação da 

capacidade técnico-profissional serão automaticamente inabilitados. 

6.9.3.Comprovação de capacidade técnico-operacional, através de certidão ou atestado fornecido 

por pessoa jurídica de direito público ou privado, ou regularmente emitidos pelo conselho 

profissional competente, quando for o caso, em favor do Licitante, que demonstre a sua 

capacidade operacional na execução de serviços similares de complexidade tecnológica e 

operacional equivalente ou superior às parcelas de maior relevância ou valor significativo do 

objeto da presente licitação, que foram determinadas nos termos da norma vigente; abaixo 

indicadas. Serão admitidas as certidões ou os atestados referentes à execução de obras ou 

serviços similares de complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior a: 

EXECUÇÃO DE PELO MENOS 50% DO DISPOSTO NA PLANILHA PARA O ITEM PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE 

CONCRETO ASFÁLTICO, CAMADA DE BINDER – EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. AF_11/2019 EXECUÇÃO DE 

PELO MENOS 50% DO DISPOSTO NA PLANILHA PARA O ITEM PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO 

ASFÁLTICO, CAMADA DE ROLAMENTO – EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. AF_11/2019. (Acórdão 244/2015-

Plenário). 

6.9.3.1.O licitante poderá apresentar mais de uma certidão ou atestado para comprovação da sua 

capacidade técnico-operacional. 

  

7.0.DO CREDENCIAMENTO 

7.1.Poderão participar desta Concorrência os interessados que estiverem previamente 

credenciados no sistema eletrônico de disputa à distância utilizado pelo ORC, acessando o 

seguinte endereço eletrônico: www.licitanet.com.br. 

7.2.Os interessados deverão atender às condições e procedimento constantes do referido site, 

cujo credenciamento implica a responsabilidade do licitante ou de seu representante legal e a 

presunção de sua capacidade técnica para realização das transações inerentes ao certame. 

7.3.O licitante responsabiliza–se exclusiva e formalmente pelas transações efetuadas em seu 

nome, assume como firmes e verdadeiras suas propostas e seus lances, inclusive os atos 

praticados, diretamente ou por seu representante, excluída a responsabilidade do provedor do 

sistema eletrônico ou do ORC por eventuais danos decorrentes de uso indevido das credenciais 

de acesso, ainda que por terceiros. 

7.4.É de responsabilidade do cadastrado conferir a exatidão dos seus dados cadastrais no 

referido sistema e mantê–los atualizados junto aos órgãos responsáveis pela informação, 

devendo proceder, imediatamente, à correção ou à alteração dos registros tão logo identifique 

incorreção ou aqueles se tornem desatualizados. 

7.5.A não observância do disposto no item anterior poderá ensejar desclassificação no momento 

da habilitação. 

  

8.0.DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA 

8.1.Os licitantes encaminharão, exclusivamente por meio do sistema eletrônico, a proposta com 

o preço, conforme o critério de julgamento adotado neste Edital, até a data e o horário 

estabelecidos para abertura da sessão pública. 

8.2.No cadastramento da proposta inicial, o licitante declarará, em campo próprio do sistema, 

relativamente às declarações necessárias e obrigatórias, sem prejuízo da exigência de outras 

declarações previstas em legislação específica e na Lei 14.133/21; tais como: 

8.2.1.Que está ciente e concorda com as condições contidas no Edital e seus anexos, bem como 

de que a proposta apresentada compreende a integralidade dos custos para atendimento dos 

direitos trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas normas 

infralegais, nas convenções coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta 

vigentes na data de sua entrega em definitivo e que cumpre plenamente os requisitos de 

habilitação definidos no instrumento convocatório. 

8.2.2.Que não emprega menor de 18 anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não 

emprega menor de 16 anos, salvo menor, a partir de 14 anos, na condição de aprendiz, nos 

termos do Art. 7°, XXXIII, da Constituição Federal. 

8.2.3.Que não possui, em sua cadeia produtiva, empregados executando trabalho degradante ou 

forçado, observando o disposto nos Incisos III e IV, do Art. 1º e no Inciso III, do Art. 5º da 

Constituição Federal. 

8.2.4.Que cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para 

reabilitado da Previdência Social, previstas em Lei e em outras normas específicas. 

8.3.O licitante enquadrado como Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte deverá declarar, 

ainda, em campo próprio do sistema eletrônico, que cumpre os requisitos estabelecidos no Art. 

3°, da Lei 123/06, estando apto a usufruir do tratamento favorecido previsto em seus Arts. 42 

a 49, observado o disposto nos §§ 1º ao 3º, do Art. 4º, da Lei 14.133/21: 

8.3.1.No item exclusivo para participação de microempresas e empresas de pequeno porte, a 

assinalação do campo "não" impedirá o prosseguimento no certame, para aquele item; e 

8.3.2.Nos itens em que a participação não for exclusiva para microempresas e empresas de 

pequeno porte, a assinalação do campo "não" apenas produzirá o efeito de o licitante não ter 

direito ao tratamento favorecido previsto na Lei 123/06, mesmo que microempresa ou empresa de 

pequeno porte. 

8.4.Os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta, anteriormente inserida no sistema, 

até a abertura da sessão pública. 

https://pesquisa.apps.tcu.gov.br/documento/acordao-completo/*/NUMACORDAO%3A244%20ANOACORDAO%3A2015%20COLEGIADO%3A%22Plen%C3%A1rio%22/DTRELEVANCIA%20desc%2C%20NUMACORDAOINT%20desc/0
https://pesquisa.apps.tcu.gov.br/documento/acordao-completo/*/NUMACORDAO%3A244%20ANOACORDAO%3A2015%20COLEGIADO%3A%22Plen%C3%A1rio%22/DTRELEVANCIA%20desc%2C%20NUMACORDAOINT%20desc/0


8.5.Não haverá ordem de classificação na etapa de apresentação da proposta pelo licitante, o 

que ocorrerá somente após os procedimentos de abertura da sessão pública e da fase de envio de 

lances. 

8.6.Serão disponibilizados para acesso público os documentos que compõem a proposta dos 

licitantes convocados para apresentação de propostas, após a fase de envio de lances. 

8.7.Desde que disponibilizada a funcionalidade no sistema, o licitante poderá parametrizar o 

seu valor final mínimo quando do cadastramento da proposta e obedecerá às seguintes regras: 

8.7.1.A aplicação do intervalo mínimo de diferença de valores, que incidirá tanto em relação 

aos lances intermediários quanto em relação ao lance que cobrir a melhor oferta; e 

8.7.2.Os lances serão de envio automático pelo sistema, respeitado o valor final mínimo 

estabelecido e o intervalo de que trata o subitem anterior. 

8.8.O valor final mínimo parametrizado no sistema poderá ser alterado pelo fornecedor durante 

a fase de disputa, sendo vedado valor superior a lance já registrado pelo fornecedor no 

sistema. 

8.9.O valor final mínimo parametrizado possuirá caráter sigiloso para os demais licitantes e 

para o ORC, podendo ser disponibilizado estrita e permanentemente aos órgãos de controle 

externo e interno. 

8.10.Caberá ao licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante o processo 

licitatório e se responsabilizar pelo ônus decorrente da perda de negócios diante da 

inobservância de mensagens emitidas pela Administração ou de sua desconexão. 

8.11.O licitante deverá comunicar imediatamente ao provedor do sistema qualquer acontecimento 

que possa comprometer o sigilo ou a segurança, para imediato bloqueio de acesso. 

8.12.A falsidade de declaração relativa ao cumprimento de qualquer condição sujeitará o 

licitante às sanções previstas na Lei 14.133/21, e neste Edital. A Comissão poderá promover 

diligência destinada a esclarecer as informações declaradas. 

  

9.0.DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA 

9.1.O licitante deverá enviar sua PROPOSTA mediante o preenchimento, no sistema eletrônico, de 

todos os campos necessários e obrigatórios para o exame de forma objetiva da sua real 

adequação e exequibilidade, tais como: 

9.1.1.Valor unitário do item: expresso em moeda corrente nacional; 

9.1.2.Quantidade: conforme fixada no Termo de Referência - Anexo I; 

9.1.3.Descrição do objeto: contendo as informações similares à especificação do Termo de 

Referência - Anexo I. 

9.2.Todas as especificações do objeto contidas na proposta vinculam o Contratado. 

9.3.Será cotado um único preço para cada item, com a utilização de duas casas decimais. 

9.4.A quantidade de unidade a ser cotada está fixada no Termo de Referência - Anexo I. 

9.5.A apresentação das propostas implica obrigatoriedade do cumprimento das disposições nelas 

contidas, em conformidade com o que dispõe este Edital e seus anexos, assumindo o proponente o 

compromisso de executar o objeto licitado nos seus termos, bem como de fornecer os materiais, 

equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, em quantidades e qualidades adequadas à 

perfeita execução contratual, promovendo, quando requerido, sua substituição. 

9.6.No valor proposto estará incluso todos os custos operacionais, encargos previdenciários, 

trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente . 

9.7.O preço ofertado, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances, será de exclusiva 

responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear qualquer alteração, 

sob alegação de erro, omissão ou qualquer outro pretexto. 

9.8.Se o regime tributário da empresa implicar o recolhimento de tributos em percentuais 

variáveis, a cotação adequada será a que corresponde à média dos efetivos recolhimentos da 

empresa nos últimos doze meses. 

9.9.Independentemente do percentual de tributo inserido na planilha, no pagamento serão 

retidos na fonte os percentuais estabelecidos na legislação vigente. 

9.10.Os licitantes devem respeitar os preços máximos estabelecidos nas normas de regência de 

contratações públicas federais, quando participarem de licitações públicas. 

9.11.As propostas ficarão disponíveis no sistema eletrônico e qualquer elemento que possa 

identificar o licitante importa desclassificação da proposta correspondente, sem prejuízo das 

sanções previstas neste Edital. 

  

10.0.DA ABERTURA DA SESSÃO, CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS E FORMULAÇÃO DE LANCES 

10.1.A abertura da presente licitação dar-se-á automaticamente em sessão pública, por meio de 

sistema eletrônico, na data, horário e local indicados neste Edital. 

10.2.Os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta, anteriormente inserida no 

sistema, até a abertura da sessão pública: 

10.2.1.Será desclassificada a proposta que identifique o licitante; 

10.2.2.A desclassificação será sempre fundamentada e registrada no sistema, com acompanhamento 

em tempo real por todos os participantes; 

10.2.3.A não desclassificação da proposta não impede o seu julgamento definitivo em sentido 

contrário, levado a efeito na fase de aceitação. 

10.3.O sistema ordenará automaticamente as propostas classificadas, sendo que somente estas 

participarão da fase de lances. 

10.4.O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre a Comissão e os 

licitantes. 

10.5.Iniciada a fase competitiva, os licitantes poderão encaminhar lances exclusivamente por 

meio do sistema eletrônico, sendo imediatamente informados do seu recebimento e do valor 

consignado no registro: 

10.5.1.O lance deverá ser ofertado pelo valor unitário do item. 



10.6.Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observados o horário fixado para 

abertura da sessão e as regras estabelecidas neste Edital. 

10.7.O licitante somente poderá oferecer lance de valor inferior ao último por ele ofertado e 

registrado pelo sistema: 

10.7.1.O intervalo mínimo de diferença de valores entre os lances, que incidirá tanto em 

relação aos lances intermediários quanto em relação à proposta que cobrir a melhor oferta 

deverá ser de R$ 100,00 (cem reais). 

10.8.Desde que disponibilizada a funcionalidade no sistema: 

10.8.1.O licitante poderá, uma única vez, excluir seu último lance ofertado, no intervalo de 

quinze segundos após o registro no sistema, na hipótese de lance inconsistente ou inexequível; 

10.8.2.A Comissão poderá, durante a disputa, como medida excepcional, excluir a proposta ou o 

lance que possa comprometer, restringir ou frustrar o caráter competitivo desse processo 

licitatório, mediante comunicação eletrônica automática via sistema. Eventual exclusão de 

proposta do licitante implica a retirada do licitante do certame, sem prejuízo do direito de 

defesa. 

10.9.Será adotado para o envio de lances neste certame o modo de disputa "aberto e fechado", 

em que os licitantes apresentarão lances públicos e sucessivos, com lance final fechado. 

10.10.A etapa de lances da sessão pública terá duração inicial de quinze minutos. Após esse 

prazo, o sistema encaminhará aviso de fechamento iminente dos lances, após o que transcorrerá 

o período de tempo de até dez minutos, aleatoriamente determinado, findo o qual será 

automaticamente encerrada a recepção de lances. 

10.11.Encerrado o prazo previsto no item anterior, o sistema abrirá oportunidade para que o 

autor da oferta de valor mais baixo e os das ofertas subsequentes com valores até 10% (dez por 

cento) superiores àquela, possam ofertar um lance final e fechado em até cinco minutos, que 

será sigiloso até o encerramento deste prazo: 

10.11.1.No procedimento de que trata o item acima, o licitante poderá optar por manter o seu 

último lance da etapa aberta, ou por ofertar melhor lance; 

10.11.2.Não havendo pelo menos três ofertas nas condições definidas neste item, poderão os 

autores dos melhores lances subsequentes, na ordem de classificação, até o máximo de três, 

oferecer um lance final e fechado em até cinco minutos, que será sigiloso até o encerramento 

deste prazo, observado o disposto no subitem anterior. 

10.12.Encerrados os prazos estabelecidos nos item anterior, o sistema ordenará e divulgará os 

lances segundo a ordem crescente. 

10.13.Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for 

recebido e registrado em primeiro lugar. 

10.14.Durante o transcurso da sessão pública, os licitantes serão informados, em tempo real, 

do valor do melhor lance registrado, vedada a identificação do licitante. 

10.15.No caso de desconexão com a Comissão, no decorrer da etapa competitiva da Concorrência, 

o sistema eletrônico poderá permanecer acessível aos licitantes para a recepção dos lances. 

10.16.Quando a desconexão do sistema eletrônico para a Comissão persistir por tempo superior a 

dez minutos, a sessão pública será suspensa e reiniciada somente após decorridas vinte e 

quatro horas da comunicação do fato pela Comissão aos participantes, no sítio eletrônico 

utilizado para divulgação. 

10.17.Caso o licitante não apresente lances, concorrerá com o valor de sua proposta. 

10.18.Em relação ao item não exclusivo para participação de microempresas e empresas de 

pequeno porte, uma vez encerrada a etapa de lances, será efetivada a verificação automática do 

porte da entidade empresarial. O sistema identificará em coluna própria as microempresas e 

empresas de pequeno porte participantes, procedendo à comparação com os valores da primeira 

colocada, se esta for empresa de maior porte, assim como das demais classificadas, para o fim 

de aplicar-se o disposto nos Arts. 44 e 45, da Lei 123/06. 

10.19.Nessas condições, as propostas de microempresas e empresas de pequeno porte que se 

encontrarem na faixa de até dez por cento acima da melhor proposta ou do melhor lance, serão 

consideradas empatadas com a primeira colocada. 

10.20.A melhor classificada nos termos do item anterior terá o direito de encaminhar uma 

última oferta para desempate, obrigatoriamente em valor inferior ao da primeira colocada, no 

prazo de cinco minutos controlados pelo sistema, contados após a comunicação automática para 

tanto. 

10.21.Caso a microempresa ou a empresa de pequeno porte melhor classificada desista ou não se 

manifeste no prazo estabelecido, serão convocadas as demais licitantes microempresa e empresa 

de pequeno porte que se encontrem naquele intervalo de cinco por cento, na ordem de 

classificação, para o exercício do mesmo direito, no prazo estabelecido no item anterior. 

10.22.No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de 

pequeno porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos nos itens anteriores, será 

realizado sorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar 

melhor oferta. 

10.23.Só poderá haver empate entre propostas iguais, não seguidas de lances, ou entre lances 

finais da fase fechada do modo de disputa aberto e fechado. 

10.24.Havendo eventual empate entre propostas ou lances, o critério de desempate será aquele 

previsto no Art. 60, da Lei 14.133/21, nesta ordem: 

10.24.1.Disputa final, hipótese em que os licitantes empatados poderão apresentar nova 

proposta em ato contínuo à classificação; 

10.24.2.Avaliação do desempenho contratual prévio dos licitantes, para a qual deverão 

preferencialmente ser utilizados registros cadastrais para efeito de atesto de cumprimento de 

obrigações previstos na Lei 14.133/21; 

10.24.3.Desenvolvimento pelo licitante de ações de equidade entre homens e mulheres no 

ambiente de trabalho, conforme regulamento; 



10.24.4.Desenvolvimento pelo licitante de programa de integridade, conforme orientações dos 

órgãos de controle. 

10.25.Persistindo o empate, será assegurada preferência, sucessivamente, aos serviços 

prestados por: 

10.25.1.Empresas estabelecidas no território do Estado ou do Distrito Federal do ORC; 

10.25.2.Empresas brasileiras; 

10.25.3.Empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no País; 

10.25.4.Empresas que comprovem a prática de mitigação, nos termos da Lei nº 12.187/09. 

10.26.Encerrada a etapa de envio de lances da sessão pública, na hipótese da proposta do 

primeiro colocado permanecer acima do preço máximo definido para a contratação, a Comissão 

poderá negociar condições mais vantajosas, após definido o resultado do julgamento: 

10.26.1.A negociação poderá ser feita com os demais licitantes, segundo a ordem de 

classificação inicialmente estabelecida, quando o primeiro colocado, mesmo após a negociação, 

for desclassificado em razão de sua proposta permanecer acima do preço máximo definido para a 

contratação; 

10.26.2.A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais 

licitantes; 

10.26.3.Concluída a negociação, se houver, o resultado será divulgado a todos os licitantes e 

registrado na ata da sessão pública, devendo esta ser anexada aos autos do processo; 

10.26.4.A Comissão solicitará ao licitante melhor classificado que, no prazo de 24 (vinte e 

quatro) horas, envie a sua proposta atualizada, adequada ao último lance ofertado e após a 

negociação realizada, acompanhada, se for o caso, dos documentos complementares, quando 

necessários à confirmação daqueles exigidos neste Edital e já apresentados; 

10.26.5.É facultado à Comissão prorrogar o prazo estabelecido, a partir de solicitação 

fundamentada e aceita, feita também no sistema pelo licitante, antes de findo o prazo, ou de 

ofício, quando constatado que o prazo estabelecido não é suficiente. 

10.27.Havendo necessidade, a Comissão suspenderá a sessão, informando no sistema a nova data e 

horário para a sua continuidade, observado o intervalo mínimo de vinte e quatro horas. 

10.28.Após a negociação do preço, a Comissão iniciará a fase de julgamento da proposta. 

  

11.0.DA FASE DE JULGAMENTO 

11.1.Encerrada a etapa de negociação, a Comissão realizará a verificação da conformidade da 

proposta provisoriamente classificada em primeiro lugar quanto à adequação ao objeto 

estipulado e à compatibilidade do preço final em relação ao estipulado para contratação, 

conforme definido neste Edital. 

11.2.A Comissão poderá convocar o licitante para enviar documento digital complementar, por 

meio do sistema, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, sob pena de não aceitação da proposta: 

11.2.1.É facultado à Comissão prorrogar o prazo estabelecido, a partir de solicitação 

fundamentada e aceita, feita também no sistema pelo licitante, antes de findo o prazo, ou de 

ofício, quando constatado que o prazo estabelecido não é suficiente; 

11.3.Será desclassificada a proposta vencedora que: 

11.3.1.Contiver vícios insanáveis; 

11.3.2.Não obedecer às especificações técnicas contidas no Termo de Referência - Anexo I; 

11.3.3.Apresentar preços inexequíveis ou permanecerem acima do preço máximo definido para a 

contratação; 

11.3.4.Não tiverem sua exequibilidade demonstrada, quando exigido pela Administração; 

11.3.5.Apresentar desconformidade com quaisquer outras exigências deste Edital ou seus anexos, 

desde que insanável. 

11.4.Serão consideradas inexequíveis as propostas cujos valores forem inferiores a 75% 

(setenta e cinco por cento) do valor orçado pelo ORC; em tal situação, não sendo possível a 

imediata confirmação, poderá ser dada ao licitante a oportunidade de demonstrar a sua 

exequibilidade, sendo-lhe facultado o prazo de 24 (vinte e quatro) horas para apresentar, por 

meio do sistema eletrônico, a documentação que comprove a viabilidade da proposta: 

11.4.1.É facultado à Comissão prorrogar o prazo estabelecido, a partir de solicitação 

fundamentada e aceita, feita também no sistema pelo licitante, antes de findo o prazo, ou de 

ofício, quando constatado que o prazo estabelecido não é suficiente; 

11.4.2.A inexequibilidade, nessa hipótese, só será considerada após diligência da Comissão, 

que comprove: 

11.4.2.1.Que o custo do licitante ultrapassa o valor da proposta; e 

11.4.2.2.Inexistirem custos de oportunidade capazes de justificar o vulto da oferta. 

11.4.3.Será exigida garantia adicional do licitante vencedor cuja proposta for inferior a 85% 

(oitenta e cinco por cento) do valor orçado pelo ORC, equivalente à diferença entre este 

último e o valor da proposta, sem prejuízo das demais garantias exigíveis de acordo com a 

legislação vigente. 

11.5.A Comissão poderá, no julgamento das propostas, sanar erros ou falhas que não alterem a 

sua substância e sua validade jurídica, atribuindo-lhes eficácia para fins de classificação. 

11.6.Havendo necessidade, a Comissão suspenderá a sessão pública inclusive para a realização 

de diligências com vistas ao saneamento de eventuais erros e falhas das propostas. Em qualquer 

hipótese, o seu reinício somente poderá ocorrer mediante aviso prévio no sistema com, no 

mínimo, vinte e quatro horas de antecedência e a ocorrência será registrada em ata. 

11.7.Encerrada a fase de julgamento, após verificada a conformidade da proposta classificada 

em primeiro lugar quanto à adequação ao objeto estipulado e compatibilidade do preço final em 

relação ao estimado para a contração, a Comissão verificará a documentação de habilitação do 

licitante, observado o disposto neste Edital. 

  

12.0.DA HABILITAÇÃO 



12.1.Os documentos previstos neste instrumento, necessários e suficientes para demonstrar a 

capacidade do licitante de realizar o objeto da licitação, serão exigidos para fins de 

habilitação, conforme as disposições dos Arts. 62 a 70, da Lei 14.133/21. 

12.2.Os licitantes deverão encaminhar, nos termos deste Edital, a documentação relacionada nos 

itens a seguir, para fins de HABILITAÇÃO: 

  

12.3.PESSOA JURÍDICA: 

12.3.1.Prova de inscrição no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica – CNPJ. 

12.3.2.Prova de inscrição no cadastro de contribuintes municipal, relativo à sede do 

licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual. 

12.3.3.No caso de empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis, 

a cargo da Junta Comercial da respectiva sede. Em se tratando de Microempreendedor Individual 

– MEI: Certificado da Condição de Microempreendedor Individual – CCMEI, cuja aceitação ficará 

condicionada à verificação da autenticidade no sítio www.portaldoempreendedor.gov.br. No caso 

de sociedade empresária, sociedade limitada unipessoal – SLU ou sociedade identificada como 

empresa individual de responsabilidade limitada – EIRELI: inscrição do ato constitutivo, 

estatuto ou contrato social no Registro Público de Empresas Mercantis, a cargo da Junta 

Comercial da respectiva sede, acompanhada de documento comprobatório de seus administradores. 

No caso de sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil de Pessoas 

Jurídicas do local de sua sede, acompanhada de documento comprobatório de seus 

administradores. No caso de filial, sucursal ou agência de sociedade simples ou empresária: 

inscrição do ato constitutivo da filial, sucursal ou agência da sociedade simples ou 

empresária, respectivamente, no Registro Civil das Pessoas Jurídicas ou no Registro Público de 

Empresas Mercantis onde tem sede a matriz. Em se tratando de sociedade empresária estrangeira 

com atuação permanente no País: decreto de autorização para funcionamento no Brasil. Salienta–

se que os documentos relacionados neste subitem deverão estar acompanhados de todas as 

alterações ou da consolidação respectiva. 

12.3.4.Balanço patrimonial, demonstração de resultado de exercício e demais demonstrações 

contábeis dos dois últimos exercícios sociais. Os referidos documentos limitar–se–ão ao último 

exercício no caso de a pessoa jurídica ter sido constituída há menos de dois anos. As pessoas 

jurídicas criadas no exercício financeiro desta licitação deverão atender a todas as 

exigências da habilitação e poderão substituir os demonstrativos contábeis pelo balanço de 

abertura. 

12.3.5.Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentação de 

certidão expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil – RFB e pela 

Procuradoria–Geral da Fazenda Nacional – PGFN, referente a todos os créditos tributários 

federais e à Dívida Ativa da União – DAU por elas administrados, inclusive aqueles relativos à 

Seguridade Social, nos termos da Portaria Conjunta nº 1.751, de 02 de outubro de 2014, do 

Secretário da Receita Federal do Brasil e da Procuradora–Geral da Fazenda Nacional. 

12.3.6.Prova de regularidade com a Fazenda Municipal da sede do licitante, relativa à 

atividade em cujo exercício contrata ou concorre, mediante apresentação de certidão negativa, 

ou outro equivalente, na forma da lei. 

12.3.7.Comprovação de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço – FGTS, 

apresentando o respectivo Certificado de Regularidade fornecido pela Caixa Econômica Federal. 

12.3.8.Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a 

apresentação de Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas CNDT, nos termos do Título VII–A da 

Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto–Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943. 

12.3.9.Declaração do licitante atestando que não emprega menor de dezoito anos em trabalho 

noturno, insalubre ou perigoso e nem menor de dezesseis anos, em qualquer trabalho, podendo 

existir menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz, nos termos do Art. 7º, 

Inciso XXXIII, da Constituição Federal, conforme modelo – Anexo II. 

12.3.10.Declaração do licitante, sob pena de desclassificação, de que sua proposta econômica 

compreende a integralidade dos custos para atendimento dos direitos trabalhistas assegurados 

na Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas convenções 

coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta vigentes na data de entrega das 

propostas, conforme modelo – Anexo III. 

12.3.11.Certidão negativa de feitos sobre falência expedida pelo distribuidor da sede do 

licitante, no máximo 30 (trinta) dias da data prevista para abertura das propostas. 

12.3.12.Consulta Consolidada de Pessoa Jurídica expedida pelo Tribunal de Contas da União, no 

máximo 30 (trinta) dias da data prevista para abertura das propostas, no endereço eletrônico: 

www.tcu.gov.br. 

12.3.13.Registro ou inscrição, em compatibilidade com o objeto do presente certame, do 

licitante e seus responsáveis técnicos frente ao conselho regional de fiscalização 

profissional competente, da região da sede do licitante. 

12.3.14.Comprovação do cumprimento de requisitos normativos, conforme modelos - Anexo V: 

12.3.14.1.Declaração de ciência dos termos do Edital; 

12.3.14.2.Declaração de inexistir fato impeditivo; 

12.3.14.3.Declaração de não possuir no quadro societário servidor da ativa do ORC; 

12.3.14.4.Declaração de não utilizar trabalho degradante ou forçado; 

12.3.14.5.Declaração de cumprimento da reserva de cargo para deficiente e de acessibilidade; e 

12.3.14.6.Declaração de observância do limite de contratação com a Administração Pública. 

  

12.4.Documentação específica - pessoa jurídica: 

12.4.1.Comprovação de capital social mínimo integralizado - item 6.9.1. 

12.4.2.Comprovação de capacidade técnico-profissional - item 6.9.2. 

12.4.3.Comprovação de capacidade técnico-operacional - item 6.9.3. 



  

12.5.Documentação de licitantes reunidos em consórcio: 

12.5.1.A documentação de cada pessoa jurídica que estejam reunidas em consórcio, nos termos 

das disposições deste Edital, deverá ser apresentada pela empresa responsável pelo consórcio, 

quando solicitada pela Comissão, correspondendo a: 

12.5.1.1.Comprovação da existência de compromisso público ou particular de constituição de 

consórcio, subscrito pelos consorciados, com indicação da empresa líder do consórcio, que será 

responsável por sua representação perante o ORC; 

12.5.1.2.Documentos de habilitação exigidos neste instrumento, por parte de cada consorciado, 

com admissão, quando for o caso, para efeito de habilitação técnica, do somatório dos 

quantitativos de cada consorciado e, para efeito de habilitação econômico-financeira, do 

somatório dos valores de cada consorciado: 

12.5.1.2.1.Será estabelecido para o consórcio acréscimo de 30% (trinta por cento) sobre o 

valor exigido de licitante individual para a habilitação econômico-financeira. O referido 

acréscimo não se aplica aos consórcios compostos, em sua totalidade, de microempresas e 

pequenas empresas, assim definidas em lei. 

  

12.6.Os documentos exigidos para habilitação serão enviados por meio do sistema, em formato 

digital, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, contado da solicitação da Comissão, 

prorrogável por igual período, nas seguintes situações: 

12.6.1.Por solicitação do licitante, mediante justificativa aceita pela Comissão; ou 

12.6.2.De oficio, a critério da Comissão, quando constatado que o prazo estabelecido não é 

suficiente para o envio dos documentos exigidos. 

12.7.Será exigida a apresentação dos documentos de habilitação apenas do licitante vencedor: 

12.7.1.Os documentos relativos à regularidade fiscal constantes deste Edital, somente serão 

exigidos em momento posterior ao julgamento das propostas, e apenas do licitante mais bem 

classificado. 

12.8.A verificação pela Comissão, em sítios eletrônicos oficiais de órgãos e entidades 

emissores de certidões constitui meio legal de prova, para fins de habilitação. 

12.9.Após a entrega dos documentos para habilitação, não será permitida a substituição ou a 

apresentação de novos documentos, salvo em sede de diligência, para: 

12.9.1.Complementação de informações acerca dos documentos já apresentados pelos licitantes e 

desde que necessária para apurar fatos existentes à época da abertura do certame; e 

12.9.2.Atualização de documentos cuja validade tenha expirado após a data de recebimento das 

propostas. 

12.10.Na hipótese de o licitante não atender às exigências para habilitação, a Comissão 

examinará a proposta subsequente e assim sucessivamente, na ordem de classificação, até a 

apuração de uma proposta que atenda ao presente Edital, observados o prazo e os termos 

definidos neste instrumento para o envio da proposta e, se necessário, dos documentos 

complementares, adequada ao último lance ofertado: 

12.10.1.Serão disponibilizados para acesso público os documentos de habilitação dos licitantes 

convocados para a apresentação da documentação habilitatória, após concluídos eventuais 

procedimentos da Comissão, para sanar erros ou falhas que não alterem a substância dos 

documentos e a sua validade jurídica, observadas as disposições deste Edital.  

12.11.A comprovação de regularidade fiscal e trabalhista das microempresas e empresas de 

pequeno porte somente será exigida para efeito de contratação, e não como condição para 

participação na licitação, observando-se o seguinte procedimento: 

12.11.1.As microempresas e empresas de pequeno porte, por ocasião da participação nesta 

licitação, deverão apresentar toda a documentação exigida para comprovação de regularidade 

fiscal e trabalhista, dentre os documentos enumerados neste instrumento para efeito de 

habilitação, mesmo que esta apresente alguma restrição; 

12.11.2.Na hipótese de haver alguma restrição relativa à regularidade fiscal e trabalhista 

quando da comprovação de que trata o subitem anterior, será assegurado prazo de cinco dias 

úteis, prorrogável por igual período, para a regularização da documentação, a realização do 

pagamento ou parcelamento do débito e a emissão de eventuais certidões negativas ou positivas 

com efeito de certidão negativa; 

12.11.3.Para aplicação do disposto no subitem anterior, o prazo para regularização fiscal e 

trabalhista será contado a partir da divulgação do resultado da fase de habilitação. A 

prorrogação desse prazo poderá ser concedida, a critério da Comissão, quando requerida pelo 

licitante, mediante apresentação de justificativa; 

12.11.4.A abertura da fase recursal em relação ao resultado do certame ocorrerá após o prazo 

de regularização fiscal e trabalhista de que tratam os dois subitens anteriores; 

12.11.5.A não regularização da documentação, no prazo acima previsto, implicará decadência do 

direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas no Art. 156, da Lei 14.133/21, sendo 

facultado ao ORC convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, ou revogar a 

licitação; 

12.11.6.Se, na ordem de classificação, seguir-se outra microempresa ou empresa de pequeno 

porte com alguma restrição na documentação fiscal e trabalhista, será concedido o mesmo prazo 

para regularização. 

12.12.Somente haverá a necessidade de comprovação do preenchimento de requisitos, mediante 

apresentação dos documentos originais não digitais, quando houver alguma dúvida em relação à 

integridade do documento digital ou quando a lei expressamente o exigir. 

12.13.Não serão aceitos documentos de habilitação com indicação de CNPJ/CPF diferentes, salvo 

aqueles legalmente permitidos: 



12.13.1.Se o licitante for a matriz, todos os documentos deverão estar em nome da matriz, e se 

o licitante for a filial, todos os documentos deverão estar em nome da filial, exceto aqueles 

que, pela própria natureza, comprovadamente, forem emitidos somente em nome da matriz. 

12.14.Os documentos exigidos para fins de habilitação no certame deverão ser organizados na 

ordem descrita neste instrumento, precedidos por índice correspondente, apresentados em 

original; ou por cópia autenticada por cartório competente, ou pelo Agente de Contratação, ou 

por membro da Equipe de Apoio ou da Comissão; ou publicação em órgão da imprensa oficial. 

Estando perfeitamente legíveis, sem conter borrões, rasuras, emendas ou entrelinhas e dentro 

do prazo de validade, considerado o disposto neste Edital. A eventual ausência do referido 

índice não inabilitará o licitante, sendo que: 

12.14.1.A prova de autenticidade de cópia de documento público ou particular poderá ser feita 

perante os agentes do ORC relacionados no item anterior, mediante apresentação de original ou 

de declaração de autenticidade por advogado, sob sua responsabilidade pessoal; 

12.14.2.Quando o documento for obtido via Internet sua autenticidade será comprovada no 

endereço eletrônico nele indicado; 

12.14.3.Poderá ser utilizada, a critério da Comissão, a documentação cadastral de fornecedor, 

constante dos arquivos do ORC, para comprovação da autenticidade de elementos apresentados 

pelo licitante. 

12.15.Na análise dos documentos de habilitação, a Comissão poderá sanar erros ou falhas que 

não alterem a substância dos documentos e sua validade jurídica, mediante decisão 

fundamentada, registrada em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes eficácia para fins de 

habilitação. 

12.16.Havendo necessidade, a Comissão suspenderá a sessão pública inclusive para a realização 

de diligências com vistas ao saneamento de eventuais erros e falhas dos documentos de 

habilitação apresentados. Em qualquer hipótese, o seu reinício somente poderá ocorrer mediante 

aviso prévio no sistema com, no mínimo, vinte e quatro horas de antecedência e a ocorrência 

será registrada em ata. 

  

13.0.DO ENCAMINHAMENTO DA PROPOSTA VENCEDORA 

13.1.A proposta final do licitante declarado vencedor - proposta atualizada - deverá ser 

encaminhada no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, a contar da solicitação da Comissão no 

sistema eletrônico, e deverá: 

13.1.1.Ser elaborada em consonância com as especificações constantes deste Edital e seus 

Anexos, redigida em língua portuguesa e impressa em uma via em papel timbrado do proponente, 

quando for o caso, sem emendas, rasuras, entrelinhas ou ressalvas; datada e assinada pelo 

licitante ou seu representante legal, com indicação: do valor global da proposta; do prazo de 

execução; das condições de pagamento; e da sua validade; 

13.1.2.Conter a indicação do banco, número da conta e agência do licitante vencedor, para fins 

de pagamento; 

13.1.3.Estar adequada ao último lance ofertado e a negociação realizada, acompanhada, dos 

documentos complementares eventualmente solicitados, quando necessários à confirmação daqueles 

exigidos neste Edital e já apresentados; especialmente de: 

13.1.3.1.Planilha de quantitativos e preços; 

13.1.3.2.Cronograma físico-financeiro compatível com o prazo de execução dos serviços; e 

13.1.3.3.Composição de custos unitários contendo, inclusive, o detalhamento da composição e da 

taxa de Bonificação ou Benefício de Despesas Indiretas - BDI e dos respectivos percentuais 

praticados, bem como o detalhamento dos Encargos Sociais - ES. 

13.2.A planilha de quantitativos e preços, o cronograma físico-financeiro e a composição de 

custos unitários, deverão ser assinados por responsável técnico da empresa: 

13.2.1.Erros no preenchimento da planilha não constituem motivo para a desclassificação da 

proposta. A planilha poderá ser ajustada pelo licitante, no prazo indicado pelo sistema, desde 

que não haja majoração do preço; 

13.2.O ajuste de que trata este dispositivo se limita a sanar erros ou falhas que não alterem 

a substância da proposta. 

13.3.Será cotado um único preço para cada item, com a utilização de duas casas decimais, sendo 

que, nesse último caso, a indicação em contrário está sujeita a correção, observando-se aos 

seguintes critérios: 

13.3.1.Falta de dígitos: serão acrescidos zeros; 

13.3.2.Excesso de dígitos: sendo o primeiro dígito excedente menor que cinco, todo o excesso 

será suprimido, caso contrário haverá o arredondamento do dígito anterior para mais e os 

demais excedentes suprimidos. 

13.4.Os preços deverão ser expressos em moeda corrente nacional, o preço unitário e o total em 

algarismos e o valor global da proposta em algarismos e por extenso: 

13.4.1.Existindo discrepância entre o preço unitário e total, resultado da multiplicação do 

preço unitário pela quantidade, o preço unitário prevalecerá; 

13.4.2.No caso de divergência entre o valor numérico e o expresso por extenso, prevalecerá o 

valor expresso por extenso; 

13.4.3.Fica estabelecido que havendo divergência de preços unitários para um mesmo serviço, 

prevalecerá o de menor valor. 

13.5.A proposta obedecerá aos termos deste Edital e seus Anexos, não sendo considerada aquela 

que não corresponda às especificações ali contidas ou que estabeleça vínculo à proposta de 

outro licitante. 

13.6.A oferta deverá ser firme e precisa, limitada, rigorosamente, ao objeto deste Edital, sem 

conter alternativas de preço ou de qualquer outra condição que induza o julgamento a mais de 

um resultado. 



13.7.No valor proposto estará incluso todos os custos operacionais, encargos previdenciários, 

trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente 

na execução dos serviços; inclusive a integralidade dos custos para atendimento dos direitos 

trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas normas 

infralegais, nas convenções coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta 

vigentes na data de entrega das propostas. 

13.8.A proposta final deverá ser documentada nos autos e será levada em consideração no 

decorrer da execução do contrato e aplicação de eventual sanção ao Contratado: 

13.8.1.Todas as especificações do objeto contidas na proposta vinculam o Contratado. 

13.9.As propostas que contenham a descrição do objeto, o valor e os documentos complementares 

estarão disponíveis na internet, após a homologação. 

13.10.O prazo de validade da proposta não será inferior a 60 (sessenta) dias, a contar da data 

de seu encaminhamento. 

  

14.0.DOS RECURSOS 

14.1.A interposição de recurso referente ao julgamento das propostas, à habilitação ou 

inabilitação de licitantes, à anulação ou revogação da licitação, observará o disposto no Art. 

165, da Lei 14.133/21. 

14.2.Qualquer licitante poderá, durante o prazo concedido na sessão pública, que no presente 

certame será de 30 (trinta) minutos, de forma imediata após o término do julgamento das 

propostas e do ato de habilitação ou inabilitação, em campo próprio do sistema eletrônico, 

manifestar sua intenção de recorrer. 

14.3.Quando o recurso apresentado impugnar o julgamento das propostas ou o ato de habilitação 

ou inabilitação do licitante: 

14.3.1.A intenção de recorrer deverá ser manifestada imediatamente, sob pena de preclusão; 

14.3.2.O prazo para apresentação das razões recursais será iniciado na data de intimação ou de 

lavratura da ata de habilitação ou inabilitação. 

14.4.O prazo recursal é de 03 (três) dias úteis, contados da data de intimação ou de lavratura 

da ata. 

14.5.As razões do recurso deverão ser apresentadas, exclusivamente, da seguinte forma: 

14.5.1.Em campo próprio do sistema eletrônico. 

14.6.O recurso será dirigido à autoridade que tiver editado o ato ou proferido a decisão 

recorrida, a qual poderá reconsiderar o ato ou a decisão no prazo de 03 (três) dias úteis, ou, 

nesse mesmo prazo, encaminhar o recurso com a sua manifestação à autoridade superior, a qual 

deverá proferir sua decisão no prazo de 10 (dez) dias úteis, contado do recebimento dos autos. 

14.7.Os recursos interpostos fora do prazo não serão conhecidos. 

14.8.O prazo para apresentação de contrarrazões ao recurso pelos demais licitantes será de 03 

(três) dias úteis, contados da data da intimação pessoal ou da divulgação da interposição do 

recurso, assegurada a vista imediata dos elementos indispensáveis à defesa de seus interesses. 

14.9.O recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato ou da decisão 

recorrida até que sobrevenha decisão final da autoridade competente. 

14.10.O acolhimento do recurso invalida tão somente os atos insuscetíveis de aproveitamento. 

14.11.Os autos do processo permanecerão com vista franqueada aos interessados no seguinte 

sítio: www.licitanet.com.br. 

  

15.0.DA HOMOLOGAÇÃO 

15.1.Encerradas as fases de julgamento e habilitação, e exauridos os recursos administrativos, 

o processo licitatório será encaminhado à autoridade superior, que poderá: 

15.1.1.Determinar o retorno dos autos para saneamento de irregularidades; 

15.1.2.Revogar a licitação por motivo de conveniência e oportunidade; 

15.1.3.Proceder à anulação da licitação, de ofício ou mediante provocação de terceiros, sempre 

que presente ilegalidade insanável; 

15.2.4.Adjudicar o objeto e homologar a licitação. 

  

16.0.DO CONTRATO 

16.1.Após a homologação pela autoridade superior do ORC, o licitante vencedor será convocado 

para, dentro do prazo de 05 (cinco) dias consecutivos da data de recebimento da notificação, e 

nas condições estabelecidas neste Edital e seus anexos, assinar o respectivo contrato, podendo 

o mesmo sofrer alterações nos termos definidos pela Lei 14.133/21: 

16.1.1.O prazo de convocação poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, mediante 

solicitação da parte durante seu transcurso, devidamente justificada, e desde que o motivo 

apresentado seja aceito pela Administração; 

16.1.2.A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o contrato no prazo estabelecido 

pela Administração caracterizará o descumprimento total da obrigação assumida e o sujeitará às 

penalidades legalmente estabelecidas: 

16.1.2.1.A regra do subitem anterior não se aplicará aos licitantes remanescentes convocados 

na forma estabelecida neste dispositivo; 

16.1.3.Decorrido o prazo de validade da proposta indicado neste Edital sem convocação para a 

contratação, ficarão os licitantes liberados dos compromissos assumidos. 

16.2.Na hipótese de o vencedor da licitação não assinar o contrato no prazo e nas condições 

estabelecidas, outro licitante poderá ser convocado, respeitada a ordem de classificação, para 

celebrar a contratação, ou instrumento hábil, nas condições propostas pelo licitante vencedor, 

sem prejuízo da aplicação das sanções previstas na Lei 14.133/21, e em outras legislações 

aplicáveis. 



16.3.Na assinatura do contrato será exigida a comprovação de todas as condições de habilitação 

consignadas neste Edital, que deverão ser mantidas pelo Contratado durante a vigência do 

referido contrato. 

16.4.O contrato que eventualmente venha a ser assinado pelo licitante vencedor, poderá ser 

alterado com a devida justificativa, unilateralmente pelo Contratante ou por acordo entre as 

partes, nos casos e condições previstas nos Arts. 124 a 136 e sua extinção, formalmente 

motivada nos autos do processo, assegurados o contraditório e a ampla defesa, ocorrerá nas 

hipóteses e disposições dos Arts. 137 a 139, todos da Lei 14.133/21; e executado sob o regime 

de empreitada por preço global. 

16.5.Nas alterações unilaterais a que se refere o inciso I, do caput do Art. 124, da Lei 

14.133/21, o Contratado será obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, acréscimos 

ou supressões que se fizerem nas obras, de até o respectivo limite fixado no Art. 125, do 

mesmo diploma legal, do valor inicial atualizado do contrato. Nenhum acréscimo ou supressão 

poderá exceder o limite estabelecido, salvo as supressões resultantes de acordo celebrado 

entre os contratantes. 

  

17.0.DO REAJUSTAMENTO EM SENTIDO ESTRITO - REAJUSTE 

17.1.Os preços contratados são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano. 

17.2.Dentro do prazo de vigência da contratação e mediante solicitação do Contratado, os 

preços poderão sofrer reajuste após o interregno de um ano, na mesma proporção da variação 

verificada no Índice Nacional da Construção Civil – INCC acumulado, tomando–se por base o mês 

do orçamento estimado, exclusivamente para as obrigações iniciadas e concluídas após a 

ocorrência da anualidade. 

17.3.Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano será contado a 

partir dos efeitos financeiros do último reajuste. 

17.4.No caso de atraso ou não divulgação do índice de reajustamento, o Contratante pagará ao 

Contratado a importância calculada pela última variação conhecida, liquidando a diferença 

correspondente tão logo seja divulgado o índice definitivo. Fica o Contratado obrigado a 

apresentar memória de cálculo referente ao reajustamento de preços do valor remanescente, 

sempre que este ocorrer. 

17.5.Nas aferições finais, o índice utilizado para reajuste será, obrigatoriamente, o 

definitivo. 

17.6.Caso o índice estabelecido para reajustamento venha a ser extinto ou de qualquer forma 

não possa mais ser utilizado, será adotado, em substituição, o que vier a ser determinado pela 

legislação então em vigor. 

17.7.Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão novo índice 

oficial, para reajustamento do preço do valor remanescente, por meio de termo aditivo. 

17.8.O registro da variação do valor contratual para fazer face ao reajuste de preços poderá 

ser realizado por simples apostila. 

17.9.O prazo para resposta ao pedido de restabelecimento do equilíbrio econômico–financeiro, 

quando for o caso, será de até um mês, contado da data do fornecimento da documentação 

comprobatória do fato imprevisível ou previsível de consequência incalculável, observadas as 

disposições dos Arts. 124 a 136, da Lei 14.133/21. 

  

18.0.DA COMPROVAÇÃO DE EXECUÇÃO E RECEBIMENTO DO OBJETO 

18.1.Executada a presente contratação e observadas as condições de adimplemento das obrigações 

pactuadas, os procedimentos e condições para receber o seu objeto pelo Contratante obedecerão, 

conforme o caso, às disposições do Art. 140, da Lei 14.133/21. 

18.2.Por se tratar de obra, a assinatura do termo detalhado de recebimento provisório, se dará 

pelas partes, quando verificado o cumprimento das exigências de caráter técnico, até 15 

(quinze) dias da comunicação escrita do Contatado. No caso do termo detalhado de recebimento 

definitivo, será emitido e assinado pelas partes, apenas após o decurso do prazo de observação 

ou vistoria, que comprove o atendimento das exigências contratuais, não podendo esse prazo ser 

superior a 90 (noventa) dias, salvo em casos excepcionais, devidamente justificados. 

18.3.Serão designados pelo ORC representantes com atribuições de Gestor e Fiscal do respectivo 

contrato, nos termos da norma vigente, especialmente para acompanhar e fiscalizar a sua 

execução, respectivamente, permitida a contratação de terceiros para assistência e subsídio de 

informações pertinentes a essas atribuições. 

  

19.0.DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE E DO CONTRATADO 

19.1.Obrigações do Contratante: 

19.1.1.Efetuar o pagamento relativo ao objeto contratado efetivamente realizado, de acordo com 

as cláusulas do respectivo contrato ou outros instrumentos hábeis; 

19.1.2.Proporcionar ao Contratado todos os meios necessários para a fiel execução do objeto da 

presente contratação, nos termos do correspondente instrumento de ajuste; 

19.1.3.Notificar o Contratado sobre qualquer irregularidade encontrada quanto à qualidade dos 

produtos ou serviços, exercendo a mais ampla e completa fiscalização, o que não exime o 

Contratado de suas responsabilidades pactuadas e preceitos legais; 

19.1.4.Outras obrigações estabelecidas e relacionadas na Minuta do Contrato - Anexo IV. 

  

19.2.Obrigações do Contratado: 

19.2.1.Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação fiscal, 

civil, tributária e trabalhista, bem como por todas as despesas e compromissos assumidos, a 

qualquer título, perante seus fornecedores ou terceiros em razão da execução do objeto 

contratado; 



19.2.2.Substituir, arcando com as despesas decorrentes, os materiais ou serviços que 

apresentarem defeitos, alterações, imperfeições ou quaisquer irregularidades discrepantes às 

exigências do instrumento de ajuste pactuado, ainda que constatados somente após o recebimento 

ou pagamento; 

19.2.3.Não transferir a outrem, no todo ou em parte, o objeto da contratação, salvo mediante 

prévia e expressa autorização do Contratante; 

19.2.4.Manter, durante a vigência do contrato ou outros instrumentos hábeis, em 

compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação 

exigidas no respectivo processo licitatório, conforme o caso, apresentando ao Contratante os 

documentos necessários, sempre que solicitado; 

19.2.5.Emitir Nota Fiscal correspondente à sede ou filial da empresa que efetivamente 

participou do certame e consequentemente apresentou a documentação exigida na fase de 

habilitação; 

19.2.6.Executar todas as obrigações assumidas sempre com observância a melhor técnica vigente, 

enquadrando-se, rigorosamente, dentro dos preceitos legais, normas e especificações técnicas 

correspondentes; 

19.2.7.Outras obrigações estabelecidas e relacionadas na Minuta do Contrato - Anexo IV. 

  

20.0.DO PAGAMENTO 

20.1.O pagamento será realizado mediante processo regular e em observância às normas e 

procedimentos adotados pelo ORC, bem como as disposições dos Arts. 141 a 146 da Lei 14.133/21; 

da seguinte maneira: Mensalmente, para ocorrer no prazo de trinta dias, contados do período de 

adimplemento de cada parcela. 

20.2.O desembolso máximo do período, não será superior ao valor do respectivo adimplemento, de 

acordo com o cronograma aprovado, quando for o caso, e sempre em conformidade com a 

disponibilidade de recursos financeiros. 

20.3.Nenhum valor será pago ao Contratado enquanto pendente de liquidação qualquer obrigação 

financeira que lhe for imposta, em virtude de penalidade ou inadimplência, a qual poderá ser 

compensada com o pagamento pendente, sem que isso gere direito a acréscimo de qualquer 

natureza. 

20.4.Nos casos de eventuais atrasos de pagamento nos termos deste instrumento, e desde que o 

Contratado não tenha concorrido de alguma forma para o atraso, será admitida a compensação 

financeira, devida desde a data limite fixada para o pagamento até a data correspondente ao 

efetivo pagamento da parcela. Os encargos moratórios devidos em razão do atraso no pagamento 

serão calculados com utilização da seguinte fórmula: EM = N × VP × I, onde: EM = encargos 

moratórios; N = número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo 

pagamento; VP = valor da parcela a ser paga; e I = índice de compensação financeira, assim 

apurado: I = (TX ÷ 100) ÷ 365, sendo TX = percentual do IPCA–IBGE acumulado nos últimos doze 

meses ou, na sua falta, um novo índice adotado pelo Governo Federal que o substitua. Na 

hipótese do referido índice estabelecido para a compensação financeira venha a ser extinto ou 

de qualquer forma não possa mais ser utilizado, será adotado, em substituição, o que vier a 

ser determinado pela legislação então em vigor. 

  

21.0.DAS INFRAÇÕES ADMINISTRATIVAS E SANÇÕES 

21.1.O licitante ou o Contratado será responsabilizado administrativamente, facultada a defesa 

no prazo legal do interessado, pelas infrações previstas no Art. 155, da Lei 14.133/21 e serão 

aplicadas, na forma, condições, regras, prazos e procedimentos definidos nos Arts. 156 a 163, 

do mesmo diploma legal, as seguintes sanções: a – advertência aplicada exclusivamente pela 

infração administrativa de dar causa à inexecução parcial do contrato, quando não se 

justificar a imposição de penalidade mais grave; b – multa de mora de 0,5% (zero vírgula cinco 

por cento) aplicada sobre o valor do contrato, por dia de atraso injustificado na execução do 

objeto da contratação; c – multa de 10% (dez por cento) sobre o valor do contrato por qualquer 

das infrações administrativas previstas no referido Art. 155; d – impedimento de licitar e 

contatar no âmbito da Administração Pública direta e indireta do ente federativo que tiver 

aplicado a sanção, pelo prazo de dois anos, aplicada ao responsável pelas infrações 

administrativas previstas nos incisos II, III, IV, V, VI e VII do caput do referido Art. 155, 

quando não se justificar a imposição de penalidade mais grave; e – declaração de inidoneidade 

para licitar ou contratar no âmbito da Administração Pública direta e indireta de todos os 

entes federativos, pelo prazo de cinco anos, aplicada ao responsável pelas infrações 

administrativas previstas nos incisos VIII, IX, X, XI e XII do caput do referido Art. 155, bem 

como pelas infrações administrativas previstas nos incisos II, III, IV, V, VI e VII do caput 

do mesmo artigo que justifiquem a imposição de penalidade mais grave que a sanção referida no 

§ 4º do referido Art. 156; f – aplicação cumulada de outras sanções previstas na Lei 

14.133/21. 

21.2.Se o valor da multa ou indenização devida não for recolhido no prazo de 15 (quinze) dias 

após a comunicação ao Contratado, será automaticamente descontado da primeira parcela do 

pagamento a que o Contratado vier a fazer jus, acrescido de juros moratórios de 1% (um por 

cento) ao mês, ou, quando for o caso, cobrado judicialmente. 

  

22.0.DAS OBRIGAÇÕES PERTINENTES À LGPD 

22.1.As partes contratantes deverão cumprir a Lei nº 13.709, de 14 de Agosto de 2018, que é a 

Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais LGPD, quanto a todos os dados pessoais a que tenham 

acesso em razão deste certame ou do termo de ajuste que eventualmente venha a ser firmado, a 

partir da apresentação da proposta no procedimento de contratação, independentemente de 

declaração ou de aceitação expressa. 



22.2.Os dados obtidos somente poderão ser utilizados para as finalidades que justificaram seu 

acesso e de acordo com a boa-fé e com os princípios do Art. 6º, da Lei 13.709/18. 

22.3.É vedado o compartilhamento com terceiros de qualquer dado obtido, fora das hipóteses 

permitidas em Lei. 

22.4.Outras obrigações estabelecidas e relacionadas na Minuta do Contrato - Anexo IV. 

  

23.0.DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

23.1.Será divulgada ata da sessão pública no sistema eletrônico. 

23.2.Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a realização 

do certame na data marcada, a sessão será automaticamente transferida para o primeiro dia útil 

subsequente, no mesmo horário anteriormente estabelecido, desde que não haja comunicação em 

contrário, pela Comissão. 

23.3.Todas as referências de tempo no Edital, nos seus anexos, no aviso e durante a sessão 

pública observarão o horário de Brasília – DF. 

23.4.A homologação do resultado desta licitação não implicará direito à contratação. 

23.5.As normas disciplinadoras da licitação serão sempre interpretadas em favor da ampliação 

da disputa entre os interessados, desde que não comprometam o interesse do ORC, o princípio da 

isonomia, a finalidade e a segurança da contratação. 

23.6.Os licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas propostas e o 

ORC não será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente da condução ou 

do resultado do processo licitatório. 

23.7.Para todos os efeitos, na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus anexos, 

excluir–se–á o dia do início e incluir–se–á o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos 

em dias de expediente no ORC. 

23.8.O desatendimento de exigências formais não essenciais não importará o afastamento do 

licitante, desde que seja possível o aproveitamento do ato, observados os princípios da 

isonomia e do interesse público. 

23.9.Em caso de divergência entre disposições do Edital e de seus anexos ou demais peças que 

compõem o processo, prevalecerá as do Edital. 

23.10.O Edital e seus anexos também estão disponibilizados na íntegra no endereço eletrônico: 

www.licitanet.com.br; no Portal Nacional de Contratações Públicas PNCP; e poderão ser lidos, e 

quando for o caso obtidos, mediante processo regular e observados os procedimentos definidos 

pelo ORC, no endereço: Rua Professor João Rodrigues, 91 – Centro – Pocinhos – PB, nos horários 

normais de expediente: das 08:00 as 12:00 horas; mesmo endereço e horário nos quais os autos 

do processo administrativo permanecerão com vista franqueada aos interessados. 

23.11.Para dirimir eventuais controvérsias decorrentes deste certame, excluído qualquer outro, 

o foro competente é o da Pocinhos, Estado da Paraíba. 

  

Pocinhos - PB, 19 de Abril de 2024. 

  

  

  

____________________________________ 

ANA CAROLINA BEZERRA DE MELO 

Presidente da Comissão 



 
ESTADO DA PARAÍBA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE POCINHOS 

SETOR DE CONTRATAÇÃO 

  

ANEXO I - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00018/2024 

  

TERMO DE REFERÊNCIA - ESPECIFICAÇÕES 

  

  

1.0.DO OBJETO 

1.1.Constitui objeto desta licitação: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA 

EXECUTAR OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA NO MUNICÍPIO DE POCINHOS, VISANDO CUMPRIR O CONTRATO 

DE REPASSE N.º 1088910–13/2023 – 947793/2023/MCIDADES/CAIXA, FIRMADO COM O GOVERNO 

FEDERAL/MINISTÉRIO DAS CIDADES, ATRAVÉS DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL. 

  

2.0.DA JUSTIFICATIVA 

2.1.A contratação acima descrita, que será processada nos termos deste instrumento 

convocatório, especificações técnicas e informações complementares que o acompanham, quando 

for o caso, justifica-se: Pela necessidade da devida efetivação de obra para suprir demanda 

específica – OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA NO MUNICÍPIO DE POCINHOS –, considerada oportuna 

e imprescindível, bem como relevante medida de interesse público; e ainda, pela necessidade de 

desenvolvimento de ações continuadas para a promoção de atividades pertinentes, visando à 

maximização dos recursos em relação aos objetivos programados, observadas as diretrizes e 

metas definidas nas ferramentas de planejamento aprovadas. 

2.2.As características e especificações do objeto ora licitado são: 

  

CÓDIGO DISCRIMINAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE PREÇO UNIT. PREÇO TOTAL 

1 OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA NAS RUAS MADALENA 

RODRIGUES, JOSÉ VITOR, ANTÔNIO GALDINO, JOSÉ 

JOAQUIM DA SILVA, SILVINO ALEXANDRE DINIZ, MANOEL 

DE ARAÚJO FILHO, GERALDO DOS SANTOS, NAPOLEÃO 

LAUREANO, SIMEÃO DE BARROS TV I E II, JOAQUIM 

ALVES GOMES, LUIS TOMÉ DE ARAÚJO, EMERECIANA, 15 

DE NOVEMBRO, MATIAS FERNANDES, EUCLIDES SILVESTRE 

PEREIRA TV II, MARIETA JOFILI, SEVERINO VICENTE, 

JOSÉ V. FERREIRA – TV. I E II, DORALICE DE JESUS, 

IRENE IRIA, IRENE IRIA – TV. II, VALENTIM PORTO, 

JOSÉ TOMÉ FILHO – TV. I E II, MARIA DO SOCORRO, 

MARIA DAS NEVES CABRAL, ANTÔNIO FELIPE DE MARIA, 

JOSÉ ROBERTO DA COSTA, MARIA SEVERINA DOS SANTOS – 

TV. I E II, HELENA GONÇALVES, ANTÔNIO MONTEIRO, 10 

DE DEZEMBRO, FRANCISCO CARLOS – TV. I E II, 

BENEDITO JACINTO DA COSTA – TV. II, E RUA 

PROJETADA 01, CONFORME PLANILHA DE CUSTOS, BDI, 

CRONOGRAMA FÍSICO–FINANCEIRO, MEMORIAL DE CÁLCULO, 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS, PLANTAS E RELATÓRIO 

FOTOGRÁFICO. 

SERVIÇO 1 9.973.216,40 9.973.216,40 

  TOTAL 9.973.216,40 

  

3.0.DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE 

3.1.Efetuar o pagamento relativo ao objeto contratado efetivamente realizado, de acordo com as 

cláusulas do respectivo contrato ou outros instrumentos hábeis. 

3.2.Proporcionar ao Contratado todos os meios necessários para a fiel execução do objeto da 

presente contratação, nos termos do correspondente instrumento de ajuste. 

3.3.Notificar o Contratado sobre qualquer irregularidade encontrada quanto à qualidade dos 

produtos ou serviços, exercendo a mais ampla e completa fiscalização, o que não exime o 

Contratado de suas responsabilidades pactuadas e preceitos legais. 

3.4.Outras obrigações estabelecidas e relacionadas na Minuta do Contrato - Anexo IV. 

  

4.0.DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATADO 

4.1.Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação fiscal, civil, 

tributária e trabalhista, bem como por todas as despesas e compromissos assumidos, a qualquer 

título, perante seus fornecedores ou terceiros em razão da execução do objeto contratado. 

4.2.Substituir, arcando com as despesas decorrentes, os materiais ou serviços que apresentarem 

defeitos, alterações, imperfeições ou quaisquer irregularidades discrepantes às exigências do 

instrumento de ajuste pactuado, ainda que constatados somente após o recebimento ou pagamento. 

4.3.Não transferir a outrem, no todo ou em parte, o objeto da contratação, salvo mediante 

prévia e expressa autorização do Contratante. 

4.4.Manter, durante a vigência do contrato ou outros instrumentos hábeis, em compatibilidade 

com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas no 



respectivo processo licitatório, conforme o caso, apresentando ao Contratante os documentos 

necessários, sempre que solicitado. 

4.5.Emitir Nota Fiscal correspondente à sede ou filial da empresa que efetivamente participou 

do certame e consequentemente apresentou a documentação exigida na fase de habilitação. 

4.6.Executar todas as obrigações assumidas sempre com observância a melhor técnica vigente, 

enquadrando-se, rigorosamente, dentro dos preceitos legais, normas e especificações técnicas 

correspondentes. 

4.7.Outras obrigações estabelecidas e relacionadas na Minuta do Contrato - Anexo IV. 

  

5.0.DO PRAZO E DA VIGÊNCIA 

5.1.O prazo máximo para a execução do objeto ora licitado, conforme suas características e as 

necessidades do ORC, e que admite prorrogação nas condições e hipóteses previstas na Lei 

14.133/21, está abaixo indicado e será considerado da assinatura do Contrato: 

  
Início: 3 (três) dias; 

Conclusão: 8 (oito) meses. 

5.2.O prazo de vigência do correspondente contrato será determinado: 12 (doze) meses, 

considerado da data de sua assinatura; podendo ser prorrogado, nas hipóteses e nos termos dos 

Arts. 105 a 114, da Lei 14.133/21. 

  

6.0.DO REAJUSTAMENTO EM SENTIDO ESTRITO - REAJUSTE 

6.1.Os preços contratados são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano. 

6.2.Dentro do prazo de vigência da contratação e mediante solicitação do Contratado, os preços 

poderão sofrer reajuste após o interregno de um ano, na mesma proporção da variação verificada 

no Índice Nacional da Construção Civil – INCC acumulado, tomando–se por base o mês do 

orçamento estimado, exclusivamente para as obrigações iniciadas e concluídas após a ocorrência 

da anualidade. 

6.3.Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano será contado a 

partir dos efeitos financeiros do último reajuste. 

6.4.No caso de atraso ou não divulgação do índice de reajustamento, o Contratante pagará ao 

Contratado a importância calculada pela última variação conhecida, liquidando a diferença 

correspondente tão logo seja divulgado o índice definitivo. Fica o Contratado obrigado a 

apresentar memória de cálculo referente ao reajustamento de preços do valor remanescente, 

sempre que este ocorrer. 

6.5.Nas aferições finais, o índice utilizado para reajuste será, obrigatoriamente, o 

definitivo. 

6.6.Caso o índice estabelecido para reajustamento venha a ser extinto ou de qualquer forma não 

possa mais ser utilizado, será adotado, em substituição, o que vier a ser determinado pela 

legislação então em vigor. 

6.7.Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão novo índice 

oficial, para reajustamento do preço do valor remanescente, por meio de termo aditivo. 

6.8.O registro da variação do valor contratual para fazer face ao reajuste de preços poderá 

ser realizado por simples apostila. 

6.9.O prazo para resposta ao pedido de restabelecimento do equilíbrio econômico–financeiro, 

quando for o caso, será de até um mês, contado da data do fornecimento da documentação 

comprobatória do fato imprevisível ou previsível de consequência incalculável, observadas as 

disposições dos Arts. 124 a 136, da Lei 14.133/21. 

  

7.0.DO PAGAMENTO 

7.1.O pagamento será realizado mediante processo regular e em observância às normas e 

procedimentos adotados pelo ORC, bem como as disposições dos Arts. 141 a 146 da Lei 14.133/21; 

da seguinte maneira: Mensalmente, para ocorrer no prazo de trinta dias, contados do período de 

adimplemento de cada parcela. 

7.2.O desembolso máximo do período, não será superior ao valor do respectivo adimplemento, de 

acordo com o cronograma aprovado, quando for o caso, e sempre em conformidade com a 

disponibilidade de recursos financeiros. 

7.3.Nenhum valor será pago ao Contratado enquanto pendente de liquidação qualquer obrigação 

financeira que lhe for imposta, em virtude de penalidade ou inadimplência, a qual poderá ser 

compensada com o pagamento pendente, sem que isso gere direito a acréscimo de qualquer 

natureza. 

  

8.0.DA COMPROVAÇÃO DE EXECUÇÃO E RECEBIMENTO DO OBJETO 

8.1.Executada a presente contratação e observadas as condições de adimplemento das obrigações 

pactuadas, os procedimentos e condições para receber o seu objeto pelo Contratante obedecerão, 

conforme o caso, às disposições do Art. 140, da Lei 14.133/21. 

8.2.Por se tratar de obra, a assinatura do termo detalhado de recebimento provisório, se dará 

pelas partes, quando verificado o cumprimento das exigências de caráter técnico, até 15 

(quinze) dias da comunicação escrita do Contatado. No caso do termo detalhado de recebimento 

definitivo, será emitido e assinatura pelas partes, apenas após o decurso do prazo de 

observação ou vistoria, que comprove o atendimento das exigências contratuais, não podendo 

esse prazo ser superior a 90 (noventa) dias, salvo em casos excepcionais, devidamente 

justificados. 

  

9.0.DOS PROCEDIMENTOS DE FISCALIZAÇÃO E GERENCIAMENTO 

9.1.Serão designados pelo Contratante representantes com atribuições de Gestor e Fiscal do 

contrato, nos termos da norma vigente, especialmente para acompanhar e fiscalizar a sua 



execução, respectivamente, permitida a contratação de terceiros para assistência e subsídio de 

pertinentes a essas atribuições. 

  

10.0.DAS INFRAÇÕES ADMINISTRATIVAS E SANÇÕES 

10.1.O licitante ou o Contratado será responsabilizado administrativamente, facultada a defesa 

no prazo legal do interessado, pelas infrações previstas no Art. 155, da Lei 14.133/21 e serão 

aplicadas, na forma, condições, regras, prazos e procedimentos definidos nos Arts. 156 a 163, 

do mesmo diploma legal, as seguintes sanções: a – advertência aplicada exclusivamente pela 

infração administrativa de dar causa à inexecução parcial do contrato, quando não se 

justificar a imposição de penalidade mais grave; b – multa de mora de 0,5% (zero vírgula cinco 

por cento) aplicada sobre o valor do contrato, por dia de atraso injustificado na execução do 

objeto da contratação; c – multa de 10% (dez por cento) sobre o valor do contrato por qualquer 

das infrações administrativas previstas no referido Art. 155; d – impedimento de licitar e 

contatar no âmbito da Administração Pública direta e indireta do ente federativo que tiver 

aplicado a sanção, pelo prazo de dois anos, aplicada ao responsável pelas infrações 

administrativas previstas nos incisos II, III, IV, V, VI e VII do caput do referido Art. 155, 

quando não se justificar a imposição de penalidade mais grave; e – declaração de inidoneidade 

para licitar ou contratar no âmbito da Administração Pública direta e indireta de todos os 

entes federativos, pelo prazo de cinco anos, aplicada ao responsável pelas infrações 

administrativas previstas nos incisos VIII, IX, X, XI e XII do caput do referido Art. 155, bem 

como pelas infrações administrativas previstas nos incisos II, III, IV, V, VI e VII do caput 

do mesmo artigo que justifiquem a imposição de penalidade mais grave que a sanção referida no 

§ 4º do referido Art. 156; f – aplicação cumulada de outras sanções previstas na Lei 

14.133/21. 

10.2.Se o valor da multa ou indenização devida não for recolhido no prazo de 15 (quinze) dias 

após a comunicação ao Contratado, será automaticamente descontado da primeira parcela do 

pagamento a que o Contratado vier a fazer jus, acrescido de juros moratórios de 1% (um por 

cento) ao mês, ou, quando for o caso, cobrado judicialmente. 

  

11.0.DA COMPENSAÇÃO FINANCEIRA 

11.1.Nos casos de eventuais atrasos de pagamento nos termos deste instrumento, e desde que o 

Contratado não tenha concorrido de alguma forma para o atraso, será admitida a compensação 

financeira, devida desde a data limite fixada para o pagamento até a data correspondente ao 

efetivo pagamento da parcela. Os encargos moratórios devidos em razão do atraso no pagamento 

serão calculados com utilização da seguinte fórmula: EM = N × VP × I, onde: EM = encargos 

moratórios; N = número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo 

pagamento; VP = valor da parcela a ser paga; e I = índice de compensação financeira, assim 

apurado: I = (TX ÷ 100) ÷ 365, sendo TX = percentual do IPCA–IBGE acumulado nos últimos doze 

meses ou, na sua falta, um novo índice adotado pelo Governo Federal que o substitua. Na 

hipótese do referido índice estabelecido para a compensação financeira venha a ser extinto ou 

de qualquer forma não possa mais ser utilizado, será adotado, em substituição, o que vier a 

ser determinado pela legislação então em vigor. 

  

12.0.DO MODELO DE PROPOSTA 

12.1.É parte integrante deste Termo de Referência o modelo de proposta correspondente, podendo 

o licitante utiliza-lo como referência - Anexo 01.  

  

  

__________________________________ 

ARTUR ANTUNES BATISTA COSTA 

ASSESSOR CONTÁBIL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 
ESTADO DA PARAÍBA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE POCINHOS 

SETOR DE CONTRATAÇÃO 

 

 

TERMO DE REFERÊNCIA - COMPLEMENTO 

 

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DA CONSTRUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO 

EM DIVERSAS VIAS NO MUNICÍPIO DE POCINHOS/PB 

 

 

Este relatório detalha as especificações técnicas para a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO 

DE OBRAS DA PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA NO MUNICÍPIO DE POCINHOS/PB. O projeto visa melhorar a 

infraestrutura viária da região, proporcionando vias seguras e duráveis para o tráfego de 

veículos. As especificações técnicas apresentadas foram desenvolvidas com base nos requisitos 

do projeto e nos padrões de qualidade estabelecidos para garantir a eficiência e a 

durabilidade do pavimento. O escopo do projeto inclui uma variedade de serviços preliminares, 

execução de recapeamento asfáltico, execução de sinalização viária, execução de calçada. O 

relatório destina-se a fornecer orientações claras e detalhadas para a execução bem-sucedida 

do projeto de pavimentação. 

 

1.0 DISPOSIÇÕES GERAIS 

1.1 Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com as normas a 

seguir: 

1.1.1 Todos os materiais serão de primeira qualidade e serão inteiramente 

fornecidos pelo construtor. 

1.1.2 A mão de obra a empregar será especializada sempre que necessário, com 

acabamento esmerado. O construtor manterá na obra engenheiro responsável, 

mestre e funcionários necessários ao bom andamento da mesma. 

1.1.3 Será mantido pela firma serviço de vigilância contínuo, durante a execução 

e até a entrega definitiva da obra, cabendo-lhe a responsabilidade dos 

danos que possam ocorrer por negligência. 

1.1.4 Serão impugnados, pela fiscalização, todos os trabalhos que não satisfaçam 

as condições contratuais. 

1.1.5 Ficará o construtor obrigado a demolir e refazer os trabalhos rejeitados, 

logo após o recebimento da ordem de serviço correspondente, ficando por 

sua exclusiva conta as despesas decorrentes desses serviços 

1.1.6 Em casos de caracterização de materiais especificados que necessitem ser 

substituídos por outros equivalentes, somente poderão ser feitos com 

prévia autorização da fiscalização. 

1.1.7 Todos os materiais aproveitáveis oriundos de demolições, substituições, 

retiradas, etc., ou remanescentes de conclusão da obra, como: tapumes, 

cercas, instalações, placas, etc., serão relacionados e, com o visto da 

fiscalização, encaminhados ao almoxarifado da PMP, com o transporte por 

conta da contratada. Ou poderá ser concedida a doação de materiais de 

construção sem aproveitamento na obra com autorização prévia da 

Fiscalização. 

1.2 No intuito de tomar as precauções para evitar a ocorrência de acidentes na obra, 

informamos que, durante a execução dos trabalhos, deverá ser rigorosamente observada 

a "Norma Regulamentadora do Ministério do Trabalho (NR-18 - Obras de Construção, 

Demolição e Reparos)". 

1.3 Todos os materiais aproveitáveis oriundos de demolições, substituições, retiradas, 

etc., ou remanescentes de conclusão da obra, como: tapumes, cercas, instalações, 

placas, etc., serão relacionados e, com o visto da fiscalização, encaminhados ao 

almoxarifado da PMP, com o transporte por conta da contratada. Ou poderá ser 

concedida a doação de materiais de construção sem aproveitamento na obra com 

autorização prévia da Fiscalização. 

 



2.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 

2.1 Fornecimento e instalação de placa de obra com chapa galvanizada e estrutura de 

madeira: 

• Descrição: Instalação de placa de obra contendo informações relevantes sobre o 

projeto. 

• Quantidade: 1 placa. 

• Dimensões: 8 m². 

• Especificação: Chapa galvanizada com estrutura de madeira. 

2.1.1. Procedimento 

• Preparação do local 

o Antes da instalação da placa, será realizado um levantamento do local 

adequado para sua fixação, considerando a visibilidade e acessibilidade para 

os transeuntes e trabalhadores da obra. 

 

• Montagem da Placa 

o A chapa galvanizada será preparada de acordo com as dimensões especificadas 

(2 m²). 

o A estrutura de madeira será montada para servir como suporte da placa. As 

dimensões da estrutura serão adaptadas para garantir a estabilidade e 

resistência necessárias. 

o A chapa galvanizada será fixada na estrutura de madeira utilizando parafusos e 

ferramentas adequadas. 

 

• Inscrição de Informações 

o Na chapa galvanizada serão inscritas as informações relevantes sobre o 

projeto de construção de pavimentação, incluindo detalhes sobre a obra, 

responsáveis, prazos, contatos, entre outros. 

 

• Inscrição no Local 

o A placa montada será transportada para o local previamente selecionado e 

instalada de forma segura e visível. 

o Serão utilizados métodos de fixação adequados para garantir a estabilidade da 

placa, evitando possíveis danos causados por ventos ou intempéries. 

 

• Verificação e Aprovação 

o Após a instalação, a placa será verificada para garantir que todas as 

informações estejam corretas e legíveis. 

o Qualquer ajuste necessário será realizado para garantir a qualidade final da 

placa de obra. 

 

3.0 CAPEAMENTO 

3.1 Pintura de Ligação  

• Descrição: A pintura de ligação é um procedimento fundamental realizado antes da 

aplicação de revestimentos asfálticos ou outras camadas de pavimentação. Sua 

principal função é promover a aderência entre a superfície existente e o novo 

material a ser aplicado, garantindo a durabilidade e estabilidade da pavimentação. 

• Materiais: Emulsão asfáltica 

3.1.1.  Procedimento  

• Preparação da Superfície: 

o Limpeza da superfície existente, removendo poeira, detritos, óleo e outras 

impurezas que possam comprometer a aderência da pintura de ligação. 

o Inspeção visual para identificar áreas danificadas que necessitam de reparo 

prévio. 

• Preparação da Emulsão Asfáltica: 

o A emulsão asfáltica, como a RR-1C ou RR-2C, é diluída em água limpa de acordo 

com as instruções do fabricante. A diluição correta é essencial para garantir 

a eficácia da pintura de ligação. 

• Aplicação da Emulsão: 

o A emulsão asfáltica é aplicada sobre a superfície preparada utilizando 

equipamentos adequados, como caminhões-tanque ou pulverizadores. 

o A aplicação deve ser realizada de maneira uniforme, garantindo uma cobertura 

completa da superfície a ser tratada. 

• Tempo de Cura: 



o Após a aplicação, a emulsão asfáltica requer um tempo de cura adequado para 

que se torne pegajosa e forneça a aderência necessária ao novo material a ser 

aplicado. 

o O tempo de cura pode variar dependendo das condições climáticas e das 

especificações do fabricante da emulsão, geralmente variando de algumas 

horas. 

• Inspeção Final: 

o Uma inspeção final é realizada para garantir que a pintura de ligação tenha 

sido aplicada corretamente e que a superfície esteja pronta para receber o 

novo revestimento ou camada de pavimentação. 

o Quaisquer áreas não tratadas ou imperfeições devem ser corrigidas antes da 

aplicação do próximo material. 

3.2. Execução de Pavimento com Aplicação de Concreto Asfáltico - Camada de Binder 

(Exclusive Carga e Transporte) 

• Descrição: 

o Este serviço consiste na aplicação de uma camada de binder (ou base) de 

concreto asfáltico sobre a superfície preparada da via. A camada de binder 

tem a função de proporcionar resistência estrutural e servir como base para a 

camada de revestimento final. É essencial para garantir a durabilidade e 

estabilidade da pavimentação. 

• Materiais: 

o Concreto asfáltico (binder) 

o Emulsão asfáltica RR-1C ou RR-2C (para pintura de ligação, se necessário) 

 

3.2.1. Procedimento: 

 

• Preparação da Superfície: 

o Limpeza da superfície existente, removendo detritos, poeira e outras 

impurezas que possam comprometer a aderência da nova camada de concreto 

asfáltico. 

o Inspeção visual para identificar áreas danificadas que necessitem de reparo 

prévio. 

• Aplicação da Pintura de Ligação (se necessário): 

o Caso a superfície existente não seja adequada para receber diretamente a 

camada de binder, é aplicada uma pintura de ligação utilizando emulsão 

asfáltica RR-1C ou RR-2C. Este passo promove uma melhor aderência entre a 

superfície e o concreto asfáltico. 

• Preparação do Concreto Asfáltico: 

o O concreto asfáltico, também conhecido como binder, é preparado de acordo com 

as especificações técnicas e recomendações do fabricante. Isso inclui o 

controle da temperatura do material para garantir sua fluidez e 

aplicabilidade. 

• Aplicação do Concreto Asfáltico: 

o O concreto asfáltico é transportado até o local da obra em caminhões 

apropriados. 

o Utilizando equipamentos como pavimentadoras ou distribuidoras de asfalto, o 

concreto asfáltico é aplicado sobre a superfície preparada em uma espessura 

adequada, conforme as especificações do projeto. 

• Espalhamento e Compactação: 

o Após a aplicação, o concreto asfáltico é espalhado de forma uniforme sobre a 

superfície e compactado com rolos compactadores para garantir uma densidade 

adequada e a eliminação de vazios. 

• Cura e Liberação para o Tráfego: 

o Após a compactação, o concreto asfáltico requer um período de cura adequado 

antes de ser liberado para o tráfego. Esse tempo de cura pode variar 

dependendo das condições climáticas e das especificações do material. 

• Inspeção Final: 

o Uma inspeção final é realizada para garantir a qualidade e conformidade da 

camada de binder aplicada. Quaisquer defeitos ou áreas não conformes são 

corrigidos antes da aplicação da camada de revestimento final. 

3.3. Execução de Pavimento com Aplicação de Concreto Asfáltico - Camada de Rolamento 

• Descrição: 



o Este serviço consiste na aplicação da camada de rolamento de concreto 

asfáltico sobre a base preparada da via. A camada de rolamento é a camada 

final do pavimento asfáltico e é responsável por proporcionar resistência ao 

desgaste e à abrasão causada pelo tráfego, além de garantir uma superfície 

regular e segura para os usuários da via. 

• Materiais: 

o Concreto asfáltico (camada de rolamento) 

o Emulsão asfáltica  

3.3.1.Procedimento: 

• Preparação da Superfície: 

o Limpeza da superfície existente, remoção de detritos, poeira e outras 

impurezas que possam comprometer a aderência da nova camada de concreto 

asfáltico. 

o Inspeção visual para identificar áreas danificadas que necessitem de reparo 

prévio. 

• Aplicação da Pintura de Ligação (se necessário): 

o Caso a superfície existente não seja adequada para receber diretamente a 

camada de rolamento, é aplicada uma pintura de ligação utilizando emulsão 

asfáltica RR-1C ou RR-2C. Este passo promove uma melhor aderência entre a 

superfície e o concreto asfáltico. 

• Preparação do Concreto Asfáltico: 

o O concreto asfáltico para a camada de rolamento é preparado de acordo com as 

especificações técnicas e recomendações do fabricante. Isso inclui o controle 

da temperatura do material para garantir sua fluidez e aplicabilidade. 

• Aplicação do Concreto Asfáltico: 

o O concreto asfáltico é transportado até o local da obra em caminhões 

apropriados. 

o Utilizando equipamentos como pavimentadoras ou distribuidoras de asfalto, o 

concreto asfáltico é aplicado sobre a superfície preparada em uma espessura 

adequada, conforme as especificações do projeto. 

• Espalhamento e Compactação: 

o Após a aplicação, o concreto asfáltico é espalhado de forma uniforme sobre a 

superfície e compactado com rolos compactadores para garantir uma densidade 

adequada e a eliminação de vazios. 

• Cura e Liberação para o Tráfego: 

o Após a compactação, o concreto asfáltico requer um período de cura adequado 

antes de ser liberado para o tráfego. Esse tempo de cura pode variar 

dependendo das condições climáticas e das especificações do material. 

• Inspeção Final: 

o Uma inspeção final é realizada para garantir a qualidade e conformidade da 

camada de rolamento aplicada. Quaisquer defeitos ou áreas não conformes são 

corrigidos antes da liberação final para o tráfego. 

3.4. Transporte de Emulsão RR-2C (Pintura de Ligação) em Rodovia Pavimentada 

(Refinaria → Obra) 

• Descrição: 

o Este serviço refere-se ao transporte de emulsão RR-2C, utilizada para a 

pintura de ligação, da refinaria até a obra localizada em uma rodovia 

pavimentada. A pintura de ligação é essencial para promover a aderência entre 

a superfície existente e o novo material asfáltico a ser aplicado, garantindo 

a qualidade e durabilidade do pavimento. 

• Materiais: 

o Emulsão asfáltica RR-2C 

 

3.4.1 Procedimento: 

• Preparação do Transporte: 

o Verificação da disponibilidade da emulsão RR-2C na refinaria e organização do 

processo logístico para o transporte até a obra. 

o Certificação de que os veículos de transporte estão em boas condições e 

atendem aos requisitos de segurança necessários. 

 

• Carregamento da Emulsão: 

o A emulsão RR-2C é carregada nos caminhões-tanque devidamente preparados para 

o transporte, garantindo a integridade do material durante o percurso. 

• Deslocamento até a Obra: 



o Os caminhões-tanque se deslocam da refinaria até a obra, seguindo as rotas e 

itinerários estabelecidos, observando as normas de trânsito e segurança 

rodoviária. 

• Descarregamento da Emulsão: 

o Na chegada à obra, os caminhões-tanque são posicionados para o 

descarregamento da emulsão RR-2C, que será utilizada para a pintura de 

ligação na rodovia pavimentada. 

• Armazenamento e Manuseio: 

o A emulsão RR-2C é armazenada em local adequado na obra, protegida de 

intempéries e devidamente manuseada conforme as instruções do fabricante. 

• Aplicação da Emulsão: 

o A emulsão RR-2C é aplicada sobre a superfície preparada da rodovia 

pavimentada, utilizando equipamentos apropriados, como pulverizadores, para 

garantir uma distribuição uniforme. 

• Inspeção e Controle de Qualidade: 

o Durante e após a aplicação, são realizadas inspeções para verificar a 

qualidade da pintura de ligação e sua conformidade com as especificações 

técnicas estabelecidas. 

 

3.5. Transporte com Caminhão Basculante de 10 m³ em Via Urbana Pavimentada (DMT até 30 

km) 

• Descrição: 

o Este serviço refere-se ao transporte de materiais utilizando caminhão 

basculante de 10 m³ em uma via urbana pavimentada, com uma distância média de 

transporte (DMT) de até 30 quilômetros por unidade de volume transportada (m³ 

x km). Esse tipo de transporte é comumente utilizado na movimentação de 

materiais como areia, brita, terra, entre outros, em obras urbanas. 

• Materiais: 

o Materiais diversos, como areia, brita, terra, entre outros, conforme as 

necessidades da obra. 

3.5.1. Procedimento: 

• Preparação do Transporte: 

o Verificação da disponibilidade dos materiais a serem transportados e 

organização do processo logístico para o carregamento e transporte. 

o Inspeção do caminhão basculante para garantir que esteja em boas condições de 

funcionamento e atenda aos requisitos de segurança. 

• Carregamento dos Materiais: 

o Os materiais são carregados no caminhão basculante utilizando equipamentos 

apropriados, como escavadeiras, carregadeiras ou pás-carregadeiras, 

garantindo a eficiência e segurança do processo. 

• Deslocamento pela Via Urbana Pavimentada: 

o O caminhão basculante se desloca pela via urbana pavimentada, seguindo as 

rotas e itinerários estabelecidos, respeitando as normas de trânsito e 

velocidades permitidas. 

• Descarregamento dos Materiais: 

o Na chegada ao destino, os materiais são descarregados do caminhão basculante 

de forma segura e controlada, utilizando a basculagem do veículo para o 

despejo dos materiais no local determinado. 

• Armazenamento e Manuseio: 

o Os materiais descarregados são armazenados em local apropriado na obra, 

seguindo as orientações do responsável pelo planejamento logístico. 

o Caso seja necessário, os materiais são manuseados e distribuídos conforme as 

necessidades específicas da obra. 

• Registro e Controle de Volume Transportado: 

o É realizado o registro da quantidade de materiais transportados, considerando 

a distância percorrida e o volume transportado, conforme a unidade de medida 

estabelecida (m³ x km). 

 

3.6. Transporte com caminhão basculante de 10 m³ - rodovia pavimentada 

• Descrição: 

o Este serviço refere-se ao transporte de materiais utilizando caminhão 

basculante de 10 m³ em uma via urbana pavimentada, com uma distância média de 

transporte (DMT) de até 30 quilômetros por unidade de volume transportada (m³ 



x km). Esse tipo de transporte é comumente utilizado na movimentação de 

materiais como areia, brita, terra, entre outros, em obras urbanas. 

• Materiais: 

o Materiais diversos, como areia, brita, terra, entre outros, conforme as 

necessidades da obra. 

3.6.1. Procedimento: 

 

• Preparação do Transporte: 

o Verificação da disponibilidade dos materiais a serem transportados e 

organização do processo logístico para o carregamento e transporte. 

o Inspeção do caminhão basculante para garantir que esteja em boas condições de 

funcionamento e atenda aos requisitos de segurança. 

• Carregamento dos Materiais: 

o Os materiais são carregados no caminhão basculante utilizando equipamentos 

apropriados, como escavadeiras, carregadeiras ou pás-carregadeiras, 

garantindo a eficiência e segurança do processo. 

• Deslocamento pela Via Urbana Pavimentada: 

o O caminhão basculante se desloca pela via urbana pavimentada, seguindo as 

rotas e itinerários estabelecidos, respeitando as normas de trânsito e 

velocidades permitidas. 

• Descarregamento dos Materiais: 

o Na chegada ao destino, os materiais são descarregados do caminhão basculante 

de forma segura e controlada, utilizando a basculagem do veículo para o 

despejo dos materiais no local determinado. 

• Armazenamento e Manuseio: 

o Os materiais descarregados são armazenados em local apropriado na obra, 

seguindo as orientações do responsável pelo planejamento logístico. 

o Caso seja necessário, os materiais são manuseados e distribuídos conforme as 

necessidades específicas da obra. 

• Registro e Controle de Volume Transportado: 

o É realizado o registro da quantidade de materiais transportados, considerando 

a distância percorrida e o volume transportado, conforme a unidade de medida 

estabelecida (m³ x km). 

 

4.0. SINALIZAÇAO VIÁRIA 

 4.1. Pintura de Faixa de Pedestre ou Zebrada com Tinta Acrílica 

• Descrição: 

o Este serviço refere-se à pintura de faixas de pedestre ou faixas zebradas em 

vias públicas utilizando tinta acrílica. As faixas de pedestre são essenciais 

para garantir a segurança dos pedestres ao atravessar a via, enquanto as 

faixas zebradas são usadas para delimitar áreas de cruzamento ou áreas de 

segurança. 

• Materiais: 

o Tinta acrílica branca (para faixas de pedestre) ou amarela (para faixas 

zebradas) 

o Fita adesiva (para delimitar áreas de pintura) 

o Equipamentos de proteção individual (EPIs), como luvas e óculos de proteção 

o Equipamentos de aplicação manual, como rolos de pintura ou trinchas 

 

41.1. Procedimento: 

• Preparação da Área: 

o A área onde as faixas serão pintadas é devidamente limpa e preparada, 

garantindo que esteja livre de sujeira, óleo e outros resíduos que possam 

comprometer a aderência da tinta. 

• Delimitação das Faixas: 

o Utilizando fita adesiva, são delimitadas as áreas onde as faixas de pedestre 

ou zebradas serão pintadas, garantindo sua uniformidade e alinhamento. 

• Preparação da Tinta: 

o A tinta acrílica é preparada de acordo com as instruções do fabricante, 

assegurando sua consistência e fluidez para uma aplicação adequada. 

• Aplicação da Tinta: 

o Com o auxílio de equipamentos manuais, como rolos de pintura ou trinchas, a 

tinta acrílica é aplicada manualmente sobre as áreas delimitadas. 



o A aplicação é realizada de maneira uniforme, com movimentos firmes e 

precisos, garantindo a cobertura completa das faixas. 

• Secagem e Cura: 

o Após a aplicação, a tinta é deixada secar e curar completamente antes de 

permitir o tráfego de pedestres ou veículos sobre as faixas pintadas. O tempo 

de secagem pode variar de acordo com as condições climáticas e especificações 

do produto. 

 

• Remoção da Fita Adesiva: 

o Após a secagem completa da tinta, a fita adesiva utilizada para delimitar as 

faixas é cuidadosamente removida, revelando as faixas de pedestre ou zebradas 

pintadas. 

• Inspeção Final: 

o Uma inspeção final é realizada para garantir a qualidade e conformidade das 

faixas pintadas, garantindo sua visibilidade e aderência adequadas. 

4.2. Pintura de Setas e Zebrados com Termoplástico por Aspersão - Espessura de 1,5 mm 

• Descrição: 

o Este serviço refere-se à aplicação de setas e zebrados em vias públicas 

utilizando termoplástico por aspersão, com uma espessura de 1,5 mm. As setas 

são usadas para direcionar o tráfego, enquanto os zebrados são utilizados 

para delimitar áreas de cruzamento ou de segurança. 

• Materiais: 

o Termoplástico pré-fabricado em forma de placas ou rolos 

o Equipamentos de fusão e aplicação de termoplástico 

o Equipamentos de marcação para definir as áreas a serem pintadas 

o Equipamentos de segurança, como EPIs (luvas, óculos de proteção, etc.) 

 

4.2.1. Procedimento: 

• Preparação da Superfície: 

o A superfície onde as setas e zebrados serão aplicados é devidamente limpa e 

preparada, removendo sujeira, óleo e outras impurezas que possam comprometer 

a aderência do termoplástico. 

• Marcação das Áreas: 

o Utilizando equipamentos de marcação, as áreas onde serão aplicadas as setas e 

zebrados são definidas e marcadas de acordo com as especificações do projeto. 

• Preparação do Termoplástico: 

o O termoplástico é aquecido em equipamentos específicos até atingir a 

temperatura ideal para aplicação, garantindo sua fusão e fluidez. 

• Aplicação por Aspersão: 

o Com o termoplástico na temperatura adequada, é aplicado sobre as áreas 

marcadas utilizando equipamentos de aspersão, que distribuem o material de 

forma uniforme e controlada. 

• Resfriamento e Cura: 

o Após a aplicação, o termoplástico é deixado para resfriar e curar 

completamente antes de permitir o tráfego sobre as áreas pintadas. Esse 

processo pode levar alguns minutos, dependendo das condições climáticas. 

• Inspeção e Correções: 

o Uma vez que o termoplástico esteja completamente seco, é realizada uma 

inspeção para garantir a qualidade da pintura. Quaisquer imperfeições ou 

falhas são corrigidas imediatamente. 

• Limpeza e Remoção de Resíduos: 

o Qualquer excesso de termoplástico ou resíduos deixados durante o processo de 

aplicação são removidos para garantir uma aparência limpa e profissional. 

 

4.3. Pintura Acrílica para Sinalização Horizontal em Piso Cimentado 

• Descrição: 

o Este serviço refere-se à aplicação de pintura acrílica para sinalização 

horizontal em pisos cimentados, como estacionamentos, garagens, áreas 

industriais, entre outros. A sinalização horizontal é essencial para garantir 

a organização e segurança dessas áreas, indicando espaços de estacionamento, 

delimitando faixas de circulação e proporcionando orientação aos usuários. 

• Materiais: 

o Tinta acrílica para piso (à base de água) 



o Equipamentos de aplicação (rolos, pincéis, pistolas de pintura, etc.) 

o Fita adesiva para delimitar áreas de pintura (opcional) 

 

 

o Equipamentos de segurança, como luvas, óculos de proteção, máscaras, etc. 

 

4.3.1. Procedimento: 

• Preparação da Superfície: 

o A superfície de piso cimentado é limpa e inspecionada para garantir que 

esteja livre de sujeira, graxa, óleo ou qualquer outra substância que possa 

prejudicar a aderência da tinta. 

• Delimitação das Áreas: 

o Caso necessário, as áreas a serem pintadas são delimitadas utilizando fita 

adesiva para garantir a precisão e uniformidade da sinalização. 

• Preparação da Tinta: 

o A tinta acrílica é preparada de acordo com as instruções do fabricante, 

garantindo sua consistência e homogeneidade. 

• Aplicação da Tinta: 

o A tinta acrílica é aplicada sobre o piso cimentado utilizando os equipamentos 

adequados, como rolos, pincéis ou pistolas de pintura. 

o A aplicação é feita com movimentos uniformes e consistentes, garantindo uma 

cobertura completa e uniforme da superfície. 

• Secagem: 

o Após a aplicação, a tinta é deixada secar completamente antes de permitir o 

tráfego de pessoas ou veículos sobre a área pintada. O tempo de secagem pode 

variar dependendo das condições climáticas e especificações do produto. 

• Inspeção e Correções: 

o Uma vez que a tinta esteja completamente seca, é realizada uma inspeção para 

verificar a qualidade da sinalização. Quaisquer imperfeições ou falhas são 

corrigidas imediatamente. 

• Limpeza: 

o Qualquer excesso de tinta ou resíduos deixados durante o processo de 

aplicação são removidos para garantir uma aparência limpa e profissional da 

sinalização. 

3.4. Sinalização Vertical com Chapas Planas de Aço Zincado Nº16 conforme Norma ABNT NBR 

11904:2015 

• Descrição: 

o A sinalização vertical consiste na instalação de placas ou sinais em postes ou 

estruturas verticais para orientar e informar os usuários das vias públicas 

quanto às condições, restrições e recomendações de tráfego. 

• Materiais Utilizados: 

o Chapas Planas de Aço Zincado Nº16, conforme Norma ABNT NBR 11904:2015. 

o Suporte de Fixação em Cano de Aço Galvanizado com diâmetro de 2x1/2". 

o Parafusos, Arruelas, Porcas e Elementos Metálicos Galvanizados. 

o Películas Retro refletivas Tipo III A, conforme Norma NBR 14644/2013. 

 

3.4.1. Procedimento: 

• Preparação do Local: 

o Identificar o local de instalação conforme o projeto de sinalização. 

o Verificar se o local está livre de obstruções e é adequado para instalação da 

sinalização. 

• Montagem da Estrutura: 

o Fixar os suportes de fixação em cano de aço galvanizado com diâmetro de 

2x1/2" nos locais determinados, utilizando os parafusos, arruelas, porcas e 

elementos metálicos galvanizados. 

o Garantir que os suportes estejam firmemente fixados e nivelados para suportar 

as placas de sinalização. 

o Fixação das Chapas Planas de Aço Zincado Nº16: 

o Posicionar as chapas planas de aço zincado Nº16 sobre os suportes de fixação. 

o Utilizar parafusos, arruelas e porcas para fixar as chapas de forma segura e 

resistente aos suportes. 

• Aplicação das Películas Retro refletivas: 

o Cortar as películas retro refletivas tipo III A de acordo com as dimensões 

das placas de sinalização. 



o Aplicar as películas sobre as chapas planas de aço zincado, seguindo as 

instruções do fabricante e garantindo a adesão adequada. 

• Inspeção Final: 

o Realizar uma inspeção final para verificar a integridade da sinalização, 

incluindo a fixação das chapas, a aderência das películas retro refletivas e 

a correta posição dos sinais em relação à via. 

 

3.5. Placa esmaltada para identificação de número de rua, dimensões 45x25cm 

• Descrição: 

o A placa esmaltada para identificação de número de rua é um elemento essencial 

para facilitar a localização de endereços em vias públicas, contribuindo para 

a organização e eficiência na entrega de correspondências e serviços de 

emergência. 

•  Materiais Utilizados: 

o Placa de base metálica 

o Esmalte cerâmico 

o Tinta para esmaltação 

o Números de identificação em relevo 

o Suportes de fixação 

3.51. Procedimento: 

• Preparação da Placa: 

o Selecionar uma placa metálica de base com as dimensões especificadas 

(45x25cm). 

o Limpar e lixar a superfície da placa para remover qualquer sujeira, óleo ou 

imperfeições que possam interferir na adesão do esmalte. 

• Aplicação do Esmalte: 

o Aplicar uma camada uniforme de esmalte cerâmico sobre a superfície da placa, 

utilizando pincéis ou pistolas de pintura. 

o Permitir que o esmalte seque completamente antes de prosseguir para a próxima 

etapa. 

• Impressão dos Números: 

o Utilizar moldes ou estênceis para imprimir os números de identificação em 

relevo na placa esmaltada, garantindo que estejam posicionados de forma clara 

e legível. 

o Pressionar os números firmemente contra o esmalte para garantir uma boa 

fixação. 

• Cura do Esmalte: 

o Colocar a placa esmaltada em um forno de alta temperatura para a cura do 

esmalte, conforme as instruções do fabricante. 

o O processo de cura pode variar de acordo com o tipo de esmalte utilizado, mas 

geralmente envolve temperaturas elevadas por um período determinado de tempo 

para garantir a durabilidade e resistência da placa. 

• Fixação da Placa: 

o Instalar suportes de fixação na parte traseira da placa para facilitar sua 

instalação na superfície desejada. 

o Fixar a placa de identificação de número de rua em um local visível e 

acessível, garantindo que esteja de acordo com as regulamentações locais de 

sinalização viária. 

4. 0. CALÇADA  

4.1. Execução de Passeio (Calçada) ou Piso de Concreto 

• Descrição do Serviço: 

o A execução de passeio ou piso de concreto consiste na construção de uma 

superfície de apoio para tráfego de pedestres ou veículos leves, utilizando 

concreto moldado in loco. Este serviço tem como objetivo fornecer uma 

estrutura durável e resistente, adequada para o tráfego e uso cotidiano. 

• Materiais: 

o Cimento Portland: utilizado como ligante para a mistura do concreto. 

o Agregados (areia, brita): fornecem resistência e volume à mistura do 

concreto. 

o Água: utilizada para hidratar o cimento e permitir a mistura dos materiais. 

o Formas de madeira ou metálicas: utilizadas para conter e moldar o concreto 

durante o processo de cura. 



o Ferramentas de construção (betoneira, enxada, pá, régua de alumínio, 

desempenadeira): utilizadas para misturar, transportar e nivelar o concreto. 

o Juntas de dilatação: inseridas para controlar a expansão e contração do 

concreto devido às variações térmicas. 

o Aditivos (se necessário): podem ser utilizados para conferir características 

específicas ao concreto, como maior resistência ou fluidez. 

4.1.1. Procedimento: 

• Preparação do terreno:  

o O local onde será construído o passeio ou piso de concreto deve ser 

devidamente limpo e nivelado, removendo-se qualquer obstáculo ou vegetação 

presente. 

• Marcação e demarcação: 

o  Utilizando cordéis e estacas, é feita a demarcação do perímetro da calçada 

ou piso, garantindo as dimensões e o alinhamento desejados. 

• Confecção das formas:  

o Com base nas marcações realizadas, são montadas as formas de madeira ou 

metálicas que irão conter o concreto durante o processo de cura. É importante 

garantir que as formas estejam devidamente niveladas e alinhadas. 

• Preparo do concreto:  

o Em uma betoneira ou em um local apropriado, é realizada a mistura dos 

materiais constituintes do concreto: cimento, agregados e água. A proporção 

dos materiais deve ser adequada para garantir a resistência e durabilidade da 

estrutura. 

• Colocação do concreto:  

o O concreto é despejado dentro das formas previamente preparadas, utilizando-

se pás e enxadas para distribuí-lo de maneira uniforme. Durante esse 

processo, é importante compactar o concreto para eliminar vazios e bolhas de 

ar. 

• Nivelamento e acabamento: 

o  Utilizando réguas de alumínio e desempenadeiras, o concreto é nivelado e 

alisado, garantindo uma superfície plana e uniforme. É nesse momento que 

podem ser inseridas as juntas de dilatação, caso necessário. 

• Cura do concreto:  

o Após o acabamento, o concreto deve ser protegido da desidratação precoce e 

das intempéries, através de técnicas de cura adequadas, como a aplicação de 

água ou o uso de produtos químicos específicos. 

• Remoção das formas:  

o Após o tempo de cura adequado, as formas são removidas com cuidado, revelando 

a superfície final do passeio ou piso de concreto. 

• Finalização:  

o Qualquer ajuste ou reparo necessário na superfície é realizado nesse momento. 

Após a completa cura do concreto, a área está pronta para o uso. 

4.2. Rampa de Acessibilidade (Passeio 1,5m) 

• Descrição do Serviço: 

o A construção de uma rampa de acessibilidade tem como objetivo proporcionar 

uma passagem segura e acessível para pessoas com mobilidade reduzida, como 

cadeirantes, idosos e pessoas com carrinhos de bebê. Esta rampa será 

construída em um passeio com largura de 1,5 metros, atendendo às normas de 

acessibilidade vigentes. 

• Materiais: 

o Cimento Portland: utilizado como ligante para a mistura do concreto. 

o Agregados (areia, brita): fornecem resistência e volume à mistura do 

concreto. 

o Água: utilizada para hidratar o cimento e permitir a mistura dos materiais. 

o Formas de madeira ou metálicas: utilizadas para conter e moldar o concreto 

durante o processo de cura. 

o Ferramentas de construção (betoneira, enxada, pá, régua de alumínio, 

desempenadeira): utilizadas para misturar, transportar e nivelar o concreto. 

o Barras de aço (se necessário): utilizadas para reforçar a estrutura da rampa. 

o Piso tátil: utilizado para orientação de pessoas com deficiência visual. 

o Tinta e sinalização (opcional): para demarcar a rampa e indicar sua 

finalidade. 



4.2.1. Procedimento     

• Planejamento e marcação: 

o  Antes do início da obra, é realizado um planejamento detalhado da rampa de 

acessibilidade, levando em consideração as normas técnicas e legislação 

vigente. Em seguida, são feitas as marcações no terreno, determinando o local 

e as dimensões da rampa. 

• Preparação do terreno: 

o  O local onde será construída a rampa é devidamente limpo e nivelado, 

removendo-se qualquer obstáculo ou irregularidade que possa comprometer a 

acessibilidade. 

• Construção da base:  

o É feita a construção da base da rampa utilizando concreto preparado de acordo 

com as especificações técnicas. Caso necessário, barras de aço são utilizadas 

para reforçar a estrutura da rampa, garantindo sua resistência e 

durabilidade. 

• Instalação do piso tátil:  

o Nas áreas de acesso à rampa, são instaladas placas de piso tátil para 

orientação de pessoas com deficiência visual, conforme as normas de 

acessibilidade. 

• Construção da rampa:  

o Utilizando formas de madeira ou metálicas, o concreto é moldado e despejado 

na área demarcada para a rampa. Durante esse processo, é importante garantir 

que a inclinação da rampa esteja de acordo com as normas de acessibilidade, 

proporcionando uma subida suave e segura. 

• Acabamento e nivelamento:  

o Após a construção da rampa, o concreto é nivelado e alisado utilizando 

ferramentas adequadas, garantindo uma superfície plana e uniforme. Qualquer 

imperfeição ou irregularidade é corrigida nesse momento. 

• Cura do concreto:  

o Após o acabamento, o concreto deve ser protegido da desidratação precoce e 

das intempéries, através de técnicas de cura adequadas, como a aplicação de 

água ou o uso de produtos químicos específicos. 

• Sinalização e demarcação: 

o  Caso necessário, são aplicadas tinta e sinalização na rampa para demarcar 

sua finalidade e indicar sua localização, garantindo a segurança e 

acessibilidade de todos os usuários. 

• Finalização:  

o Após a completa cura do concreto, a rampa de acessibilidade está pronta para 

ser utilizada, proporcionando uma passagem segura e acessível para todas as 

pessoas. 

4.3. Aterro Apilado (Manual) em Camadas de 20 cm 

• Descrição do Serviço: 

o O aterro apilado manual em camadas de 20 cm consiste na compactação 

progressiva de material de empréstimo sobre uma área determinada. Esse 

serviço é realizado de forma manual, utilizando equipamentos simples de 

compactação e seguindo um procedimento rigoroso para garantir a estabilidade 

e a capacidade de carga adequada do terreno. 

 

•  Materiais: 

 

• Material de empréstimo:  

 

o solo selecionado e livre de materiais orgânicos, pedras e outros elementos 

que possam comprometer a estabilidade do aterro. 

• Equipamentos manuais de compactação: 

o  placas vibratórias, soquetes manuais, rolos compactadores leves, entre 

outros. 

• Ferramentas manuais:  

o pás, enxadas, niveladoras, réguas, entre outros, para manipulação e 

nivelamento do material. 

• Equipamentos de segurança: 



o  luvas, capacetes, botas de segurança, entre outros, para proteção dos 

trabalhadores. 

4.3.1. Procedimento: 

• Preparação da área:  

o Antes do início do aterro, a área destinada ao serviço deve ser devidamente 

limpa e desimpedida, removendo-se qualquer vegetação, entulho ou obstáculo 

que possa interferir no processo. 

• Marcação e demarcação:  

o Utilizando estacas e cordéis, são demarcados os limites da área a ser 

aterrada e definidas as cotas de altura para cada camada de aterro. 

• Escavação e empréstimo de material:  

o O material de empréstimo é escavado de áreas próximas, respeitando as 

especificações técnicas quanto à qualidade e granulometria do solo. Esse 

material é transportado manualmente até a área de aterro. 

• Aplicação em camadas:  

o O material de empréstimo é espalhado manualmente sobre a área a ser aterrada, 

formando camadas de aproximadamente 20 cm de altura. Cada camada é compactada 

manualmente utilizando equipamentos de compactação adequados, como placas 

vibratórias ou soquetes manuais, garantindo a densidade e a estabilidade do 

aterro. 

• Nivelamento e regularização:  

o Após a compactação de cada camada, o material é nivelado e regularizado 

utilizando ferramentas manuais, como pás, enxadas e niveladoras, garantindo 

uma superfície uniforme e plana. 

• Verificação de cotas:  

o Durante o processo de aterro, são realizadas verificações periódicas das 

cotas de altura em relação ao projeto original, garantindo que as dimensões e 

inclinações especificadas estejam sendo respeitadas. 

• Continuidade do processo: 

o  O procedimento de aplicação em camadas e compactação é repetido até que a 

altura final do aterro seja alcançada, conforme as especificações do projeto. 

• Acabamento e limpeza:  

o Após a conclusão do aterro, são realizados os ajustes finais na superfície e 

é feita a limpeza da área de trabalho, removendo-se qualquer resíduo ou 

material excedente. 

4.4. Piso Tátil Direcional e/ou Alerta de Concreto 

• Descrição do Serviço: 

o O piso tátil direcional e/ou alerta de concreto é um elemento essencial em 

ambientes urbanos para orientação de pessoas com deficiência visual, 

permitindo que elas se desloquem de forma segura e autônoma. Este serviço 

consiste na instalação de peças de concreto com dimensões de 25x25cm, 

aplicadas com argamassa industrializada AC-II e rejuntadas, em conformidade 

com as normas de acessibilidade. 

• Materiais: 

• Peças de concreto tátil: 

o  Fabricadas conforme as especificações técnicas e normas de acessibilidade, 

com dimensões de 25x25cm e relevos adequados para orientação (direcional) e 

alerta (travessia). 

• Argamassa industrializada AC-II: 

o  utilizada como adesivo para fixação das peças de concreto no piso. 

• Rejunte para piso:  

o Utilizado para preencher as juntas entre as peças de concreto, proporcionando 

maior estabilidade e durabilidade à instalação. 

• Equipamentos de proteção individual (EPIs):  

o Luvas, óculos de proteção, máscara respiratória, entre outros, para proteção 

dos trabalhadores durante a aplicação dos materiais. 

4.4.1. Procedimento: 

• Preparação da superfície:  

o O piso onde serão instaladas as peças de concreto tátil deve estar limpo, 

seco, nivelado e livre de qualquer tipo de irregularidade que possa 

comprometer a aderência das peças. 

• Marcação e demarcação:  



o Utilizando cordéis e estacas, são demarcadas as áreas onde serão instaladas 

as peças táteis, seguindo as orientações do projeto e as normas de 

acessibilidade vigentes. 

• Preparação da argamassa:  

o A argamassa industrializada AC-II é preparada conforme as instruções do 

fabricante, garantindo uma consistência adequada para a aplicação e aderência 

das peças de concreto. 

• Aplicação da argamassa:  

o Com o auxílio de uma desempenadeira dentada, a argamassa é aplicada 

uniformemente sobre a superfície do piso, em uma espessura adequada para 

fixação das peças de concreto. 

• Instalação das peças táteis:  

o As peças de concreto tátil são posicionadas sobre a argamassa, seguindo as 

marcações prévias e garantindo o alinhamento e espaçamento adequados entre 

elas. São aplicadas pressão e batidas suaves para garantir a aderência das 

peças à argamassa. 

• Rejuntamento:  

o Após a instalação das peças de concreto, o rejunte para piso é aplicado nas 

juntas entre as peças, preenchendo completamente os espaços e garantindo a 

estabilidade da instalação. 

• Limpeza e acabamento:  

o Qualquer excesso de argamassa ou rejunte é removido cuidadosamente da 

superfície das peças táteis, garantindo um acabamento limpo e uniforme. 

• Secagem e liberação da área: 

o  Após a conclusão do rejuntamento, a área é protegida e sinalizada para 

evitar interferências até que a argamassa e o rejunte estejam completamente 

secos. 

• Verificação final:  

o Realiza-se uma inspeção final para garantir a qualidade da instalação, 

verificando o alinhamento, a aderência e a estabilidade das peças de concreto 

tátil. 

4.5. Alvenaria em Tijolo Cerâmico Furado 

• Materiais: 

o Tijolos cerâmicos furados: de dimensões 9x19x19cm, com boa resistência mecânica e 

adequados para construção de alvenarias. 

o Argamassa de cimento e areia média não peneirada: preparada manualmente em traço 

1:4, garantindo uma boa aderência e resistência entre os tijolos. 

o Água: utilizada na preparação da argamassa e para umedecer os tijolos antes do 

assentamento. 

o Ferramentas de alvenaria: colher de pedreiro, desempenadeira, nível de bolha, 

prumo, esquadro, entre outras, para assentamento e acabamento dos tijolos. 

o Equipamentos de proteção individual (EPIs): luvas, capacete, óculos de proteção, 

entre outros, para proteção dos trabalhadores. 

4.5.1. Procedimento: 

• Preparação da base:  

o Antes do início da alvenaria, a base onde será assentada deverá estar limpa, 

nivelada e livre de umidade excessiva. 

• Preparação da argamassa:  

o A argamassa de cimento e areia é preparada manualmente, misturando-se os 

materiais em proporção de 1 parte de cimento para 4 partes de areia. A água é 

adicionada aos poucos até obter uma mistura homogênea e com consistência 

adequada para o assentamento dos tijolos. 

• Umedecimento dos tijolos:  

o Antes do assentamento, os tijolos cerâmicos são umedecidos com água para 

evitar que absorvam a umidade da argamassa durante o processo de 

assentamento. 

• Assentamento dos tijolos:  

o Com a argamassa preparada, os tijolos são assentados sobre a base de acordo 

com o alinhamento e o prumo desejados. A argamassa é aplicada na base e nas 

laterais dos tijolos, que são então pressionados e ajustados para garantir 

uma boa aderência e nivelamento. 

• Acerto das juntas:  



o Após o assentamento de cada fiada de tijolos, as juntas entre eles são 

preenchidas com argamassa utilizando a colher de pedreiro, garantindo uma 

ligação sólida e uniforme entre os tijolos. 

• Verificação de nível, prumo e esquadro: 

o  A cada fiada de tijolos assentada, é verificado o nivelamento, o prumo e o 

esquadro da parede utilizando-se o nível de bolha e o esquadro, garantindo 

uma construção precisa e estável. 

• Cura da argamassa:  

o Após a conclusão do assentamento, será protegida da desidratação precoce da 

argamassa, mantendo-a úmida por um período adequado para garantir sua 

resistência e durabilidade. 

• Acabamento:  

Qualquer excesso de argamassa é removido da superfície e é feito o acabamento final 

utilizando-se a desempenadeira, garantindo uma superfície lisa e uniforme. 

 

 

 

 



 
ESTADO DA PARAÍBA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE POCINHOS 

SETOR DE CONTRATAÇÃO 

  

ANEXO 01 AO TERMO DE REFERÊNCIA - PROPOSTA 

  

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00018/2024 

  

  

PROPOSTA 
  

REFERENTE: CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00018/2024 

PREFEITURA MUNICIPAL DE POCINHOS - PB. 

  

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA EXECUTAR OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO 

ASFÁLTICA NO MUNICÍPIO DE POCINHOS, VISANDO CUMPRIR O CONTRATO DE REPASSE N.º 1088910–13/2023 

– 947793/2023/MCIDADES/CAIXA, FIRMADO COM O GOVERNO FEDERAL/MINISTÉRIO DAS CIDADES, ATRAVÉS DA 

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL. 

  

PROPONENTE: 

CNPJ: 

  

Prezados Senhores, 

  

Nos termos da licitação em epígrafe, apresentamos proposta conforme abaixo: 

  

CÓDIGO DISCRIMINAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE PREÇO UNIT. PREÇO TOTAL 

1 OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA NAS RUAS MADALENA 

RODRIGUES, JOSÉ VITOR, ANTÔNIO GALDINO, JOSÉ 

JOAQUIM DA SILVA, SILVINO ALEXANDRE DINIZ, MANOEL 

DE ARAÚJO FILHO, GERALDO DOS SANTOS, NAPOLEÃO 

LAUREANO, SIMEÃO DE BARROS TV I E II, JOAQUIM 

ALVES GOMES, LUIS TOMÉ DE ARAÚJO, EMERECIANA, 15 

DE NOVEMBRO, MATIAS FERNANDES, EUCLIDES SILVESTRE 

PEREIRA TV II, MARIETA JOFILI, SEVERINO VICENTE, 

JOSÉ V. FERREIRA – TV. I E II, DORALICE DE JESUS, 

IRENE IRIA, IRENE IRIA – TV. II, VALENTIM PORTO, 

JOSÉ TOMÉ FILHO – TV. I E II, MARIA DO SOCORRO, 

MARIA DAS NEVES CABRAL, ANTÔNIO FELIPE DE MARIA, 

JOSÉ ROBERTO DA COSTA, MARIA SEVERINA DOS SANTOS – 

TV. I E II, HELENA GONÇALVES, ANTÔNIO MONTEIRO, 10 

DE DEZEMBRO, FRANCISCO CARLOS – TV. I E II, 

BENEDITO JACINTO DA COSTA – TV. II, E RUA 

PROJETADA 01, CONFORME PLANILHA DE CUSTOS, BDI, 

CRONOGRAMA FÍSICO–FINANCEIRO, MEMORIAL DE CÁLCULO, 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS, PLANTAS E RELATÓRIO 

FOTOGRÁFICO. 

SERVIÇO 1     

  

VALOR GLOBAL DA PROPOSTA - R$  

  

PRAZO DE EXECUÇÃO: 

CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: 

VALIDADE DESTA PROPOSTA: 

  

Dados bancários do proponente para fins de pagamento: 

Banco: 

Conta: 

  

Local e Data. 

  

  

  

NOME/CPF/ASSINATURA 

Representante legal do proponente. 

  

  

OBSERVAÇÃO: a proposta deverá ser elaborada em papel timbrado do proponente. 



 
ESTADO DA PARAÍBA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE POCINHOS 

SETOR DE CONTRATAÇÃO 

  

ANEXO II - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00018/2024 

  

MODELO DE DECLARAÇÃO - de não empregar menor 

  

  

REFERENTE: CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00018/2024 

PREFEITURA MUNICIPAL DE POCINHOS - PB. 

  

PROPONENTE 

CNPJ 

  

1.0 - DECLARAÇÃO de não empregar menor. 

O proponente acima qualificado declara, sob as penas da Lei, que não emprega menor de dezoito 

anos em trabalho noturno, insalubre ou perigoso e nem menor de dezesseis anos, em qualquer 

trabalho, podendo existir menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz na forma 

da legislação vigente; em acatamento às disposições do Art. 7º, Inciso XXXIII, da Constituição 

Federal, acrescido pela Lei Federal nº 9.854, de 27 de outubro de 1999. 

  

Local e Data. 

  

  

  

NOME/CPF/ASSINATURA 

Representante legal do proponente. 

  

  

OBSERVAÇÃO: a declaração deverá ser elaborada em papel timbrado do proponente. 



 
ESTADO DA PARAÍBA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE POCINHOS 

SETOR DE CONTRATAÇÃO 

  

ANEXO III - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00018/2024 

  

MODELO DE DECLARAÇÃO - que a proposta compreende a integralidade dos custos 

  

  

REFERENTE: CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00018/2024 

PREFEITURA MUNICIPAL DE POCINHOS - PB. 

  

PROPONENTE 

CNPJ 

  

1.0 - DECLARAÇÃO que a proposta econômica compreende a integralidade dos custos. 

O proponente acima qualificado declara, sob as penas da Lei, que sua proposta econômica 

compreende a integralidade dos custos para atendimento dos direitos trabalhistas assegurados 

na Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas convenções 

coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta vigentes na data de entrega das 

propostas. 

  

Local e Data. 

  

  

  

NOME/CPF/ASSINATURA 

Representante legal do proponente. 

  

  

OBSERVAÇÃO: a declaração deverá ser elaborada em papel timbrado do proponente. 



 
ESTADO DA PARAÍBA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE POCINHOS 

SETOR DE CONTRATAÇÃO 

  

ANEXO IV - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00018/2024 

  

MINUTA DO CONTRATO 

  

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00018/2024 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 240417CE00018 

  

CONTRATO Nº: ..../...-CPL 

  

TERMO DE CONTRATO QUE ENTRE SI CELEBRAM A PREFEITURA MUNICIPAL DE 

POCINHOS, ATRAVÉS DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, E ........., PARA 

EXECUÇÃO DE OBRA CONFORME DISCRIMINADO NESTE INSTRUMENTO NA FORMA 

ABAIXO: 

  

Pelo presente instrumento de contrato, de um lado Prefeitura Municipal de Pocinhos, através da 

Secretaria de Infraestrutura - Rua Cônego João Coutinho, 19 - Centro - Pocinhos - PB, CNPJ nº 

08.741.688/0001-72, neste ato representada pelo Secretário Edson Luís dos Santos, Brasileira, 

Casado, Servidor Público, residente e domiciliada na Rua Cônego João Coutinho, 19 - Centro - 

Pocinhos - PB, CPF nº ..............., Carteira de Identidade nº .......... SSP/PB, doravante 

simplesmente CONTRATANTE, e do outro lado ......... - ......... - ......... - ......... - ..., 

CNPJ nº ........., neste ato representado por .... residente e domiciliado na ...., ......... 

- ......... - ......... - ......... - ..., CPF nº ........., Carteira de Identidade nº ...., 

doravante simplesmente CONTRATADO, decidiram as partes contratantes assinar o presente 

contrato, o qual se regerá pelas cláusulas e condições seguintes: 

  

CLÁUSULA PRIMEIRA - DOS FUNDAMENTOS: 

Este contrato decorre da licitação modalidade Concorrência Eletrônica nº 00018/2024, 

processada nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 1º de Abril de 2021; Lei Complementar nº 

123, de 14 de Dezembro de 2006; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME, de 30 de Setembro de 2022; 

e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas, às quais 

os contratantes estão sujeitos como também às cláusulas deste contrato. 

  

CLÁUSULA SEGUNDA - DO OBJETO: 

O presente contrato, cuja lavratura foi autorizada ..., tem por objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 

DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA EXECUTAR OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA NO MUNICÍPIO DE 

POCINHOS, VISANDO CUMPRIR O CONTRATO DE REPASSE N.º 1088910–13/2023 – 

947793/2023/MCIDADES/CAIXA, FIRMADO COM O GOVERNO FEDERAL/MINISTÉRIO DAS CIDADES, ATRAVÉS DA 

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL. 

  

A obra deverá ser executada rigorosamente de acordo com as condições expressas neste 

instrumento, proposta apresentada, especificações técnicas correspondentes, processo de 

licitação modalidade Concorrência Eletrônica nº 00018/2024 e instruções do Contratante, 

documentos esses que ficam fazendo partes integrantes do presente contrato, independente de 

transcrição; e sob o regime de empreitada por preço global. 

  

CLÁUSULA TERCEIRA - DO VALOR E PREÇOS: 

O valor total deste contrato, a base do preço proposto, é de R$ ... (...). 

  

CLÁUSULA QUARTA - DO REAJUSTAMENTO EM SENTIDO ESTRITO - REAJUSTE: 

Os preços contratados são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano. 

Dentro do prazo de vigência da contratação e mediante solicitação do Contratado, os preços 

poderão sofrer reajuste após o interregno de um ano, na mesma proporção da variação verificada 

no Índice Nacional da Construção Civil – INCC acumulado, tomando–se por base o mês do 

orçamento estimado, exclusivamente para as obrigações iniciadas e concluídas após a ocorrência 

da anualidade. 

Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano será contado a partir 

dos efeitos financeiros do último reajuste. 

No caso de atraso ou não divulgação do índice de reajustamento, o Contratante pagará ao 

Contratado a importância calculada pela última variação conhecida, liquidando a diferença 

correspondente tão logo seja divulgado o índice definitivo. Fica o Contratado obrigado a 

apresentar memória de cálculo referente ao reajustamento de preços do valor remanescente, 

sempre que este ocorrer. 

Nas aferições finais, o índice utilizado para reajuste será, obrigatoriamente, o definitivo. 



Caso o índice estabelecido para reajustamento venha a ser extinto ou de qualquer forma não 

possa mais ser utilizado, será adotado, em substituição, o que vier a ser determinado pela 

legislação então em vigor. 

Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão novo índice 

oficial, para reajustamento do preço do valor remanescente, por meio de termo aditivo. 

O registro da variação do valor contratual para fazer face ao reajuste de preços poderá ser 

realizado por simples apostila. 

O prazo para resposta ao pedido de restabelecimento do equilíbrio econômico–financeiro, quando 

for o caso, será de até um mês, contado da data do fornecimento da documentação comprobatória 

do fato imprevisível ou previsível de consequência incalculável, observadas as disposições dos 

Arts. 124 a 136, da Lei 14.133/21. 

  

CLÁUSULA QUINTA - DA DOTAÇÃO: 

As despesas correrão por conta da seguinte dotação, constante do orçamento vigente: 

Recursos não Vinculados de Impostos: 01.009 – SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA – 

01.009.15.451.1005.1042 – CONSTRUÇÃO, REFORMA E AMPLIAÇÃO DE CALÇADAS E CALÇAMENTO – 

01.009.26.782.1005.1013 – IMPLANTAÇÃO DE OBRAS DE DRENAGEM E PAVIMENTAÇÃO – 4490.51.00.00 – 

OBRAS E INSTALAÇÕES – CONTRATO DE REPASSE N.º 1088910–13/2023 – SICONV N.º 947793/2023, 

FIRMADO COM O MINISTÉRIO DAS CIDADES, ATRAVÉS DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL. 

  

CLÁUSULA SEXTA - DO PAGAMENTO: 

O pagamento será efetuado mediante processo regular e em observância às normas e procedimentos 

adotados pelo Contratante, bem como as disposições dos Arts. 141 a 146 da Lei 14.133/21; da 

seguinte maneira: Mensalmente, para ocorrer no prazo de trinta dias, contados do período de 

adimplemento de cada parcela. 

  

CLÁUSULA SÉTIMA - DOS PRAZOS E DA VIGÊNCIA: 

Os prazos máximos de início de etapas de execução e de conclusão do objeto ora contratado, que 

admitem prorrogação nas condições e hipóteses previstas na Lei 14.133/21, estão abaixo 

indicados e serão considerados da assinatura do Contrato: 

a - Início: 3 (três) dias; 

b - Conclusão: 8 (oito) meses. 

A vigência do presente contrato será determinada: 12 (doze) meses, considerada da data de sua 

assinatura; podendo ser prorrogada, nas hipóteses e nos termos dos Arts. 105 a 114, da Lei 

14.133/21. 

  

CLÁUSULA OITAVA - DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE: 

a - Efetuar o pagamento relativo a execução da obra efetivamente realizada, de acordo com as 

respectivas cláusulas do presente contrato; 

b - Proporcionar ao Contratado todos os meios necessários para a fiel execução da obra 

contratada; 

c - Notificar o Contratado sobre qualquer irregularidade encontrada quanto à qualidade da 

obra, exercendo a mais ampla e completa fiscalização, o que não exime o Contratado de suas 

responsabilidades contratuais e legais; 

d - Designar representantes com atribuições de Gestor e Fiscal deste contrato, conforme 

requisitos estabelecidos na norma vigente, ou pelos respectivos substitutos, especialmente 

para coordenar as atividades relacionadas à fiscalização e acompanhar e fiscalizar a sua 

execução, respectivamente, permitida a contratação de terceiros para assistência e subsídio da 

fiscalização com informações pertinentes a essa atribuição. Nesse sentido foram designados: 

...; 

e - Observar, em compatibilidade com o objeto deste contrato, as disposições dos Arts. 115 a 

123 da Lei 14.133/21. 

  

CLÁUSULA NONA - DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATADO: 

a - Executar devidamente a obra descrita na cláusula correspondente do presente contrato, 

dentro dos melhores parâmetros de qualidade estabelecidos para o ramo de atividade relacionada 

ao objeto contratual, com observância aos prazos estipulados; 

b - Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação fiscal, civil, 

tributária e trabalhista, bem como por todas as despesas e compromissos assumidos, a qualquer 

título, perante seus fornecedores ou terceiros em razão da execução do objeto contratado; 

c - Manter preposto capacitado e idôneo, aceito pelo Contratante, quando da execução do 

contrato, que o represente integralmente em todos os seus atos; 

d - Permitir e facilitar a fiscalização do Contratante devendo prestar os informes e 

esclarecimentos solicitados; 

e - Será responsável pelos danos causados diretamente ao Contratante ou a terceiros, 

decorrentes de sua culpa ou dolo na execução do contrato, não excluindo ou reduzindo essa 

responsabilidade a fiscalização ou o acompanhamento pelo órgão interessado; 

f - Não ceder, transferir ou subcontratar, no todo ou em parte, o objeto deste instrumento, 

sem o conhecimento e a devida autorização expressa do Contratante; 

g - Manter, durante a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, 

todas as condições de habilitação e qualificação exigidas no respectivo processo licitatório, 

apresentando ao Contratante os documentos necessários, sempre que solicitado; 

h - Cumprir a reserva de cargos prevista em lei para pessoa com deficiência, para reabilitado 

da Previdência Social ou para aprendiz, bem como as reservas de cargos previstas em outras 

normas específicas, ao longo de toda a execução do contrato, e sempre que solicitado pelo 



Contratante, deverá comprovar o cumprimento dessa reserva de cargos, com a indicação dos 

empregados que preencherem as referidas vagas; 

i - Observar, em compatibilidade com o objeto deste contrato, as disposições dos Arts. 115 a 

123 da Lei 14.133/21. 

  

CLÁUSULA DÉCIMA - DA ALTERAÇÃO E EXTINÇÃO: 

Este contrato poderá ser alterado com a devida justificativa, unilateralmente pelo Contratante 

ou por acordo entre as partes, nos casos e condições previstas nos Arts. 124 a 136 e sua 

extinção, formalmente motivada nos autos do processo, assegurados o contraditório e a ampla 

defesa, ocorrerá nas hipóteses e disposições dos Arts. 137 a 139, todos da Lei 14.133/21. 

Nas alterações unilaterais a que se refere o inciso I, do caput do Art. 124, da Lei 14.133/21, 

o Contratado será obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, acréscimos ou 

supressões que se fizerem nas obras, de até o respectivo limite fixado no Art. 125, do mesmo 

diploma legal, do valor inicial atualizado do contrato. Nenhum acréscimo ou supressão poderá 

exceder o limite estabelecido, salvo as supressões resultantes de acordo celebrado entre os 

contratantes. 

  

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DO RECEBIMENTO: 

Executada a presente contratação e observadas as condições de adimplemento das obrigações 

pactuadas, os procedimentos e condições para receber o seu objeto pelo Contratante obedecerão, 

conforme o caso, às disposições do Art. 140, da Lei 14.133/21. 

Por se tratar de obra, a assinatura do termo detalhado de recebimento provisório, se dará 

pelas partes, quando verificado o cumprimento das exigências de caráter técnico, até 15 

(quinze) dias da comunicação escrita do Contatado. No caso do termo detalhado de recebimento 

definitivo, será emitido e assinatura pelas partes, apenas após o decurso do prazo de 

observação ou vistoria, que comprove o atendimento das exigências contratuais, não podendo 

esse prazo ser superior a 90 (noventa) dias, salvo em casos excepcionais, devidamente 

justificados. 

  

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DAS PENALIDADES: 

O licitante ou o Contratado será responsabilizado administrativamente, facultada a defesa no 

prazo legal do interessado, pelas infrações previstas no Art. 155, da Lei 14.133/21 e serão 

aplicadas, na forma, condições, regras, prazos e procedimentos definidos nos Arts. 156 a 163, 

do mesmo diploma legal, as seguintes sanções: a – advertência aplicada exclusivamente pela 

infração administrativa de dar causa à inexecução parcial do contrato, quando não se 

justificar a imposição de penalidade mais grave; b – multa de mora de 0,5% (zero vírgula cinco 

por cento) aplicada sobre o valor do contrato, por dia de atraso injustificado na execução do 

objeto da contratação; c – multa de 10% (dez por cento) sobre o valor do contrato por qualquer 

das infrações administrativas previstas no referido Art. 155; d – impedimento de licitar e 

contatar no âmbito da Administração Pública direta e indireta do ente federativo que tiver 

aplicado a sanção, pelo prazo de dois anos, aplicada ao responsável pelas infrações 

administrativas previstas nos incisos II, III, IV, V, VI e VII do caput do referido Art. 155, 

quando não se justificar a imposição de penalidade mais grave; e – declaração de inidoneidade 

para licitar ou contratar no âmbito da Administração Pública direta e indireta de todos os 

entes federativos, pelo prazo de cinco anos, aplicada ao responsável pelas infrações 

administrativas previstas nos incisos VIII, IX, X, XI e XII do caput do referido Art. 155, bem 

como pelas infrações administrativas previstas nos incisos II, III, IV, V, VI e VII do caput 

do mesmo artigo que justifiquem a imposição de penalidade mais grave que a sanção referida no 

§ 4º do referido Art. 156; f – aplicação cumulada de outras sanções previstas na Lei 

14.133/21. 

Se o valor da multa ou indenização devida não for recolhido no prazo de 15 dias após a 

comunicação ao Contratado, será automaticamente descontado da primeira parcela do pagamento a 

que o Contratado vier a fazer jus, acrescido de juros moratórios de 1% (um por cento) ao mês, 

ou, quando for o caso, cobrado judicialmente. 

  

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DA COMPENSAÇÃO FINANCEIRA: 

Nos casos de eventuais atrasos de pagamento nos termos deste instrumento, e desde que o 

Contratado não tenha concorrido de alguma forma para o atraso, será admitida a compensação 

financeira, devida desde a data limite fixada para o pagamento até a data correspondente ao 

efetivo pagamento da parcela. Os encargos moratórios devidos em razão do atraso no pagamento 

serão calculados com utilização da seguinte fórmula: EM = N × VP × I, onde: EM = encargos 

moratórios; N = número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo 

pagamento; VP = valor da parcela a ser paga; e I = índice de compensação financeira, assim 

apurado: I = (TX ÷ 100) ÷ 365, sendo TX = percentual do IPCA–IBGE acumulado nos últimos doze 

meses ou, na sua falta, um novo índice adotado pelo Governo Federal que o substitua. Na 

hipótese do referido índice estabelecido para a compensação financeira venha a ser extinto ou 

de qualquer forma não possa mais ser utilizado, será adotado, em substituição, o que vier a 

ser determinado pela legislação então em vigor. 

  

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DAS OBRIGAÇÕES PERTINENTES À LGPD: 

a - As partes contratantes deverão cumprir a Lei nº 13.709, de 14 de Agosto de 2018, que é a 

Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais LGPD, quanto a todos os dados pessoais a que tenham 

acesso em razão deste contrato, independentemente de declaração ou de aceitação expressa. 

b - Os dados obtidos somente poderão ser utilizados para as finalidades que justificaram seu 

acesso e de acordo com a boa-fé e com os princípios do Art. 6º, da Lei 13.709/18. 



c - É vedado o compartilhamento com terceiros de qualquer dado obtido, fora das hipóteses 

permitidas em Lei. 

d - Constitui atribuição do Contratado orientar e treinar seus empregados, quando for o caso, 

sobre os deveres, requisitos e responsabilidades decorrentes da LGPD. 

e - O Contratante deverá ser informado, no prazo de cinco dias úteis sobre todos os contratos 

de suboperação firmados ou que venham a ser celebrados pelo Contratado. 

f - O Contratado deverá exigir de suboperadores e subcontratados o cumprimento dos deveres da 

presente cláusula, permanecendo integralmente responsável por garantir sua observância. 

g - O Contratante poderá realizar diligência para aferir o cumprimento desta cláusula, devendo 

o Contratado atender prontamente eventuais pedidos de comprovação formulados. 

h - O Contratado deverá prestar, no prazo fixado pelo Contratante, prorrogável mediante 

justificativa, quaisquer informações acerca dos dados pessoais para cumprimento da LGPD, 

inclusive quanto a eventual descarte realizado. 

i - Terminado o tratamento dos dados nos termos do Art. 15, é dever do Contratado eliminá-los, 

com exceção das hipóteses do Art. 16, ambos da Lei 13.709/18, incluindo aquelas em que houver 

necessidade de guarda de documentação para fins de comprovação do cumprimento de obrigações 

legais ou contratuais e somente enquanto não prescritas essas obrigações. 

j - Os bancos de dados formados a partir da execução do objeto deste contrato, notadamente 

aqueles que se proponham a armazenar dados pessoais, devem ser mantidos em ambiente virtual 

controlado, com registro individual rastreável de tratamentos realizados, conforme Art. 37, da 

Lei 13.709/18, com cada acesso, data, horário e registro da finalidade, para efeito de 

responsabilização, em caso de eventuais omissões, desvios ou abusos. Os referidos bancos de 

dados devem ser desenvolvidos em formato interoperável, a fim de garantir a reutilização 

desses dados pelo Contratante nas hipóteses previstas na LGPD. 

k - O presente contrato está sujeito a alterações nos procedimentos pertinentes ao tratamento 

de dados pessoais, quando indicado pela autoridade competente, em especial a Autoridade 

Nacional de Proteção de Dados, por meio de opiniões técnicas ou recomendações, editadas na 

forma da LGPD. 

  

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DO FORO: 

Para dirimir as questões decorrentes deste contrato, as partes elegem o Foro da Comarca de 

Pocinhos. 

  

E, por estarem de pleno acordo, foi lavrado o presente contrato em 02(duas) vias, o qual vai 

assinado pelas partes e por duas testemunhas. 

  

Pocinhos - PB, ... de ............... de ..... 

  

TESTEMUNHAS 

  

  

_____________________________________ 

  

  

  

  

  

  

  

_____________________________________ 

PELO CONTRATANTE 

  

  

_____________________________________ 

........ 

  

  

  

PELO CONTRATADO 

  

  

_____________________________________ 

......... 



 

 
ESTADO DA PARAÍBA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE POCINHOS 

SETOR DE CONTRATAÇÃO 

  

Anexo V - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00018/2024 

  

MODELOS DE DECLARAÇÕES - cumprimento de requisitos normativos 

  

  

REFERENTE: CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00018/2024 

PREFEITURA MUNICIPAL DE POCINHOS - PB. 

  

PROPONENTE 

CNPJ 

  

1.0 - DECLARAÇÃO de ciência dos termos do Edital. 

O proponente acima qualificado, declara sob as penas da Lei, que está ciente e concorda com as 

condições contidas no Edital e seus anexos. 

  

  

2.0 - DECLARAÇÃO de inexistir fato impeditivo. 

O proponente acima qualificado declara, sob as penas da Lei, que inexiste até a presente data 

fato impeditivo no que diz respeito à habilitação/participação na presente licitação, estando 

ciente da obrigatoriedade de informar ocorrências posteriores. 

  

  

3.0 - DECLARAÇÃO de não possuir no quadro societário servidor da ativa do órgão. 

O proponente acima qualificado declara, sob as penas da Lei, que não possui em seu quadro 

societário e de funcionários, qualquer servidor efetivo ou comissionado ou empregado da 

Prefeitura Municipal de Pocinhos, como também em nenhum outro órgão ou entidade a ela 

vinculada, exercendo funções técnicas, gerenciais, comerciais, administrativas ou societárias. 

  

  

4.0 - DECLARAÇÃO de não utilizar trabalho degradante ou forçado. 

O proponente acima qualificado, declara sob as penas da Lei, que não possui em sua cadeia 

produtiva, nos termos do Art. 1º, Incisos III e IV, e do Art. 5º, Inciso III, da Constituição 

Federal, empregados executando trabalho degradante ou forçado. 

  

  

5.0 - DECLARAÇÃO de cumprimento da reserva de cargo para deficiente e de acessibilidade. 

O proponente acima qualificado, declara sob as penas da Lei, que está ciente do cumprimento da 

reserva de cargo prevista na norma vigente, consoante Art. 93, da Lei Federal nº 8.213, de 24 

de julho de 1991, para pessoa com deficiência ou para reabilitado da Previdência Social e que, 

se aplicado ao número de funcionário da empresa, atende às regras de acessibilidade previstas. 

  

  

6.0 - DECLARAÇÃO de observância do limite de contratação com a Administração Pública. 

O proponente acima qualificado declara, sob as penas da Lei, que, na condição de microempresa 

ou empresa de pequeno porte, no presente ano-calendário, ainda não celebrou contratos com a 

Administração Pública cujos valores somados extrapolem a receita bruta máxima admitida para 

fins de enquadramento como EPP, nos termos do Art. 4º, §§ 2º e 3º, da Lei 14.133/21. 

  

Local e Data. 

  

  

  

NOME/ASSINATURA/CARGO 

Representante legal do proponente. 

  

  

OBSERVAÇÃO: a declaração deverá ser elaborada em papel timbrado do proponente. 



ESTADO   I)A   PARAiBh
PREFEITURA  MUNICIPAI.   DE   POCINIIOS

GanlRETE   DO   SECRE.aRIO

PRO.ETO  Bislco  -  APErovAcio
OB.ETO:     CONTRATAGAO    DE    EMPRESA   DO   RAMO    DA   CONSTRUGAO   CIVIL    PARA   EXECUTAR    OBRAS    DE    PAVIMENTACAO
ASFALTICA   NO    MUNIcipIO    DE     POCINHOS,     VISENDO    CUMPRIR    0    CONTRATO    DE    REPASSE    N.a     1088910-13/2023
-    947793/2023/MCIDADES/CAIXA,     FIRMADO    COM    0   GC)VERNO    FEDERAL/MINISTERIO    DAS    CIDADES,     ATRAVES    DA

CAIXA   ECON6MICA    FEDERAL.

1.0.I)a   PROJETO   Bdslco
1.1.0   referido   Projetcj   Basico   ten   por   ob]etivo   especificar   em   linhas   gerais   a   cc>rrespondente
obra,    permitindc>   intensificar   procedimentos   adequados   voltados   a   realiza?ao,    acompanhamento   e
controle   da   despesa,    e   6   motivadc):    Pela   necessidade   da   devida   efetivaGao   de   obra   para   suprir
demanda        especifica        -       OBRAS        DE        PAVIMENTACAO       ASFALTICA       NO       MUNIcf PIO        DE        POCINHOS        -

considerada   oportuna    e    imprescindivel,    ben   cc>mc>    relevante   medida    de    interesse    ptiblico;    e
alnda,    pela   necessidade   de   desenvolvlmento   de   ac6es   continuaclas   para   a   promocao   de   atividades
pertinentes,      visando     a     maximizac;ao     dc)s     recursos     em     relacao     aos     objetivos     programados,
observadas   as   dlretrlzes   e  metas   deflnldas   nas   ferramentas   de  planejamento   aprovadas.

2 . o . I]A  junovAcfo
2.1.Fica   o   Projeto   Basico   em  tela   aprovado   ncis   termos   como   se   apresenta.

Proj®to  Bigico  aprovado   -Art.    6°,   XXV,    da   Lei   14.133/21:

''Art.    6°    Para   os   fins   desta   Lei,   considera-se:"

''XXV   -projeto   basico:    conjunto   de   elementos   necess6rios   e   suficientes,    com   nivel   de   prec:isao
aqequado  para   definir   e   dimensionar   a   obra   c)u   o   servic:o,   ou   o   complexc)   de   c)bras   ou   de   servigos
ob]eto   da   licita€ao,   _elaborado   com   base   nas   indLcaq6es   dos   estudc>s   t6cnicos   preliminares,   que
assegure   a   rl?PLlldade   t6=nlca   e   o   adequado   tratamento   do   impacto   amblental   do   empreendlme;to
e___fire_.Pass.ibili`te    a     avalla¢ao    do    c`usto    da    obra    e    a    definicao    dos    m6tcidos    e   -do    prazo    de
execuc`ao,   devendo   c`onter   os   seguintes   elementos: "

A   elabora¢ao   do   pro]eto   baslco,    a   partir   dos   estudos    tecnicos   preliminares,    deve   canter   os
elementos    necessarios    e    suficientes,     com   nivel    de    precisao    adequado,    para    caracterizar    o
ob]eto  da   licitaGao.

Pocinhos   -PB,    17   de   Abril   de   2024.

EDSON    LUIS    DOS
Secret6rio

SANTOS
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ESTADO DA PARAfBA

Municfpio de Pocinhos -PB

pLANiLHA OReAMENTARiA

PAVIMENTCA0 DE RUAS NO MUNICIPIO DE POCINHOS -PB

CR:  1088910-13

SICONV:  947793

MINISTERIO  DAS CIDADES

L,NCoLN CARTAXo       i,SNS:n:f:::::;mx%dbgE,tL:#r

DE  LIRA                                               JUNIOR o68978614o5

JUNIOR.0689786|405%a3do°oS`20240417184146

LCL PROJETOS  DE ENGENHARIA

Av. Gov.  Flavio  R. Coutinho, 500, Sala 601, Jd. Oceania

Joao Pessoa - PB

CEP:  58038-320

Tel: 83  999244447

Eng.  Responsavel:  Lincoln Cartaxo de Lira Jtlnior

CPF 068.978.614J)5

CREA 160 814 689  . 8



PROGRAMA                                                      PAVIMENTcto  DE  RUAS  NO  MUNIC/Plo  DE  POCINHOS  -PB/Apoio a  politica

Nacional de Desenvolvimento Urbalio
CONCEDENTE:                                                        MINISTERIO  DAS  CIDADES

CONVENENTE:                                                  Municfplo  de  pacinhos -PB

CONTRATO.                                                      1088910-13                                                                                                                                                                                                                    Desoneracao                NAO

OBRA`                                                                       PAVIMENTCAO  DE  RUASNOMUNIcipIO  DE  POCINHOS-PB                                                                                                      Encargo5  Sociais.           113,4596

REF   PRE¢OS                                                            SINAPI  PB  -11/Z023                                                                                                                                                                                                                                                B.D.I..              24,08%oBDI(fornecimeritodematerials)1],0006

PLANILHA  0RCAMENTARIA

I,

'1'

11,

.,
I   I.!,',.,,   ,I,|L-.I  ,  '1,IpAVIMEhrTAgiv®D£WAsNoMUNiapioDEPoCENHos - pB I,

' 11[it;JI,I,,,

LO

I   .  I,I,.   ,111,'\','-,\`

iiiii fltiA A&AnAi£IiA aBDRrm:ffis iiiii 7tqe++7,
1.1 sErvico pRELiMmm 9.750,cO

Composlc5o 1 1.11
PLACA  DE  OBRA  EM  CHAPA  DE  ACO  GALVANIZADO  |ADAPTADO  DE  SINApl

M2 8,00 468,75 3.750,0074209/001]
12 CAPEAA4ERTO cO2Jpe

DNIT 4011353 1.2.1 PINTURA  DE  LIGACAO M2 11.742,1o 0,35 4  109,74

SINAPI   PB 95996 1,22
EXECU¢O  DE  PAVIMENTO  CC)M  APLICA¢AO  DE  CONCRETO  ASFALTICO,  CAMADA

M3 224,87 1  559,97 350 790,45
DE  BINDER  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

SINAPI   PB 95995 1.23
EXEcuero  DE  pAviMENTO cc>M  APLicAcao  DE  CONCRETO ASFAiT'cO,  CAMADA

M3 168,66 1  805,65 304 540,93DE  ROLAMENTO  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TflANSPOPITE.  AF_11/2019

Composi¢5o 4 1.2.4

TRANSPORTE  DE  EMULSAO  RR-2C  (PINTURA  DE  LIGACAO),  EM  RODOVIA

m2 11.742,10 0,40 4 696,84PAVIMENTADA  (REFINARIA  +  OBRA)  [BDl  diferenciado  (fornecimento  de

materlals):  13%]

DNIT 5914389 12S
Transporte  com  caminhao  basculante de  10  m3  -rodovla  pavimentada  [BDl

tkm 21  546,S6 0,90 19.391,90dlferenclado (fornecimento  de  materlals)'  13%|

SINAPI   PB 95875 126

TRANSPORTE  COM  CAMINHA0  BASCuLANTE  DE  10  M3,  EM  VIA  URBANA

M3XKM 3.148,24 2,79 8.783,59PAVIMENTADA,  DMT  ATE  30  KM  (UNIDADE    M3XKM).  AF_07/2020  [BDl

diferenciado  (fornecimento  de  materials).1396]

1J, sl-vlARA JZ,*
SINAPI   PB 102501 131

PINTURA  DE  FAIXA  DE  PEDESTRE  OU  ZEBRAOA  COM  TINTA  ACRILICA,  E    =  30  CM,
M2 275,40 24,70 6.802,38APLICACAO  MANUAL   AF_05/2021

DNIT 5213403 1.3.2 Pintura  de faixa  com  tinta  acri'lica  emulsionada  em  agua  -espessura  de 0,S  mm m2 13,90 25,32 351,95

DER   PB 06.200  00 1.3.3

SINALIZACAO  VERTICAL,  C  CHAPAS  PLANAS  DE  AC0  ZINCADO  N916

m2 0,60 748,81 449,29

CONFof`MIDADE  C  NORMA ABNT  NOR  11904.2015, SUPORTE  DE  FIXA¢O  EM

SECCAO  QUADRADA  DE  3"  MADEIRA  DE  LEI,  PINTADO  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE  DE  B0RRACHA  CLORADA  OU  ESMALTE  SINTETICO  BRANCO,  COM  FIXACAO,

PARAFUSOS,  ARRUELAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METALICOS  GAIVANIZADOS,

PEllcuLAS  RET0  REFLETIVA  TIP0111  A,  EM  ACORDO  NORMA  NOR  14644/2013

Compos,¢5o 2 1.3.4
PLACA  ESMALTADA  PARA  IDENTIFICACAO  NR  DE  RUA,  DIMENS6ES  45X25CM

UN 2,00 112,62 225,24
[ADAPTADO  DE  SINApl  73916/002]

1J, - 6.fty7
DNIT 2003618 14.1 8oca  de  lobo simples -BLS 01  -areia  e  brita  comerciais un 4,00 1  109,65 4.438 60

DNIT 804061 14.2 Boca  de  BSTC  D  =  0,40  in -esconsidade  0°  -areia  e  brita  comerciais  -alas  retas un 2,00 426,18 852,36

SINAPI   PB 9Z210 1.4.3

TUBO  DE  CONCRET0  PARA  REDES  COLETORAS  DE  AGUAS  PLUVIAIS,  DIAME"O

M 6,50 206,97 1345,31DE  400  MM, JUNTA  Rf6lDA,  lNSTALADO  EM  LOCAL  COM  BAIX0  N/VEL  DE

INTERFERENCIAS  -FORNECIMENT0  E  ASSENTAMENT0    AF_12/2015

1.5 Ouqu 47.Rein

SINAPI   PB 94990 151

EXECUCAO  DE  PASSEIO  (CALCADA)  Ou  PISO  DE  CONCRETO  COM  CONCRETO

M3 23,75 896,35 21.288,31MOLDADO  IN  LOCO,  FEITO  EM  OBRA,  ACABAMENTO  CONVENCIONAL,  NAO

ARMADO.  AF_08/2022

Composi¢ao 3 152 RAMPA  DE  ACESSIBILIDADE  (PASSEIO  1,2M)  [PROJET0  ESPEcl'FICO] |In 5,00 472,78 2  363,90

Composi¢ao 6 153

ALVENARIA  EM  TIJOLO  CERAMICO  FURADO  9X19X19CM,1  VEZ  (ESPESsul}A  19

M2 68,79 111,35 i .659 ,J7CM)  ,  ASSENTAD0  ARGAMASSA  TRACO  14  (CIMENTO  E  AREIA  MEDIA  NAO

PENEIRADA),  PREPAf`O  MANUAL,  JUNTAI  CM  |ADAPTADO  DE  SINApl  73935/002]

Composi¢ao 8 1514

PISO  TATIL  DIRECIONAI  E/OU  ALEl}TA,  DE  CONCRETO,  NA  COR  NATURAL,

M2 85,99 172,02 14.792,00
P/DEFICIENTES VISUAIS,  DIMENS6ES  25X25CM,  APLICADO  COM  ARGAMASSA

lNDuSTRIALIZADA  AC-ll,  REJUNTADO,  EXCLUSIVE  REGULARIZA¢AO  DE  BASE

(ADAPTADO 0E  09418/ORSE)

[omposi¢ao 7 155
ATERRO  ApiLOADO(MANUAL)  EM  cAMADAs  DE  20 cM  COM  EMmESTiMO  DE

M3 13,80 113,93 1.572,23MATERIAL  |ADAPTADO SINApl  73904/001]

ae Itu^Jdrmm 6¥."as
2-1 tA"A- -10

DNIT 4011353 211 PINTURA  DE  LIGAcho M2 1.116,34 0,35 390,72

•Aplicagao  do  BDl  mos  pre¢o5  do  DEfi  desonerados
PROJETO: Lincoln Cartaxo de lira Jdnior -Eng° Civil CREA  leo 814 689 -8 -Tel. (83) 9 9924 4447
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SINAPI   PB 95996 212
EXECUCA0  DE  PAVIMENT0  COM  ApllcACJio  DE  CONCRETO  ASFALTICO,  CAMADA

M3 21,43 1  559,97 33.430,16
DE  BINDER  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_1l/2019

SINAPI   PB 95995 2.1'3
EXEcucho  DE  pAviMENTcj  COM  APLicAcao  DE  CONCRETO  ASFALTico,  CAMADA

M3 16,07 1 805,65 29 016,80
DE  ROLAMENTO  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE    AF_11/2019

composicao 4 2.1.4
TfiANSPORTE  DE  EMULSAO  RR-2C  (PINTURA  DE  LIGACAO),  EM  ftoDOVIA

m2 1,116,34 0,40 446,S4
PAVIMENTAOA  (REFINARIA  3  0BRA)

DNIT 5914389 2.1.5
Transporte  com caminh5o  basculante  de  10  m3  -rodovia  pavimentada  [BDl

tkm 2  0S3,20 0,90 1.847,88diferenciado  (fornecimento de  materials):  13%]

SINAPI   PB 95875 2.1.6

TRANSPORTE  COM  CAMINHAO  BASCUIANTE  DE  10  M',  EM  VIA  URBANA

M3XKM 300,00 2,79 837,00PAVIMENTADA,  DMT  ATE  30  KM  (UNIDADE:  M3XKM)    AF_07/2020  {BDl

diferenciado (fornecimento de  matenais):  13%]

22 simLrty vfro 1r8ae,9S

SINAPI   PB 102501 2.2'1
PINTufiA  DE  FAIXA  DE  PEDESTRE  OU  ZEBRADA  COM  TINTA  ACRILICA,  E    =  30  CM,

M2 45,00 24,70 1-111,50
APLICACAO  MANUAL.  AF_05/2021

DNIT 5213403 2.22 Pintura  de faixa  com tinta  acrilica  emulsionada  em  5gua  -espessura  de  0,5  mm m2 1,30 25,32 32,92

DER   PB 06.200  00 2.23

siNALizAcao vERTicAL,  c cHAPAs  pLANAs  DE  A¢O  ziNCADO  Ngi6

mz 0,60 748,81 449,29

CONFC)RMIDADE  C  NORMA  ABNT  NBR  11904.2015,  SuPORTE  DE  FIXAcfio  EM

sEccao  QUADRADA  DE  3H  MADEiRA  DE  LEI,  piNTADO  DUAs  DEMAOs,  TiNTA  A

BASE  DE  BORRACHA cLcmADA  Ou  ESMALTE  siNTETico  BRANcO,  COM  fixACAO,

PARAFUSOS,  ARRUELAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METALICOS  GALVANIZADOS,

PELICULAS  RETO  REFLETIVA  TIPO  Ill  A,  EM  ACoflDC)  NORMA  NOR  14644/2013

Composlc5o 2 2.2.4
PLACA  ESMALTADA  PARA  IDENTIFICA¢AO  NR  DE  RUA,  DIMENSOES  45X25CM

uN 2,00 112,62 225,24
[ADAPTADO  DE SINApl  73916/002]

3.0 NIA AArTtthllD GALBIiia REanife
3.1 C-in "."01

DNIT 4011353 3.11 piNTURA  DE  LiGAcao M2 4 807,43 0,35 1.682,60

SINAPI   PB 95996 3.1.2
EXEcucAO  DE  pAviMENTO COM  ApiicAcao  DE  CONCRETO ASFAiTico,  CAMADA

M3 91,52 1.559,97 142.768,45
DE  BINDER  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

SINAPI   PB 9599S 3.1.3
EXEcu¢AO  DE  pAviMENTO COM  APLicACAct  DE  CONCRETO ASFAmco,  CAMADA

M3 68,63 1.805,6S 123.921,76
DE  ROIAMENTO  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

Composi¢ao 4 3`14

TRANSPORTE  DE  EMULSA0  RR-2C  (PINTUQA  DE  LIGACAO),  EM  RODOVIA

m2 4.807,43 0,40 1.922,97PAVIMENTADA  (REFINARIA  i  OBRA)  [BDl  diferenciado  (fornecimento  de

materlals)    13%|

DNIT 5914389 315
Transporte  com caminhao  basciilante de  10 m' -rodovia  pavimentada  |BDl

tkm 8.768,53 0,90 7.891,68
diferenciado  (fornecimento  de  materials)   13%|

SINAPI   PB 95875 3.1.6

TRANSPORTE  COM  CAMINHAO  BASCULANTE  DE  10  Ma,  EM  VIA  URBANA

M3XKM 1281,20 2,79 3  574,55PAVIMENTADA,  DMT  ATE  30  KM  (UNIDADE.  M3XKM).  AF_07/20ZO  [BDl

diferenciado  (fornecimento  de  materials).13%|

32 siNAmrm vfro 2.B9Jlt
SINAPI   PB 102501 3.2.1

PINTURA  DE  FAIXA  DE  PEDESTRE  0U  ZEBRADA  COM  TINTA  ACRILICA,  E   =  30  CM,
M2 81,00 24,70 2.000,70

APuCA¢A0  MANUAL   AF_OS/2021

DNIT S213403 322 Pintura  de faixa  com tinta  acrilica  emulsionada  em  5gua  -espessura  de  0,5  mm m2 6,50 25,32 164,58

DER   PB 06.200 00 323

SINAllzA¢AO  VERTICAL,  C  CHAPAS  PLANAS  DE  AGO  ZINCADO  N916

mz 0,60 748,81 449,29

CONFORMIDADE  C  NORMA  ABNT  NBR  11904.2015,  SUPORTE  DE  FIXACAO  EM

SECCAO  QUADRADA  DE  3"  MADEIRA  DE  LEI,  PINTADO  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE  DE  B0RRACHA  CLORADA  OU  ESMALTE  SINTETIC0  BRANCO,  COM  FIXA¢AO,

PARAFUSOS,  ARRUELAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METALICOS  GALVANIZADOS,

PELICULAS  RETO  REFIETIVA  TIPO  Ill  A,  EM  ACORDO  NORMA  NBR  14644/2013

Composic5o 2 3.24
PLACA  ESMALTADA  PARA  IDENTIFICA¢AO  NR  DE  RUA,  DIMENS6ES  45X25CM

UN 2,00 112,62 225,24
[ADAPTADO  DE  SINApl  73916/002]

33 CAlqu S,,797J3

SINAPI   PB 94990 3.31

EXECU¢O  DE  PASSEIO  (CAICADA)  OU  PISO  DE  CONCRETO  COM  CONCRETO

M3 27,80 896,35 24  918,53MOLDADO  IN  LOCO,  FEITO  EM  OBRA,  ACABAMENTO  CONVENCIONAL,  NAO

ARMADO   AF_08/2022

composi!ao 3 3.3.2 RAMPA  DE  ACESSIBILIDADE  (PASSEIO  1,2M)   |PROJETO  ESPECIFICO] un 4,00 472,78 1891,12

Composic5o 6 3.3.3

ALVENARIA  EM  TIJOLO  CERAMICO  FURADO  9X19X19CM,1  VEZ  (ESPESSURA  19

M2 77,28 111,35 8.605,13CM)  ,  ASSENTADO  ARGAMASSA  TRACO  1:4  (CIMENTO  E  AREIA  MEDIA  NAO

PENEIRADA),  PREPARO  MANUAL,  JUNTAI  CM  [ADAPTADO  DE  SINApl  73935/002|

Composicao 8 3134

Plso  TATIL  DIRECIONAL  E/OU  ALERTA,  DE  CONCRETO,  NA  COR  NATURAL,

M2 96,60 172,02 16.617,13
P/DEFICIENTES  VISuAIS,  DIMENSOES  25X25CM,  APLICADO  COM  ARGAMASSA

lNDUSTRIALIZADA  AC-ll,  REJUNTADO,  EXCLUSIVE  REGULARIZActo  DE  BASE

(ADAPTADO  DE  09418/ORSE)

Compos,¢io 7 3.3.S
ATERAO  APILOADO(MANUAL)  EM  CAMADAS  DE  20  CM  COM  EMPRESTIMO  DE

M3 15,SO 113,93 1.765,92MATERIAL  |ADAPTADO  SINApl  73904/001|

ae fml iasE iENLntl Eta sliLVA +<

+Aplica¢5o  do  BDl  nos  preeos  do  DER  desonerados
PROJETO: lincoln Cartaro de Lira Janior -Eng. CMI CREA 160 814 689 -8 -Tel. (83) 9 9924 4447
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4.1 IJ129.566,,a
DNIT 4011353 4.11 PINTURA  DE  LIGActo M2 20 461,98 0,35 7.161,69

SINAPI   PB 95996 4,1.2
EXEcuGao  DE  pAviMENTO COM  ApiicACAO  DE  CONCRETO AsfALTico,  CAMADA

M3 399,48 1.559,97 623.176,82
DE  BINDER  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

SINAP'  PB 9S995 41'3
EXECUCAO  DE  PAVIMENTO  COM  APLICACAO  DE  CONCRETO  ASFALTICO,  CAMADA

M3 299,61 1 805,65 540 990,80
DE  ROLAMENTO  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

Composi¢5o 4 41'4

TRANSPORTE  DE  EMULSAO  RR-2C  (PINTURA  DE  LIGActo),  EM  RODOVIA

m2 20  461,98 0,40 8.184,79PAVIMENTADA  (REFINARIA  i  OBRA)  [BDl  diferenciado  (fornecimento de

materiais).13%]

DNIT 5914389 4.15
Transporte  com  caminh5o  basculante  de  10  m]  -rodovia  pavimentada  |BDl

tkm 38.276,57 0,90 34.448,91
diferenciado (fornecimento de  materials):  13%]

SINAPI   PB 95875 4.1.6

TRANSPORTE  COM  CAMINHAO  BASCULANTE  DE  10  M],  EM  VIA  URBANA

M3XKM 5-592.12 2,79 15.603,69PAVIMENTADA,  DMT  ATE  30  KM  (UNIDADE:  M3XKM).  AF_07/2020  [BDl

diferenciado  (fornecimento  de  materials).13%]

4JZ siNALBcO vfro 42un
SINAPI   PB 102501 4,2,1

PINTuf{A  DE  FAIXA  DE  PEDESTRE  OU  ZEBRADA  COM  TINTA  ACRl.LICA,  E    =  30  CM,
M2 275,40 24,70 6.802,38

APLICACA0  MAN UAL.  AF_05/2021

DNIT 5213403 4.2.2 Pintura  de faixa  com tinta  acrnica  emulsionada  em  igua  -espessura  de  0,5  mm m2 13,60 25,32 344,35

DER  PB 06.200 00 423

SINALIZA¢AO  VERTICAL,  C  CHAPAS  PLANAS  DE  AGO  ZINCADO  N916

m2 0,60 748,81 449,29

CONFORMIDADE  C  NORMA  ABNT  NBR  11904  2015,  SUPORTE  DE  FIXACAO  EM

SECCAO  QUADRADA  DE  3"  MADEIRA  DE  LEI,  PINTADO  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE  DE  BORRACHA  CLORADA  OU  ESMALTE  SINTETICO  BRANCO,  COM  FIXACAO,

PARAFUSOS,  ARRUEIAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METALICOS  GALVANIZADOS,

PELICULAS  RET0  REFLETIVA TIP0111  A,  EM  ACORDO  NORMA  NBR  14644/2013

Compos,¢50 2 42`4
PLACA  ESMAITADA  PARA  IDENTIFICA¢AO  NR  DE  RUA,  DIMENSOES 4SX2SCM

UN 2,00 112,62 225,24
[ADAPTADO  DE  SINApl  73916/002]

43 cAlctDA 53flxp

SINAPI   PB 94990 4.31

EXECuGAO  DE  PASSElo  (CAL¢ADA)  OU  PISO  DE  CONCRETO  COM  CONCRETO

M3 27,87 896,35 24.981,27MOLDADO  IN  LOCO,  FEITO  EM  OBRA,  ACABAMENTO  CONVENCIONAL,  NAO

AR MADO.  AF_08/2022

Compos,¢io 3 432 RAMPA  DE  ACESSIBILIDADE  (PASSEIO  1,2M)   [PROJET0  ESPEcl`FICO] un 4,00 472,78 1.891,12

comp05I¢ao 6 4.3.3

ALVENARIA  EM  TIJOLO  CERAMIC0  FURADO  9Xlgx19CM,1  VEZ  (ESPESSURA  19

M2 77,46 111,35 8.625,17CM)  ,  ASSENTADO  ARGAMASSA TRACO  1.4  (CIMENT0  E  AREIA  MEDIA  NAO

PENEIRADA),  PREPARO  MANUAL,  JUNTAI  CM  [ADAPTADC)  DE  SINApl  73935/002]

Compos,¢io 8 4.3.4

PIS0  TATll  DIRECIONAL  E/OU  ALERTA,  DE  CONCPIETO,  NA  COR  NATURAL,

M2 96,83 172,02 16.656,70
P/DEFICIENTES  VISUAIS,  DIMENSOES  Z5X25CM,  APuCADO  COM  ARGAMASSA

lNDUSTRIALIZADA  AC-ll,  REJUNTADO,  EXCLUSIVE  REGULARIZACA0  DE  BASE

(ADAPTAD0  DE  09418/ORSE)

Composl95o 7 4.3.5
ATERRO  APILOADO(MANUAL)  EM  CAMADAS  DE  20  CM  COM  EMPRESTIMC)  DE

M3 1S,53 113,93 1  769,33MATEfllAL  [ADAPTAD0 SINApl  73904/001|

5D_ iLiA sL`^..a .I FtLlm.I f"io a-
5J cAprmErm  ` 2eni7z;ae

DNIT 4011353 5.11 PINTURA  DE  LIGACAO M2 4 796,33 0,35 1.678,72

SINAP'   PB 95996 512
EXECUCAO  DE  PAVIMENTO  COM  APLICACAO  DE  CONCRETO  ASFALTICO,  CAMADA

M3 91,65 1  559,97 142.971,25DE  BINDER  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE   AF    11/2019

SINAP'   PB 95995 513
EXEcucAo  DE  pAviMErm  COM APLicAc&O  DE  cciNCRETO ASFALTico,  CAMADA

M3 68,74 1.805,65 124120,38DE  ROLAMENTO  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

composicao 4 5.1.4

TRANSPORTE  DE  EMULSAO  f(RT2C  (PINTURA  DE  LIGACAO),  EM  RODOVIA

m2 4.796,33 0,40 1.918,S3
PAVIMENTADA  (REFINARIA  i>  OBRA)  [BDl  diferenciado  (fomecimento  de

materials).13%]Transportecom caminh2io  basculante  de  10  rna  -rodovia  pavimentada  [BDl

DNIT 5914389 5.1.5 'in 8  781,67 0,90 7.903,50diferenciado  (fornecimento  de  materiais)    13yo]TRANSPORTECOMCAMINHAOBASCULANTEDE  10  Ma,  EM  VIA  URBANA

SINAPI  PB 95875 516
M3XKM 1283,12 2,79 3.S79,90

PAVIMENTADA,  DMT  ATE  30  KM  (UNIDADE    M3XKM).  AF_07/2020  [BDl

diferenciado (fomecimento de  materials):  13%]

5.2 siNAmgiv vfroPINTURADEFAIXADE  PEDESTftE  0U  ZEBRADA COM  TINTA ACRILICA,  E   =  30 CM,
ZJur,15

SINAPI   PB 102501 521
M2 81,00 24,70 2.000,70APuCACAO  MANUAL.  AF   05/2021

DNIT S213403 522 Pintura  de  faixa  com  tinta  acrilica  emulsionada  em  6gua  -espesslira  de 0,5  mm in. 6,00 2S,32 151,92449,29

DER  PB 06 ZOO 00 5.23

SINALIZActo  VERTICAL,  C  CHAPAS  PLANAS  DE  AGO  ZINCADC)  N916

m2 0,60 748,81

cONFORMiDADE  c  NORMA ABNT  NOR  11904:2015,  supORTE  DE  FixAcao  EM

SECCAO  QUADRADA  DE  3"  MADEIRA  DE  LEI,  PINTAD0  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE  DE  B0RRACHA  CLORADA  0U  ESMALTE  SINT£TIC0  BRANCO,  COM  FIXACAO,

PARAFUSOS,  ARRUELAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METALICOS  GAIVANIZADOS,

PELICULAS  RETO  REFLETIVA  TIP0111  A,  EM  ACORD0  NORMA  NBR  14644/2013

'Aplicacao do  BDl  nos  precos  do  Din desonerados
PROJETO:  Lincoln  Cartaxo de  Lira Jdnior -Eng. Civil CREA  leo 814 689 -8 -Tel.  (83) 9



FONTE c6D,GO TEN DESCF`l¢AO  DOS  SERVICOS 1',11, -'`'.I.
`1,  =,ill:11uNIT.TOTA

Composl¢io 2 S24
PLACA  ESMALTADA  PARA  IDENTIFICACAO  NR  DE  RUA,  DIMENS6ES  45X25CM

UN 2,00 112,62 225,24
[ADAPTADO  DE  SINApl  73916/cO2]

.e I         ,                       .I         , m73Ores
6.1 C-ve aeiirsae

DNIT 4011353 6.11 piNTURA  DE  LiGAcao M2 3.118,04 0,3S 1091,31

SINAPI   PB 95996 612
EXECucho  DE  PAVIMENT0 COM  ApllcACA0  DE  CONCRET0 ASFALTICO,  CAMADA

M3 59,05 1.559,97 92.116,23
DE  BINDER  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

SINAPI   PB 95995 613
EXECU¢O  DE  PAVIMENTO  CC)M  APLICACAO  DE  CONCRETO  ASFAITICO,  CAMADA

M3 44,29 1  805,65 79 972,24
DE  ROLAMENTO  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

Compos,¢50 4 61`4

TRANSPORTE  DE  EMULSA0  RR-2C  (PINTURA  DE  LIGA¢AO),  EM  RODOVIA

m2 3'118,04 0,40 1.2al,22PAVIMENTADA  (REFINARIA  `  OBRA)  [BDl  diferenciado  (fornecimento  de

materlais):  13%]

DNIT 5914389 6115
Transporte  com caminh5o  basculante  de  10  m3  -rodovia  pavimentada  [BDl

tkm 5.658,08 0,90 5  092,27
diferenciado  (fomeclmento  de  materials):  13%]

SINAPI   PB 95875 6.16

TRANSPORTE  COM  CAMINHAO  BASCULANTE  DE  10  M',  EM  VIA  URBANA

M3XKM 826,72 2,79 2.306,55PAVIMENTADA,  DMT  ATE  30  KM  (UNII)ADE:  M3XKM)    AF_07/2020  |BDl

diferenciado (fomecimento de  materials):  13%]

62 stN~vLha L905rty

SINAPI   PB 102501 621
PINTURA  DE  FAIXA  DE  PEDESTRE  OU  ZEBRADA  COM  TINTA  ACRlllcA,  E   =  30  CM,

M2 45,00 24,70 1111,50
APLICA¢AO  MANUAL   AF_05/2021

DNIT 5213403 6.2`2 Pintura  de  falxa  com  tlnta  acrlrlica  emulsionada  em  agua  -espessura  de  0,S  mm m2 4,70 25,32 119,00

DER   PB 06  200 00 623

siNALizAero vEfmcAL,  c cHAPAs  pLANAs DE  A¢O ziNCADO  N9i6

m2 0,60 748,81 449,29

CONFORMIDADE  C  NORMA  ABNT  NBR  11904:2015,  SUPORTE  DE  FIXAcfio  EM

SECCAO  QUADRADA  DE  3"  MADEIRA  DE  LEI,  PINTAD0  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE  DE  BORRACHA  CLORADA  0U  ESMALTE  SINTETIC0  BRANCO,  COM  FIXActo,

PARAFUSOS,  ARRUEIAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METALICOS  GALVANIZADOS,

PELICUIAS  RETO  REFLETIVA  TIPO  Ill  A,  EM  ACORDO  NORMA  NBR  14644/2013

composicao 2 62.4
PLACA  ESMAiTADA PARA  iDEN"FicAcao  NR  DE  RUA,  DiMENsOEs 45x25cM

UN 2,00 112,62 225,24
[ADAPTADO DE  SINApl  73916/002|

7to Run GEftAl:OO Dos sAi`rtas sl7JW7,JB
7.1 -ve 51€.S3339

DNIT 4011353 7,11 PINTURA  DE  LIGACAO M| 8  553,54 0,35 2.993,74

SINAPI   PB 95996 7,1.2
EXEcucao  DE  pAviMENTO COM  APLicAcfio  DE  cONCRETc> ASFAiTico,  CAMADA

M3 167,17 1  559,97 260.780,18
DE  BINDER  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

SINAPI   PB 95995 713
EXEcucAO  DE  pAviMENTO COM  APLicAao  DE  CONCRETO ASFALTico,  CAMADA

M3 125,38 1,805,65 226.392,40
DE  ROIAMENTO  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

Compo5,'50 4 7.1.4

TRANSPORTE  DE  EMULSAO  RR-2C  (PINTURA  DE  LIGA¢AO),  EM  RODOVIA

m2 8.553,54 0,40 3.421,42PAVIMENTADA  (REFINARIA  +  OBRA)  |BDl  diferenciado  (fornecimento  de

matenais):  13%)

DNIT 5914389 715
Transporte  com  caminhao  basculante de  10  m3 -rodovia  pavimentada  |BDl

tkm 16,017,70 0,90 14.415,93
diferenciado (fornecimento de  materials):  13%]

SINAPI   PB 95875 71.6

TBANspORTE  COM  cAMiNHao  BAscuLANTE  DE  io  M],  EM viA  URBANA

M3XKM 2-340,40 2,79 6.529,72PAVIMENTADA,  DMT  ATE  30  KM  (UNIDADE.  M3XKM)    AF_07/2020  |BDl

dlferenciado (forneclmento de  materiais):  13%]

7.2 siNAuzAgto vrfuPINTURADEFAIXADE  PEDESTRE  OU ZEBRADA COM  TINTA  ACR'LICA,  E   =  30 CM, ZJ|,J9
SINAPI   PB 102501 7.21 M2 81,00 24,70 2-000,70APLICACAO  MANUAL.  AF_05/2021

DNIT 5213403 1:L| Pintura  de  faixa  com  tlnta  acri'lica  emulsionada  em  6gua  -espessiira  de 0,5  mm mz 5,50 25,32 139,26

DER  PB 06 200.00 7.2.3

SINAllzA¢A0  VERTICAL,  C  CHAPAS  PLANAS  DE  AGO  ZINCADO  Nel6

m2 0,60 748,81 449,29

CONFORMIDADE  C  NORMA  ABNT  NBR  11904`2015,  SUPORTE  DE  FIXACAO  EM

SEC¢AO  QUADRADA  DE  3"  MADEIRA  DE  LEI,  PINTADO  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE  DE  BORRACHA  CLORADA  OU  ESMAITE  SINTETICO  BRANCO,  COM  FIXAcho,

PARAFUSOS,  ARRUELAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METALICOS  GALVANIZADOS,

PELICULAS  RETO  REFIETIVA  TIPO  lil  A,  EM  ACOQD0  NORMA  NBR  14644/2013PLACAESMALTADAPARAIDENTIFICACAONRDERUA,DIMENS6ES4SX25CM

Composi[5o 2 12.4 UN 2,00 112,62 225,24(ADAPTADO DE SINApl  73916/cO2]rnARApoLEAaLALmE^»a
8J' I
&1 c-in unrmleeesm

DNITSINAPI PB 401135395996 8.118.1'2 PINTURA  DE  LIGA¢AOEXECUCAODEPAVIMENTO  COM  APLICACAO  DE  CONCRETO  ASFALTICO,  CAMADA M2M3 8  172,99158,88 0,351559,97 2-860,5S247848,03

DE  BINDER  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019EXEcucAODEpAviMENTOcc>MAPLicAcaoDEcONCRETct ASFALTico,  CAMADA

S'NAPI   PB 95995 8.13 M3 119,16 1  805,65 215.161,25DE  ROLAMENTO  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

•Aplica¢5o  do  BDl  nos  pre¢os  do  DER  desonerados
PROJETO:  Lincoln  Cartoxo de  Lira Janior -Eng. Civil CFtEA  leo 814 689 . 8 -Tel.  (83) 9 9924 4447
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uN,:AIC

`[s(TR:lAL

composicao 4 8.1.4

TRANSPORTE  DE  EMULSAO  RR-2C  (PINTURA  DE  LIGACAO),  EM  RODOVIA

8.172,99 0,40 3.269,20PAVIMENTADA (REFINARIA  i  OBRA)  [BDl  diferenciado  (fornecimento  de m2

materlals):  13%]

DNIT 5914389 81`5
Transporte  com caminhio  basculante de  10  m3 -rodovia  pavimentada  |BDl

tkm 15  223,2S 0,90 13.700,93
diferenciaclo  (fornecimento  de  materials):  13%]

SINAPI   PB 95875 8.1.6

TRANSPORTE  COM  CAMINHAO  BASCUIANTE  DE  10  M],  EM  VIA  URBANA

M3XKM 2.224,32 2,79 6.205,85PAVIMENTADA,  DMT  ATE  30  KM  (UNIDADE:  M3XKM)    AF_07/2020  |BDl

diferenciado (fornecimento  de  materials):  13%]

82 i-vu\*u 1RE,72

SINAP'   PB 102501 821
PINTURA  DE  FAIxjA  DE  PEDESTRE  OU  ZEBRADA  COM  TINTA  AcftlLICA,  E   =  30  CM,

M2 16,20 24,70 400,14
APLICACAO  MANUAL.  AF_05/2021

DNIT 5213403 8.2`2 Pintura  de  faixa  com  tinta  acrflica  emulsionada  em  agua  -espessura  de 0,5  mm m2 6,40 25,32 162,05

DEF(   PB 06.ZOO 00 8.23

siNALizAao vERTicAL,  c cHAPAs  pLANAs  DE  A¢O ziNCADO  Ngi6

m2 0,60 748,81 449,29

CONFORMIDADE  C  NORMA  ABNT  NBR  11904.2015,  SUPORTE  DE  FIXA¢AO  EM

SECCAO  QUADRADA  DE  3"  MADEIRA  DE  LEI,  PINTAD0  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE  DE  BORRACHA  CLORADA  OU  ESMALTE  SINTETICO  BRANCO,  COM  FIXACAO,

PARAFUSOS,  ARRUEIAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METALICOS  GALVANIZADOS,

PELICULAS  RETO  REFLETIVA TIPO  Ill  A,  EM  ACORDO  NORMA  NBf(  14644/2013

Composi¢5ct 2 82.4
PLACA  ESMALTADA  PARA  iDENTiFicAao  NR  DE  RUA,  DiMENs6Es 45x25cM

UN 2,00 112,62 225,24
|ADAPTADO DE  SINApl  73916/co2]

-A, mla suAEAd Bf aaiRfEes - " -
.1 CAP-RTg 8)mL05

DNIT 4011353 911 PINTURA  DE  LIGACAO M2 1.413,01 0,35 494,55

SINAPI   PB 9S996 912
EXEcucao  DE  pAviMENTO COM  APLicACAO  DE  CONCRETO ASFALTiccj,  CAMADA

M3 27,12 1  559,97 42.306,39
DE  BINDER  -EXCLUSIVE  CABGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

SINAPI   PB 9599S 91.3
EXECUCA0  DE  PAVIMENTO  COM  APLICACAO  DE  CONCRETO  ASFALTICO,  CAMADA

M3 20,34 1.805,65 36.726,92
DE  ROLAMENTO  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

Composi¢5o 4 9.1.4

TRANSPORTE  DE  EMULSAO  RR-2C  (PINTURA  DE  LIGACAO),  EM  RODOVIA

m2 1.413,01 0,40 565,20PAVIMENTADA  (REFINARIA  +  OBRA)  [BDl  diferenciado  (fornecimento  de

materials)    13%]

DNIT 5914389 91S
Transporte  com  caminh5o  basculante  de  10  m3  -rodovia  pavimentada  [BDl 'in 2  598,53 0,90 2  338,68
dlferenciado (forneclmento de  materials):  13%]

SINAPI   PB 9S875 9.16

TRANSPORTE  COM  CAMINHAO  BASCULANTE  DE  10  M.,  EM  VIA  URBANA

M3XKM 379,68 2.79 1059,31PAVIMENTADA,  DMT  ATE  30  KM  (UNIDADE.  M3XKM).  AF_07/2020  |BDl

diferenciado (fornecimento  de  materials):  13%]

9'Z 5lNALBgivvt^RA 1.115,18

SINAPI   PB 102501 9.21
PINTURA  DE  FAIXA  DE  PEDESTRE  OU  ZEBRADA  COM  TINTA  ACRILICA,  E    =  30  CM,

M2 16,20 24,70 400,14
APLICAcho  MANUAL   AF_05/2021

DNIT 5213403 9'22 Pintura  de faixa  com tlnta  acrilica  emulsionada  em  agua  -espessura  de  O,S  mm m2 1,60 25,32 40,51

DER  PB 06.200 00 92`3

SINALIZACAO  VERTICAL,  C  CHAPAS  PIANAS  DE  AGO  ZINCADO  N916

m2 0,60 748,81 449,29

CONFORMIDADE  C  NORMA  ABNT  NBR  11904.2015,  SuPORTE  DE  FIXA¢AO  EM

sEc¢AO  QUADRADA  DE  3"  MADEmA  DE  LEI,  piNTADO  DUAs  DEMAOs,  TiNTA  A

BASE  DE  BORRACHA  CLORADA  OU  ESMAITE  SINTETICO  BRANCO,  COM  FIXACAO,

PARAFUSOS,  ARRUEIAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METALICOS  GAIVANIZADOS,

pELlcuLAs  RETO  REFLETlvA  TIpO  in A,  EM  AcORDO  NORMA  NOR  14644/2013PLACAESMALTADAPAf`AIDEN-

cO,T`pO>i,ao Z 92.4who TIFICA¢AO  Nf`  DE  f`UA,  DIMENSC)ES 45XZ5CM[ADAPTADODESINApl73916/002]ItLJ^i-
uN 2,00 112,62 225,24

8G nRRn§ - "
4a2dRE

DNITSINAPI PB 401135395996
10.Iloll10.1.2

PINTURA  DE  LIGACAOEXEcucaoDEpAvlMENTO  COM  ApucACAO  DE  CONCRETO  ASFALTico,  CAMADADEBINDER-EXCLUSIVECARGAETRANSPORTEAF_11/2019EXECUCAODEPAVIMENTOCOMAPLICACAODECONCRETOASFALTICO,CAMADA
M2 2 740,14 0,35

160rm7959,05

M3M3 S2,2339,18 155
I

SINAP'  PB 9599S 10.13

9,971.805,65 81.477,2370.745,37

DE  ROIAMENTO  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019TRANSPORTEDEEMULSAORR

Cc)mposi95oDNIT 4 10.1.410.1S

-2C  (PINTURA  DE  IIGA¢AO),  EM  RODOVIAPAVIM[NTADA(REFINARIAi>OBRA)[BDldlferenciado(fornecimentodematerlals):13%]Transportecomcamlnhaobasculantede10m3-rodoviapavlmentada[BDIdiferenciado(fornecimentocl

m2 2.740,14 0,40 1.096,06

S914389
tkmM3XKM 5  004 88

SINAPI   PB 95875 10`16sol

e  materials)    13%|TRANSPORTECOMCAMINHAOBASCULANTEDE  10  M.,  EM  VIA  URBANAPAVIMENTADA,DMTATE30KM(UNIDADE.M3XKM).AF_07/2020[BDIdiferenciado(fornecimentodematerials).13%]smALnIgivvrfu

731,28

0,902,79 4.504,392040,27

5lNAPI   PB 102501 10.2.1
PINTURA  I)E  FAIXA  DE  PEDESTRE  OU  ZEBRADA  COM  TINTA  ACRILICA,  E   =  30  CM,APLICACAOMANUALAF_05/2021 I 1J177 It

M2 45,cO 24,70 1.111,50

'Apllcac§o  do  BDI  nos  precos  do  DER  clesonerados

PROJETO:  Lincoln  Cartaxo de  Lira Jdnior - Eng. Civil
CREA  160 814 689 - 8 -Tel.  (83) 9 9924 4447



c6D,GO TEM .lil. :I,..`.-''.,--1==`'' ,..I                                                     "„              ,„„„                 ',I.I, i.1`1:1'UNIT.TOTA

DNIT 5213403 10.2.2 Pintura  de faixa  com tinta  acrilica  emulsionada  em  5gua  -espessura  de  0,5  mm m2 3,60 25,32 91,15

DER   PB 06.200 00 10'2  3

SINALIZA¢A0  VERTICAL,  C  CHAPAS  PLANAS  DE  ACO  ZINCAD0  Nel6

m2 0,60 748,81 449,29

CONFORMIDADE  C  NORMA  ABNT  NBR  11904.2015,  SUPORTE  DE  FIXACAO  EM

SEcquo  QUADRADA  DE  3"  MADEIRA  DE  LEI,  PINTADO  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE  DE  BORRACHA  CLORADA  OU  ESMALTE  SINTETICO  BRANCO,  COM  FIXACAO,

PARAFUSOS,  AQRUELAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METALICOS  GALVANIZADOS,

PELICULAS  RETO  REFLETIVA  TIPO  Ill  A,  EM  ACORDO  NORMA  NBR  14644/2013

Compos,¢50 2 10.2.4
PLACA  ESMALTADA  PARA  IDENTIFICACAO  NR  DE  RUA,  DIMENS6ES  45X2SCM

UN 2,00 112,62 225,24
[ADAPTADO  DE  SINApl  73916/002]

1„ m^A J8&onira in+in GoniEg 7es,545;93
11.1 Couh- "us,32

DNIT 4011353 11.11 PINTURA  DE  llGACAO M2 12.41S,S2 0,3S 4.345,43

SINAPI   PB 95996 11.1,2
EXECU¢AO  DE  PAVIMENTO  COM  APLICACAO  DE  CONCRETO  ASFALTICO,  CAMADA

M3 241,75 1.5S9,97 377.122,7S
DE  BINDER  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

SINAPI   PB 95995 11.1.3
EXECUcOO  DE  PAVIMENT0 COM  APLICA¢O  DE  CONCRETO ASFALTICO,  CAMADA

M3 181,32 1 805,65 327.400,46
DE  ROLAMENTO  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

Composl¢5o 4 11.14

TRANSPORTE  DE  EMULSAO  RR-2C  (PINTURA  DE  LIGACAO),  EM  RODOVIA

m2 12.415,52 0,40 4.966,21PAVIMENTADA  (REFINARIA  +  OBRA)  [BDl  diferenciado  (fornecimento  de

materials).13%|

DNIT 5914389 11.15
Transporte  com caminhao  basculante de  10 m3  -rodovia  pavimentada  [8Dl

tkm 23.163,94 0,90 20 847,55diferenciado  (forneclmento  de  materials)   13%|

SINAP'  PB 95875 11.1.6

TRANspORTE  COM  cAMiNHao  BAscuLANTE  DE  io  M3,  EM viA  URBANA

M3XKM 3 384,56 2,79 9.442,92PAVIMENTADA,  DMT ATE  30  KM  (UNIDADE.  M3XKM).  AF_07/2020  [BDl

diferenciado (fornecimento  de  materials):  13%]

ne siMALmgivytfro 4m05
SINAPI   PB 102501 1121

PINTURA  DE  FAIXA  DE  PEDESTRE  Ou  ZEBRADA  COM  TINTA  ACRlllcA,  E   =  30  CM,
M2 131,40 24,70 3.245,58APLICA¢O  MANUAL   AF_05/2021

DNIT 5213403 1122 Pintura  de  faixa  com  tinta  acnlica  emulsionada  em  5gua -espessura  de 0,5  mm m2 9,20 25,32 Z32,94

DER   PB 06 200 00 11.2,3

SINALIZACAC)  VERTICAL,  C  CHAPAS  PLANAS  DE  A¢O  ZINCADO  N916

m2 0,60 748,81 449,29

CONFORMIDADE  C  NORMA  ABNT  NBR  11904:2015,  SUPORTE  DE  FIXACAO  EM

SEC¢AO  QUADRADA  DE  3"  MADEIRA  DE  LEI,  PINTADO  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE  DE  BORRACHA  CLORADA  Ou  ESMALTE  siNTETico  BRANcO,  COM  FixAcao,

PARAFUSOS,  ARRUELAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METALICOS  GAIVANIZADOS,

PEuCULAS  RETO  REFLETIVA  TIPO  Ill  A,  EM  ACoftDO  NORMA  NBR  14644/2013

Composi¢ao 2 11`2  4
PLACA  ESMALTADA  PARA  IDENTIFICACAO  NR  DE  RUA,  DIMENS6ES  4SX25CM

UN 2,00 112,62 225,24
|ADAPTADO  DE  SINApl  73916/002]ne C- 47`ae7,56

SINAPI   PB 94990 11,3,1

EXECUCAO  DE  PASSEIO  (CALCADA)  OU  PISO  DE  CONCRET0  COM  CONCRETO

M3 24,13 896,35 21,628,93MOLDADO  IN  LOCO,  FEITO  EM  OBRA,  ACABAMENT0  CONVENCIC)NAL,  NAO

ARMADO.  AF_08/2022

composi¢ao 3 1132 RAMPA  DE  ACESSIBILIDADE  (PASSElo  1,2M)  (PROJETO  ESPECIFICO| un 4,00 472,78 1.891,127.S71,80

Compos,¢30 6 11.3  3

ALVENARIA  EM  TIJOL0  CERAMIC0  FURADO  9Xl9X19CM,1  VEZ  (ESPESSURA  19

M2 68,00 111,35CM)  ,  ASSENTADO  ARGAMASSA TRACO  1.4  (CIMENTO  E  AREIA  MEDIA  NAO

PENEIRADA),  PREPARO  MANUAL,  JUNTAI  CM  [ADAPTADO  DE  SINApl  73935/002]

Compos,¢ao 8 1134

PISO  TATll_  DIRECIONAL  E/OIJ  ALERTA,  DE  CONCRETO,  NA  COR  NATURAL,

M2 85,00 172,02 14.621,70
P/DEFICIENTES  VISUAIS,  DIMENS6ES  25X2SCM,  APLICADO  COM  ARGAMASSA

lNDUSTRIALIZADA  AC-ll,  REJUNTADO,  EXCLUSIVE  REGULARIZA¢AO  DE  BASE

(ADAPTADO  DE  09418/ORSE)

Comp05,C=o 7 11.3  Sm®
ATERR0  APILOADO(MANUAL)  EM  CAMADAS  DE  20  CM  COM  EMPRESTIMO  DE

M3 13,64 113,93 1-554,01MATERIAL  [ADAPTAD0 SINApl  73904/001]mi^LLi|sTREEoEAaAizm

48Lng7,%39R-2.326,96ul cAPEARErm
DNIT 40113S3 12.1.1 PINTURA  DE  LIGACAO M2 6.648,47 0,35

SINAPI   PB 95996 12.12
EXECUCAO  DE  PAVIMENTO  COM  APLICACAO  DE  CONCRETC)  ASFALTICO,  CAMADA

M3 129,69 1  559,97 202.312,51DE  BINDER  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE    AF    11/2019

SINAPI   PB 95995 12.1.3
EXECUCAC)  DE  PAVIMENTO  COM  APLICACAO  DE  CONCRET0  ASFALTICO,  CAMADA

M3 97,26 1.SOS,65 175.617,52DE  ROLAMENTO  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

composicao 4 1214

TRANSPORTE  DE  EMULSAO  RR-2C  (PINI UftA  DE  LIGACAO),  EM  RODOVIA

m2 6 648,47 0,40 2.659,39
PAVIMENTADA  (REFINARIA  i>  OBRA)  |BDl  diferenciado  (fomecimento  de

materials)    13%]

DN'T 5914389 1215
Transporte  com  caminhao  basculante  de  10  in.  -rodovia  pavimentada  [BDl

tkm 12.425,96 0,90 11,183,36diferenciado (fornecimento  de  matenais).13%]TRANSPORTECOMCAMINHAOBASCULANTEDE  10 M.,  EM VIA  URBANA

SINAPI   PB 95875 12.1.6 M3XKM 1.815,60 2,79 5-065,52
PAVIMENTADA,  DMT  ATE  30  KM  (UNIDADE'  M3XKM)    AF_07/2020  [BDl

diferenciado  (fornecimento  de  materiais).  13%]

*Apllcac5o do  SDI  nos  precos do  DER  desonerados
PROJETO: Lincoln Cartaxo de Lira Janior -Eng. Civil CREA  lco 814 689 -8 -Tel` |83) 9 9924 4"7



FONTE c6D,GO DESCRIcto  DOS  SERvl¢OS uN,D- I,,`,.,I

.,I,RES(::lAL

12,2 sINAmwhvrfu^ 1

SINAP'  PB 102501 12.2.1
PINTURA  DE  FAIXA  DE  PEDESTRE  OU  ZEBRADA  COM  "NTA  ACRILICA,  E   =  30  CM,

M2 45,00 24,70 1.111,50
APLICA¢^O  MANUAL   AF_05/2021

DNIT 5213403 12  2.2 Pintura  cle faixa  com tinta  acrilica  emulsionada  em  igua -espessura  de  0,5  mm m2 4,60 25,32 116,47

DER  PB 06 2cO 00 12.2  3

SINAuZACAO  VERTICAL,  C  CHAPAS  PLANAS  DE  AGO  ZINCAD0  N916

m2 0,60 748,81 449,29

cONFORMiDADE  c  NORMA ABNT  NBR  ii904.2015,  si`pOFiTE  DE  FixAcao  EM

SECCAO  QUADRADA  DE  3"  MADEIRA  DE  LEI,  PINTADO  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE  DE  BORRACHA  CLORADA  0u  ESMALTE  SINTETICO  BRANCO,  COM  FIXA¢AC),

PARAFUSOS,  ARRUELAS,  PORCAS  E  EIEMENTOS  METAllcos  GALVANIZADOS,

pELicuLAs  RETO  REFLETivA Tipo  in A,  EM  AcORDO  NORMA NBR  14644/2013

[omposicao 2 12  2.4
PLACA  ESMALTADA  PARA  iDENTiFicAcao  NR  DE  RUA,  DiMENs6Es 45x25cM

UN 2,00 112,62 225,24
[ADAPTADO  DE  SINApl  73916/002|

LIO "A rmGftl=aAIEA as,;-
ae.1 ffiJqu

DNIT 4011353 13.11 PINTURA  DE  LIGACAO M2 2.616,42 0,35 915,75

SINAPI   PB 95996 13.12
EXEcucao  DE  pAviMENTO cctM  APLicACAO  DE  CONCRETO ASFALTico,  CAMADA

M3 50,48 1  5S9,97 18-J4J,2:9
DE  BINDER  -EXCLUSIVE  CAflGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

SINAPI   PB 9S99S 13.1.3
EXEcucaci  DE  pAviMENTO COM  APLicACAO  DE  CONCRETO  ASFALTico,  CAMADA

M3 37,86 1.805,65 68.361,91
DE  ROLAMENTO  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE    AF_11/201g

composi¢ao 4 1314

TRANSPORTE  DE  EMULSAO  RR-2C  (PINTURA  DE  LIGAcho),  EM  RODOVIA

m2 2`616,42 0,40 1.046,57PAVIMENTAOA  (REFINARIA  ?  OBRA)  [BDl  diferenciado  (fornecimento  de

materials).13%]

DNIT S914389 13.15
Transporte  com  caminh5o  basculante  de  10  m3  -rodovia  pavimentada  [BDl

tkm 4 836,79 0,90 4.353,11
diferenclado  (fornecimento  de  materlals).13%]

SINAPI  PB 95875 13.16

TRANSPORTE  COM  CAMINHAO  BASCULANTE  DE  10  M3,  EM  VIA  URBANA

M3XKM 706,72 2,79 1.971,75PAVIMENTADA,  DMT  ATE  30  KM  (UNIDADE:  M3XKM).  Af_07/2020  [BDl

dlferenclado  (forneclmento  de  materlals).13%]

132 sl-utRIA |JrslJ|
SINAPI   PB 102501 13.21

PINTURA  DE  FAIXA  DE  PEDESTRE  OU  ZEBRADA  COM  TINTA  ACRILICA,  E   =  30  CM,
M2 4S,00 24,70 1.Ill,50

APLICA¢AO  MANUAL.  AF_05/2021

DNIT 5213403 1322 PintLira  de  faixa  com  tinta  acri'lica  emulsionada  em  5gua  -espesslira  de 0,5  mm m2 2,60 25,32 65,83

DER   PB 06 200.00 1323

SINALIZA¢O  VERTICAL,  C  CHAPAS  PLANAS  DE  A¢O  ZINCADO  N916

mz 0,60 748,81 449,29

CONFORMIDADE  C  NORMA ABNT  NOR  11904:2015,  SUPORTE  DE  FIXACA0  EM

SECCAO  QUADRADA  DE  3"  MADEIRA  DE  LEI,  PINTADO  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE  DE  BORRACHA  CLORADA  OU  ESMALTE  SINTETICO  BRANCO,  COM  FIXACAO,

PARAFUSOS,  ARRUELAS,  P0f`CAS  E  ELEMENTC)S  METALICOS  GALVANIZADOS,

PELICuLAS  f`ETO  REFLETIVA  TIPO  Ill  A,  EM  ACORDO  NORMA  NBR  14644/2013

Composi¢5o 2 13.2,4ae PLACA  ESMAITADA  PARA  IDEN"FICA¢AO  NR  DE  RUA,  DIMENSOES  45X25CM
UN 2,00 112,62 225,24[ADAPTADO DE SINApl 73916/002J*u,u0(-

mJ"JP,I.J'u'
401135395996

|,J141`114.12 C-Eve
DNITSINAPI PB PINTURA  DE  LIGACAOEXECUCAODEPAVIMENTO  COM  APLICACAO  DE  CONCRETO  ASFALTICO,  CAMADA M2 2  262,47 0,35 791,86

M3 43,40 1  559,97 67.702,7058.773,91DE  BINDER  -EXCLUSIVE  CARGA  E TRANSPORTE.  AF_11/2019EXEcucaoDEpAviMENTOCOMAPLicActoDECONCRETO ASFALTico,  CAMADA

SINAPI   PB 9S995 14_13
M3 32,55 1  805,65DE  ROIAMENTO  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019TRANSPORTE~

composi¢ao 4 14.1.4

DE  EMULSA0  RR-2C  (PINTURA  DE  LIGACAO),  EM  RODOVIAPAVIMENTADA(REFINARIA+OBRA)[BDldiferenciado(forneclmentodematerials).13%]Transportecomcaminh'bId.

m2 2.262.41 0,40 904,99

DN'T 5914389 14.1. 5
ao     ascu  ante     e  10  in   -rodovia  pavimentada  [BDlcliferenciado(forneclmentodematerials).13%]TRANSPC)RTECOMCAMINHA0BAS

tkm 4.158,41 0,90 3.742,57

S'NAPI   PB 95875 1416ne
CULANTE  DE  10  M  ,  EM VIA  URBANAPAVIMENTADA,DMTATE30KM(UNIDADE:M3XKM)AF_07/2020[BDldiferenciado(forneclmentodemateriais)13%]SINAL"givVIARIA

M3XKM 607,60 2,79 1.695,20

SINAPI   PB 102501
PINTURA  DE  FAIXA  DE  PEDESTRE  OU  ZEBRADA  COM  TINTA  ACRfLICA,  E   =  30  CM usLes

14.2   1
M2 45,00260 24,70253Z 1  11150APLICACA0  MANUAL   AF_05/2021Plnturadefalxacomtintaacrnicaemulslonada  em  5gua -espessura  da  n,5  mm

DNIT 5213403 1422
m2

DER   PB 06 200 00 14.2  3

SINAllzA¢AO  VERTICAL,  C  CHAPAS  PIANAS  DE  AGO  ZINCAD0  N916

ml 0,60 748,81

b5,83449,29

CONFORMIDADE  C  NORMA  ABNT  NBR  11904:2015,  SUPORT€  DE  FIXACA0  EMSECCAOQUADRADADE3"MADEIRADELEI,PINTADODUASDEMfios,TINTAA

BASE  DE  B0RRACHA  CLORADA  0U  ESMAITE  SINTETIC0  BRANCO,  COM  FIXACAO,PARAFUSOS,ARRUEIAS,PORCASEELEMENTOSMETALICOSGALVANIZADOS

PEllcuLAS  RETO  REFLETIVA  TIPO  111  A,  EM  ACORD0  NORMA  NBR  14644/2013

•Apllcacao  do  BDI  nos  precos  do  DER  desonerados
PROJETO:  Lincoln  Cartaxo de  Lira Janlor -Eng.  Civil CREA  160 814 689 -8 -Tel. (83) 9 9924 4447
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Compos,¢io 2 14.2  4
PLACA  ESMALTADA  PARA  IDENTIFICACA0  NR  DE  RUA,  DIMENSOES 45X25CM

uN 2,00 112,62 225,24
|ADAPTADO  DE  SINApl  73916/002]

rm Iu^ .A^1l^S F(I-LLmE± 1.2„.)1
no.I C-Ere a+q70

DNIT 4011353 15.11 PINTURA  DE  LIGACAO M2 1.190,05 0,35 416,52

SINAPI   PB 95996 15,1.2
EXEcucAO  DE  pAviMENTO cc>M  APLicACAc>  DE  CONCRETO ASFAmco,  CAMADA

M3 22,56 1.559,97 35.192,92
DE  BINDER  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

SINAPI   PB 95995 15`13
EXECUCAO  DE  PAVIMENTO  COM  APLICAGAO  DE  CONCRETO  ASFALTICO,  CAMADA

M3 16,92 1  805,65 30  551,60
DE  ROLAMENTO  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

Composi¢5o 4 1514

TRANSPORTE  DE  EMULSAO  RR-2C  (PINTURA  DE  LIGA¢AO),  EM  RODOVIA

m2 1  190,05 0,40 476,02PAVIMENTADA  (REFINAfilA  `  OBRA)  [BDl  diferenciado  (fornecimento  de

materiais):  13%|

DNIT 5914389 15.15
Transporte  com caminhao  basculante de  10 m3  -rodovia  pavimentada  |BDl

tkm 2.161,61 0,90 1.945,45
diferenciaclo  (fornecimento  de  materials)`  13%]

SINAPI   PB 9S875 15.1.6

TRANSPC)RTE  CC)M  CAMINHAO  BASCULANTE  DE  10  M3,  EM  VIA  URBANA

M3XKM 315,84 2,79 881,19PAVIMENTADA,  DMT  ATE  30  KM  (UNIDADE.  M3XKM).  AF_07/2020  [BDl

dlferenclado  (fornecimento  de  materlals)'  13%]

rs2 smALgiv yfro 1.881,61

SINAPI   PB 102SO1 15.21
PINTURA  DE  FAIXA  DE  PEDESTRE  OU  ZEBRADA  COM  TINTA  ACRILICA,  E    =  30  CM,

M2 45,00 24,70 1111,50
APLICACAO  MANUAL.  AF_05/2021

DNIT 5213403 1S.2  2 Pintura  de faixa  com tinta  acri`lica  emulsionada  em  igua  -espessura  de  0,S  mm m2 1,80 Z5,32 45,58

DER  PB 06  ZOO 00 15  2,3

SINAllzA¢A0  VERTICAL,  C  CHAPAS  PLANAS  DE  ACO  ZINCAD0  NQ16

m2 0,60 748,81 449,29

CONFORMIDADE  C  NORMA  ABNT  NBR  11904.2015,  SUPORTE  DE  FIXACAO  EM

SECC^O  QUADRADA  DE  3"  MADElfiA  DE  LEI,  PINTADO  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE  DE  BC)RRACHA  CLORADA  OU  ESMALTE  SINT£TICO  BRANCO,  COM  FIXACAO,

PARAFUSOS,  ARRUELAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METALICOS  GALVANIZADOS,

PELICULAS  RETO  REFIETIVA  TIP0111  A,  EM  ACORDO  NORMA  NBR  14644/2013

Composi¢ao 2 15.2.4
PLACA  ESMALTADA  PARA  iDENTiFicAcao  NR  DE  RUA,  DiMENsOEs 45x25cM

UN 2,00 112,62 225,24
|ADAPTADO  DE  SINApl  73916/002]

rm RLl* £uCLIOES m`mgrR! pEkEmA - Ti mz:an4|
16.I cAflanEue co.4asAo

DNIT 4011353 16.1.1 PINTURA  DE  LIGACAO M2 1.847,17 0,35 646,51

SINAPI   PB 95996 16.1. 2
EXEcucAO  DE  pAviMENTO COM  APLicAcaci  DE  CONCRETO  ASFALTico,  CAMADA

M3 3S,87 1  559,97 5S.956,12
DE  BINDER  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE   AF_11/2019

SINAPI   PB 95995 1613
EXECuCAO  DE  PAVIMENTO  COM  APLICACA0  DE  CONCRETO  ASFALTICO,  CAMADA

M3 26,91 1.805,6S 48.S90,04
DE  F`OLAMENTO  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

Composi¢5o 4 1614

TRANSPORTE  DE  EMULSAO  Rft-2C  (PINTURA  DE   LIGACAO),  EM  RODOVIA

m2 1847,17 0,40 738,87PAVIMENTADA  (REFINARIA  `  OBRA)  |BDl  diferenciado  (fornecimento  de

materiais).13%|

DNIT 5914389 16  1,5
Transporte  com  caminh5o  basculante  de  10  m]  -rodovia  pavimentada  |BDl

tkm 3  437,34 0,90 3.093,61diferenciado (forneclmento de  materiais).13%|

SINAPI   PB 9S875 16.16162
TRANSPORTE  COM  CAMINHAO  BASCUIANTE  DE  10  M`,  EM  VIA  URBANA

M3XKM 502,24 2,79 1-401,25rm,01PAVIMENTADA,  DMT  ATE  30  KM  (UNIDADE    M3XKM).  AF_07/2020  [BDl

diferenciado  (fomecimento  de  materials).13%]

s"^LJzdy vk"^
I

SINAPI   PB 1C)2S01 16.2  I
PINTuf`A  DE  FAIXA  DE  PEDESTRE  OU  ZEBRADA  COM  TINTA  ACRILICA,  E   =  30  CM,

M2 45,00 24,70 1-111,50APLICACAO  MANUAL   AF_05/2021

DNIT S213403 16.2  2 Pintura  de  faixa  com  tinta  acrilica  emulsionada  em  agua  -espessura  de  0,5  mm m2 1,SO 25,32 37,98

DER   PB 06 200.00 16.2  3

SINAllzActc)  VERTICAL,  C  CHAPAS  PLANAS  DE  Ago  ZINCADO  N916

m2 0,60 748,81 449,29

cONFORMiDADE  c NORMA ABNT  NBR  11904 2015,  supORTE  DE  FixAcao  EM

sEc¢AO  QUADRADA  DE  3"  MADEiRA  DE  LEi,  piNTADO  DUAs  DEMaos,  TiNTA  A

BASE  DE  BORRACHA  CLof(ADA  OU  ESMALTE  SINTETIC0  BRANCO,  COM  FIXA¢AO,

PARAFuSOS,  ARRUEIAS,  PC)RCAS  E  ELEMENTOS  METALICOS  GALVANIZADOS,

PELICULAS  f`ET0  REFLETIVA  TIPO  Ill  A,  EM  ACORDO  NORMA  NBR  14644/2013

Composi¢ao 2 16.2  4
PLACA  ESMAITADA  PARA  IDENTIFICA¢AO  NR  DE  RUA,  DIMENS6ES  45X25CM

UN 2,00 112,62 225,24[ADAPTADO DE SINApl 73916/002]fneArmcLimss8L:ustmprmRA-"
I

1,1
0,35

JrsJese#ul,7 I,
DNITSINAPI PB 40113S395996 171117,12 PINTURA  DE  LIGA¢AOEXEcucaoDEpAviMENTO COM  APLicACAO  DE  CONCRETO  ASFALTico,  CAMADA

M2 1400,61 490,21

M3 27,02 1.559,97 42.150,39DE  BINDER  T  EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019EXECuctoDEPAVIMENTOCOMAPLICACAODECONCRETO ASFAITICO,  CAMADA

SINAPI   PB 9S995 17.1.3 M3 = Lr\  .\ ` 1  805,65 36 600,53DE  ROLAMENTO  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

'Aplicacao do  BDl  mos  precos do  DER  desonerados
PROJETO: Llncoln Cartaxo de lira Jbnior -Eng. Clvil CREA 160 814 689 -8 -Tel. |83) 9 9924 4447
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Composi¢5o 4 1714

TRANSPORTE  DE  EMULSAO  RR-2C  (PINTURA  DE   LIGACAO),  EM  RODOVIA

m2 1.400,61 0,40 560,24PAVIMENTADA  (REFINAfllA  i  OBRA)  |BDl  diferenciado  (fornecimento  de

materiais):  13%]

DNIT 5914389 17.15
Transporte  com caminhao  basculante  de  10  m3  -rodovia  pavimentada  [BDl

tkm 2  589,22 0,90 2  330,30
diferenciado  (forneclmento  de  materiais)    13%]

SINAPI   PB 95875 17.16

TRANSPORTE  COM  CAMINHAO  BASCULANTE  DE  10  M],  EM  VIA  URBANA

M3XKM 378,32 2,79 1.055,51PAVIMENTADA,  DMT ATE  30  KM  (UNIDADE.  M3XKM)   AF_07/2020  [BDl

diferenciado  (forneclmento  de  materlais):  13%]

172 siMAL"giv vha LBZ14a

SINAPI   P8 102501 1721
PINTURA  DE  FAIXA  DE  PEDESTRE  OU  ZEBRADA  CC)M  TINTA  ACRl`LICA,  E    =  30  CM,

M2 45,00 24,70 1.111,50
APLICActo  MAN UAL.  AF_05/2021

DNIT 5213403 17  212 Pintura  de faixa  com tinta  acr`lica  emulsionada  em  5gua  -espessura  de 0,S  mm m2 1,40 25,32 35,45

DER  PB 06 200 00 1723

SINAllzACAO  VERTICAL,  C  CHAPAS  PLANAS  DE  A¢O  ZINCADO  N916

m2 0,60 748,81 449,29

cONFORMiDADE  c  NORMA ABNT  NBf`  11904.2Ois, supORTE  DE  FixAcao  EM

SECCAo  QUADRADA  DE  3"  MADEmA  DE  LEI,  piNTADo  DUAs  DEMAos,  TiNTA  A

BASE  DE  BoftRACHA  CLORADA  OU  ESMALTE  SINTETIC0  BRANCO,  COM  FIXActo,

PAf`AFUSOS,  ARRUELAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METALICOS  GAIVANIZADOS,

PELICULAS  ftETO  REFIETIVA  TIPO  Ill  A,  EM  ACORDO  NORMA  NBR  14644/2013

Composl¢io 2 17.2  4
PLACA  ESMAITADA  PARA  IDENTIFICACA0  NR  DE  RUA,  DIMENSOES  45X25CM

UN 2,00 112,62 225,24
[ADAPTADO  DE  SINApl  73916/002]

Ou •Ii^ ..A.IET+ .r]FLi t   as?.3zL=8|tl mmt,
DNIT 4011353 18.11 PINTURA  DE  LIGACAO M, 4.319,91 0,35 1.511,97

SINAPI   PB 95996 18.1.2
EXECuquo  DE  PAVIMENTo CoM  APLICACAo  I)E  CC)Ncf`ETo ASFAmco,  CAMADA

M3 83,17 1  559,97 129.742,70
DE  BINDER  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TftANSPORTE.  AF_11/2019

SINAPI   PB 95995 18.13
EXECUCAO  DE  PAVIMENTO  COM  APLICAcho  DE  CONCRETO  ASFALTICO,  CAMADA

M3 62,37 1  80S,65 112  618,39
DE  ROLAMENTO  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

Composi¢5o 4 181.4

TRANSPORTE  DE  EMULSAO  RR-2C  (PINTURA  DE  LIGAcho),  EM  ftoDOVIA

m2 4.319,91 0,40 1.727,96PAVIMENTADA (REFINARIA  i  OBRA)  [BDl  diferenciado  (fornecimento  de

materials)'  13%]

DNIT 5914389 18.1  S
Transporte  Com  caminhao  basculante  de  10  in. -rodc)via  pavimentada  (BDI

tkm 7 968,60 0,90 7  171,74
diferenciado  (fornecimento  de  materials)    13%|

SINAPI   PB 95875 18`16

TRANSPORTE  COM  CAMINHAO  BASCuLANTE  DE  10  M3,  EM  VIA  URBANA

M3XKM 1.164,32 2,79 3  248,45PAVIMENTADA,  DMT  ATE  30  KM  (UNIDADE:  M3XKM).  AF_07/2020  [BDl

diferenciado  (fomecimento  de  materiais).13%]

182 r„. 1JE„®7

SINAP'   PB 102501 18.2   1
PINTURA  DE  FAIXA  DE  PEDESTRE  0U  ZEBRADA  COM  TINTA  ACRILICA,  E   =  30  CM,

M2 4S,00 24,70 1111,50
APLICA¢AO  MANUAL   AF_05/2021

DNIT 5213403 1822 Pintura  de  faixa  com  tinta  acr`lica  emulsionada  em  5gua  -espessura  de 0,5  mm m2 4,50 25,32 113,94

DER   PB 06 200.00 18.2  3

siNALizAac] vERTicAL,  c cHAPAs  pLANAs  DE  A¢O ziNCADO  NQi6

m2 0,60 748,81 449,29

CONFof"lDADE  C  NORMA ABNT  NOR  11904:201S,  SUPORTE  DE  FIXACAO  EM

SEC¢AC)  QUADRADA  DE  3"  MADEIRA  DE  LEI,  PINTADO  DUAS  DEMfios,  TINTA  A

BASE  DE  BORRACHA  CLofiADA  C)u  ESMALTE  SINTETICO  BRANCC),  CC)M  FIXACAO,

PARAFUSOS,  ARRUELAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METALICOS  GALVANIZADOS,

PELICULAS  RETO  REFLETIVA  TIPO  Ill  A,  EM  ACORDO  NORMA  NBR  14644/2013

Composi¢5o 2 18'2  4
PLACA  ESMAITADA  PARA  IDENTIFICA¢AO  NR  DE  RUA,  DIMENS6ES  4SX25CM

uN 2,00 112,62 225,24
[ADAPTADO  DE  SINApl  73916/CWJ2]

rna ni. mEII`.a `nmrTE a6asff
ae.1 84aeL39

DNIT 4011353 1911 PINTURA  DE  LIGACAO M2 1`438,47 0,35 503,46

SINAPI   PB 95996 19.12
EXEcucact  DE  pAviMENTO  COM  APLicActo  DE  CONCRETO  ASFALTico,  CAMADA

M3 27,42 1.559,97 42.774,38
DE  BINDER  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE   AF_11/2019

SINAPI   PB 95995 19.13
EXECucfio  DE  PAVIMENTO  COM  APLICACAO  DE  CONCRETO  ASFALTICO,  CAMADA

M3 : L\ S ? 1.805,65 37.142,22DE  ROLAMENTO  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

Compo5i¢5o 4 19.14

TRANSPORTE  DE  EMULSAO  RR-2C  (P!NTURA  DE  llGACAO),  EM  RODOVIA

m2 I.438,47 0,40 575,39PAVIMENTADA  (REFINARIA  +  OBRA)  [BDl  diferenciado  (fornecimento  de

matenais):  13%]

DNIT 5914389 19.1.5
Transporte  com caminhao  basculante de  10 m3  -rodovia  pavimentada  [BDl

tkm 2  627,56 0,90 2-364,80diferenciado  (forneclmento  de  materials).13%|

SINAPI   PB 9S875 19`16

TRANSPORTE  COM  CAMINHAO  BASCULANTE  DE  10  M3,  EM  VIA  URBANA

M3XKM 383,92 2,79 1-071,14PAVIMENTADA,  DMT  ATE  30  KM  (UNIDADE.  M3XKM).  AF_07/2020  |BDl

diferenclado  (fornecimento  de  materials)'  13%]

ce sINAquunwiRA 1Ou±¢
S'NAPI  PB 102501 1921

PINTURA  DE  FAIXA  DE  PEDESTRE  OU  ZEBRADA  COM  TINTA  ACRILICA,  E   =  30  CM,
M2 45,00 24,70 1  111,50APLICAcho  MANUAL   AF_05/2021

+Aplica¢5o  do  BDl  mos  pre¢os do  DER  desonerados
PROJETO:  Lincoln  Cartaxo de  Lira Jdnior -Eng° Civil CF`EA  160 814 689 -8 -Tel.  (83) 9 9924 4J447
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DNIT 5213403 1922 Pintura  de  faixa com  tinta  acrilica  emulsionada  em  6gua  -e5pes5ura  de  0,5  mm m2 1,90 25,32 48,11

DER  PB 06  ZOO 00 19.2  3

SINALIZACAO  VERTICAL,  C  CHAPAS  PLANAS  DE  A¢O  ZINCADO  N916

m2 0,60 748,81 449,29

cONFORMiDADE  c  NORMA ABNT  NBR  11904:2015,  supORTE  DE  FixAero  EM

SEC¢AO  QUADRADA  DE  3"  MADEIRA  DE  LEI,  PINTAD0  DUAS  DEMfios,  TINTA  A

BASE  DE  BORRACHA  CLORADA  0u  ESMALTE  SINTETIC0  BRANCO,  COM  FIXACAO,

PARAFUSOS,  ARFWELAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METALICOS  GALVANIZADOS,

PELICUIAS  RETO  REFLETIVA TIPO  Ill  A,  EM  ACORDO  NORMA  NBR  14644/2013

Compos,¢5o 2 19.2  4
PLACA  ESMALTADA  PARA  IDENTIFICACAC)  NR  DE  RUA,  DIMENS6ES  45X2SCM

uN 2,00 112,62 225,24
|ADAPTADO  DE  SINApl  73916/cO2]

rm iLIl Jam v. FE-.En^ ` " *qu
ZOJ cAPEAnerm "11,41

DNIT 4011353 20.1.1 piNTURA  DE  LiGAao M2 1.274,17 0,35 44S,96

SINAPI   PB 95996 20.12
EXECUCAO  DE  PAVIMENT0  COM  ApllcACAO  DE  CONCRETO  ASFALTICO,  CAMADA

M3 24,33 1.559,97 37.954,07
DE  BINDER  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE    AF_11/2019

SINAPI   PB 95995 20.1. 3
EXECucto  DE  PAVIMENTO COM  APLICACAO  DE  CONcf`ETO ASFAITICO,  CAMADA

M3 18,25 1.805,65 32.953,11
DE  ROLAMENTO  -EXclusIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF    11/2019

comp05i¢ao 4 20.1.4

TRANSPORTE  DE  EMULSAO  RR-2C  (PINTURA  DE  LIGA¢AO),  EM  RODOVIA

m2 1.274,17 0,40 509,67PAVIMENTADA  (REFINARIA  +  OBRA)  (BDl  diferenciado  (fornecimento  de

materlais):  13%]

DNIT 5914389 201.5
Transporte  com  caminhao  basculante  de  10  m3  -rodovia  pavimentada  [BDl

tkm 2.331,34 0,90 2  098,21
diferenciado (fornecimento de  materials).13%]

SINAPI   PB 9S875 20.16

TRANSPORTE  COM  CAMINHAO  8ASCULANTE  DE  10  M',  EM  VIA  URBANA

M3XKM 340,64 2,79 9SO,39PAVIMENTADA,  DMT  ATE  30  KM  (UNIDADE:  M3XKM)    AF_07/2020  |BDl

diferenciado  (forneclmento  de  materials):  13%]

2Ou2 siNAmgiv wiRA 1Jfa,Or

SINAPI   PB 102501 20.21
PINTURA  DE  FAIXA  DE  PEDESTRE  OU  ZEBRADA  COM  TINTA  ACRiLICA,  E   =  30  CM,

M2 45,00 24,70 1.111,SO
APLICA¢AO  MANUAL   AF_05/2021

DNIT 5213403 20 .2 .2 Pintura  de  faixa  com  tinta  acri'lica  emulsior`ada  em  fgua  -espessura  de 0,5  mm m2 1,70 25,32 43,04

DER   PB 06 200.00 20.2  3

SINALIZA¢AO  VERTICAL,  C  CHAPAS  PLANAS  DE  ACO  ZINCADO  NQ16

m2 0,60 748,81 449,29

cONFORMiDADE  c NORMA ABNT  NBR  ii904  2015,  supORTE  DE  FixA¢ao  EM

SECCAO  QUADRADA  DE  3"  MADEIRA  DE  LEI,  PINTADO  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE  DE  BORRACHA  CIof(ADA  OU  ESMALTE  SINTETICO  BRANCO,  COM  FIXA¢AO,

PARAFuSOS,  AF\RUELAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METALICC)S  GALVANIZADOS,

PEllcuLAS  RET0  REFLETIVA  TIPO  Ill  A,  EM  ACORDO  NORMA  NBR  14644/2013

Comi)o5ic5o 2 2024
PIACA  ESMALTADA  PARA  IDENTIFICACA0  NR  DE  RUA,  DIMENSOES  45X25CM

UN 2,00 112,62 225,24
|ADAPTADO DE  SINApl  73916/002]

2LE tlJL Josf V+ I,I,t'u . " -,es
il.I C-ve 4s.m236

DN/T 40113S3 2111 PINTURA  DE  LIGA¢AO M2 727 78 035 254 72

SINAPI   PB 95996 2112
EXECUCA0  DE  PAVIMENTO  CC)M  ApllcACA0  DE  CONcf`ETC)  ASFALTICO,  CAMADA

M3 13,97 1.559,97 21.792,78DE  BINDER  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TflANSPORTE.  AF    11/2019

SINAPI   PB 95995 2113
EXEcu¢O  DE  pAviMENTO COM  ApiicAcao  DE  CONCRETO ASFAiTico,  CAMADA

M3 10,48 1  805,6S 18.923,21DE  ROLAMENTO  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019TRANSPORTEDEEMULSAORR-2C(PINTURADELIGACAO),EMRODOVIA

Composic5oDNIT 4 2114
m2 727,78                   0,40 291,11

PAVIMENTADA  (f`EFINARl^  L>  OBRA)  [BDl  diferenciado  (fornecimento  dematerials):13%|Transportecomcamlnh5obasculantede10m3-rodoviapavimentada[BDl

5914389 21.1.5
tkm 1.338,69 0,90 1-204,82diferenciado  (fornecimento  de  materials)    13%]TRANSP

SINAPI   PB 9587S 21.1.6212
ORTE  COM  CAMINHAO  BASCULANTE  DE  10  M.,  EM  VIA  URBANAPAVIMENTADA,DMTATE30KM(UNIDADEM3XKM).AF_07/2020|BDIdiferenciado(fornecjmentodematerials),1396|sOuBgivyrfu

M3XKM 195,60 2,79 545,72

SINAPI   PB
PINTURA  DE  FAIXA  DE  PEDESTRE  0U  ZEBRADA COM TINTA ACRl`llcA,  E   =  30  CM,APLICA¢AOMANUALAF_05/2021Pinturadefaixacomtintaacrnicaemulslonadaemfgua-espessurade0,5mm 1JZ75pe

102501 21,2  1
M2 23,40 2470 577,98`-ii.}

DNIT 5213403 21.2.2
m2 0,90 2532

DER  PB 06 200 00 21.2  3

SINALIZA¢AO  VERTICAL,  C  CHAPAS  PIANAS  DE  ACO  ZINCADO  N916

m2 0,60 748,81 449,29

CONFORM'DADE  C NORMA ABNT NBR  11904:201S,  SUPORTE  DE  FIXActo  EM

SECCAO  QUADRADA  DE  3"  MADEIRA  DE  LEI,  PINTAD0  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE  DE  BORRACHA  CLORADA  OU  ESMALTE  SINT£TICO  BRANCO,  COM  FIXACAO,

PARAFUSOS,  ARRUELAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METALICOS  GAIVANIZADOS,

PELICULAS  RET0  REFIETIVA TIPO  IU  A,  EM  ACORDO  NORMA  NBR  14644/2013PLACAESMALTADAPARAiDENTiFicAcaoNRDERUA,DiMENsOEs45x2scM|ADAPTADODESINApl73916/002]I.ll^Doit^LrssLt`

Composi¢5o 2 21.2.4320
UN 2,00 112,62 225,24

DEJE
I zl,."®

*Apllca¢5o  do  BDI  nos  pre¢os  do  DER  desonerados
Pl`OJETO:  Lincoln  Cartaxo de  Lira Jtinlor -Eng. Civil CREA  160 814 689 -8 - Tel. (83) 9 9924 4447
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22.1 cAprman Im855j5|
DNIT 4011353 22.i  1 PINTURA  DE  LIGACAO M2 3  634,18 0,35 1  271,96

S'NAPI  PB 95996 2212
EXECUCAO  DE  PAVIMENTO  COM  APLICACAO  DE  CONCRET0  ASFALTICO,  CAMADA

M3 70,12 1  559,97 109  385,10
DE  BINDER  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE   AF_11/2019

SINAPI   PB 95995 22  1'3
EXECUCAO  DE  PAVIMENTO  COM  APLICACAO  DE  CONCRETO  ASFALTICO,  CAMADA

M3 52,S9 1 805,65 94.959,13
DE  ROLAMENTO  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE   AF_11/2019

composicao 4 22.1.4

TRANspORTE  DE  EMULSAO  RR-2c  (piNTURA  DE  LiGA¢ao),  EM  RODOviA

m2 3.634,18 0,40 1.453,67PAVIMENTADA  (REFINARIA  +  OBRA)  [BDl  dlferenciado  (fornecimento  de

materials)    13%]

DNIT S914389 22.1.5
Transporte  com  caminh5o  basculante de  10  m' -rodovia  pavimentada  |BDl

tkm 6  718,62 0,90 6.046,76
diferenciado  (fornecimento  de  materials).13%|

SINAPI   PB 95875 2216

TRANSPORTE  COM  CAMINHAO  BASCULANTE  DE  10  M3,  EM  VIA  URBANA

M3XKM 981,68 2,79 2  738,89PAVIMENTADA,  DMT  ATE  30  KM  (UNIDADE    M3XKM)   AF_07/2020  [BDl

diferenciado (forneclmento  de  materlais).  13%]

2Z.2 sm«Egivvtfro `       '   I.RT,sO

SINAPI   PB 102501 Z2.2.1
PINTURA  DE  FAIXA  DE  PEDESTF\E  OU  ZEBRADA  COM  TINTA  ACRILICA,  E   =  30  CM,

M2 45,00 24,70 1111,50
APLICACAO  MANUAL   AF_05/2021

DNIT 5213403 22.2  2 Pintura  de faixa  com tinta  acrilica  emul5ionada  em  agua -espessura  de  0,5  mm m2 3,60 25,32 91,15

DER  PB 06  ZOO.00 22.2  3

SINALIZA¢AO  VERTICAL,  C  CHAPAS  PLANAS  DE  AGO  ZINCADO  N916

m2 0,60 748,81 449,29

cONFORMiDADE  c  NORMA ABNT  NBR  11904:2015,  supORTE  DE  FixAcao  EM

SECCAO  QUADRADA  DE  3"  MADEIRA  DE  IEl,  PINTADO  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE  DE  BORRACHA  CLOF(ADA  0u  ESMALTE  SINTETICO  BRANCO,  COM  FIXACAC),

PARAFUSOS,  ARRUEIAS,  PORCAS  E  EIEMENTOS  METALICOS  GALVANIZADOS,

pELicuLAs  RETO  REFLETivA "pO  in A,  EM  Acc>RDO  NORMA NOR  14644/2013

Composi¢5o 2 22 .2 .4
PLACA  ESMALTADA  PAfiA  IDENTIFICA¢AO  NR  DE  RUA,  DIMENS6ES  45X25CM

UN 2,00 112,62 225,24
[ADAPTADO  DE  SINApl  73916/002]

Za£ Im^ I- Im LWJ"Jb
2al coEAmEve |S|.-

DNIT 4011353 23.11 PINTURA  DE  LIGA¢AO M2 2.585,41 0,35 904,89

SINAPI   PB 95996 23.12
EXECUCAO  DE  PAVIMENTO  COM  APLICACAO  DE  CONCRETO  ASFALTICO,  CAMADA

M3 49,42 1.5S9,97 17 fJ13J2
DE  BINDER  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

SINAPI   PB 95995 23.1.3
EXECUCAO  DE  PAVIMENTO  COM  APLICACAO  DE  CONCRETO  ASFALTICO,  CAMADA

M3 37,06 1.805,65 66.917,39
DE  f`OLAMENTO  -EXCLUSIVE  CAftGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

Compos,'ao 4 23.1.4

TRANSPORTE  DE  EMULSA0  RR-2C  (PINTURA  DE  LIGA¢O),  EM  RODOVIA

m2 2.585,41 0,40 1.034,16PAVIMENTADA  (REFINARIA  +  OBRA)  [BDl  diferenciado  (fornecimento  de

materials)    13%|

DNIT 5914389 23.1.5
Transporte  com  caminhao  basculante  de  10  m]  -rodovia  pavimentada  [BDl

tkm 4.734,95 0,90 4.261,46
dlferenclado  (fornecimento  de  materlals):  13%]

SINAPI   PB 95875 23  1'6

TRANSPORTE  COM  CAMINHAO  BASCULANTE  DE  10  M.,  EM  VIA  UF`BANA

M3XKM 691,84 2,79 1  930,23PAVIMENTADA,  DMT  ATE  30  KM  (UNIDADE:  M3XKM).  AF_07/2020  [BDl

diferenciado (forneclmento de  materials)'  13%]

232 siRAugiv vLfro 1.e67pe

SINAPI   PB 102501 23.21
PINTURA  DE  FAIXA  DE  PEDESTRE  0U  ZEBRADA  COM  TINTA  ACRILICA,  E   =  30  CM,

M2 45,00 24,70 1  111,50
ApllcACAO  MANUAL.  AF_05/2021

DNIT 5213403 23.2.2 Pintura  de faixa com  tinta  acrllica  emulsionada  em  agua  -espessiira  de 0,5  mm m2 3,20 25,32 81,02

DEf(   PB 06 200 00 2323

SINALIZActo  VERTICAL,  C  CHAPAS  PLANAS  DE  AGO  ZINCADO  N916

mz 0,60 748,81 449,29

CONFof`MIDADE  C  NoftMA  ABNT  NOR  11904:2015,  SUPORTE  DE  FIXACAO  EM

SECCAO  QUADRADA  DE  3"  MADEIRA  DE  LEI,  PINTAOO  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE  DE  BoaRACHA  CLORADA  Ou  ESMALTE  siNTETico  BRANcO, COM  FixACAO,

PARAFUSOS,  ARRUELAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METALICOS  GALVANIZADOS,

PEuCULAS  RETO  REFLETIVA TIPO  Ill  A,  EM  ACORDO  NORMA  NOR  14644/2013

composicao 2 23  2.4
PLACA  ESMALTADA  PARA  IDENTIFICA¢A0  NR  DE  RUA,  DIMENSOES 45X25CM

UN 2,00 112,62 225,24
[ADAPTADO  DE  SINApl  73916/002]

ae full-"A."  , *JE9SJB
24.1 cAPEArmue 34Jro ol

DNIT 4011353 24.1.1 PINTURA  DE  LIGACAO M2 615,66 0,35 215  48

SINAPI   PB 95996 24.1. 2
EXEcucAO  DE  pAviMENTO  COM  APLicAcao  DE  CONCRETO ASFALTico,  CAMADA

M3 11,19 1.559,97 17.456,06DE  BINDFR  -EXCLUSIVE  CAfiGA  E  TRANSPORTF   AF_11/2019

SINAPI   PB 9S995 24.13
EXECUCA0  DE  PAVIMENTO COM  APLICActo  DE  CONCRETO ASFAITICO,  CAMADA

M3 8,39 1  805,65 15.149,40DE  ROLAMENTO  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

Composi¢5o 4 24  1.4

TRANSPORTE  DE  EMULSAO  F(R-2C  (PINTufiA  DE  LIGA¢0),  EM  RODOVIA

m2 615,66 0,40 246,26PAVIMENTADA  (REFINARIA  i  OBRA)  [BDl  diferenciado (fornecimento  de

materials)    13%]

DNIT S914389 24.1.5
Transporte  Com  caminhao  basculante  de  10  in.  -rodovia  pavimentada  |BDl

tkm 1  072,05 0,90 964,85diferenciado (fomecimento de  materials):  13%]

*Aplicacao do  BDl  nos  pre¢os  do  DER  desonerados
PROJETO:  Lincoln Cartaxo de lira Jtinior -Eng. Civil  CREA  loo 814 689 -8 -Tel.  (83) 9 99Z4 4447
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SINAPI   PB 95875 2416

TRANSPORTE  COM  CAMINHAO  BASCULANTE  DE  10  M3,  EM  VIA  URBANA

M3XKM 156,64 2,79 437,03PAV!MENTADA,  DMT  ATE  30  KM  (UNIDADE.  M3XKM)    AF_07/2020  [BDl

diferenciado (fornecimento de  materials):  13%]

242 sENALBrty vi*" ae,S4
SINAP'  PB 102501 24.2.1

PINTURA  DE  FAIXA  DE  PEDESTRE  OU  ZEBRADA  COM  TINTA  ACRILICA,  E   =  30  CM,
M2 45,00 24,70 1  111,50

APLICACA0  MANUAL   AF_OS/2021

DNIT 5213403 2422 Pintura  de  faixa  com  tinta  acrl'lica  emulsionada  em  fgua  -espessur@  de  0,5  mm mz 1,60 25,32 40,51

DER   PB 06.200 00 24  2.3

siNALizAcao vERTicAL,  c cHAPAs  pLANAs  DE  Ago  ziNCADO  NQi6

m2 0,60 748,81 449,29

CONFORMIDADE  C  NORMA  ABNT  NBR  11904  2015,  SUPORTE  DE  FIXACA0  EM

SEC¢O  QUADRADA  DE  3"  MADEIRA  DE  LEI,  PINTADO  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE  DE  BORRACHA CLORADA Ou  ESMALTE  siNTETico  BRANcO,  COM  FixAcao,

PARAFUSOS,  ARRUEIAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METALICOS  GALVANIZADOS,

PELICULAS  RETO  REFLETIVA  TIPO  Ill  A,  EM  ACoftDO  NORMA  NBR  14644/2013

Compos,'ac, 2 24.2.4
PIACA  ESMALTAl)A  PARA  IDENTIFICACAO  NR  DE  RUA,  DIMENSOES  45X2SCM

uN 2,00 112,62 225,24
|ADAPTADO  DE  SINApl  73916/cO2]

2ae I. i. `/.I I.rnw .(irTti ages.a,
25.1 cAprmENto gas.5ae,

DNIT 4011353 2511 PINTURA  DE  LIGA¢AO M2 6 682,85 0,35 2.339,00

SINAPI   PB 95996 2512
EXEcucaci  DE  pAviMENTO  COM APLicACAO  DE  CONCRETO ASFAiTico,  CAMADA

M3 128,50 1  559,97 200.456,15
DE  BINDER  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

SINAPI   PB 95995 2513
EXECUCAO  DE  PAVIMENTO  COM  APLICACAO  DE  CONCRETO  ASFALTICO,  CAMADA

M3 96,38 1  SOS,65 174 028,55
DE  R0lAMENTO  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

Compos,¢io 4 25`14

TRANSPORTE  DE  EMULSAO  RR-2C  (PINTURA  DE  LIGACAO),  EM  RODOVIA

m2 6 682,8S 0,40 2.673,14PAVIMENTADA  (REFINARIA  +  OBRA)  [BDl  diferenciado  (fornecimento  de

materials):  13%)

DNIT 5914389 25.15
Transporte  com caminhio  basculante  de  10 m' -rodovia  pavimentada  [BDl

tkm 12.312,64 0,90 11081,38
diferenciado  (forneclmento  de  materlals).13%]

SINAPI   PB 95875 25.16

TRANSPORTE  COM  CAMINHAO  BASCUIANTE  DE  10  M.,  EM  VIA  URBANA

M3XKM 1.799,04 2,79 5.019,32PAVIMENTADA,  DMT  ATE  30  KM  (UNIDADE:  M3XKM)    AF_07/2020  [BDl

dlferenciado  (forne[Imento de  materials):  13%]

25.2 sINALtgivvrfuA I.e,i)
SINAPI   PB 102501 2521

PINTURA  DE  FAIXA  DE  PEDESTRE  OU  ZEBRADA  COM  TINTA  ACRiLICA,  E   =  30  CM,
M2 81,00 24,70 2.000,70

APLICACAO  MANUAL.  AF_05/2021

DNIT 5213403 25.2  2 Pmtura  de faixa  com tinta  acr`lica  emulsionada  em  5gua  -espessiira  de  0,5  mm m2 7,20 25,32 182,30

DEB  PB 06.200 00 25.2  3

SINALIZA¢AO  VERTICAL,  C  CHAPAS  PLANAS  DE  AGO  ZINCADO  N916

m2 0,60 748,81 449,29

CONFORMIDADE  C  NORMA  ABNT  NBR  11904  2015,  SUPORTE  DE  FIXACA0  EM

SECCAO  QUADRADA  DE  3"  MADEIRA  DE  LEI,  PINTADO  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE  DE  B0RRACHA  CLORADA  OU  ESMALTE  SINTETICO  BRANCO,  COM  FIXA¢AO,

PARAFUSOS,  ARRUELAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METALICOS  GALVANIZADOS,

PELICULAS  RETO  REFLETIVA  TIPO  Ill  A,  EM  ACORDO  NORMA  NBR  14644/2013

Composi9ao 2 25.2,42rm
piACA  ESMALTADA  PARA  iDENTiFicAero  NR  DE  RUA,  DiMENs6Es 45x25cM

UN 2,00 112,62 225,24[ADAPTADO DE SINApl  73916/002]mJAJcutTo..Fiiio+n

DNIT 4011353

26.I2611

M2

9S.an,S£„J52)JP556,83

PINTURA  DE  LIGA¢AOEXECucAoDEpAVIMENTo  CoM  APLIC.A€AO  OE  CONCRETO  ASFALTICO,  CAMADADEBINDER-EXCLUSIVECARGAETRANSPORTE.AF_11/2019EXECUCAODEPAVIMENT0COMAPIICACA0DECONCRETOASFAITICO,CAMADA
1.590,9530,38 0,351.559,97

SINAPI   PB 95996 26`12
M3 47  391,8941.132,71

SINAPI   P8 9599S 261.3
M3 22,78 1.80S,65DE  F`OLAMENTO  -EXCLUSIVE  CAF`GA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019TRANSPORTEDEEMULSAORR-2C(PINTURADEIIGA¢AO),EMRODOVIA

Compos,'ao 45914389 26  1.4
m2 1 590,95 0,40 636,38

PAVIMENTADA  (REFINARIA  + 08RA)  [BDl  diferenciado  (fornecimento demateriais).13%]Transortech~b

DNIT 26.15
p              omcamin    ao     ascul@nte  de  10  in   -rodovia  pavimentada  [BDldiferenciado(fornecimentodematerials).13%]TRANspORTECOMcAMiNmciBAscuLANTEDEioM3,EMviAURBANAPAVIMENTADA,DMTATE30KM(UNIDADE:M3XKM)AF_07/2020[BDl

'in 2.910,61 0,90 2  619,55

SINAPI  PB 95875 261.62$2
M3XKM 42S,28 2,79 1.186,53

diferenciado  (fomecimento  de  materials).  13%]srmLizAgivvLfuimPINTURADEFAIXADEPEDESTREOUZEBRADACOM  TINTA ACRlllcA,  E   =  30 CM

SINAPI   PB 102501 26  2.1
L8rsJi7

M2 4S,00 24,702S,32 1111  SOAPLICA       OMANUAL   AF   05/2021

DNIT 5213403 2622 Pintura  de  faixa  com  tinta  acrilica  emulsionada  em  agua  -espessura  de 0,5  mm
m2 2,00 50,64

'Aplicacao do  BDl  nos  precos do  DER  desonerados
PROJETO:  Lincoln Cartaxo de  Lira Junior -Eng. Civil  CREA  160 814 689 - 8 -Tel.  (83) 9 9924 4447
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DER  PB 06.200.00 26.2.3

SI NALIZACAO  VERTICAL,  C  CHAPAS  PLANAS  DE  ACO  ZI NCAD0  NQ16

m2 0,60 748,81 449,29

CONFORMIDADE  C  NORMA  ABNT  NBf`  11904.2015,  SuPORTE  DE  FIXA¢AO  EM

sEccao  QUADRADA  DE  3H  MADEiRA  DE  LEI,  piNTADO  DUAs  DEMAOs,  TiNTA  A

BASE  DE  BORRACHA  CLORADA  0U  ESMALTE  SINTETICO  BRANCC),  COM  FIXA¢AO,

PARAFUSOS,  ARRUELAS,  PORCAS  E  EIEMENTOS  METAllcos  GALVANIZADOS,

PELICULAS  RET0  REFLETIVA  TIPO  Ill  A,  EM  ACORDO  NORMA  NBR  14644/2013

Composi¢5o 2 26.Z.4
piACA  ESMALTADA  PARA  iDENTiFicAcao  NR  DE  RUA,  DiMENsOEs 45x25cM

uN Z,00 112,62 225,24
[ADAPTADO  DE  SINApl  73916/002]

#.a -u^ .asE ro..I FL.O ` T. rounAi
27`1 CAPEAAquo sO8giv3|

DNIT 40113S3 2711 PINTURA  DE  LIGA¢AO M2 1  842,57 0,35 644,90

SINAPI   PB 95996 2712
EXEcucao  DE  pAviMENTO  COM APLicACAO  DE  CONCRETO  ASFALTico,  CAMADA

M3 3S,19 1  559,97 54.895,34
DE  BINDER  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE   AF_11/2019

SINAPI  PB 9S99S 2713
EXECUCAO  DE  PAVIMENTO  COM  APLICACAO  DE  CONCRETO  ASFAITICO,  CAMADA

M3 26,39 1  SOS,65 47  6S1,10
DE  ROLAMENTO  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE    AF_11/2019

Composi¢ao 4 27.14

TRANSPORTE  DE  EMULSA0  RR-ZC  (PINTURA  DE  LIGActo),  EM  RODOVIA

m2 1842,57 0,40 737,03PAVIMENTADA  (REFINARIA  >  OBRA)  |BDl  diferenciado  (fomecimento  de

materiais)    13%]

DNIT 5914389 27.15
Transporte  com caminhao  bascular`te de  10 m3  -rodovia  pavimentada  [BDl

tkm 3.371,63 0,90 3.034,47
diferenciaclo  (fornecimento  de  materials)   13%]

S'NAPI  PB 95875 2716

TRANSPORTE  COM  CAMINHAO  BASCUIANTE  DE  10  M],  EM  VIA  UF(BANA

M3XKM 492,64 2,79 1.374,47PAVIMENTADA,  DMT  ATE  30  KM  (UNIDADE:  M3XKM).  AF_07/2020  [BDl

diferenciado (forneclmento de  materials):  13%]

27.2 s-"" I.mpe
SINAPI   PB 102501 27.2   1

PINTURA  DE  FAIXA  DE  PEDESTRE  OU  ZEBRADA  COM  TINTA  ACRILICA,  E   =  30  CM,
M2 45,00 24,70 1  111,50

APLICA¢AO  MANUAL.  AF_OS/2021

DNIT 5213403 27  2.2 Pintura  de faixa  com tinta  acrnica  emulsionada  em  5gua  -espessura  de 0,5  mm m2 2,40 25,32 60,77

DER  PB 06 200 00 27.2  3

SINAllzA¢AO  VERTICAL,  C  CHAPAS  PLANAS  DE  ACO  ZINCADO  N916

m2 0,60 748,81 449,29

CONFORMloADE  C  NORMA  ABNT  NBR  11904  2015,  SUPORTE  DE  FIXA¢fio  EM

SECCA0  QUADRADA  DE  3"   MADEIRA  DE  LEI,  PINTADC)  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE   DE  BORRACHA  CIORADA  OU  ESMALTE  SINTETICO  BRANCO,  COM  FIXACAC),

PARAFUSOS,  ARRUELAS,  Pof(CAS  E  ELEMENTOS  METALICOS  GALVANIZADOS,

PELICUIAS  RETO  REFLETIVA  TIPO  Ill  A,  EM  ACORDO  NORMA  NBF(  14644/2013

Compos,¢ao2 27.2  4
PLACA  ESMALTADA  PAf`A  IDENTIFICA¢AO  NR  DE  RUA,  DIMENS6ES  45X25CM

UN 2,00 112,62 225,24
[ADAPTAD0  DE  SINApl  73916/002|

280_ nLIA Ien&rm& Dn sBGmf!D 4JBRE
Z&1 73JRApe

DNIT 4011353 28.1   1 PINTURA  DE  LIGACAO M2 1.24158 035 434 55
S'NAPI   PB 95996 28.1. 2

EXECUCAO  DE  PAVIMENTO  CC)M  APLICACAO  DE  CONCRETO  ASFAITICO,  CAMADA
M3 23,73 1  559,97 37.018,09OE  BINDER  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE   AF    11/2019

SINAPI   PB 95995 28.1. 3
EXECucto  DE  PAVIMENT0 COM  ApllcACA0  DE  CONCRETO ASFALTICO,  CAMADA

M3 17,79 1  805,6S 32.122,51DE  ROLAMENTO  -EXCLUSIVE  CABGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019TRANSPORTEDEEMULSAORR-2C(PINTURADEllGA¢AO),EMRODOVIA

Compos,€io 4 28.14
m2 1.241,S8 0,40                   496,63

PAVIMENTADA  (REFINARIA  +  OBRA)  [BDI  dl(erenciado (fornecimento  demateriais):13%]Transportecomcaminh2iobascItdloI

DN'T 5914389 2815 uane    a         in   -rodoviapavimentada[BDldiferenciado(fornecimentodemateriais):13%|TRANSPORTECOMCAMINHAOBASCULANTEDE10M.,EMVIAURBANAPAVIMENTADA,DMTATE30KM(UNIDADE:M3XKM).AF_07/2020[BDldiferenclado(fornecimentodematerlals):13%]siN~vLha
tkm 2.273,30                     0,90 2.045,97

SINAPI   PB 95875 28.162&-2
M3XKM 332,16 2,79 926,73rm6Ji4

•`.- 28  2`1
PINTURA  DE  FAIXA  DE  PEDESTRE  OU  ZEBRADA  COM  TINTA  ACRILICA,  E   =  30  CM,ApllcA¢AOMANUALAF05/2021SINAPI   PB 102501

M2m2 4500 247

DNIT 5213403 28.2  2 Pintura  de faixa  com  tinta  acrilica  emulsionada  em  agua -espessura  de  0,5  mmSINAllzA9AOVERTICAL,CCHAPASPLANASDEAGO£INCA00N!16
1,60

025,32 1.111,5040,51

DER  PB 06.ZOO.00 28.2  3
m2 0,60 748,81 449,29

CONFORMIDADE  C  NORMA  ABNT  NBR  11904  2015,  SUPORTE  DE  FIXACA0  EMSECCAOQUAORADADE3"MADEIRADELEI,PINTADODUASDEMAOS,TINTAA

BASE  DE  BORRACHA  CIORADA  OU  ESMALTE  SINTfTICO  BRANCO,  COM  FIXACAO,PARAFUSOS,ARRUELAS,PORCASEEIEMENTC)SMETALICOSGALVANIZADOS

PEllcuLAS  RETO  REFLETIVA  TIPO  IH  A,  EM  ACORD0  NC)RMA  NBR  14644/2013PLACAESMALTADAPARAIDENTFA

Composi¢ao 2 28.2 4Zent, I   lcA¢   0  NR  DE  RUA,  DIMENS6ES 45X25CM[ADAPTADODESINApl73916/cO2]miAN^|ILELLsIEvesc^i]|AI
uN 2,00 112,62 225,24Z~J3107

DNIT

.14011353291.1

PINTURA  DE  LIGA¢AO
M2

I4.170,03

0,35
in,2,a,,1.459,51

'Apllca¢5o  do  BDI  nos  pre¢os  do  DER  desonerados
PROJETO:  Lincoln  Cartaxo de  Lira Jdnior -Eng. Civil  CREA 160 814 689 - 8 -Tel. (83) 9 99Z4 4447
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SINAPI   PB 95996 29.12
EXECUCAO  DE  PAVIMENTO  CC)M  APLICAquo  DE  CONCRETO  ASFALTICO,  CAMADA

M3 80,04 1  559,97 124.860,00DE  BINDER  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF    11/2019

SINAPI   PB 95995 29.1.3
EXEcucAO  DE  pAviMENTO COM  APLicAcao  DE  CONCQETO ASFALTicci,  CAMADA

M3 60,04 1  805,65 108.411,23DE  BOLAMENTO  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019Tf`ANSPORTEDEEMULSAORR-2C(PINTuf`ADELIGACAO),EMRODOVIA

composi¢ao 4 29.1.4 m2 4-170,03 0,40 1.668,01
PAVIMENTADA  (REFINAfilA  `  OBRA)  |BDl  diferenciado  (fornecirnento  de

materiais).13%|

DNIT 5914389 29.1S
Transporte  com  caminhao  basculante de  10  m` -rodovia  pavimentada  (BDl

tkm 7 i !f yf3 i;] 0,90 6.902,70diferenciado  (fornecimento  de  materials):  13%]

SINAPI   PB 95875 29.1.6292
TRANSPORTE  COM  CAMINHAO  8ASCuLANTE  DE  10  M',  EM  VIA  URBANA

M3XKM 1  120,64 2,79 3  126,59
PAVIMENTADA,  DMT  ATE  30  KM  (UNIDADE.  M3XKM)   AF_07/2020  [BDl

diferenciado (fornecimento  de  materials).  13%]

sl-vlouPINTURADEFAIXADE  PEDESTRE 0U ZEBRADA COM TINTA Acf`lLICA, E   = 30 CM, Las.ca
SINAPI   PB 102501 29.2.1 M2 45,00 24,70 1.111,50APLICA¢AO  MANUAL   AF_05/2021

DNIT 5213403 29.2.2 Pintura  de faixa  com tlnta  acrnica  emulsionada  em  5gua  -espessura  de 0,5  mm m2 4,70 25,32 119,00

DER  PB 06 200.00 29.2  3

SINALIZActo  VERTICAL,  C  CHAPAS  PIANAS  DE  AGO  ZINCADO  N916

m2 0,60 748,81 449,29

CONFORMIDADE  C  NORMA  ABNT  NBR  11904;2015,  SUPORTE  DE  FIXACAO  EM

SECCAO  QUADRADA  DE  3"   MADEIRA  DE  LEI,  PINTADO  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

EIASE  DE  BORRACHA  CLORADA  OU  ESMALTE  SINTETICO  BRANCO,  COM  FIXACAO,

PARAFUSOS,  ARRUELAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METALICOS  GALVANIZADOS,

PELICuLAS  RETO  REFLETIVA  TIPO  Ill  A,  EM  ACORDO  NORMA  NBR  14644/2013

Composlc5o 2 29.2 4age
PIACA  ESMALTADA  PAF(A  IDENTIFICACAO  NR  DE  fwA,  DIMENSOES  45X2SCM

uN 2,00 112,62 225,24|ADAPTADO DE SINApl  73916/002]Mi^^.rTmloFfLi-ceIll.

4011353

aeJ OP.ae92JP7

DNIT 30.1   1 PINTURA  DE  LIGACAO M2 1.590,33 0,35 556,62

SINAPI   PB 95996 30.1.2
EXECUC&O  DE  PAVIMENTO  COM  APLICACA0  DE  CONCRET0  ASFAITICO,  CAMADA

M3 29,96 1  559,97 46.736,70DE  BINDER  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE   AF    11/2019

SINAPI   PB 95995 3013
EXECucto  DE  PAVIMENTO  COM  APLICACAO  DE  CONCRETO  ASFAITICO,  CAMADA

M3 22,46 1-805,6S 40.554,90DE  ROIAMENTO  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE   AF_11/2019

Composi¢ao 4 30  1.4

TRANSPORTE  DE  EMULSA0  RF(-2C  (PINTURA  DE  LIGACAO),  EM  RODOVIA

rn2 1 590,33 0,40 636,13PAVIMENTADA  (REFINARIA  ?  C)BRA)  [BDl  dlferenciado  (fornecimento  de

materiais):  13%]

DNIT 5914389 30.1. 5
Transporte  com  caminh5o  basculante  de  10 m]  -rodovia  pavimentada  [BDl

tkm 2.870,09 0,90 2  583,08diferenclado  (fomecimento  de  materials)    13%]

SINAPI   PB 95875 30`1.6sO.2

TRANSPORTE  COM  CAMINHAO  BASCULANTE  DE  10  M3,  EM  VIA  URBANA

M3XKM 419,36 2,79 1.170,01
PAVIMENTADA,  DMT  ATE  30  KM  (UNIDADE.  M3XKM),  AF_07/2020  [BDl

diferenciado  (fornecimento  de  materials):  13%|

sin              vLfu LJSIJrs
SINAPI   PB 102501 30.2.1

PINTURA  DE  FAIXA  DE  PEDESTRE  0U  ZEBRADA  COM  TINTA  ACRILICA,  E    =  30  CM,
M2 45,00 24,70 1  111,50APuCACAO  MANUAL  AF_05/2021

DNIT 5213403 3022 Pintura  de faixa  com tinta  acrilica  emulsionada  em  5gua  -espessura  de  0,5  mm m2 2,60 25,32 65,83

DER   PB 06  ZOO.00 30  2.3

SINALIZACAO  VERTICAL,  C  CHAPAS  PLANAS  DE  AGO  ZINCADO  N916

m2 0,60 748,81 449,29

CONFOPMIDADE  C  NORMA  ABNT  NBR  11904  2015,  SUPORTE  DE  FIXA¢AO  EM

SECCA0  QUADRADA  DE  3"  MADEIF`A  DE  LEI,  PINTADO  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE  DE  BORRACHA  CLORADA  0U  ESMALTE  SINTETICO  BRANCO,  COM  FIXActo,

PARAFUSOS,  AflRUELAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METALICOS  GALVANIZADOS,

pEiicuLAs  RETo  f`EFLETivA Tipo  in A,  EM  AcoRDo  NORMA  NBR  14644/2oi3

Composi¢5o 2 3024
PLACA  ESMALTADA  PARA  IDENTIFICACAO  NR  DE  RUA,  DIMENSOES 45X2SCM

UN 2,00 112,62 225,24
[ADAPTAD0  DE  SINApl  73916/002]

3ife Rn^ insscaBEf€io Em CB5!* enun
L1 cApcamEuro 296,u4,ae

DNIT 4011353 31.11 PINTURA  DE  UGACAO M2 4.999,59 0,35 1.749  86

SINAPI   PB 95996 31.12
EXEcucao  DE  pAviMENTO COM  APLicACAO  DE  CONCRETO ASFAiTico,  CAMADA

M3 96,19 1,5S9,97 150.053,51
DE  BINDER  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE,  AF_11/2019

SINAPI   PB 95995 311.3
EXEcuao  DE  pAviMENTO COM  ApiicAcao  DE  CONCRETO ASFALTico,  CAMADA

M3 72,14 1.805,65 130.259,59DE  f`oLAMENTO  -FXCI HSIVF  rAfir,A  E TRANspopTE   AF_11/2oig

Compos,¢50 4 3114

TRANSPORTE  DE  EMULSA0  RR-2C  (PINTURA  DE   LIGACAO),  EM  RODOVIA

m2 4.999,59 0,40 1.999,84PAVIMENTADA  (REFINARIA  i  OBRA)  |BDl  diferenciado  (fornecimento  de

materials):  13%]

DNIT 5914389 31.1  S
Transporte  com caminhao  basculante de  10 m]  -rodovia  pavimentada  [BDl

tkm 9  216,41 0,90 8.294,77diferenciado  (fornecimento  de  materials)    13%]

*Aplicac5o do  BDl  nos  pre¢os do  DER  desonerados
PROJETO: rincoln Cartaxo de lira Jdnior -Eng° Civil CREA 160 814 689 -a -Tel.  (83) 9 9924 4447
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SINAPI   PB 9587S 3116

TRANSPORTE  COM  CAMINHAO  BASCUIANTE  DE  10  M3,  EM  VIA  URBANA

M3XKM 1 346,64 2,79 3  757,13PAVIMENTADA,  DMT  ATE  30  KM  (UNIDADE;  M3XKM)   AF_07/2020  [BDl

diferenciado  (fornecimento de  materials):  13%]

3L2 anftprgivvrfuA Zrm
SINAPI  PB 102501 31.2.1

PINTURA  DE  FAIXA  DE  PEDESTRE  OU  ZEBRADA  COM  TINTA  ACRl'LICA,  E   =  30  CM,
M2 81,00 24,70 2.000,70

APLICACA0  MANUAL  AF_OS/2021

DNIT 5213403 31.2  2 Pintura  de faixa  com  tinta  acri'lica  emulslonada  em  5gua  -espessura de  0,S  mm m2 5,30 2S,32 134,20

DER   PB 06.200.00 31.2  3

SINALIZACAO  VERTICAL,  C  CHAPAS  PLANAS  DE  A¢O  ZINCAD0  N916

ml 0,60 748,81 449,29

CONFORMIDADE  C  NORMA ABNT  NBR  11904.201S,  SUPORTE  DE  FIXA¢O  EM

SEC¢AO  QUADRADA  DE  3"  MADEIRA  DE  LEI,  PINTADO  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE  DE  Bof(RACHA  CLORADA  OU  ESMAITE  SINTETICO  BRANCO,  COM  FIXACAO,

PARAFUSOS,  ARRUELAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METAllcos  GALVANIZADOS,

PEuCULAS  RET0  REFLETIVA  TIPO  Ill  A,  EM  ACORDO  NORMA  NBR  14644/2013

CompDsi¢5o 2 31214
PLACA  ESMALTADA  PAfiA  IDENTIFICA¢AO  NR  DE  RUA,  DIMENSOES  45X25CM

UN 2,00 112,62 225,24
[ADAPTADO  DE  SINApl  73916/002]

3Z& ftuA rmmm sEfflRA Eus^Erfuus . Ti as.no
32.1 m3es.

DNIT 4011353 32.1.1 PINTURA  DE  LIGACAO M2 1.48S,71 0,35 520,00

SINAPI   PB 95996 32.12
EXECUCAC)  DE  PAVIMENTO  COM  APLICACAO  DE  CONCRETO  ASFALT!CO,  CAMADA

M3 28,51 1.559,97 44.474,74
DE  BINDER  -EXCLUSIVE  CAf`GA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

SINAPI   PB 9599S 32  1'3
EXECucho  DE  PAVIMENTO  COM APLICAcho  DE  CONCRETO  ASFALTICO,  CAMADA

M3 21,38 1  805,65 38 604,80
DE  ROLAMENTO  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

composi¢ao 4 32.14

TRANSPORTE  DE  EMUISAO  RR-2C  (PINTURA  DE  LIGA¢0),  EM  RODOVIA

m2 1485,71 0,40 594,28PAVIMENTADA  (REFINARIA  ?  OBRA)  |BDl  diferenciado  (fornecimento de

materials):  13%}

DNIT 5914389 32.1.5
Transporte  com caminhao  basculante  de  10 m3  -rodovia  pavimentada  [BDl

tkm 2  731,58 0,90 2  458,42
diferenciado (fomecimento  de  materials)`  13%]

SINAPI   PB 95875 32  1,6

TBANSPORTE  COM  CAMINHA0  BASCUIANTE  DE  10  M',  EM  VIA  URBANA

M3XKM 399,12 2,79 1  113,54PAVIMENTADA,  DMT  ATE  30  KM  (UNIDADE.  M3XKM)    AF_07/2020  [BDl

diferenciado (fornecimento de  materials).13%|

32,a seNALBACAO vrfu -.Ov
SINAPI   PB 102501 32.21

PINTURA  DE  FAIXA  DE  PEDESTRE  0U  ZEBRADA  COM  TINTA  ACRILICA,  E   =  30  CM,
M2 45,00 24,70 1.111,50

APLICACAO  MANUAL   AF_05/2021

DN'T 5213403 3222 Pintura  de  faixa com  tinta  acrllica  emulsionada  em  fgua  -espessura  de  0,5  mm mz 1,70 25,32 43,04

DEF(   PB 06 200 00 3212  3

siNALizAcao vErmcAL,  c cHAPAs  pLANAs  DE  AGO ziNCADO  N9i6

m2 0,60 748,81 449,29

CONF0f"lDADE  C  NORMA ABNT  NBR  11904:2015,  SuPORTE  DE  FIXACAO  EM

SEC¢AO  QUADRADA  DE  3"  MADEIRA  DE  LEI,  PINTADO  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE  DE  BORf`ACHA CLORADA Ou  ESMALTE  siNTETico  BRANcO,  COM  FixAcao,

PARAFUSOS,  ARRUELAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METALICOS  GAIVANIZADOS,

PELICULAS  RET0  REFLETIVA  TIPO  Ill  A,  EM  ACORDO  NORMA  NBR  14644/2013

Compos,,ao 2 32.2.4
PLACA  ESMALTADA  PARA  IDENTIF`CA¢O  NR  DE  RUA,  DIMENS6ES  45X25CM

UN 2,00 112,62 225,24[ADAPTADO DE SINApl 73916/002]ill.ilAII^=E`m-LIE)nttl.iTr]t + "
33rm raes*37"'se£1716,12
33.i cAPENENro

DNIT 4011353 33.1   1 PINTURA  DE  UGACAOEXECU¢AODEPAVIMENTO  COM  APLICACAO  DE  CONCRETO  ASFALTICO,  CAMADA M2 2 046,07 0,35
SINAPI   PB 95996 33  1.2 M3 39,08 1.5S9,97 60.963,63DE  BINDER  -EXclusIVE  CARGA  E  TRANSPORTE   AF    11/2019

SINAPI   PB 9599S 33.1.3
EXECUCAO  DE  PAVIMENTO  COM  APLICA¢O  DE  CONCRETO  ASFALTICO,  CAMADA

M3 29,30 11805,6S 52.905,55DE  ROLAMENTO  -EXCLUSIVE  CABGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

Composifao 4 33.1.4

TRANSPORTE  DE  EMULSAO  Rfi-2C  (PINTURA  DE  LIGActo),  EM  RODOVIA

m2 2  046,07 0,40 818,43
PAVIMENTADA (REFINARIA  i  OBRA)  |BDl  diferenciado  (fornecimento de

materiais).13%]

DNIT 5914389 33.15
Transporte  com caminh5o  basculante  cle  10  m3  -rodovia  pavimentada  [BDl

tkm 3  743,93 0,90 3  369,54diferenciaclo  (fornecimento  de  materiais)    13%]TRANSPORTECOMCAMINHAOBASCULANTEDE  10  M3,  EM  VIA  URBANA

SINAPI   PB 95875 33  1.6332 M3XKM 547,04 2,79 1  526,24
PAVIMENTADA,  DMT  ATE  30  KM  (uNIDADE'  M3XKM).  AF_07/2020  [BDl

diferenciado  (forneclmento de  materials):  13%]

SNIAIJZ^Cto VIAJRA LrsiJu5
SINAPI   P8 102S01 3321

PINTURA  DE   FAIXA  DE  PEDESTRE  OU  ZEBRADA  COM  TINTA  ACRl.LICA,  E    =  30  CM,
M2 45,00 24,70 1.111,SOAPLICA¢A0  MANUAL   AF_05/2021

DNIT 5213403 33`2  2 Pintura  de  faixa  com  tinta  acri'lica  emulstonada em  agua  -espessura  de  0,S  mm m2 2,60 2S,32 65,83

*Aplicae5o  do  BDl  nos  precos  do  DEF`  desonerados
PROJETO: lincoln Cartaxo de lira Jdnior -Eng. Civil CREA leo 814 689 -8 -Tel. (83) 9 9924 4447
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DER  PB 06.200.00 3323

SINALIZA¢A0 VERTICAL,  C  CHAPAS  PLANAS  DE  A¢O  ZINCADO  N916

m2 0,60 748,81 449,29

CONFORMIDADE  C  NORMA  ABNT  NBR  11904:2015,  SUPORTE  DE  FIXACAO  EM

SEC¢AO  QUADRADA  DE  3"  MADEIRA  DE  LEI,  PINTADO  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE  DE  BORRACHA  CLORADA  0u  ESMALTE  SINTETIC0  BRANCO,  COM  FIXA¢AO,

PARAFUSOS,  ARRUELAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METALICOS  GALVANIZADOS,

PEllcuLAS  RET0  REFLETIVA  TIP0111  A,  EM  ACORDO  NORMA  NBR  14644/2013

Composi[5o 2 33.2.4
PLACA  ESMALTADA  PARA  IDENTIFICA¢AO  NR  DE  RUA,  DIMENSOES 45X2SCM

uN 2,00 112,62 225,24
[ADAPTADO  0E  SINApl  73916/002|

*0 n.. .+Ft nt^ Gr]i..I `ft 1L7ttu3
34.1 t-ve giv7S&cO

DNIT 4011353 34`1   1 Plntura  de  llgacao m2 3.177,86 0,35 1.112,25

SINAPI   PB 95996 34.12
EXECUCA0  DE  PAVIMENTO COM  APLICA¢O  DE  CONCRETO ASFALTICO,  CAMADA

M3 60,01 1.559,97 93  613,80
DE  BINDER  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

SINAPI   PB 9599S 34'13
EXECUCAO  DE  PAVIMENT0  COM  APLICACAO  DE  CONCRET0  ASFALTICO,  CAMADA

M3 45,01 1  805,6S 81.272,31
DE  ROLAMENTO  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

Cc,mposl'ao 4 34  1.4

TBANSPORTE  DE  EMULSAO  RR-2C  (PINTURA  DE  LIGACAO),  EM  RODOVIA

m2 3.177,86 0,40 1.271,14PAVIMENTADA  (f`EFINARIA  ?  OBRA)  [BDl  diferenciado  (fornecimento  de

materiai5).13%]

DNIT 5914389 34.1.S
Transporte  com  camlnh5o  basoulante  de  10  m]  -rodovia  pavimentada  [BDl

tkm 5.750,06 0,90 5.175,05
diferenclado  (forneclmento  de  materlals).13%]

SINAPI   PB 95875 3416
TRANSPORTE  COM  CAMINHA0  BASCULANTE  DE  10  M3,  EM  VIA  URBANA

M3XKM 840,16 2,79 2.344,05
PAVIMENTADA,  DMT  ATE  30  KM  (UNIDADE:  M3XKM).  AF_07/2020

34.2 siNAdigiv vfro 19try

SINAPI   PB 102501 3421
PINTURA  DE  FAIXA  DE  PEDESTRE  OU  ZEBRADA  COM  TINTA  ACRILICA,  E   =  30  CM,

M2 45,00 24,70 1.111,50
APLICACAO  MANUAL  AF_OS/2021

DNIT 5213403 34.2.2 Pintura  de faixa  com tmta  acrilica  emulsionada  em  5gua -espessura  de 0,5  mm m2 S,00 25,32 126,60

DER   PB 06 200 00 3423

SINAuZA¢AO  VERTICAL,  C  CHAPAS  PLANAS  DE  AGO  ZINCAD0  NQ16

m2 0,60 748,81 449,29

cctNFoaMiDADE  c  NORMA ABNT  NBR  11904.2Ois,  supORTE  DE  FixA¢ao  EM

SEC¢A0  QUADRADA  DE  3"  MADEIRA  DE  LEI,  PINTAD0  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE  DE  BORRACHA  CLORADA  OU  ESMALTE  SINTETICO  BRANCO,  COM  FIXACAO,

PARAFUSOS,  ARRUELAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METALICOS  GALVANIZADOS,

PELICULAS  RETO  REFLETIVA  TIPO  Ill  A,  EM  ACORDO  NORMA  NOR  14644/2013

Composi¢5o 2 34.2.4
PLACA  ESMALTADA  PARA  IDENTIFICACAO  NR  DE  RUA,  DIMENS5ES  45X25CM

uN 2,00 112,62 225,24
|ADAPTADO  DE  SINApl  73916/002]

RE •...- S4act$7
ask crmMEm 33afflpe

DNIT 4011353 35`11 Pintilra  de  liga€5o m2 9.065,40 0,35 3.172,89

SINAPI   PB 95996 35.1.2
EXEcucao  DE  pAviMENTO COM  APLicACAO  DE  CONCRETO ASFALTico,  CAMADA

M3 175,06 I.559,97 273.088,35
DE  BINDER  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

SINAPI   PB 95995 35,1.3
EXECUCAO  DE  PAVIMENTO  CC)M  APLICACAO  DE  CONcf`ETC)  ASFALTICO,  CAMADA

M3 131,29 1.805,65 237  063,79
DE  ROLAMENTO  -EXCLUSIVE  CARGA  E  TRANSPORTE.  AF_11/2019

Compos,¢io 4 35`14

TRANSPORTE  DE  EMULSAO  RR-2C  (PINTURA  DE  LIGA¢AO),  EM  RODOVIA

m2 9.065,40 0,40 3  626,16PAVIMENTADA  (REFINARIA  +  OBf`A)  [BDl  diferenciado  (fornecimento  de

materials)'  13%]

DNIT 5914389 3il5 Transporte  com caminhao  basculante de  10 m3 -rodovla  pavimentada  [BDl
tkrn 16.773,27 0,90 1S.095,94diferenciado (fornectmento de  materials):  13%]TRANSPORTECOMCAMINHAOBASCULANTEDE  10  M.,  EM  VIA  URBANA

SINAPI   PB 95875 3S.1'63S.I M3XKM 2.450,80 2,79 6  837,73PAVIMENTADA,  DMT  ATE  30  KM  (UNIDADE.  M3XKM)    AF_07/2020

siVALizAgivvrfupiNTURADEFAixADE  pEDESTaE  Ou  ZEBRADA COM  TiNTA ACRILicA,  E   =  30 cM, ZJXxun
SINAPI   P8 102501 3S.2   1 M2 45,00 24,70 1  111,50APLICA¢AO  MANUAL.  AF_OS/2021

DNIT 5213403 35  2`2 Pintura  de faixa  com tinta  acri'lica  emulsionada  em  igua  -espessura  de  0,S  mm m2 8,70 25,32 220,28

DER  PB 06 200 00 35.2.3

SINALIZACAO  VERTICAL,  C  CHAPAS  PLANAS  DE  AGO  ZINCADO  N916

m2 0,60 748,81 449,29

CONFoftMIDADE  C  NORMA  ABNT  NBR  11904:2015,  SUpof(TE  DE  flxA¢AO  EM

SECcho  QUADRADA  DE  3"  MADEIRA  DE  LEI,  PINTADO  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE  DE  BORRACHA  CLORADA  OU  ESMALTE  SINTETIC0  BRANCO,  COM  FIXActo,

PARAFUSOS,  ARf`UELAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METAllcos  GALVANIZADOS,

PELICULAS  RET0  REFLETIVA  TIPO  Ill  A,  EM  AC0f`DO  NC)RMA  NOR  14644/2013

Comp05,¢5o 2 35.2.4
PLACA  ESMALTADA  PARA  IDENTIFICACAO  NR  DE  RUA,  DIMENS6ES  45X25CM

UN 2,00 112,62 225,24|ADAPTADO  DE  SINApl  73916/002]

«uA5 i;in pAMLRELEPIPEco - .1 1, ,\  ,+•'in ituL ae ut OEZEn.asekvpemMevAREs -9'&1366#
composi¢ao 5 36.1.1

SERVICOS  TOPOGRAFICOS  PAfiA  PAVIMENTACAO,  INCLUSIVE  NOTA  DE  SERVICOS,

M2 733,90 0,50 366,95ACOMPANHAMENT0  E  GF(EIDE  [ADAPTADO  DE  SINApl  78472]

*Aplicacao  do  BDl  nos  pre¢os  do  DER  desonerados
Pf`OJETO:  Lincoln  Cartaxo de  Lira Jdnior -Eng. Civil  CREA  160 814 689 -8 -Tel.  (83) 9 9924 4447
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36.2 wh~mtoo£"rm 1|Oxp
SINAPI   PB 100575 36.2  i REGULARIZACAO  DE  SUPERFICIES  COM  MOTONIVELADORA.  AF_11/2019 M2 733,90 0,15 110,09

ar m\n«ERT*¢toqunARAunEpdeco

SINAPI   PB 101169 36 ill
EXECuCA0  DE  PAVIMENTO  EM  PARALELEPIPEDOS,  REJUNTAMENTO  COM

M2 733,90 103,74 76.134,79
ARGAMASSA TRACO  1.3  (CIMENTC)  E  AREIA)   AF_05/2020

DER  PB 04 910.02 36.3  2 FORN.  E  APLICACAO  DE  MElo  Flo  EM  PEDRA  GRANITICA in 293,S6 39,38 11.560,39

SINAPI   PB 102498 36.3.3
PINTURA  DE  MElo-Flo  COM  TINTA  BRANCA  A  BASE  DE  CAL  (CAIActo). M 293,S6 1,70 499,05
AF_05/2021

364 CunDA 4drog3£i

SINAPI   PB 94990 36.4.1

EXEcuqao  DE  pAssEio  (CALCADA)  Ou  piso  DE  CONCRETO  COM  CONCRETO

M3 21,11 896,35 18.921,95MOLDAD0  lN  loco,  FEITO  EM  OBRA, ACABAMENTO  CONVENcloNAL,  NAO

ARMADO   AF_08/2022

cOMpc>sicao 3 36.4.2 RAMPA  DE  ACESSIBILIDADE  (PASSEIO  1,ZM)   |PROJETO  ESPEC`FICO] uN 4,00 472,78 1891,12

Composic5o 7 3643
ATERRO  APILOADO(MANUAL)  EM  CAMADAS  DE  20 CM  COM  EMPRfsT"O  DE

M3 21,14 113,93 2.408,48
MATERIAL  |ADAPTADO  SINApl  73904/001]

composi¢ao 6 36`4  4

ALVENARIA  EM  TIJOLO  CERAMICO  FURADO  9X19X19CM,1  VEZ  (ESPESSURA  19

M2 S8,71 111,35 6.537,36CM)  ,  ASSENTAD0  ARGAMASSA  TRACO  1:4  (CIMENTO  E  AREIA  MEDIA  NAO

pENEmADA),  pREPARo  MANUAL, juNTAi  cM  [ADAPTADo  DE  siNApi  73935/oo2]

composi¢ao 8 36.4.5

PISO TATIL  DIRECIONAL  E/OU  ALERTA,  DE  CONcftETO,  NA  COR  NATURAL,

M2 65,89 172,02 11.334,40
P/DEFICIENTES  VISUAIS,  DIMENSOES  25X25CM,  ApllcADO  COM  ARGAMASSA

lNDUSTRIALIZADA AC-ll,  REJUNTADO,  EXCLUSIVE  REGUIARIZA¢AO  DE  BASE

(ADAPTADO  DE  09418/ORSE)

365 siutiLflzfroutRA 6xp

DER  PB 06.200 00 36.5  1

SI NALIZACAO  VERTICAL,  C  CHAPAS  PLANAS  DE  AGO  ZINCADO  N916

m2 0,60 748,81 449,29

CONFORMIDADE  C  NORMA  ABNT  NBR  11904-2015,  SUPORTE  DE  FIXAcho  EM

SECCAO  QUADRADA  DE  3"  MADEIRA  DE  LEI,  PINTADO  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE  DE  BORRACHA  CLORADA  0U  ESMALTE  SINTETICO  BRANCO,  COM  FIXAtlo,

PARAFUSOS,  ARRUELAS,  POF`CAS  E  ELEMENTOS  METALICOS  GAIVANIZADOS,

PELICULAS  RET0  REFLETIVA TIPO  Ill  A,  EM  ACORDO  NORMA  NBR  14644/2013

Corrtposl¢5o 2 36S2
PLACA  ESMALTADA  PARA  IDENTIFICACA0  NR  DE  RUA,  DIMENSOES  45X25CM

UN 2,00 112,62 225,24
[ADAPTADO  DE  SINApl  73916/002|

ar.a - IA I....fttm rll.I rtt . Ti fi-
3,.1 sEBxppRELunrm ceBpe

Composl¢5o 5 37.11
SERVICOS  TC)PC)GRAFICOS  PARA  PAVIMENTACAO,  INCLUSIVE  NOTA  DE  SERVICOS,

M2 338,40 0,50 169,20
ACOMPANHAMENT0  E  GREIDE  [ADAPTADO  DE  SINApl  78472|

372 Ancrm©giv DS T" SO.7€

SINAPI   PB 100575 37.2.1 REGULARIZA¢O  DE  SUPERFICIES  COM  MOTONIVELADORA.  AF_11/2019 M2 338,40 0,15 50,76

37.3 "vN`.tAiT^¢AO Ew .^A^iAEp{roo 4|.Oee¥OL

5lNAPI  PB 101169 37.3.1
EXEcuao  DE  pAviMENTO  EM  pARALELEpi`pEDOs,  ftEjuNTAMENTO  COM

M2 338,40 103,74 3S.105,62
ARGAMASSA TRA¢013  (CIMENTO  E  AREIA),  AF_05/2020

DER  PB 04 910 02 3732 FORN.  E  APLICACAO  DE  MElo  Flo  EM  PEDRA  GRANITICA in 145,36 39,38 5.724,28

SINAPI   PB 102498 37.3.3
PINTURA  DE  MEIO-Flo  COM  TINTA  BRANCA  A  BASE  DE  CAL  (CAIACAO).

M 135,36 1,70 230,11AF_05/2021

3,.4 C- mow,S18-640,81

SINAPI   PBCOMPOSICAOcomposlgao 949903 37 4.137

EXECUCA0  DE  PASSEIO  (CAICADA)  OU  PISO  DE  CONCRET0  COM  CONcf`ETO

M3 9,64 896,35
MOLDADO  IN  LOCO,  FEITO  EM  0BRA,  ACABAMENT0  CONVENcloNAL,  NAO

ARMADO   AF_08/2022RAMPADEACESSIBILIDADE  (PASSEIO  1,2M)  [PROJETO  ESPEcfFICO]ATERf`OApiLOADoiMANuAitEMcAMADAsDE20ciriT5iFTEMT5RESFTiFTO  DEMATERIAL|ADAPTADOSINApl73904/001]ALVENARIAEMTIJOLOCERAMICOFURADO9X19X19CM,1VEZ(ESPESSURA19

7

4.237.43
UN 2,00 472,78 945,56

M3 9,75 113,93 1.110,823014,24

Composicso 6 3744
M2 27,07 111,35

CM)  ,  ASSENTADO  ARGAMASSA TRACO  1:4  (CIMENTC)  E  AREIA  MEDIA  NAO

PENEIBADA),  PREPARO  MANUAL,  JUNTAI  CM  [ADAPTADO  DE  SINApl  73935/002]PISOTATILDIRECIONALE/OUALERTA,DECONCRETO,NACORNATURAL,P/DEFICIENTESVISUAIS,I)lMENSC)ES25X25CM,APIICADOCOMARGAMASSA

Compo5I¢5o 8 37.4  5
M2 30,09 172,02 5  176,08lNDUSTRIALIZADA AC-ll,  REJUNTADO,  EXCLUSIVE  REGUIARIZACAO  DE  BASE(ADAPTADODE09418/Of{SE)sl-wire

®7.S

DER   PB 06_200  no 37S1

SINALIZACAO  VERTICAL,  C  CHAPAS  PLANAS  DE  ACO  ZINCADO  N916

m2 0,60 748,81

G7®j3449,29

CONFORMIDADE  C  NORMA ABNT  NOR  11904.2015,  SUPORTE  DE  FIXACAO  EM

SEC¢A0  QUADRADA  DE  3"  MADEIRA  DE  LEI,  PINTADO  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE   DE  BORRACHA  CLORADA  Ou  ESMALTE  SINT€TICC)  BRANCO,  COM  FIXACAO,

PARAFUSOS,  ARRUEIAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METAllcos  GALVANIZADOS,

pELicuLAs  RETo  REFLETivA Tipo  in  A,  EM  AcoRDo  NORMA  NBQ  14644/2oi3PLACAESMALT

compesi¢ao 2 37.5,23afl ADA  PARA  iDENTiFicACAO  Na  DE  RUA,  DiMENs6Es 45x2scM[ADAPTADODESINApl73916/002|
UN 2,00 112,62 22S,24

RA mA»nm cAmnsh. " - asaunSlapaal     sEmncommmmiaR

+Aplica[5o do  BDl  nos  pre¢os  do  DER  desonerados
PROJETO:  Lincoln  Cartaxo de  Lira Jdnior -Eng. Civil CREA  leo 814 689 -8 -Tel.  (83) 9
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Compos,¢io S 38.1.1
SERVICOS TOPOGRAFICOS  PARA  PAVIMENTACAO,  INCLUSIVE  NOTA  DE  SERVICOS,

M2 1.038,50 0,SO 519,25
ACOMPANHAMENT0  E  GREIDE  [ADAPTADO  DE  SINApl  78472]

adz A.O`nw.wT^cAO Dt tEn^ 15S'

SINAPI   PB 100575 38.21 REGULARizAcao  DE  supERFiciEs  COM  MOTONivEiADORA.  AF_11;2019 M2 1  038,SO 0,1S 155,78

383 pA\¢me.mngio EN                       co L2SJ92Ju

SINAPI   PB 101169 3831
EXECUCA0  DE  PAVIMENT0  EM  PARALELEPIPEDOS,  REJUNTAMENTO  COM

M2 1.038,50 103,74 107.733,99
ARGAMASSA TRA¢013  (CIMENTO  E AREIA)   AF_05/2020

DER  PB 04 910 02 38.3  2 FORN,  E  ApllcACAO  DE  MEIO  Flo  EM  PEDRA  GRANITICA 42S,40 39,38 16  7S2,25

SINAPI   PB 102498 38.3.3
PINTURA  DE  MEIO-Flo  COM  TINTA  BRANCA  A  BASE  DE  CAL  (CAIACAO)

M 41S,40 1,70 706,18
AF_05/2021

3eJ, CALapA 5-,
SINAPI   PB 94990 38.4.1

EXEcueAO  DE  pAssEio  (cAL¢ADA)  Ou  piso  DE  CONCRETO  COM  CONCRETO

M3 30,92 896,35 27  715,14MOLDADO  IN  LOCO,  FEITO  EM  OBRA,  ACABAMENTO  CONVENCIONAL,  NAC)

ARMADO.  AF_08/2022

cOMposienct 3 38.4.2 RAMPA  DE  ACESSIBILIDADE  (PASSEIO  1,2M)  |PROJETO  ESPEcl`FICO] UN 4,00 472,78 1891,12

Compo5i[5o 7 38.4.3
ATEBRO  ApiLOADO(MANUAL)  EM  cAMADAs  DE  20 cM  COM  EMmESTiMO  DE

M3 29,91 113,93 3 407,65
MATERIAL  [ADAPTADO  SINApl  73904/001]

Composi€5o 6 38.4.4

ALVENARIA  EM  TIJOLO  CERAMICO  FURADO  9X19X19CM,1  VEZ  (ESPESSURA  19

M2 83,08 111,35 9.250,96CM)  ,  ASSENTADO  ARGAMASSA  TRACO  1`4  (CIMENTO  E  AREIA  MEDIA  NAO

PENEIRADA),  PREPARO  MANUAL,  JUNTAI  CM  [ADAPTADO  DE  SINApl  73935/002]

Composic5o 8 38.4.5

PISO  TATIL  DIREcloNAL  E/OU  ALERTA,  DE  CONCRETO,  NA  COR  NATURAL,

M2 96,35 172,02 16  S74,13P/DEFICIENTES VISUAIS,  DIMENS6ES  25X25CM,  APLICADO  COM  ARGAMASSA

lNDUSTRIALIZADA  AC-ll,  REJUNTADO,  EXCLUSIVE  REGUIARIZA¢AO  DE  BASE

(ADAPTADO  DE 09418/ORSE)

se5 SquALHgiv Yd" 6,un

DER   PB 06'200 00 38.5.1

SINAllzACA0  VERTICAL,  C  CHAPAS  PLANAS  DE  AGO  ZINCADO  N916

m2 0,60 748,81 449,29

CONFORMIDADE  C  NORMA ABNT  NBR  11904:2015,  SUPORTE  DE  FIXActo  EM

SEccto  QUADRADA  DE  3"  MADEIRA  DE  LEI,  PINTADO  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE  DE  BORRACHA  CLORADA  OU  ESMALTE  SINTETICO  BRANCO,  COM  FIXACAO,

PARAFUSOS,  ARRUELAS,  Pof`CAS  E  ELEMENTOS  METALICOS  GALVANIZADOS,

PELICULAS  RET0  REFLETIVA TIPO  Ill  A,  EM  ACORD0  NORMA  NBR  14644/2013

Composic5o 2 3852
PLACA  ESMALTADA  PARA  IDENTIFICA¢AO  NR  DE  RUA,  DIMENSOES  45X2SCM

uN 2,00 112,62 225,24
[ADAPTADO  DE  SINApl  73916/002}

ae i`ii^ .EN(I)in) i^t]wTt] o^ costA . n 2anRE,se
394 sengstowou fry

comp05i¢ao 5 39.1.1
SERVICOS  TOPOGftAFICOS  PARA  PAVIMENTACAO,  INCLUSIVE  NOTA  DE  SERVICOS'M2

1.368,00 0,50 684,00
ACOMPANHAMENTO  E  GREIDE  [ADAPTADO  DE  SINApl  78472]

392 ~mrmAcfoceTE" -
SINAPI   PB 100575 39.2.1 REGULARizAero  DE  supERFiciEs COM  MOTONivELADORA.  AF_11;2019 M2 1.368,00 0,15 205,20

sod pAV|.rm^¢Ao EN p^A^LEIEpfroo ass.pe
SINAPI   PB 101169 39.3.1

EXECUCAO  DE  PAVIMENTO  EM  PARALELEpl'PEDOS,  BEJUNTAMENTO  COM
M2 1  368,cO 103,74 141.916,32ARGAMASSA TRA¢013  (CIMENTO  E  AREIA).  AF_05/2020

DER  PB 04.910  02 39.3.2 FORN.  E  APLICACAO  DE  MEIO  Flo  EM  PEDRA  GRANITICA in 486 00 3938 19  138  68

SINAPI  P8 102498 39.3  339*
PINTURA  DE  MEIO-Flo  COM  TINTA  BRANCA  A  BASE  DE  CAL  (CAIACAO).

M 456,00 1,70 77S,20AF_OS/2021

CALC"EXECuCAO  DE  PASSEIO (CAL¢ADA)  Ou  PISO  DE  CONCRETO COM  CONCRETO eL,a,9)
SINAPI  PBcOMP05l¢O 949903 39`4  139

M3 34,18 896,35 30.637,24
MOLDADO  IN  LOCO,  FEITO  EM  OBRA,  ACABAMENTO  CONVENCIONAL,  NAOAftMADO.AF_08/2022

Compos,¢5o 7

4.239.43 RAMPA  DE  ACESSIBILIDADE  (PASSEIO  1,2M)  [PROJETO  ESPECIFICO]ATERROAPILOADO(MANUAL)EMCAMADASDE20CMCOMEMPRESTIMO  I)E
UN 4,cO 472,78 1  891,12

M3 32,83 113,93 3-740,32MATERIAL  [ADAPTADO  SINApl  73904/001]ALVENAftlAEMTIJOL0CERAMICOFURADO  9X19X19CM,1  VEZ  (ESPESsuf`A  19

Composi¢5o 6 3944 M2 91,20 111,35 10.155,12
CM)  ,  ASSENTAD0  ARGAMASSA  TRAC01:4  (CIMENTO  I  AREIA  MEDIA  NAO

PENEIRADA),  PREPARO  MANUAL,  JUNTAI  CM  |ADAPTADO  DE  SINAPI  73935/002|PIS0TATllDIRECIONALE/OUALERTA,DECONCFIETO,NACORNATURAL,P/DEFICIENTESVISUAIS,DIMENSOES25X25CM,APLICADOCOMARGAMASSA

Compos,,5o 8 39.4  5 M2 106,50 172,02 18.320,13lNDUSTRIAllzADA AC-ll,  REJUNTADO,  EXCLUSIVE  REGULARIZActo  DE  BASE

(ADAPTADO  DE  09418/OBSE)

DER   PB 061200.00

39.53951 sum               vfro fry
SINALIZACAO  VEBTICAL,  C  CHAPAS  PLANAS  DE  AGO  7lNCAD0  N916

mz 0,60 748,81 449,29

CONFORMIDADE  C  NORMA  ABNT  NBR  11904:2015,  SUPORTE  DE  FIXA¢AO  EM

SEC¢AO  QUADRADA  DE  3"  MADEIRA  DE  LEI,  PINTADO  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE  DE  BORRACHA  CIORADA  OU  ESMAITE  SINTETICO  BRANCO,  COM  FIXACAO,

PARAFUSOS,  ARRUELAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METALICOS  GAIVANIZADOS,

PEIICuLAS  RETO  REFLETIVA  TIPO  111  A,  EM  ACORDO  NORMA  NBR  14644/2013PLACAESMALTADAPARAIDENTIFICACA0NRDEf`UA,DIMENS6ES45X2SCM[ADAPTADODESINApl73916/002]

composi5ao 2 39.5.2
uN 2,00 112,62 225,24

+Aplica¢ao  do  SDI  nos  precos do  DER  desonerados
PROJETO:  Lincoln Cartaxo de  Lira Jdnior -Eng. Civil  CREA  loo 814 689 -8 -Tel.  (83)



I:ONTE I I fl , ITEM 1111:,I,i,,I,I,I+1.:,,I,I,IifeiLfqRErmimyfri ||L,|l, I.,`'``.
I,RES (RS)I,I,.13eeas9eope

neal sERvve rmk~
Compo5ic5o S 40.11cod

SERVICOS  TOPOGRAFICOS  PARA  PAVIMENTACAO,  INCLUSIVE  NOTA  DE  SERVICOS,
M2 1.800,00 0,50 900,00ACOMPANHAMENT0  E  GREIDE  [ADAPTADO  DE  SINApl  78472]~Agivo€Trm 170.

SINAPI  PB 100575 40  21140.3 REGULARIZACAC)  DE  SUPERFICIES  COM  MOTONIVELADORA.  AF_11/2019 M2 1.800,00 0,15 270,00
enw"ttrmAgiv en                     in t    2ramse

SINAPI   PB 10116904.910.02 40. 3 .1
EXECUCAO  DE  PAVIMENTO  EM  PARALELEP`PEDOS,  REJUNTAMENTO  COM

M2 1.800,00 103,74 186.732,00ARGAMASSA TRA¢01:3  (CIMENTO  E  AREIA)   AF_05/2020

DER   PB 40. 3 . 2 FORN    E  APLICACAO  DE  MEIO  Flo  EM  PEDRA  GRANITICA in 696,00 3938 27 408 48

SINAPI   PB 102498 40.3  3
PINTURA  DE  MElo-Flo  COM  "NTA  BRANCA  A  BASE  DE  CAL  (CAIACAO).

M 600,00 1,70 1.020,00AF_05/2021

40.4 cMC" st
SINAPI   PBCOMPOSICAC) 94990 40.4'1

EXECUCAO  DE  PASSEIO  (CALCADA)  OU  PISO  DE  CONCRETO  COM  CONCRETO

M3 39,90 896,35 35.764,37MOLDAD0  lN  LOCO,  FEITO  EM  OBRA,  ACABAMENTO  CONVENCIONAL,  NAO

Af"ADO. AF_08/2022
3 40.4.2 RAMPA  DE  ACESSIBILIDADE  (PASSEIO  1,2M)  [PROJETO  ESPEciFICO] UN 10,00 472,78 4.727  80

Composi¢5o 7 40.4.3
ATERBO  AplloADO(MANUAL)  EM  CAMADAS  DE  20  CM  COM  EMPRESTIMC)  DE

M3 43,20 113,93 4  921,78MATERIAL  |ADAPTADO SINApl  73904/001]

Composl¢ao 6 4044
ALVENARIA  EM  TIJOLO  CERAMIC0  FURADO  9X19X19CM,1  VEZ  (ESPESSURA  19

M2 120,00 111,35 13.362,cOCM)  ,  ASSENTAD0  AftGAMASSA TRACO  14  (CIMENTO  E  AREIA  MEDIA  NAO

PENEIRADA),  PREPARO  MANUAL,  JUNTAI  CM  |ADAPTADO  DE  SINAPI  7393S/002|

Composi¢5o 8 40.4.5

PISO TATIL  DIRECIONAL  E/Oll  ALERTA,  DE  CONCRETO,  NA  COR  NATURAL,

M2 131,25 172,02 22 .S7l ,63
P/DEFICIENTES VISUAIS,  DIMENSC)ES  25X25CM,  APLICAD0  COM  ARGAMASSA

lNDUSTRIAllzADA  AC-ll,  REJUNTADO,  EXCLUSIVE  REGULARIZA¢O  DE  BASE

(ADAPTADO  DE  09418/ORSE)

cO.5 -vofha €raff

DER  PB 06 200 00 4051

SINAllzA¢AO  VERTICAL,  C  CHAPAS  PLANAS  DE  AGO  ZINCADO  N916

mz 0,60 748,81 449,29

CONFORMIDADE  C  NORMA  ABNT  NBR  11904:2015,  SUPORTE  DE  FIXA¢AO  EM

SECCA0  QUADRADA  DE  3"  MADEIRA  DE  LEI,  PINTADO  DUAS  DEMAOS,  TINTA  A

BASE  DE  BORRACHA  CLORADA  0U  ESMALTE  SINTETIC0  BRANCO,  COM  FIXA¢AO,

PARAFUSOS,  ARRUELAS,  PORCAS  E  ELEMENTOS  METALICC)S  GALVANIZADOS,

PELICULAS  RETO  fiEFLETIVA  TIPO  lil  A,  EM  ACORD0  NORMA  NBR  14644/2013

Composi¢5o 2 40.5.2
PLACA  ESMALTADA  PAfiA  IDENTIFICA¢AO  NR  DE  RUA,  DIMENS6ES  45X25CM

UN 2,00 112,62 225,24
[ADAPTA00  DE  SINApl  73916/002]

`Apllcac5o do  BDl  nos  pre¢os do  DER  desonerados
PROJETO:  Lincoln  Cartaxo de  Lira Jdnior -Eng. Civil CREA  160 814 689 -8 -Tel.  (83) 9 99Z4 4447



PROGRAMA                                               PAVIMENTCAO DE  RUAS NO MUNIC/Plo DE  POCINllos -PB/Apoio a politico  Nacional de Desenvolvimento urbano

CC)NCEDENTE,                                                  MINIST£RIO  DAS CIDADES

CONVENENTE                                              Munic/plo de  pocinhos -PB

CONTRATO.                                                 1088910-13                                                                                                                                                                                                                            Desonera€5o `                    sim

OBRA                                                                 PAVIMENTcao DE  RUAS NO MUNICI'PIO DE POCINHOS -PB                                                                                                           Encargos soaals                113,45%

REF   PRE¢OS                                                    SINAPI  PB -11/2023                                                                                                                                                                                                                                                 B.D  I                    24,0896SICR03-Junho/ZOZIBDI(fomecimentodemateriais)13,00%

PI  ANli  HA  r)RrAMFNTARIALJLANILHAuL{iArvl[NTARIA

FONTE I   .I?,I,,,,I,I,L+1|?,,      , UN'D. QUANT
uN,TVA

RES(::)TAL

ILLLfl.ca+mAEimcaoDEVAsNOMUNic]ro®Epocihnes.pB 9.9?3.Z16,cO
I.a sEmni.a .|rLi....LA,. tJpe
1.1 PLACA Df OBRA EM CHAPA DE Ace GALVAhruniDO LADAtrADO DE sINAm  74209;;O®ii Aft2 arty 468,75 3.75ou

RUA  MADALENA  RODRIGUES M2 8,00 468,75 3.7S0  00

1,1
sErmcos ToroGRAFicos RARA RA"EAVAz:Ao, «¢cLusnfE NOTA DE sErvicos, AcaMPANmMENTo ut S.27Bxp a.sO Zee,40E GF`EiDE [ADAPTAOQ DE siNuni 78472)

RUA  10  DE  DEZEMBRO M2 733,90 0,50 366 95
RUA  FRANCISCO  CAftLC)S  -Tl M2 338,40 0,50 169  20
RUA  FRANCISCO  CARLOS  -Tll M2 1.038,SO 0,50 S19,25
RUA  BENEDITO  JACINTO  DA  COSTA  -"1 M2 1.368,00 0,50 684,00
f`UA  PROJETADA 01 M2 1.800,00 0,50 900,00

2.a L"nL,1
2.1 prmuRA DE uGAco M, 147.79L13 035 51.726*ee

RUA  MADALENA  F!ODf(lGUES M2 11.742,10 0,35 4.109,74
RUA JOSE  VITOR M2 1.116,34 0,35 390,72
RUA ANTONlo  GAIDINC) M2 4 807,43 0,3S 1  682,60
QUA JOSE  JOAQUIM  DA  SILVA M2 20 461,98 0,3S 7161,69
RUA  SILVIN0  ALEXANDRE  DINIZ M2 4 796,33 0,35 1,678,72
RUA  MANOEL  DE  ARAUJO  FllHO M2 3118,04 0,35 1.091,31
RUA  GERALDO  DOS  SANTOS M2 8.553,54 0,35 2.993,74
RUA  NAPOIEA0  LAUREANO M2 8172,99 0,35 2.860,S5
RUA  SIMEA0  DE  BARROS  -Tl M2 1.413,01 0,35 494,55
RUA  SIMEAO  DE  BARROS  -Tll M2 2  740,14 0,3S 9S9,05
RUA JOAQU IM  ALVES  COMES MZ 12  41S,52 0,3S 4 345,43
RUA  LUIS TOME  DE  ARAIJJO M2 6.648,47 0,35 2  326,96
RUA  EMERECIANA M2 2  616,42 0,3S 915,75
RUA  15  DE  NOVEMBRO M2 2  262,47 0,3S 791,86
RUA  MATIAS  FERNANDES M2 1  190,05 0,3S 416,52
RUA  EuCLIDES  SILVESTRE  PEREIRA  -Tl M2 1847,17 0,35 646,51
RUA  EUCLIDES  SILVESTRE  PEf{EIRA  -Tll M2 1  400,61 0,35 490,21
RUA  MARIETA JOFILl M2 4.319,91 0,35 1511,97
RUA SEVERINC)  VICENTE M2 1.438,47 0,35 503,46
RUA  JOSE  V    FERREIRA  -Tl M2 1.274,17 0,35 44S,96
RUA  JOS£  V    FERREIRA  -Tll M2 1 2:J ,J 8 0,35 254  72
RUA  DORALICE  DE JESUS M, 3  634,18 0,35 1.271,96
RUA  IRENE   IRIA M2 2  585,41 0,3S 904 89
RUA  IRENE   IRIA  -Tll M2 615,66 0,35 215 48
FIUA VALENTIM  Pof(TO M, 6  682,85 035 2 339 00
RUA JOSE  TOME  FILHO  -Tl M, 1.590,95 0,35 556,83
RUAJOSE  TOME  FILHO  -Tll

M2 1.842,57 0,35 644,90
RUA  MARIA  DO  SOCORRO

M2 1.241,58 0,35 434,55
FtuA  MARIA  DAS  NEVES  CABRAL

M2 4.170,03 0,35 1.459,51
RUA ANTONlo  FELIPE  DE  MARIA M2 1,590,33 a,35 S56,6Z
RUA JOSE  ROBERTO  DA  COSTA

M2 4 999,59 0,35 1  749,86
RUA  MARIA  SEVERINA  DOS  SANTOS  -Tl

M2 1.485,71 0,35 S20,00
F(UA  MARIA  SEVERINA  DOS  SANTOS  -Tll M| 2.046,07 0,35 716,12
RUA  HELENA GON¢ALVES

m2 3.177,86 a,35 1.112,2S
f(UA ANTONlo  MONTEIRO

m2 9.065  40 035 3172  89

2.2
Exfcu¢aoDEpAvmErmocOwApneACAODEcONCREroAsffuTraD,cOwAOutice8INBER-

Ma 2£50,44 1559,97 us.coff35079045ExcLusivE casA E TRANspcmTE. AF_11/2oigRUAMADALENARODRIGUES

M3 224 87 1  559  97
RUA JOSE  VITOR M3 2143 1559  97 33 430  16
RUA lose VITOR M3 91S2 1559  97 142  768 45
RUA JOSE  JOAQUIM  DA SILVA

M3 399  48 1.SS9.9| 623  176  82
RUA  SILVINO  ALEXANDRE  DINIZ

M3M3 9165 1  559  97 142  97125
RUA  MANOEL  DE  AiiAijln  Fii  iio

S9,05 1  559,97 92116,23
RUA GERALDO  DOS  SANTOSftuANApOLEAOLAimEANO M3 167,17 1.559,97 260.780,1824784803

M3 158 88 1559 97
RUA SIMEA0  DE  BARROS  -Tl

M3 27,12 1  559,97 42.306,39
RUA SIMEAO  DE  BARROS  -Tll

M3 52,23 1.559,97 81477,23
RUA JOAQUIM  ALVE5  COMES

M3 241,7S 1.559,97 377.122,75
RUA  LUIS TOME  DE  ARAUJO

M3 129  69 1559 97 202.312,5178J4;J19
RUA  EM EF{ECIANA

M3 50,48 1.559,97

'Aplica¢5o  do  BDl  nos precos do  DER  desonerados
PnoJETO: lincoln Cartaxa de ura Jonlor -Eng. Civil CREA 160 814 689 -8 -Tel. (83) 9 9924 4447



roNTE DESCRIC^O  DOS  SERvl¢OS uN,D
uN,T.VAL°RES(::|AL

RUA  15  0E  NOVEMBf]0 M3 43,40 1.5S9,97 67-702,70

RUA  MATIAS  FERNANDES M3 22,56 1.5S9,97 35.192,92

RUA  EUCLIDES  SILVESTRE  PEREIRA  -Tl M3 35,87 1.5S9,97 55 956,12
RUA  EUCLIDES  SILVESTRE   PEREIRA  -Tll M3 \ `  1\ 2 1.5S9,97 42  150,39
RUA  MARIETA JOFlll M3 83,17 1i59,97 129.742,70

RUA SEVERINO  VICENTE M3 27,42 1  559,97 42  774,38
RUAJOSE  V.  FERREIRA  -Tl M3 24,33 1.5S9,97 37,954,07
RUAJOSEV    FERREIRA-Tll M3 \)\-,,. 1.SS9,97 21.792,78
RUA  DORALICE  DE  JESUS M3 70,12 1  559,97 109.385,10

RUA  IRENE   IRIA M3 49,42 1.559,97 77  093,72
RUA  IRENE   IRIA  -Tll M3 11,19 1  559,97 17,456,06
RUAVALENTIM  PORTO M3 128,50 1.559,97 200.456,15
RUAJOSE  TOME  FILHO  -Tl M3 30,38 1  559,97 47.391,89
RUAJOSE  TOME  FILHO  -Tll M3 3S,19 1  559,97 54 895,34
I(UA  MARIA  DO  SC)CORRO M3 23,73 1.SS9,97 37.018,09
RUA  MAftlA  DAS  NEVES  CABRAL M3 80,04 1.SS9,97 124.860,cO
QUA ANTONIO  FELIPE  DE  MARIA M3 29,96 1.5S9,97 46.736,70

RUAJOSE  ROBERTO  DA CC)STA M3 96,19 1.559,97 150.053,51
F(UA  MARIA SEVERINA  DOS  SANTOS  -Tl M3 28,51 1-559,91 44.474,74
RUA  MARIA  SEVERINA  DOS  SANTOS  -Tll M3 39,08 i.559,97 60 963,63
RUA  HELENA GONquLVES M3 60,01 1.559,97 93.613,80
RUA ANTONIO  MONTEIRO M3 175,06 1.S59,97 273.088,35

2.3
EXEcuffo DE PAviAAIRTo CQM ApucA¢to DE cowcREro ASFfuTtco, cAMAtIA es ROLAMERTo -

M3 2`197,82 1.gas)rs unA54,71ExcLiisnrE cAR6A E TRANspomt, AF_ii#Oig
RUA  MADALENA  RODRIGUES M3 168,66 1  805,6S 304 540,93
ftuA JOSE  VITOR M3 16,07 1.805,65 29  016,80
RUA ANTONIO  GALDINO M3 68,63 1  805,65 123.921,76

RUA JOSE  JOAQUIM  DA SILVA M3 299,61 1.805,65 540.990,80
RUA  SILVINO  ALEXANDRE  DINIZ M3 68,74 1  805,65 124.120,38

RUA  MANOEL  DE  ARAUJO  FILHO M3 44,29 1.SOS,6S 79  972,24
RUA GERALD0  DOS  SANTOS M3 125,38 1.805,6S 226 392,40
RUA  NAPOLEAO  LAUREANO M3 119,16 1  SOS,65 21S  161,25

RUA  SIMEA0  DE  BARROS  -Tl M3 20,34 1.805,65 36 726,92
RUA SIMEA0  DE  BARROS -" M3 39,18 1.805,6S 70  74S,37

RUA JOAQUIM  ALVES  GOMES M3 181,32 1.805,65 327.400,46
RUA  LUIS TOME  DE  ARAUJO M3 97,26 1.805,65 175.617,52

RUA  EMERECIANA M3 37,86 1  805,6S 68  361,91

RUA  15  DE  NOVEMBRO M3 32,S5 1  SOS,6S 58.773,91
RUA  MATIAS  FERNANDES M3 16,92 1.80S,6S 30 5S1,60
RUA  EUCLIDES SILVESTRE  PEREIRA  -" M3 26,91 1.805,65 48 590,04
RUA  EUCLIDES  SILVESTRE  PEREIRA  -"1 M3 20,27 1.805,65 36.600,53
RUA  MARIETA JOFlll M3 62,37 1.805,65 112.618,39

RUA  SEVERINO  VICENTE M3 20,57 1.805,65 37142,22

QUA  JOSE  V,  FEBREIRA  -Tl M3 18,25 1.805,65 32  9S3,11
RUAJOSEV    FERREIRA-Tll M3 10,48 1  805,65 18  923,21
RUA  DORAllcE  DE JESUS M3 S2,59 1  805,65 94 959,13
RUA  mENE  iRiA M3 37,06 1.805,65 66  917,39
RUA  IRENE   IRIA  -Tll M3 8,39 1.805,65 15.149,40
RUA VAIENTIM  PORTO M3 96,38 1  805,65 174 028,55
fiuAJOSE  TOME  FILHO  -Tl M3 22,78 1.SOS,65 41.132,71
RUAJOSE  TOME  FILHO  -Tll M3 26,39 1  805,65 47  651,10
f`UA  MAf`lA  D0  SOCORRO M3 17,79 1.805,65 32.122,51
RUA  MARIA  DAS  NEVES  CABRAL M3 60,04 1.805,65 108.411,23
fluA ANTONIO  FELIPE  DE  MARIA M3 22,46 1.805,65 40.554 90
RUAJOSE  R0BERTO  DA COSTA M3 72,14 1.805,65 130.259  59
RUA  MAf`lA  SEVERINA  DOS  SANTOS -Tl M3 21,38 1  SOS,65 38 604,80
RUA  MARIA SEVERINA  I)OS SANTC)S  -Tll M3 29,30 1.805,6S 52.905  55
PluA  HELENA  GON¢ALVES M3 4S,01 1.SOS  6S 81.272  31
RUA ANT6NIO  MONTEIRO M3 131,29 1.805,65 237 063  79

24
TRANsroRme tee EAAliisao RR.2c (pimuRA D€ ilgivo), EM RODovIA mvimermmA (REF"ARIA +

m2 147.79i,rs OJO 99,116,co08fty
RUA  MADALENA  RODRIGUES m2 11742,10 0,40 4.696  84
RUA JOSE  VITC)R m2 1.116,34 0,40 446,54
RUA ANTONIO  GALDINO m2 4.807,43 0,40 1922  97
RUA JOSE JOAQulM  DA  SILVAPU^SllvINOALEXANDREDINIZ m2 20.461,98 0,40 8.184,79

m2 4  /9b,33 0,40 1,918,53
RUA  MANOEI  DE  ARAUJO  FILHO m2 3118,04 0,40 1.241,Z2
fluA GERALDO  DOS SANTOS m2 8.553,54 0,40 3`421,42
RUA  NApOLEao  LAUREANO m2 8.172,99 0,40 3.269,20
RUA SIMEAO  DE  BARROS  -Tl m2 1.413,01 0,40 565,20- RUA  SIMEA0  DE  BARROS  -Tll m2 2  740,14 0,40 1  096,06
RUA JOAQUIM  ALVES  GOMES m2 12  415,52 0,40 4.966,21
RUA  LUIS  TOME  DE  ARAUJO m2 6`648,47 0,40 2.659,39
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RUA  EMERECIANA m2 2.616,42 0,40 1.046  57
RUA  15  DE  NOVEMBRO m2 2.262,47 0,40 904,99
RIJA  MATIAS  FERNANDES m2 1.190,05 0,40 476,02
RUA  EUCLIDES  SILVESTRE  PEREIRA  -Tl m2 1.847,17 0,40 738,87
RUA  EUCLIDES  SILVESTRE  PEREIRA  -Tll m2 1.400,61 0,40 560,24
RUA  MARIETA JOFILl m2 4.319,91 0,40 1727,96
RUA SEVERINO  VICENTE m2 1.438,47 0,40 575  39
RUAJOSEV   FERREIRA- m2 1.274,17 0,40 509  67
RUA JOSE  V.  FERREIRA -T m2 727,78 0,40 29111
RUA  DORALICE  DE  JESUS m2 3.634,18 0,40 1.453  67
RUA  IRENE   IRIA m2 2.585,41 0,40 1.034  16
RUA  IRENE   IRIA  -Tll m2 615,66 0,40 246 26
RUA VALENTIM  PORTO m2 6.682,8S 0,40 2.673  14
RUAJOSE TOME  FILHO  - m2 1.590,95 0,40 636  38
RUAJOSE  TOME  FILHO  - m2 1.842,S7 0,40 737 03
RUA  MARIA  DO  SOCORRO m2 1.241,58 0,40 496  63
RUA  MAF`lA  DAS  NEVES  CABRAL m2 4.170,03 0,40 1  668 01
RUA ANTONIO  FELIPE  DE  MARIA m2 1.590,33 0,40 636  13
RUA JOSE  ROBERTO  DA COSTA m2 4.999,59 0,40 1.999  84
F(UA  MARIA  SEVcfilNA  DOS  SANTOS -Tl m2 1485,71 0,40 594,28
f`UA  MARIA SEVERINA  DOS  SANTOS -Tll m2 2.046,07 0,40 818 43
RUA  HELENA GONCALVES m2 3.177,86 0,40 1.27114
RUAANT6NIO  MONTEIRO m2 9.065,40 0,40 3.626,16

2.5 TranspcLrte cam camjnhao bascufante de 10 in. . rado`/ia povinencada ckm 273.117,24 a,90 245.80S5S

RUA  MADALENA  roDRiGUEs 'in 21.546,56 0,90 19.391  90
RUA JOSE  VITofl tin 2  0S3,20 0,90 1  847 88
RUA ANTONIO  GAIDINO tkm 8.768,53 0,90 7.89168
RUAJOSE  joAQUIM  DA  SILVA tkm 38.276,57 0,90 34.448,91
RUA  SILVIN0  ALEXANDRE  DINIZ tkm 8  781,67 0,90 7.903  SO
RUA  MANOEL  DE  ARAUJ0  FllHO tkm 5,658,08 090 5.092  27
RUA GERALDC)  DOS  SANTOS tkm 16.017,70 090 14.415 93
ftuA  NAPOIEAO  LAUREANO tkm 15,223,25 0,90 13.700 93
Rl/A SIM EAO  DE  BARROS  -TI tkm 2  598,53 0,90 2  338,68
RUA SIM EAO  DE  BARROS -TII

tkm S  004,88 0,90 4 504 39
RUA JOAQU IM  ALVES COMES tkm 23.163,94 090 20 847  5S
RUA LUIS TOME  DE  ARAUJO tkm 12  425,96 0,90 11183  36
ftuA  EMEF`ECIANA tkm 4.836,79 0,90 4.35311
RUA  15  DE  NOVEMBf`O tkm 4.1S8,41 0,90 3.74Z.5|
RUA  MATIAS  FERNANDES 'in 2161,61 0,90 1  94S,4S
RUA  EucLiDEs  siLVESTRE  pEREmA -Ti tkm 3  437,34 0,90 3  093,61
RUA  EUCLIDES  SILVESTRE PERE'RA  -Tll tkm 2.589.22 0,90 2.330  30
RUA  MARIETA  JOFILl tkm 7.968,60 0,90 7.17174
RUA SEVERIN0  VICENTE tkm 2  627,56 090 2  364  80
RUAJOSE  V.  FERREIRA  -T tkm 2  331,34 0,90 2.098  21
muAjosE  v   FERREiRA  _ tkm 1338,69 090 1.204 82
RUA  DORALICE  DE  JESUS tkm 6.718,62 0,90 6  046  76
RUA  IRENE  IRIA tkm 4.734,95 090 4  26146
RUA  IRENE  IRIA  -Tll tin 1.072,05 0,90 964 85
RUA VALENTIM  PORTO tkm 12.312,64 090 1108138
RUA JOSE  TOME  FILHO  - tkm 2.910,61 090 2  619  55
F\UA lose TOME  FILHO  -

11 tkm 3  371,63 090 3  034 47
RUA  MARIA  D0  SOCORRO tkm 2.273,30 090 2  045  97
f`UA  MAf`IA  DAS  NEVES  CABRAL tkm 7  669,67 0,90 6.902,70
RUA ANTONIO  FELIPE  DE MARIA tkm 2 870,09 090 2  S83  08
F`UA JOSE  f!OBERTO  DA COSTA tkm 9  216,41 0,90 8  294,77
RUA  MARIA  SEVERINA  DOS  SANTOS  -Tl tkm 2.731,58 0,90 2.458,42
RUA  MARIA  SEVERINA  DO S  SANTOS  -Tll tkm 3  743,93 090 3  369  54
RUA  HELENA GON¢ALVES tkm 5  750,06 0,90 il75,OS
RUA ANTONIO  MONTEIRO tkm 16  773,27 090 15.095  94

2.6
TRANspoRTE coae cA^AiNHto BAScmANiE or io M3, EM \/tA uRRA«A pAvtwEN"DA, Diun. ATE so

fuBXKM 99.9asgiv 2.79 t      411.337,96ich# (u"iDADE: maxKM!. AF_07#02®

RUA  MADALENA  RODRIGU ES M3XKM 3.148  24 279 8  783  S9
R UA J OSE  V ITO R M3XKM 300 00 279 837 00
RUA ANTONIO  GALDINO M3XKM 1281,2o 2,79 3.S74,S5

UIM  DA SILVA M3XKM i.S9Z,|Z 2,79 15.603,69
RUA SILVIN0  ALEXANDRE  D'NIZ M3XKM 1283,12 2,79 3.579,90
RUA  MANOEL  DE  ARAUJO  FILHO M3XKM 826,72 2,79 2  306,55
RUA GERAIDO  DOS  SANTOS M3XKM 2  340,40 2,79 6  529,72
RUA  NAP0lEAO  LAUREANO M3XKM Z.224,32 2,79 6  20S,85
RUA SIMEAO  DE  BARROS  -Tl

M3XKM 379,68 2,79 1.o5g,3_1
RUA SIMEA0  DE  BARROS  -Tll M3XKM 731,28 Z,79 2  040,27
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RUA JOAQUIM  ALVES GOMES M3XKM 3.384,56 2,79 9  442,92
RUA  LUIS TOME  DE  ARAOJO M3XKM 1.81S,60 2,79 5  065,52
RUA EMERECIANA M3XKM 706,72 2,79 1.971,75

ftuA  15  DE  NOVEMBRO M3XKM 607,60 2,79 1`695,20

QUA  MATIAS  FERNANDES M3XKM 315,84 2,79 881,19

RUA  EUCLIDES  SILVESTRE  PEREIRA  -" M3XKM 502,24 2,79 1401,25

RUA  EUCLIDES  SILVESTRE  PEREIRA  -Tll M3XKM 378,32 2,79 1.055,51

RUA  MAf`lETA  JOFILl M3XKM I.164,32 2,79 3  248,45
RUA SEVERIN0  VICENTE M3XKM 383,92 2,79 1071,14

RUAJOSEV   FERREIRA-Tl M3XKM 340,64 2,79 950,39
RUA  JOSE  V    FERREIRA  -Tll M3XKM 195,60 2,79 545,72
RUA  DORALICE  DE  JESUS M3XKM 981,68 2,79 2.738,89

f(UA  IRENE  IRIA M3XKM 691,84 2,79 1.930,23

RUA  IRENE  IRIA  -Tll M3XKM 156,64 2,79 437,03

RUA VAIENTIM  PORTO M3XKM 1.799,04 2,79 5.019,32

RUAJOSE  TOME  FILHO  -Tl M3XKM 425,28 2,79 1186,53

F\UA JoSE  TOME  FILHo  -Tll M3XKM 492,64 2,79 1`374,47

RUA  MARIA  DC)  SC)CORRO M3XKM 332,16 2,79 926,73

RUA  MARIA  DAS  NEVES  CABRAL M3XKM 1.120,64 2,79 3.126,59

RUA ANTONIO  FELIPE  DE  MARIA M3XKM 419,36 2,79 1.170,01

RUA JOS£  ROBERTO  DA COSTA M3XKM 1  346,64 2,79 3.757,13

RUA  MARIA  SEVERINA  DOS  SANTOS  -Tl M3XKM 399,12 2,79 1.113,54

RUA  MARIA SEVERINA  DOS  SANTOS -Tll M3XKM 547,04 2,79 1  526,24
QUA  HELENA  GON¢ALVES M3XKM 840,16 2,79 2.344,OS

RUA  ANTONIO  MONTEIRO M3XKM 2.450,80 2,79 6.837,73

3.0 LmnllE)iTA£AE} " tm^ r-,
3.1 REGULARizAesoDEsupERFfafstoMmaTCINivELADORA.AF_11/2019 lvi2 5.a78Jm ¢i,15 79L83

RUA  10  DE  DEZEMBRO M2 733,90 0,15 110,09

RUA  FFIANCISCO  CARLOS  -Tl M2 338,40 0,15 50,76
RUA  FRANCISCO  CARLOS  -Tll M2 1.038,50 0,15 155,78

RUA  BENEDITO  JACINTO  DA  COSTA -Tll M2 1 368,00 a,15 205,20
RUA  PROJETADA  01 M2 1 800,00 0,15 270,00

ae `                       `      `     -1, m"?di
4-i

EXEcutlo DE pAviusrmo EN pA"LEttofpEDoS, REJUNTA^^ERTo cone Aa6AamssATm¢c} I:3`(OwEuroEAREIA),AF_Q5/2020
M2 sj78JP loo.,+ st*.6$1,|Z

RUA  10  DE  DEZEMBRO M2 733,90 103,74 76.134,79

QUA  FRANCISCO  CARIC)S -Tl M2 338,40 103,74 3510S,62

RUA  FRANCISCO  CARIOS  -Tll M2 1  038,50 103,74 107.733,99

RUA  BENEDIT0  JACINT0  DA COSTA  -Tll MZ 1.368,00 103,74 141916,32

RUA  PROJETADA  01 MZ 1 goo,00 103,74 186,732,00

4.2
t roRN. i Apt:ifeGACAo DE NIio no EM REDRA GRAiNmcA

in i.Our 39J8 so<584,ce

f(UA  10  DE  DEZEMBRO in 293,56 39,38 11.560,39
RUA  FRANCISC0  CARLOS  -Tl in 145,36 39,38 5.724,28
RUA  FRANCISCO  CARLOS  -Tll in 425,40 39,38 16  752,25
RUA  BENEDITO  JACINTO  DA COSTA  -Tll in 486,00 39,38 19,138,68
QUA  PROJETADA  01 in 696,00 39,38 27  408 48

43 piNTURA DE M€roi:ro com TiRTA BENCA A BASE DE call (cAgivL AF_o5¢02i M a.rm,32 i,70 3.230,"
RUA  10  DE  DEZEMBQO M Z93,56 1,70 499,05
RUA  FRANCISCO  CARLOS  -Tl M 135,36 1,70 230,11
f`uA  Ff`ANCISCO  CARLOS -Tll M 415,40 1,70 706,18
RUA  BENEDITO  JACINTO  DA  COSTA  -Tll M 456,00 1,70 775,20
RUA  PROJETADA 01 M 600,00 1,70 1 020,00(rmL8REso CJUJ)DAoncugiv g€usso (cAIgrDA) ow pt5a DE coNCRETo com coveREro aeoLbAco in loco, FE[ro

5.1 ng 23g,3o ag®,3§ Z14.cos,55EM OBRA,AcmAa4ENro cENVEnIroRAi, Nao A8h4AOO.AF~08/roz2         A
RUA  10  DE  DEZEMBRO

M3 21,11 896,35 18.921,95
RUA  FRANCISCC)  CARLOS  -Tl

M3 9,64 896,35 8 640,81
RUA  FRANCISCO  CARLOS  -Tll M3 30,92 896,35 27  715,14
RUA  BENEDITO  JACINTC)  DA COSTA  -Tll M3 3418 896  35 30  637,243S764,37
RUA  PROJETADA  01 M3 39,90 896,35
RUA  MADALENA  RODRIGUES

M3 2375 896  35 21288,312491853
RUA ANTONIO  G^LDINO

M3 2780 896  35
f{UA JOSE JOAQUIM  DA SILVARUAJOAQUIMALVESGOMES

M3 27,87 896,35 24.981,27
M3 24,13 896  35 21628 93

5.2 RAmpA DEACEssi8lLfaAce (pAssEro i2N} PRorFTQ EseEclF)col uw 41cO ¢72,ae co.cos,98
RUA  10  DE  DEZEMBRO

UN 4,00 472,78 1.891,12
RUA  Ff`ANCISC0  CARLOS  -" uN 2,00 472,78 945,S6
RUA  FRANCISC0  CARLOS  -Tll UN 4,00 472,78 1891,12
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RUA  BENEDITO  JACINTO  DA  COSTA -Tll UN 4,00 472,78 1.891,12

RUA  PROJETADA 01 uN 10,00 472,78 4.727,80

RUA  MADALENA  RODRIGUES l'n 5,00 472,78 2-363,90

QUA ANTONIO  GAIDINO un 4,00 472,78 1.891,12

RUA JOS£ JOAQUIM  DA  SILVA un 4,00 472,78 1.891,12

RUA JOAQU IM  ALVES COMES un 4,00 472,78 1.891,12

5.3
ATERR®ApiLbADD(MAHUAL}ENcAMABAsDE28enc®MEMPRgivoDEh^AmeRAi|ARArmco

w3 195pe arap3 22"54SiNrm 739ca@i|
QUA  10  DE  DEZEMBRO M3 21,14 113,93 2.408,48

FIUA  FRANCISCO  CARLOS  -Tl M3 9,75 113,93 1110,82

RUA  FRANCISC0  CARLOS  -Tll M3 29,91 113,93 3.407,65

RUA BENEDITO JACINTO  DA  COSTA  -Tll M3 32,83 113,93 3.740,32

RUA  PROJETADA 01 M3 43,20 113,93 4.921,78

RUA  MADALENA  RODRIGUES M3 13,80 113,93 1572,23

RUA ANTONIO  GALDINO M3 15,50 113,93 1  765,92

RUA lose JOAQU IM  0A SllvA M3 15,53 113,93 1  769,33

RUA JOAQUIM  ALVES  GOMES M3 13,64 113,93 1.S54,01

5.4

AivENARIA EM TuOLO cERAenre® FURADO 9xi9xi9cM, 1 \ne (EspEssuRA 19 cM} , AssENmzio
ca2 67159 1u.3S ?¢.aet#ARGeth4AseA TRAico 1:4 (ciMENTo i AREIA MEDIA Rae pEttEiRADrty, PRERARO MENufty juRTAi cM

LADAmADo BE solApi 73935/co2)
RUA  10  DE  DEZEMBRO M2 58,71 111,35 6  537,36

RUA  FRANCISC0  CARLOS  -Tl M2 27,07 111,3S 3 014,24

RUA  FRANCISCO  CARLOS  -Tll M2 83,08 111,35 9  250,96

RUA  BENEDITO  JACINTO  DA  COSTA -Tll M2 91,20 111,35 10155,12

RUA  PROJETADA  D1 M2 120,00 111,35 13.362,00

f`UA  MADALENA  RODRIGU ES M2 68,79 111,3S 1  SF)f3J|

RUA ANTONIO  GALDINO M2 77,28 111,35 8.605,13

RUA JOSE JOAQUIM  DA SILVA M2 77,46 111,35 8`625,17

RUA JOAQUIM  ALVES  GOMES M2 68,00 111,3S 7  S71,80

55
co TATli DiREcroun E/ou «ERTA, ce coneRmQ, »A con RATunAL7 p/ceFENE^rres VBUArsi

RE 794xp 172P2 is6ae,coDmENsoEs asx25cM, APL¢cADo com AIGAh¢AssA iNDusTRiALizA8A Ac,ii, ouuNIAco, ouusi\fE
REGBLARizAeAO es BASE |ADrmAtio DE cO4i8roRse)

RUA  10  DE  DEZEMBRO M2 65,89 172,02 11334,40

RUA  FRANCISCC)  CARLOS  -Tl M2 30,09 172,02 5  176,08

RUA  fRANCISCO  CARLOS  -Tll M2 96,35 17Z,02 16.574,13

RUA  BENEDITO  JACINTO  DA  COSTA -Tll M2 106,50 172,02 18.320,13

RUA  PROJETADA  01 M2 131,25 172,02 22  577,63

RUA  MADALENA  RO0RIGUES M2 85,99 172,02 14.792,00

f`UA ANTONIO  GALDINO M2 96,60 172,02 16.617,13

RUA JOSE JOAQUIM  DA SILVA M2 96,83 172,02 16.656,70

RUA JOAQUIM  ALVES  GOMES M2 8S,00 172,02 14.621,70

in + `-IAi L7ArAn `n^.I. 85.ae
6.1

pi«TURA OE F4iixA es pEDEsm± otj ZEBRADA coes imrrA ACRfuicA, £  I 3OOu,Am*ei*cao RANunL.
M2 2223,08 24,70 54.ae,inRE_es|2ee:1

RUA  MADALENA  RODRIGUES M2 275,40 24,70 6  802,38
RUA JOSE  VITOR M2 45,00 24,70 1`111,50
F\UA ANTONIO  GALDINO M2 81,00 24,70 2-000,70
RUA JOSE  JOAQUIM  DA SILVA M2 275,40 24,70 6 802,38
RUA  SILVINO  ALEXANDRE  DINIZ M2 81,00 24,70 2 000 70
RUA  MANOEL  DE  ARAIJJO  FILHORUAGERALDODOSSANTOS M2 45,00 24,70 1.111,50

M2 8100 2470 2.ocro 7o
RUA  NAPOLEAO  IAU REANO M2 16,20 24,70 400,14
RUA SIMEAO  DE  BARROS  -Tl M2 16,20 24,70 400,14
RUA SIMEAO  DE  BARROS  -Tll M2 45,00 24,70 1.111,SO
RUA JOAQUIM  ALVES  GOMES M2 131,40 24,70 3  245,58
RUA  LUIS TOM E  DE  ARAUJO M2 45,00 2470 111150
RUA  EMERECIANA M2 45,00 24,70 1.111,SO
RUA  15  0E  NOVEMBRO M2 45,00 24,70 1111,50
RUA  MAT'AS  FERNANDES M2 45,00 24,70 1.111,50
RUA  EUCLIDES  SILVESTRE  PEREIRA  -" M2 4S,00 24,70 1111,50
RUA  EucLiDEs  siLVESTRE  pEREmA  -Tii M2 45,00 2470 111150
RUA  MARIETA JOFILl M2 45,00 24,70 1111,50
RUA  SEVERINO  VICENTE M2 45,00 24,70 1.111,50
QUA  JOSE  V.   FERREIRA  -Tl

M2 45,00 24,70 1.111,50
RUA  JOSE  V.   FERREIRA  -Tll M2 23,40 24,70 577,98
RUA  DORAllcE  DE JESUS M2 4S,00 24,70 1.111,50
ftuA  'RENE   IRIA M2 45,00 24,70 1111,50
RUA  IRENE   IRIA  -Tll M2 45,00 24,70 1111,50
RUA VALENTIM  PORTO M2 81,00 24,70 2.000,70
RUA JOSE TOME  FILHO  -Tl M2 45,00 24,70 1111,50
RUAJOSE  TOME  FILHO  -Tll

M2 45,00 24,70 1111,50
RUA  MARIA  DO  SOCORRO M2 45,00 24,70 1111,50
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FONTE DESCRl¢O  DOS SERvl¢OS -'.'1`.
uN,T.VAL°RES(::|AL

RUA  MARIA  DAS  NEVES CABRAL M2 45,00 24,70 1.111,50
RUA ANTONIO  FELIPE  DE  MARIA M2 45,00 24,70 1.111,50
RUA JOSE  ROBERTO  DA COSTA M2 81,00 24,70 2-000,70
f`UA  MARIA  SEVE NA  DOS  SANTOS  -Tl M2 45,00 24,70 1.111,50

RUA  MARIA  SEVE NA  DOS  SANTOS  -Tll M2 45,00 24,70 1-111,50
RUA  HELENA GONCALVES M2 45,00 24,70 1.111,50
F(UA ANT6Nlo  MONTEIRO M2 45,00 24,70 1.111,50

6.2 Plwhira de faha com tinta eerftLca emutstonda em igun -espessLlra de Clj mm ml lmoo 25.)2 3J,7J3
RUA  MADAIENA  RODRIGUES m2 13,90 25,32 3S1,95
RUA JOSE  VITOR m2 1,30 25,32 32,92
RUA ANTONIO  GALDINO m2 6,50 2S,32 164,58
fuA JOSE  JOAQUIM  DA SILVA m2 13,60 2S,32 344,3S
RUA  SILVINO  ALEXANDRE  D!NIZ m2 6,00 25,32 1S1,92
RUA  MANOEI  DE  ARAUJO  FILHO m2 4,70 25,32 119,00
RUA GERALDO  DOS SANTOS m2 5,50 2S,32 139,26
RUA  NAPOLEAO  IAU REANO m2 6,40 2S,32 162,05
RUA SIMEAO  DE  BARROS  -Tl m2 1,60 25,32 40,51
RUA SIMEA0  DE  BARROS  T Tll m2 3,60 25,32 91,15
RUA JOAQUIM  ALVES GOMES m2 9,20 25,32 232,94
RUA  LUIS TOME  DE  ARAUJO m2 4,60 25,32 116,47
RUA  EMERECIANA m2 2,60 25,32 65,83
RUA  15  DE  NOVEMBRO m2 2,60 25,32 6S,83
RUA  MATIAS  FERNANDES m2 1,80 25,32 45,58
RUA  EUCLIDES  SILVESTRE  PEREIRA  -Tl m2 1,50 25,32 37,98
RUA  EUCLIDES  SILVESTRE  PEREIRA  -Tll m2 1,40 25,32 35,45
RUA  MARIETA JOFlll m] 4,50 2S,32 113,94
RUA  SEVERINO  VICENTE ml 1,90 25,32 48,11
RUA  JOSE  V.   FERR RA -Tl m2 1,70 25,32 43,04
RUAJOSEV    FEf`R RA  -Tll m2 0,90 25,32 22,79
RUA  DORALICE  DE  jESUS mz 3,60 25,32 91,15
f`UA  IRENE  IRIA mz 3,20 25,32 81,02
RUA  IRENE  IRIA  -Tll m2 1,60 25,32 40,51
RUA VALENTIM  PORTO m2 7,20 25,32 182,30
RUAJOSE  TOME  F HO  -Tl m2 2,00 25,32 SO,64
RUA JOSE  TOME  F HO  -Tll m2 2,40 25,32 60,77
RUA  MARIA  D0  SOCORf`0 mz 1,60 25,32 40,51
RUA  MARIA  DAS  NEVES  CABRAL m2 4,70 25,32 119,00
RUA ANTONIO  FELIPE  DE  MARIA m2 2,60 25,32 65,83
RUA JOSE  ROBERTO  DA COSTA ml 5,30 25,32 134,20
RUA  MARIA  SEVER NA  DOS  SANTOS  T Tl m2 1,70 25,32 43,04
RUA  MARIA  SEVE NA  DOS  SANTOS  -Tll m2 2,60 2S,32 65,83
RUA  HELENA GONCALVES m2 5,00 25,32 126,60
RUA ANT6NIO  MONTEIRO m2 8,70 25,32 220,28

6.3

siRALRAcaovERTmALccHAPAsptj"AsDEA€ozi»GcooNei6CoNFaENmADF¢Nou&RENT

m' asfde 7co,1 1?.971,cO

veR   loo+2ors, suporTt oE Fix^cAo " sEacAo outoR^D^ 0{ 3. MAOEtM D( I(t. pwT^Do Du^S
I)EMtos,rmAAaas£8EBouRACRACioRACAoirESRALTESiwhicoaRAma,cofy}Fi)¢fisaa,
PARiousos, ^ROuELAs, pORCAs £ ELEh#enTes MEnLme 6ALVANXBAoes, pEi4caiLAs RETa
REFiETIVA Tipo fii 4 EM AcOHOO NDRAAA NBR i4644/aei3

RUA  MADALENA  R ODRIGUES m2 060 748 81 449,29449,29
RUA JOSE  VITOR

m2 0,60 748,81
f`UA ANTONIO  GAL DINO nlt 060 748 81 449  29
RUA JOSE  JOAQU IM  DA SILVA m2 0,60 748,81 449,29
I(UA  SILVINO  ALEXANDf`E  DINIZ

m2 0,60 748,81 449,29
RUA MANOEL  DE  ARAUJO  FILHO

m2 0,60 748,81 449,29
RUA GERALDO  DOS  SANTOS m2 0,60 748,81 449,29
RUA  NAPOLEAO  LAU REANO

m2 0,60 748,81 449,29
RUA SIMEAO  DE  BABROS  -Tl

m2 0,60 748,81 449,29
f`UA SIMEAC)  DE  BARROS  -Tll

m2 0,60 748,81 449,29
RUA JOAQU IM  ALVES  COMESRUALUISTOMEDEARAUJO

m2 0,60 748,81 449,29
m2 060 748 81 449  29

RUA EMERECIANA
m2 0,60 748  81 449  29

RUA  15  DE  NC)VEMBRO
m2 0,60 748,81 449,29449,29

RUA  MATIAS  FERNANDES
m2 0,60 748,81

RUA  EUCLIDES  SILVESTRE  PEf`EIRA  -Tlf`U^EUcllDESSllvESTf`EP[R[lRA-Tll
m2 0,60 748,81 449,29449,2944929
mz 0,60 748,81

RUA  MARIETA JOFlll
m2 0,60 748,81

RUA SEVERINO  VICRUAJOSEV.FERRE ENTEIRA-T'
m2 0,60 748,81 449,2944929
m2 060 748,81748,81

RUA JOSE V.  FERRE RA  -Tll
m2 0,60 449  29

RUA  DORALICE  DE  JESUS
m2 060 748 81 449,2944929'1
m2 0,60 748 81

iiii= ftuA  IRENE  IRIA  -Tll
m2 0,60 748,81 449,29

•Aplica¢2io do  SDI  nos precos do  DEf( desonerados
PROJETO: Lincoln Cartaxo de  Lira Jtinlor -Eng. Civll CREA 160 814 689 -8 -Tel.  (83) 9 9924 4447



I      FONTE

|a.I-±`,,i,,.,I,I.+11..,','I,I

m2

I,,,,`1,

748  81

ORES  (RS)

RUA VALENTIM  PORTO 060 449  29
RUAJOSETOMERUAJOSETOM£ LHO  -Tl|HO-TII m2 0,60 748,81 449,29

m2 060 748 81 449 29
fwA  MARIA  D0  SOCORRORUAMARIADASNEVESCABRAL m2 0,60 748,81 449,29

m2 060 748 81 449  29
RUA ANTONIO  FELIPE  DE  MARIA m2 0,60 748,81 449,29
RUA JOSE  RC)BERTO  DA COSTA m2 0,60 748,81 449,29
QUA  MARIA SEVEfluAMARIASEVE lNA  DOS  SANTOS  -TllNADOSSANTOS-Tll m2 0,60 748,81 449,29

m2 060 748  81 449  29
ftuA  HELENA  GON¢ALVES m2 0,60 748,81 449,29
RUA ANTONlo  MO NTEIRO m2 060 748  81 449  29
RUA  10  DE  DEZEMBRO m2 0,60 748,81 449,29
RUA  FRANCISC0  CAftLOS  -"

m2 0,60 748,81 449,29
RUA  FRANCISCORUABENEDITOJACARLOS  -TllCINTODACOSTA -Tll m2 0,60 748,81 449,29

m2 060 748 81 449  29
RUA  PROJETADA  01 m2 060 748 81 449  29

6.4
pLAcO ESMAITAm PARA iDErmFlcACAO Na 8E RUA, DiMEusaEs 45x25chA iADAme\]]O OE siNApi

UN 80,cO 112Jse 9.ona,co73916/OQZ]

RUA  MADALENA  R ODRIGUES UN 200 112  62 225,2422524
f` UA J OSE  VITOR

UN ZOO 112  62
RUA ANTONlo  GALDINO

UN 200 112  62 225,24225,24
RUAJOSE  JOAQUIM  DA  SILVA

UN 2,00 112,62
RUA SILVIN0  ALEXANDRE  DINIZ UN 200 112  62 22S,24225,24
RUA  MANOEL  DE  ARAUJO  FILHO

UN 2,00 112,62
RUA GERALD0  DOS  SANTC)S

UN 200 112 62 22S  24
RUA  NAPOLEfio  LAUREANO

UN 2,00 112,62 225,24
RUA SIMEAO  DE  BARROS  -Tl

UN 2,00 112,62 225,24
RUA SIMEAO  DE  aARROS  -Tll UN 2,00 112,62 225,24
QUA JOAQUIM  ALVES  COM ESf`uALUISTOMEDEARAUJO

UN 200 112 62 225,2422524
uN 200 112 62

RUA  EM ERECIANA
UN 200 112 62 22S  24

f`UA  15  DE  NOVEMBRO
UN 200 112 62 22S  24

f`uA  MATIAS  FEQNANDES
UN 2,00 112,62 Z25,24

RUA  EUCLIDES  SILVESTRE  PEREIRA  -Tl |'N 2,00 112,62 225,24
RUA  EUCLIDES  SILVESTRE   PEREIRA  -Tll UN 200 112  62 225  24
f`UA  MARIETA  JOFILl uN 2,00 112,62 225,24
RUA SEVEf`lNO  VICENTE UN 2,00 112,62 225,24
RUAJOSE  V.  FEfiR IRA  -Tl UN 200 112  62 225  24
RUAJOSE  V.  FERR RA  -Tll uN 2,00 112,62 ZZ5,24
RUA  DORALICE  DE  jESUS

UN ZOO 112  62 22S  24
RUA  IRENE  IRIA uN 2,00 112 62 22S  24
fluA  IRENE  IRIA  -Tll UN 200 112  62 225  24
RUAVALENTIM  PORTO UN 2,00 112  62 225  24
QUA JOSE  TOM E HO  -Tl UN ZOO 112  62 225  24
RUA JOSE  TOME HO  -"1 UN ZOO 112  62 225,2422524
RUA  MARIA  DO  SOcof(RO uN 2,00 112 62
RUA  MARIA  DAS  NEVES  CABRAL UN 2,00 112 62 22S  24
RUA ANTONlo  EEL PE  DE  MARIA UN 2,00 112 62 225  24
RUA JOSE  RC)BERTO  DA COSTA UN 2,00 112,62 225,24
RUA  MARIA SEVE A  DOS  SANTOS  -Tl uN 2,00 112,62 225,24
RUA  MAf`lA SEVE NA  DOS SANTOS -Tll uN 2,00 112,62 225  24
RUA  HELENA  GON¢ALVES UN 200 112 62 225  24
RUA ANT6NIO  MONTEIRO UN 2,00 112,62 225  24
RUA  10  DE  DEZEMBRO UN 2,00 112,62 Z25,24
RUA  FRANCISCO  CA RLOS  -Tl UN 2,00 112,62 225  24
FIUA  FRANCISCO  CARLOS  -Tll UN 2,00 112,62 225,24
RUA  BENEDITO  JACINT0  DA  COSTA -Tll uN 2,00 112,62 225,24
RUA  PROJETADA  01 UN 2,00 112,62 225,24

I, I)RE- a,cogiv
6.1 BQca de toto simpfes , BLS Oi ` aefa e l]rita comerfeis |'r\ 4,00 I-109,6S .3L60

RUA  MADALENA  RODRIGUES un 4,00 1.109,65 4.438  60
62 Boca de BSTC t} a a;40 in -e3considadro. ` ®nei@: e brfe comerclais -alas z3ecas un 2ae 26,t, 852 36

RUA  MADALENA  RC)DRIGUES Un 2,00 426,18 852,36

6.3

Tuco DE coNCREro raRA RED£S coiFTunAS D£ AGUAS Piuvrus, 8lAREETco CiEroo ", JormA

in 6,sO 2o6J'7 |a45,31RrGiDA,iNSTAIAcO"rocALcOMBAixonif\reLD£INTERFEREREus-FORNECRErmoE
ASSENTAMENTO. AF_L2/2015
RUA  MADALENA  RODRIGUES M 6,50 206,97 1.345,31

•Aplicac5o  do  BDl  nos  pre¢os do  DER  desoneraclos
PROJETO: lincoln Cartaxo de  Lira Jdnior -Eng. Civil CREA 160 814 689 -8 -Tel. (83) 9 9924 4447



34.0 RUA HELENA GON¢ALVES 186.701,23

35.0 RUA ANT6NIO MONTEIRO 540.891,17

36.0 RUA 10  DE  DEZEMBRO 130.439,11

37.0 RUA I:RANCISC0 CARLOS -TI 60.842,01

38.0 RUA FRANCISCO CARLOS -TII 185.380,98

39.0 RUA BENEDITO JACINT0  DA COSTA -Tll 2Z8.137,86

40.0 RUA PROJETADA 01 298.358,59

PROJETO: Lincoln Cartaxo de Lira Jdnior -Eng° Civil CREA 160 814 689 -8 -Tel. (83) 9 9924 4447
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ENCARGOS SOCIAIS

iggiggg%g;+i:&gprgiffirmREifes&gg§gig|rmae:ffiREapzENkrfrinfa±±rsRErmseidsREREffirmffiaELraffiffiffiffiffiREREffiffiREREREffi

.          {  ^mmrsrpe:r:ca`ee.__        g&8se§B88ELes888g8gg88gj§i888LREg88gBngTS8g§Bffi REffigIrrmngillffiREREffiREBRE
-fflREffiRE

ijRIREELng

A-1 lNSS 20,00 20,00
A-2 SEsl 1,50 1,50

A-3 SENAl 1,00 1,00

A4 lNCRA 0,20 0,20
A-5 SEBRAE 0,60 0,60
A-6 sALARio EDucAeAO 2,50 2,50
A-7 SEGURO CONTRA ACIDENTES  DE TRABALHO 3,00 3,00
A-8 FGTS 8,00 8,00
A-9+\\:¥!2.yri.i SECONcl

REBRE
-

REngBEELidREsn~_     A            A_       ^p©jacg±esmLmjunx.»x.^T`"x:~x~,co^:8rsRESERE                                                      .,.        tin    ,  es"Eg   xp    )r

a-1 REPOUSO  SEMANAL  REMUNERADO 18,02 -

a-2 FERIADOS 4,30 -

8-3 AUXILIO  -ENFERMIDADE 0,86 0,66
a-4 1 3° SALARIO 10,91 8,33
a-5 LICENCA PATERNIDADE 0,07 0,05
a-6 FALTAS JUSTI F ICADAS 0,73 0,56
a-7 DIAS  DE CHuVAS 2,00 -

a-8 AUXILIO  ACIDENTE  DE TRABALHO 0.10 0,08
a-9 FERIAS GOZADAS 8,89 6,79

a-10 SALARlo  MATERNIDADE 0,04 0,03

_        ++````E.ceLAB+           ++++++_      +--+  `               .un-L][m_L           E-^TJ+++ •           ngng
ff(EL"ungREg              .

C-1 AVISO  PREVIO  INDENIZADO 4,51 3,45
C-2 AVIS0  PREVIO TRABALHADO 0,11 0,08
C-3 FERIAS  INDENIZADAS 5,21 3,98
C4 DEP6SITO  RECISAO  SEM JUSTA CAUSA 3,22 2,46
C-5 lNDENIZACAO ADIcloNAL 0,38 0,29

D-1

illgRErm           I  ""REREggrngprRE!REINCIDENCIADEGRUPOASOBREGRUPOa iRffl  16,90 RERERE  per 6,07

D-2

REINCIDENCIA DE  GRUPO A SOBRE AVISO  PREVIO TRABALHADO  E

0,40 0,31REINCIDENCIA DO  FGTS SOBRE AVISO  PREVIO  INDENIZADO

_.~               ""          _._~~§seREELggrffiREgREgRELjREREgggggg%gREREffisREaRERIggREnggREgREg§REREillgREREREREg ffiRE    Q gREB8gRE8REillRERE

PROJETO:  Lincoln  Cartaxo de  Lira Junior -Eng°  Civil  CREA  160 814 689 -8 -Tel.  (83)  9 9924 4447
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PROGRAMA:

CONCEDENTE:

CONVENENTE:

CONTRATO:

OBRA:

REF.  PRECOS:

PAVIMENTCAO DE RUAS  NO  MUNIcl'PIO DE  POCINHOS -PB/Apoio a  Politica  Nacional de

MINISTERIO  DAS CIDADES

Municipio de Pocinhos -PB

1088910-13
PAVIMENTCAO DE RUAS  NO  MUNIC[PIO DE  POCINHOS -PB

SINAPI  PB - 11/2023

•.,-,-,-        e*          I..a           -,,S,I ,.--.,

1.1        SINAPIPB        COMPC)SIC;AO          88262

1.2       SINAPIPB       COMPosl9AO         88316

r`,                                     I   ..-,- `                 .I-                     `                  t       ..,,,.-   \`                 `.           .

CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

SERVENTE  COM  ENCARGOS
COMPLEMENTARES

CONCRETO  MACRO  PAFIA LASTRO. TRAC0

i 3     s,NAp, pB     cOMpOs,9AO       94962      L£,5ifr5BtE,YAM,is.SPAR:E%iE8AENT:8JCAOR;iA

BETONEIRA 400  L.  AF   05/2021

SARRAF0  NAO  APARELHADO  +2,5 X  7'  CM,  EM
MACARAN DUBA/MASSARAN DU BA,  AN G ELI M ,
PEROBA-ROSA  Ou  EQulvALENTE  DA REGIAO
BRUTA

PONTALETE .7,5  X  7,5.  CM  EM  PINUS,  MISTA
OU  EQUIVALENTE  DA REGtAO -  BRUTA

PLACA DE  OBRA (PARA CONSTRuCAO  CIVIL)
1.6        SINAPI  PB               INSUMO                  4813         EMCHAPAGALVANIZADA.N   22.,ADESIVADA,

DE  .2,4  X  1,2*  M  (SEM  POSTES  PARA  FIXACAO)

PREGO  DE ACO  POLIDO  COM  CABECA  18  X 30
...      _                     I__.'`_                     __._          (23/4X10)

21        SINAPIPB       COMPOSICAO         88316

2.3        SINAPI  PB               INSUMO                  13521

SERVENTE COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

BUCHA  DE  NYLON  SEM ABA S6,  COM
PARAFUSO  DE 4.20  X 40  MM  EM  ACO ZINCADO
COM  ROSCA SOBERBA,  CABECA CHATA  E
FENDA  PHILLIPS

PIACA DE ACO  ESMALTADA PARA
lDENTIFICACAO  DE  RUA, •45 CM X 20*  CM

LASTRO DE CONCRETO MACRO, APLICADO EM
3.1        SINAPI  PB       COMPosl?AO         95241        PISOS.  LAJESSOBRESOLOOU  RADIEF`S,

ESPESSuRA DE 5 CM. AF  07/2016

PINTURA DE  PISO  COM  TINTA ACRiLICA,
32       siNApi  pB       COMF)OsieAO        102492      APLicACAO  MANUAL,  3DEMAOs,  iNCLusO

FUNDO  PREPARADOR.  AF   05/2021

3.3     MERCADO          COTACAO                1           :I::EE:::2T5A*':5DCEMC[°MNECDPAE#|-D'REC'°NAL

H                       1                    22,94          22,94

H                        2                     18,25           36,50

M3                  0,01                375,10           3,75

M                                 1                           5,71                 5,71

M                          4                    14,16          56,64

M2                        1                   250,00        250,00

KG                     0,11                 20,34            2,24

H                     0,4                   18,25            7.30

UN                        4                     0,24             0,96

UN                         1                     82 , sO           82,50

M2                    9                   28,80        259,20

M2                 1,425               20,88          29,75

M2                  0,975              94,44          92,08

dBD( t^D.PT^I)a RE.b|Ap| 7..7q                                  -                     M

51        SINAPIPB       COMPOSICAO         88253

5.2       SINAPIPB       COMPOSICAO          88288

5.3       SINAPIPB       COMPOSICAO         88316

5.4       SINAPIPB       COMPOSICAO          88597

AUXILIAR DE TOpdGRAFO COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES
NIVELADOR  COM  ENCARGOS
COMPLEMENTARES

SERVENTE COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES
DESENHISTA  DETALHISTA COM  ENCAf{GOS
COMPLEMENTARES

H                  0.0025               15.77            0.04

H                 0,0025              16,55            0,04

MIL                0,0075               18,25            0.14

H                   0,002               34 ,42            0.07

PROJETO:  Lincoln Cartaxo de  Lira Jdnior -Eng°  Civil  CREA  160 814 689 -8 -Tel.  (83)  9 9924 4447



CAMINHONETE CABINE SIMPLES COM  MOTOR
5.5       siNApipB      cOMposieAO         92145       1.6FLEx,cAMBioMANUAL,pOTENciAioiti04        MiL

CV,  2 PORTAS -CHP  DluRNO.  AF_11/2015
0,001                71,02            0,07

TABUA  NAO APARELHADA .2,5 X  15.  CM,  EM
5.6       SINAPI  PB               INSUMO                 43614       MACARANDUBA/MASSARANDUBA,  ANGELIM  OU      M                   0,002886            12,19            0,04

EQUIVALENTE  DA  REGIAO  -BRUTA

ARGAMAssA TRAeo  1 :4 (EM VOLUME DE
6.1        SINAPI  PB       COMPOSICAO          87373       CIMENTOEAREIAMEDIAUMIDA)PARA

CONTRAPISO,  PREPARO MANUAL. AF   08/2019

6.2       SINAPIPB       COMPOSICAO          88309

6.3       SINAPIPB       COMPOSICAO         88316

PEDREIRO  COM  ENCARGOS
COMPLEMENTARES

SERVENTE COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

BLOCO  CERAMICO / TIJOLO  VAZADO  PARA
6.4        SINAPI  PB               INSUMO                  7271         ALVENARIA  DEVEDACAO,  8  FUROS  NA

HORIZONTAL,  DE  9 X  19  X  19 CM  (L XA X C)

ARGILA,  ARGILA VERMELHA OU ARGILA
71        SINAPI  PB              INSUMO                  6079        ARENOSA (RETIRADA  NAJAZIDA.  SEM

TRANSPORTE)

7.2        SINAPIPB       COMPOSICAO          88316

8.1        SINAPI  PB               INSUMO

82        SINAPIPB                INSUMO

8.3       SINAPI  PB           COTACAO

SEFIVENTE  COM  ENCARGOS
COMPLEMENTARES

34357       REJUNTE CIMENTICIO,  QUALQUER COR

M3               0,0138             674,56           9,31

1,14                  23,31            26,57

0,88                 18,25           16,06

54                   0,70           37,80

M3                      1,1                   33,70          37,07

H                        3                     18,25           54,75

ARGAMASSA  INDUSTRIALIZADA  MULTIUSO,

371           PARA  REVESTIMENTO  INTERNO  E  EXTERNO  E        KG
ASSENTAMENTO  DE  BLOCOS  DIVERSOS

84       SINAPIPB       COMPOSICAO          88309

8.5       SINAPIPB       COMPOSICAO          88316

CONCRETO BETUMINOSO  USINAD0 A QUENTE

(CBUQ)  PARA PAVIMENTACAO ASFALTICA,
PADRAO DNIT, FAIXA C.  COM CAP 5070-
AQUISICAO  POSTO  USINA

PEDREIR0 COM  ENCARGOS
COMPLEMENTARES

SERVENTE COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

0,52                4,69            2 ,44

4                    0,87            3,48

1,05                 94,44           99,16

0,5                    23,31             11,66

1,2                   18,25           21,90

PROJETO:  Lincoln Cartaxo de  Lira JLlnior -Eng° Gvil CREA 160 814 689 -8 -Tel.  (83)  9 9924 4447





PRC)GRAMA                                                                                                                     PAVIMEmcto DE  RUAS NO  MUMrelpIO  DE  rocINIIOS -Pe/Apolo.  Polka  N.c.oral d. DeserwoMrn.nto Orb.ne

CONCE D€NTE                                                                                                                                 MINlsrtRro DAs ciRADEs

[oNVEN ENTE                                                                                                                            Munidpto d.  Po{lnhas -PB

CONTRATO                                                                                                                                ioaa9io-13
P^VIMENTCAO  DE  RUAS  NO  MIWICIPIO 0(  POCINHOS -PB

REF    PRECC)S                                                                                                                                                      SINAPI  PB-11/20Z3

RU^ M^DAIE RA ROOF IGUES 830.66 v*givol 6120,25 2 2 S 12 49S,96

ftyA rose vlTO8 7S,1 vgrbe[ 580,7 2 2 4 45,as

Ru^ ^h\TC»llo G^l.DINO 386A1 vanfroI 2   519,G4 I, 23|,8A6

RUA rose roAaui M o^ siiv^ ®12,76 vanhel 10 414.82 2 2 a 487,6S6

3S6J35 vanfrol 2  505,22 2 2 6 Z14,11

6 RUA ^^AroEi 0£ ARA`lio ftLtio `.T+ tt va,lie 1  641,sO 2 2 165,756

Ru^ 6ERAII>O cxts s^NTas 324A3 verldyel 4  374,10 I 2 6 |9®,6se

8 Ru^ aLAcoLfto LAUREAiio 381JH vglid 4  2cO,98 t 2 6 )L,i?

9 RUA sih.E^O 0( eAnros I T+ 94js Vargivel 734.99 I 2 2 5$9,

10 RUA s"£Ao o€ RAmos -Tii Z14,14 Vanfuel 1434,31 2 2 12&4e4

RUA JO^QU IM AIVES cohAES 54G,17 Vapid 6  371,61 I 2 4 8 327,702

RUA Luls TOME DE ARAOJO 273,91 vaddrel 3 cos,4| I 2 164.JJts

13 OuA  E M E RECIANA |S4,1 vathel 1354,44 I 2 4 92,46

14 RUA rs DE hrov!MBRo 153.99 Vanfuel I  177,43 2 2 4 92394

15 RVA ^^^:Tl^S F€R+I^*IOES \ul, Va'l„el 626.04 2 I 4 62J'34

16 RU^ Eucuo£S S{lvESTRE P£REIRA -" 89,11 Valbe' ~+`  1: 2 2 4 53,ca

17 muA EireuD[s 5iivESTRE pEREiRA - Tii 3  tl` variil,e' 725,21 2 2 4 49.as

18 8uA MARIE1^joFlu 269j8 vyLfuel 2  240,74 i 2 A 16L,See

19 RUA SEVERJ ve VRENTE |n.48 vanatl 752,98 2 i 4 67A88

20 Ru^ JcrsE  v    F€RREiRA  -  Ti 96,18 Varrfu.l 66S,94 t 2 a 57,"

RU^JOS£V   FERR!lRA . " 4&7 vulbel 378,50 Z 2 2 r\=,

22 Ru^ coRALrc£  DE .Esus 2ra63 vanfrol I   881.18 2 2 4 12®178

QUA  IQ€W€  lRIA 1sOxp Vofou I  ,49.97 2 2 4 114j28

flu^ iR€NE  mIA -Tii \,, vanae' 335.99 2 2 56322

25 Ru^ V^l£NTlu PORTO aei69 Var'itel `\   1    \`    1  \ i 2 6 1\, , \1

RU^ JOsf  TOME  FILJ+a ' TI ||9JB Vartfuel 831.47 2 2 4 7L,9se

pii^IosE TOME  Fiiro .Tli 138j5 VyLivel 962  79 i 2 4 un

RUA ^A^mA ro sOcORRO 92j4 vedfrol 648,46 2 2 A SS.Stu

ftyA mRi^ D^s NEVEs c+oR^i 279,5Z Venfro' 2   168,87 2 I 4 167,712

30 fty^ ^mot.]o FELlp€ o€ .^^Ri^ 1S4.28 ValfroI 8A1,®S 2 4 92,568



8u^ .asf roceRTo a^ CosT^ 316,09 \'- 2  S94,89 2 2 6 loo.lee

32 Ru^ MAru^ SEVERI RA Dos s^RTos . Ti leo,9 v-I 773.cO 2 2 4 60.294

RiIA MARi^ sE\/ERIM cos sAmos ~ Til sefig vannd I  C69,14 2 2 J' 92214

RUA HEIEhIA GO.I¢.lvE5 295.S3 \,- 1  677,59 2 2 177.3|a

RUA AiITbNio h*o^rreiRo Vanfual 4  689 cO 1 4 3L2,6

PARAl[lEpl`Ptco

36 Ru^ ro DE Dtz€MBRo 146,7e 5 1,2 i  086,17 2 Z 4

Ru^ ERA.icisco cARias . " " 5 1,2 ScO,83 2 2 2 1 1

x\`` 5 I.2 1  536,98 2 2 1 1

QUA BENIDrTO i^aNTO OA conA . ni 228 12 1  915,20 2 2 4 3 2

RUA PROJET^DA 01 3cO 6 i2 2  520,cO 2 2 10 14 2
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ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL  DE  POCINHOS

1.    JUSTIFICATIVA DO  PROJETO

Pocinhos  e  urn  municipio  brasileiro  no  estado  da  Paraiba  localizado  na  Regi5o  Geogr5fica  lmediata  de

Campina Grande.  De acordo com o lBGE (lnstituto  Brasileiro de Geografia e  Estati'stica),  no ano de 2022

sua  populae5o era de  17.769  habitantes. Area territorial de 623,967 Km2.

As vias urbanas estao sujeitas a degradaeao, tanto por meio das chuvas como dos veiculos motorizados

e nao-motorizados que trafegam  pela area.

0 projeto tern a finalidade de implementar a  melhoria da  infraestrutura  urbana  a partir da execusao da

pavimenta¢5o asf5ltica no centro do municipio. Os servigos foram  previstos considerando fatores como:

clima, economia,  meio  ambiente e desenvolvimento  social.  Foi  utilizada tecnologia  simples e  eficiente,

possibilitando  a  utiliza¢ao  de  mao  de  obra  local  e  materiais  construtivos  da  regiao.  Deste  modo,  al6m

de   promover  melhoria   significativa   no   sistema   de  transportes,   pretende-se  fomentar  a   economia

municipal  proporcionando geragao de emprego e renda.

Face ao exposto, a Prefeitura Municipal Pocinhos/PB vein propor a pavimenta¢ao asfaltica  nos seguintes

logradouros:

A seguir segue o quadro com o resumo das  ruas a  serem  pavimentadas:

1.1.  PAVIMENTA¢AO ASFALTICA

Logradouros Lar8ul'a Extensao Area (m2) Sinaliza¢o Rampas Largura

(in) (in) Vertical(UN) (UND) passeio

RUA  MADALENA  RODRIGUES Variavel 830,66 6120,25 2 - -

RUA JOSE  VITOR Vari5vel 75,1 580,7 2 - -

RUA  ANTONIO  GALDINO Vari5vel 386,41 2.519,64 2 -

RUA JOSE JOAQUIM  DA  SILVA Vari5vel 812,76 10.474,82 2

RUA  SILVINO  ALEXANDRE  DINIZ Vari5vel 356,85 2.505,22 2

RUA  MANOEL  DE  ARAUJ0  FILHO Vari5vel 276,26 1.641,90 2 - -

RUA GERALDO  DOS SANTOS Variavel 324,43 4.374,10 2 - -

RUA  NAPOLEAO  LAUREANO Variavel 381,62 4.200,98 2
RUA SIMEAO  DE  BARROS  -Tl Vari5vel 94,95 734,99 2

RUA  SIMEAO  DE  BARROS  -Tll Vari5vel 214,14 1.434,31 2

RUA JOAQUIM  ALVES COMES Variavel 546,17 6.371,61 2

RUA  LUIS TOME  DE  ARAUJO Vari5vel 273,91 3.406,41 2

RUA  EMERECIANA Vari5vel 154,1 1.354,44 2

RUA  15  DE  NOVEMBRO Variavel 153,99 1.177,43 2 -

RUA  MATIAS  FERNANDES Vari5vel 103,39 626,04 2 -

RUA  EUCLIDES  SILVESTRE  PEREIRA  -Tl Variavel 89,11 9SO,32 2 -

RUA  EUCLIDES  SILVESTRE  PEREIRA  -Tll Vari5vel 83,01 725,21 2 - -

RUA  MARIETA JOFILl Variavel 269,28 2.240,74 2 -

RUA  SEVERINO  VICENTE Variavel 112,48 752,98 2
RUA JOSE  V.  FERREIRA  -Tl Variavel 96,18 665,94 2

4fa;;N5%#9E9f9R:O::Afxi;.-t:,::f6`i06sO@8::I:::`:a,r
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ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL  DE  POCINHOS

RUA JOSE  V.  FERREIRA  -Tll Vari5vel 48,7 378,SO 2

RUA  DORALICE  DE  JESUS Vari5vel 213,63 1.881,18 2

RUA  IRENE  IRIA Vari5vel 190,88 1.349,97 2

RUA  IRENE  IRIA  -Tll Vari5vel 93,87 335,99 2

RUA VALENTIM  PORTO Variavel 429,69 3.470,33 2

RUA JOSE TOME  FILHO  -Tl Variavel 119,98 831,47 2

RUA JOSE TOME  FllHO  -Tll Variavel 138,35 962,79 2

RUA  MARIA DO SOCORRO Variavel 92,24 648,46 2

RUA  MARIA  DAS  NEVES  CABRAL Variavel 279,52 2.168,87 2

RUA ANTONIO  FELIPE  DE  MARIA Vari5vel 154,28 841,45 2

RUA JOSE  ROBERTO  DA COSTA Vari5vel 316,98 2.594,89 2

RUA  MARIA  SEVERINA  DOS  SANTOS  -Tl Vari5vel 100,49 773,00 2

RUA  MARIA  SEVERINA  DOS  SANTOS  -Tll Vari5vel 153,69 1.069,14 2

RUA  HELENA GON€ALVES Variavel 295,53 1.677,59 2

RUA ANTONIO  MONTEIRO Variavel 521,00 4689,00 2

TOTAL 8.783,63 76530,66 70
lmagem  1:  Resumo das ruas das vias em asf5Ito.

1.1.  PAVIMENTACAO  EM  PARALELEpl'PEDO

logradouros Largura Extensao Area (m2) Sinalizacao Rampas Largura

(in) (in) Vertical(UN) (UND) passeio

RUA  10  DE  DEZEMBRO Vari5vel 146,78 910,04 2 4 1,20

RUA  FRANCISCO  CARLOS  -Tl Variavel 67,68 419,62 2 2 1,20

RUA  FRANCISCO  CARLOS  -Tll Vari5vel 207,7 1.287,74 2 4 1,20

RUA  BENEDITO JACINTO  DA  COSTA  -Tll Vari5vel 228 1.641,60 2 4 1,20

RUA  PROJETADA 01 Variavel 300 2S20,00 2 10 1,20

TOTAL 950,16 7559,18 10,00 24 -

lmagem 1: Resumo das ruas das vias em paralalepipedo.

`± LINCQLN CARTAXO
ENGENHEIRO  CIviL ~  CREA  160  814  689-8

.CL   PR@J!!ns     +55  (83)  99924  4447  -(clprc)ietos@holm8il  corr P5g-   )J



#isesaeSha&#£s*di#REzthas
re&hifimmthflF itimstr peerfuseiBfro

¢1                                            r--              _`-

ESTAD0 DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL  DE  POCINHOS

2.    CARACTERIZACAO  DO  MUNIcipIO

2.1 Hist6rico

Pocinhos  teve  sua  origem  em  torno  de  uma  fonte  e  de  urn  campanario.  Seu  nome  originou-se  da

existencia,     em     determinada     area,     de     diversos     pequenos     po¢os,     contendo     agua     pot5vel.

A  povoa¢5o  teve  inicio  no  s6culo  passado,  quando  o  fazendeiro Jos6  Aires  Pereira  edificou  a  sede  de

suas  fazendas  num  pequeno  morro  bern  pr6ximo  aos  referidos  po¢os  e  construiu  entre  1815  e  1817,

uma             Capela             em             homenagem             a             Nossa             Senhora             da             Conceigao.

A  evolu€ao  de  Pocinhos tomou  impulso  maior  quando  pelo  Decreto  Diocesano  de  8  de  dezembro  de

1908, foi  criada  a  Par6quia  de  Nossa  Senhora  da  Concei€ao,  desmembrada  de  Campina  Grande.  Dai,  a

nLlcleo foi crescendo e tornou-se Distrito de Campina Grande com o nome de Pocinhos,  posteriormente,

o Decreto Lei Estadual n9 520, modificou o nome para Joffily e tempos depois voltou ao seu antigo nome.

Fonte:  lBGE.

2.2 Forma¢5o Administrativa

Em  divis5o administrativa  referente ao  ano  de  1911,  figura  no  municl'pio de  Campina  Grande o distrito

de  Pocinhos.  Assim  permanecendo  em  divis5es  territoriais  datadas  de  31-Xll-1936  e  31-Xll-1937.  Pelo

decreto-lei estadual  nQ 520, de 31-12-1943, o distrito de  Pocinhos passou  a denominar-se Joffily.

Em divisao territorial datada de I-Vll-1950, o distrito j5 denominado Joffily, figura  no municipio de Capina

Grande.  Elevado a categoria de municipio com a denominacao de Pocinhos,  pela lei estadual  ng 986, de

10-12-1953, desmembrado de Campina Grande. Sede no atual distrito de Pocinhos ex-Joffily.Constituido

de  2  distritos:  Pocinhos  e  Puxinana,  ambos  desmembrado  de  Campina  Grande.  Instalado  em  30-12-

1953.

Em divisao territorial  datada de  I-Vll-1955, o  municipio 6 constituido de 2  distritos:  Pocinhos e  Puxinana.

Pela  lei  estadual  n9  1999,  de  25-02-1959,  6  criado  o  distrito  de   Nazare  e  anexado  ao  munici'pio  de

Pocinhos.  Em  divisao territorial  datada  de  1-Vll-1960,  o  munic`pio 6 constitufdo  cle 3  distritos:  Pocinhos,

Nazar6  e  Puxinana.  Pela  lei  estadual  n9  2611,  de  11-12-1961,  desmembra  do  municipio  de  Pocinhos o

distrito  de  Puxinana.

Elevado a categoria de municipio.  Em divisao territorial datada de 31-Xll-1963, o municipio 6 constitufdo

de 2 distritos: Pocinhos e Nazar€. Assim permanecendo em divisao territorial datada de 2007. AlteraE6es

topon(micas  distritais  Pocinhos  para  Joffily  alterado,  pelo  decreto-lei  estadual  n9  520,  de  31-121943.

Joffily para novamente Pocinhos alterado,  pela  lei estadual  n9 986,10-12-1953.

Fonte:  lBGE.

2.3 Demografia

Populac5o  no l]ltimo censo 2022

Area  da  unidade territorial  2022  (km2)

Densidade demografica 2022 (hab/km2)

C6digo  do  Municipio

17.469

623,967

28,00

2505709

ra UNCOLN CARTAXO
ENGENHEIRO  CIV(L  -CF2EA 160  814  6S9-8
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Fonte:  lBGE.
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pocinhense

Eliane  Moura  dos santos Galdino

2.4 Localiza¢ao

Mesorregiao: Agreste  Paraibano  lBGE/2021

Microrregiao:  Curimatati  lBGE/2021

Regiao  imediata: Agreste Paraibano

Municfpios  limitrofes:   Barra  de  Santa   Rosa   e  Algodao  de  Jandafra   (Norte);     Campina   Grande  (Sul);

Araruna, Soledade e olivedos (Oeste); Areal,  Puxinana,  Esperan¢a e Montadas  (Leste).

Distancia  ate a  capital  (Joao  Pessoa-PB):  156,5  kin

0=.;.,,..,...,,..

rmHREmaRE

lndicadores:                             lDH-M

PIB

0,551  (baixo)                         (PNUD 2000)

R$  36 768,993  mil              lBGE/2008

PIB per capita                       R$ 3  300,04                           lBGE/2008

Coordenadasda  sedeMunicipal:          Latitude:7°4'26"  S                      Longitude:  36°3'4o"  O

24BE-
LINCOLN  CARTAXO
ENGENHEIRO Civil  -CREA 160 814  689-8
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ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL  DE  POCINHOS

3.     ESTUDOS PRELIMINARES E DIMENsloNAMENTOTECNICO

3.1 Estudos Preliminares
0  estudo  preliminar  foi   realizado   para  estabelecer  e  assegurar  as  diretrizes  gerais  visando

garantir a viabilidade tecnica/econ6mica e a solidez do investimento.

Inicialmente  foram  verificados  os   requisitos  minimos  necessarios  para  execucao  do  projeto,

quais sejam:

•       Exame das areasobjeto da  intervencao;

•       Restri¢6es da  prefeitura  e de  outros 6rgaos (SUDEMA,  DER e  ENERGISA);

•       Levantamento  planialtim6trico  (curvas de  niveise  perfis  longitudinais).

Na realiza¢ao dos exames locais, foram observadas as seguintes caracteristicas:

•      Como asviasja est2io implantadas,  nao existem consideraveis movimentac6es deterra

nos  pontos de tangencia vertical  e horizontal;

•       Oslocaisestaolocalizadosem5reaseca;

•      As5reas previstas nao estao situadas em  regi5es sujeitas a erosao acentuada;

•      As  areas  dos  logradouros  nao  estao  sobre aterro  com  materiais  sujeitos  a

decomposic5o organica;

•       Possuemf5cilacesso;

•       Nao  ha  restri¢6es  por  parte  da  Prefeitura  Municipal  de  Pocinhos-PB  paraexecu¢ao

do projeto;
•      Com  relacao  as  restri¢6es do  DER -Departamento de  Estradas e  Rodagens,  a  area  em

estudo n5o esta inserida da faixa non edt/i.coridt. (de nao constru¢ao);
•       No  tocante  a  concessionaria  de  fornecimento  de  energia  el6trica   local,  nao  haver5

desconformidade no alinhamento dos postes.

Devera  ser solicitada  manifesta¢5o da Superintendencia  de Administracao do  Meio Ambiente -

SUDEMA,  embasada  na  Deliberacao  n9 3620, Sistema  Estadual  de  Licenciamento de Atividades

Poluidoras   -   SELAP   -   Norma   Administrativa    NA   -   126   Procedimentos   Para    Dispensa   de

Licenciamento  Ambiental   do   Copam   -  Conselho   de   Prote¢5o  Ambiental,   aprovada   na   577a

Reuniao Ordinaria de 24.03.2015, publicada no DOE-PB em 25.03.2015, que caracteriza dispensa

do licenciamento ambiental para pavimentagao  e drenagem de vias ptlblicas em areas urbanas.

3.2 Dimensionamento T6cnico

3.2.1 Pavimentacao

3.2.1.1  Concepcao da Estmutura do Pavimento

A estrutura do pavimento foi concebida de acordo com a disponibilidade de  materiais regionais

nas   proximidades   da    intervencao,   conforme   as   caracteristicas   dos   esforcos   solicitantes

provenientes  do  trafego  e  das  condi¢6es  climaticas  da  area  a  ser  pavimentada.  Foi  tambem
considerado o prazo de execucao da obra, observando a relacao custo x beneficio.

3.2.1.2 Capeamento

4± UNGOLN  CARTAXO
ENGENHEiRO CIVIL -CREA 160 814  689`8
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ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL  DE  POCINHOS

-ReDerfilamento da sec5o com  binder

0  reperfilamento  com  binder 6  o  servi€o  executado  com  camada  asf5ltica  de  graduacao  fina,

tern  a  fung5o  de  corrigir  deformae6es  ocorrentes  na  superficie  de  urn  antigo  revestimento  e,

simultaneamente,  promover a selagem de fissuras existentes. 0 repemlamento  sera executado
com  espessura  conforme  projeto  especifico,  ap6s a  aplica€ao  da  pintura  de  ligagao,  de  acordo

com  a metodologia construtiva usualmente empregada nas obras do  DNIT.

Na  execucao  desta  etapa,  sera obedecida  a  sequencia executiva  descrita  a  seguir para o CBUQ.

em tudo que lhe for aplicavel.

-Pintura de  li

lnicialmente  a  pra¢a  de  trabalho  devera  estar  limpa,  isenta  de  p6  ou  outras  substancias  que

possam   prejudicar   a   aderencia   do   ligante   ao   substrato   (pavimento   em   paralelepipedos,
revestimento   asf5ltico   em   CBUQ   ou   tratamento   superficial).   A   pintura   de   liga¢ao   devera

apresentar-se  como  uma  pelicula  homogenea  e  promover adequadas condi¢5es de  aderencia,

quando  da  execuc5o  do  concreto  betuminoso.  Quando  necess5rio,  devera  ser  aplicada  nova

pintura de liga¢ao,  previamente a distribui€ao da  mistura. Sera empregada na pintura de ligae5o
emulsao  asfaltica  do  tipo  RR  -  2C.  A  execu¢ao  do  servico  de  pintura  sera  entre  o  pavimento

existente    (paralelepipedo)    e    o    reperfilamento    com    binder    e    posteriormente    entre    o

reperfilamento e a execu¢5o do CBUQ.

Capeamento   em    CBUQ   o   concreto   betuminoso   consistira   de    uma   camada    de   mistura

compreendendo  agregado,  asfalto  e  filler,  devidamente  dosada,  misturada  e  homogeneizada

em  usina, espalhada e comprimida  a quente.

Sobre a base imprimada, a  mistura sera espalhada, de modo a apresentar,  quando comprimida,

a espessura do projeto.

0  material  betuminoso  a  ser  empregado  na  preparac5o  do  concreto  asfaltico  sera  cimento

asfaltico  de  petr6leo  -CAP,  conforme  indicado  no  item  5.1.1   na   norma  031-2006  -   ES;  0

agregado  gralldo   sera   pedra   granitica   britada   e   devera   se   constitui.r  de   fragmentos   saos,
dur5veis,  livres  de torr6es de  argila  e substancias  nocivas.  0  valor  m5ximo tolerado,  nct  ensaio

de desgaste Los Angeles, 6 de 50%.  Deverf apresentar boa adesividade. Submetido ao ensaio de

durabilidade,  com sulfato de s6dio,  nao deve apresentar perda superior a  129/o,  em  cinco ciclos.

0 indice de forma  nao  deve ser inferior a 0,5.

Opcionalmente,  podera  ser determinada  a  percentagem  de  graos  de  forma  defeituosa,  que  se

enquadrem  na expressao:  I + g > 6e , onde I   = maior dimensao do gr2io; g = diametrct minimo dci

anel,  atraves  do  qual  o  grao  pode  passar;  e  e  =  afastamento  m`nimo  de  dois  planosparalelos,

entre os quais  pode ficar contido o grao.

N5o  se  dispondo  de  an6is  ou  peneiras  com  crivos  de  abertura  circular,  o  ensaio  podera  ser

realizado  utlllzando-se   penelras  de  malha  quadrada,  adotando-se  a  f6rmula:   I  +  1,25g  >  6e,

sendo   g   a   medida   das   aberturas   de   duas   peneiras,   entre   as   quais   fica   retido   o   grao.   A

percentagem  de  graos  defeituosos  nao  pode  ultrapassar  20%.  0  agregado  middo  podera  ser

2± LINCOLN CARTAXO
ENGENHEIRO  CIVIL  -CREA  160 814  68918

[L   P!@j€iBE      +55  (83`)  99924  4447  ,  lc)pro}etos@hotmail  corr P5g.  *



REfaenEttkethfi#£ffialA7ffied5`fuife
eeaAfiedmmthse dimfu pe&fi.femhi

__..                         J±.__        --

ESTADO DA PARAiBA
PREFEITURA MUNICIPAL  DE  POCINHOS

areia,  p6  de  pedra  ou  mistura  de  ambos.  Suas  particulas  individuais  deverao  ser  resistentes,

apresentar moderada angulosidade, livres de torr6es de argila e de substancias  nocivas.  Dever5

apresentar urn equivalente de areia  igual ou superior a 55%.

0  equipamento  para  espalhamento  e  acabamento  dever5  ser  constituido  de  pavimentadoras
automotrizes, capazes de espalhar e conformar a mistura no alinhamento, cotas e abaulamento

requeridos.  As vibroacabadoras  deverao  ser equipadas  com  parafusos  sem  fim,  para  colocar a

mistura  exatamente  nas  faixas,  e  possuir  dispositivos  rapidos  e  eficientes  de  dire¢ao,  al6m  de

marchas a frente e para tras. As acabadoras dever2io ser equipadas com alisadores e dispositivos

para   aquecimento   dos   mesmos,  a  temperatura   requerida,   para  coloca¢ao  da   mistura  sem
irregularidades.

o equipamento para compressao sera constituido por rolo pneum5tico e rolo metalico liso, tipo

tandem.

Os  rolos  compressores,  tipo  tandem,  devem  possuir carga  de  8  a  12  t.  Os  rolos  pneumaticos,

autopropulsores,  devem  ser dotados  de  pneus  que  permitam  a  calibragem  de  35  a  120  libras

por polegada quadrada.

0   equipamento   em   opera¢5o   deve   ser   suficiente   para   comprimir   a   mistura   a   densidade

requerida, enquanto esta se encontrar em  condic6es de trabalhabilidade.

Os   caminh6es   basculantes   para   o   transporte   da   mistura   deverao  ter  cagambas   met5licas

robustas,   limpas   e   lisas,   ligeiramente   lubrificadas   com   agua   e   sab5o,   6leo   cru   fino,   6leo

parafinico, ou solu¢ao de cal, de modo a evitar a  aderencia da  mistura as chapas.

Sendo decorr.idos mais de sete dias entre a execu¢ao da  imprimac2io e a do revestimento, ou  no

caso  de  ter  havido  transito  sobre  a  superfieie  imprimada,  ou   ainda  ter  sido  a   imprimacao

recoberta com areia,  p6 de pedra etc., devera ser feita  uma  nova  pintura de liga¢ao.

A temperatura  de  aplicacao  do  cimento  asfaltico  deve  ser  determinada  para  cada  ligante,  em

fun¢ao  da  rela¢ao  temperatura-viscosidade.  A  temperatura  conveniente  e  aquela  na  qual  o

asfalto apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de 75 e 150 segundos, Saybolt-Furol,

indicando-se preferencialmente, a viscosidade de 85 +/-10 segundos, Saybolt-Furol.  Entretanto

n5o  devem  ser feitas  misturas  a temperaturas  inferiores  a  107QC e  nem  superioresa  177gc.

Os  agregados  devem  ser aquecidos  a  temperaturas  de  lo9C a  159C,  acima  da  temperatura  do
ligante betuminoso.

As  misturas  de  CBUQ  devem  ser  distribuidas  somente  quando  a  temperatura  ambiente  se

encontrar acima de  109C, e com o tempo nao chuvoso.

Caso  ocorram  irregularidades  na  superfi'cie  da  camada,  estas  deverao  ser sanadas  pela  adicao

manual de CBUQ, sendo o espalhamento efetuado por meio de ancinhos e rodos metalicos.

Imediatamente   ap6s  a   distribuicao   do   CBUC|   tern   inicio   a   rolagem.   Como   norma   geral,   a

temperatura   de   rolagem   6   a   mais   elevada   que   a   mistura    betuminosa    possa   suportar,

temperatura esta fixada experimentalmente,  para cada caso.
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A temperatura  recomend5vel  para compress5o da mistura 6 aquela na qual o  ligante apresenta

uma  viscosidade  Saybolt-Furol  de  140  +  ou  -  15  segundos,  para  o  cimento  asfaltico  ou  uma

viscosidade especifica  Engler, de 40 + ou -5 para o alcatr5o.

Caso  sejam  empregados  rolos  de  pneus,  de  pressEio  variavel,  inicia-se  a  rolagem  com  baixa

pressao,    a    qual    sera    aumentada    a    medida    que    a    mistura    for   sendo    compactada,    e
consequentemente, suportando  press6es mais elevadas.

A  compress2io  sera  iniciada  pelos  bordos,  longitudinalmente,  continuando  em  dire¢ao  ao eixo.

Cada  passada  de  rolo  deve  ser  recoberta  na  seguinte  de,  pelo  menos,  a  metade  da  largura

rolada.   Em   qualquer  caso,  a  opera€ao  de   rolagem  perdurara   ate  o  momento  em   que  seja

atingida a  compactacao especificada.

Durante  a  rolagem  nao  ser5o  permitidas  mudan€as  de dire¢ao  e  invers6es  bruscas de  marcha,

nem  estacionamento  do  equipamento  sobre  o  revestimento  rec6m-rolado.  As  rodas  do  rolo
deverao ser umedecidas adequadamente,  de modo a evitar a aderencia  da  mistura.

Os  revestimentos  rec6m-acabados  deverao  ser  mantidos  sem  transito,  ate  o  seu   completo

resfriamento.

Dever5o   ser   realizados   todos   os   ensaios   necessarios   a   execugao   dos   servicos   com   boa

qualidade.

Sera   medida   a   espessura   por  ocasiao   da   extra€ao   dos   corpos   de   prova   na   pista   ou   pelo

nivelamento, do eixo ou dos bordos, antes e depois do espalhamento e compressao da mistura.

Admitir-se-5  varia¢2io  de  +/-10%  da  espessura  de  projeto,  para  pontos  isoladcis,  e  ate  5%  de

redu¢ao de espessura, em  10 medidas sucessivas.

Durante   a   execucao,   sera   feito   diariamente   o   controle   de   acabamento   da   superf`cie   de

revestimento,  com  o  auxi`lio  de  duas  r€guas,  uma  de  3,00  metros  e  outra  de  0,90  metros,

colocadas   em   angulo   reto   paralelamente   ao   eixo  da   rua,   respectivamente.   A  variacao   da

superficie,   entre   dc>is   pontos   quaisquer  de   contato,   nao   deve   exceder   a   0,5   cm,   quando

verificada com  qualquer clas  r6guas.

Quando necesssrio,  para que a mistura seja colocacla na pista a temperatura  especificada, cada

carregamento  devera  ser  coberto  com   lona,  com  tamanho  suficiente  para   proteger  todoo
material.

-Tra nsDo rfe

0  transporte  do  material  betuminoso  se  dar5  por  meio  de  caminhao  basculante  apropriado,

Com

capacidade  minima  de  9,0  toneladas.  0  material  betuminoso  vir5  da  Refinaria  de  Fortaleza,

que 6 a mais pr6xima da cidade onde sera  executada a obra.

-Sinalizacao  horizontal
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Os  servicos  de   pintura   de  sinalizacao   n5o   poderfo  ser  executados  quando  a   temperatura

ambiente estiver acima de 40gc ou estiver  inferior a 59C, e quando tiver ocorrido chuva 2 horas

antes  da  aplicacao;  A  diluicao  da  tinta  s6  podera  ser  feita  ap6s  a  adic5o  das  microesferas  de

vidro, com  no m5ximo 5% em volume de soivente,  pare o ajuste da viscosidade.

Sempre  que  houver ineuficiencia  de contraste entre as cores do  pavimento  e da tinta,  as faixas

demarcat6rias devem receber previamente pintura de contraste na cor preta, para proporcionar

melhoria  na visibilidade diurna. A tinta  preta deve ter as mesmas caracteristicas da  utilizada  na

demarcac5o. A espessura  de aplicacao deve ser de  no  minimo O,4mm. Aabertura  do  trecho  ao

tr5fego somente  podera  ser feita ap6s,  no  minimo,  30  minutos depoisdo t6rmino da aplicacao.

A  aplicacao  dever5  ser  mecanica,  mas  onde  nao  se  puder  utilizar  esse  procedimento  sera  de

forma manual.

-Prcharcacao.

Deve  ser  efetuada   pr6-marcacao  antes  da  implantac5o,  a  tim  de  garantir  o  alinhamento  e

configuracao  geomctrica  da  sinalizac5o   horizontal.   Nos  casos  de   recuperacao  de  sinalizacao

existente, nao e permitido o usa das faixas de pinturas existentes coma referencial de marcag5o.

-L,mpeza.

Antes   da   aplicacao   da   tinta,   a   superf`cie   do   pavimento   deve   estar   limpa,   seca,   livre   de

contaminantes    prejudiciais    a    pintura.    Devem    ser   retirados    quaisquer   corpos    estranhos

aderentes ou  particulas de pavimento em  estado de desagregacao.

-Mistura das esferas de vidro.

As  esferas  de  vidro  retrorrefletivas  tipo  I  a  devem  ser  adicionadas  a  tinta  na  raz5o  de  200  g/I

de tinta,  de modo a  permanecerem  internas a pelicula aplicada.

As esferas de vidro retrorrefletivas tipo  11 A ou  8 devem ser aspergidas concomitantemente com

a tinta a raz5o de 350 g/m2, resultando em perfeita incorporac5o das esferas de vidro na pel`cula

de  tinta.  pessoas  conhecedoras  da  area,  chegaram  ao  lugar  habitado  pelo  Bultrins,  da  nacao

Cariris,  chamado Aldeia  Velha,  depois  Bultrin.

12± Drenagem
A  determinacao  da  equacao  das  chuvas  intensas  sera  o  primeiro  passo  no  dimensionamento

da  drenagem  de  5guas  pluviais.  A  partir dela  6  possivel  ser  prevista  a  quantidade  de  agua  que

devera ser escoada pela  pavimentacao. Salienta-se que taxa de infiltracao em drenagem urbana

6   minima,   sendo   descontada   do   escoamento   superficial   atribuido   ao   que   se   chama   de

coeficiente   de  deflivio   (ou   coeficiente  de   flun  qff).   Em   seguida,   aplicou-se  os   m6toclos   cle

controle  das  aguas  superficiais  e  subterranea,  ou  seja,  o  impedimento  das  aguas  aos  locais

criticos par meio de materials pouco permeaveis, ou ainda ao escoamento rapido das 5guas para

locais afastados da obra  sem  danificar as estruturas de captacao,  conducao e desemboque.
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Para  determinar  as  chuvas  intensas,  foram  obtidas  as  medidas  pluviometricas  coletadas  por

meio  das  esta¢6es  meteorol6gicas  da  Gerencia  de  Monitoramento  e  Hidrometria  da  Agancia

Executiva de Ge5tao das Aguas -GEMOH/AESA do Estado da  Parai'ba.

Nos    pluvi6metros    as    medidas   foram    coletadas    em    intervalos   de    24h,    sendo    a    altura

pluviometrica expressa em  milimetros.

A frequencia  refere-se ao  ndmero  de  repeti¢5es  da  maior  precipita¢ao  dentro  de  urn  intervalo

de tempo.  A dura¢ao foi o  periodo  de tempo  contado desde  o  inicio da  precipita¢ao ate  o fim,

mensurada  em  horas.  Dessa  forma,  a  intensidade  da  precipita¢ao  sera  a  rela¢5o entre  a  altura

pluviom6trica e a duracao da precipita¢5o,  expressa em milimetros por hora.

A   partir   dos   dados   disponibilizados    pela    GEMOH,   foi    possivel    estabelecer   as    m5ximas

intensidades ocorridas durante uma dada chuva.

Dessa  forma,  fixou-se  os  limites  de  dura€5o  em   15min,   pois  representa  o  menor  intervalo

possivel  de  leitura  com  precis5o  adequada  em  24 horas  (VILLELA&MATOS,1975).

A partir do intervalo de dura¢ao mencionado, definiu-se a intensidade/dura¢2io  da precipita¢ao,

referente   a   diferentes   frequencias   de   ocorrencias.    Estimou-se,   com    base   nos   registros

pluviom6tricos  e  valendo-se  dos  princ`pios  das  probabilidades,  a  maxima  precipitacaopossivel
de ocorrer em  Pil6ezinhos -PB com frequencia de 10 anos.

Tambem foram observadas as series maximas observadas em cada ano (series anuais).

3.2.2.1  Determinac6o da Equaccio dos Chuvas lntenscis

Com  o  tim  de  mitigar  os  efeitos  das  inundac6es,  comumente  utiliza-se  obras  hidraulicas  que

requerem  uma vazao especifica  para  o  projeto.  A vaz5o de  projeto  pode  ser estabelecida  com

base em dados disponi'veis de vazao ou de intensidade das chuvas. Em muitos locais, no entanto,

n2io  se  disp6e  desses  dados,  principalmente  em  bacias  de  pequeno  porte  como  no  caso  em

anslise.

Fendrich  (1999),  por  exemplo,  recomenda  que  seja  priorizada  as  relac6es  lDF  (/.ntens/.dcicJe  de

chwo, durof6o e/requenc/.cr) para a determinacao das vaz6es de projeto, cujo trabalho pioneiro
no   Brasil   foi   desenvolvido   par   Pfafstetter   (1957).   Equac6es   para   varios   locais   vein   sendo

revisadas  e  atualizadas com  base em  series temporais  mais  extensas,  incorporando  altera¢6es

ocorridas  no  regime  de  chuvas  (Fendrich,1998;  1999;  Costa,1999;  Costa  e  Brito,1998;  1999;

Jllnior,1999;  Figueiredo,1999;  Naghettini  et  al.,1999;  Souza,1972;  Souza,1969;  Pfafstetter,

1957; Alcantara,1960 e Wilken,1978). Quando registros de chuva mais extensos s5o disponiveis

para varios  locals de  uma  regiao, as  relac5es  lDF  podem  ser utilizadas com  major confiabilidade,
alem de  permitirem  uma  regionalizacao para superar o  problema da faltade dados.

Estudos pioneiros sobre chuvas intensas no Estado da  Parai'ba foram conduzidos  por Pfafstetter

(1957)  e Souza  (1972)  utilizando dados  de  registros de  chuva  de   estac6es  localizadas  em  Joao
Pessoa, no Litoral, e em Sao Gon[alo, no Sertao. Pfafstetter (1957) ajustou para essas localidades

os  coeficientes  da  rela¢ao  entre  a  precipjta¢5o  e  a  per'odo  de  retorno  para  v5rias  dura¢6es,

enquanto Souza  (1972),  utilizando  13  anos  de  dados  da  estacao  de Jo5o
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Pessoa,  desenvolveu  uma  relacao  lDF  semelhante  a  equacao  em  referencia.  Considerando que

o  Estado  da  Paraiba  disp6e  apenas  dessas  relac6es  antigas,  faz-se  necessario  uma  atualiza¢2io

com dados mais abrangentes. Neste trabalho, foram estabelecidas rela¢6es lDF para  15 esta¢6es

pluviogr5ficas  no  Estado da  Paraiba.  Os coeficientes das rela¢6es obtidas foram  regionalizados,

permitindo   a    determina€ao   da   equac5o    para   qualquer   local   do    Estado.   A   metodologia
empregada  e os resultados sao discutidos no trabalho.

A equa¢ao geral da relacao  lDF a dada  na forma (Bernard,1930):

KxTm

Sendo:

!£: intensidade maxima, geralmente em mm/h;

7': frequencia em termos do tempo de recorrencia, em anos;

£: dura¢5o da chuva, geralmente expressa em  minutos;

8, n, 771, K:  constantes  locais.

A determinacao  dos coeficientes da  equacao acima  para  urn dado  local  requer informa¢5es de

intensidade de chuva. Neste trabalho foram  utilizados dados de 15 postos na  Para`ba:  14 postos

do  banco  de  dados  da  SUDENE  e  1  posto  operado  pela  AESA,  situados  nas  regi6es  do  Litoral,

Agreste, Curimatall e Sertao.

Sao  eles: Joao  Pessoa  (7 anos), Campina  Grande  (11  anos),  Guarabira  (12 anos),  Barra  de  Santa

Rosa (13  anos), Serid6 (16 anos),  Monteiro  (9 ancts), Taperoa  (15  anos), Teixeira  (17 anos),  Patos

(9  anos),  Catole  do  Rocha  (27  anos), Antenor  Navarro  (30  anos),  Bonito  de Santa  Fe  (15  anos),
Sao Gon¢alo  (7 anos),  ltaporanga  (7 anos)  e o posto da  bacia  experimental  de Sum€  (9 anos). A

localiza¢ao dos postos pode ser vista  na  Figura abaixo:
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Figura  1 -Postos  Pluviograficos da  Parai'ba.

Com  base  nos  dados  dos  postos  constantes  na  Figura  1,  foram  estabelecidas  series  anuais  de

intensidades maximas  para as esta¢6es com  mais de 10 anos e series parciais para as demais.

Segundo  Chow (1964),  a  sele¢5o de dados  para  o  projeto  de  uma  estrutura  deve  ser feita  pelo

tipo  de  estrutura  ou  projeto.  Por  outro  lado,  CETESB  (1986)  recomenda  que  as  series  parciais

devem   ser   utilizadas   para   periodos   de   retorno   ate   10   anos.   A  s6rie   anual   i   mais   usual,

principalmente quando  se  disp6e de  muitos  dados.  A s6rie  parcial  tern  a vantagem  de  superar
o  problema  da  deficiencia  no  tamanho  da  amostra.  0  emprego  das  series temporais  permitiu

determinar  os  coeficientes  da  equagao  dos  po5tos,  os  quais  foram  validados  e  regionalizados

para facilitar a estimativa da intensidade maxima para diferentes durac6es e peri'odo de retorno
em outros locais do  Estado.

a)     Digitalizacaoe processamento dos Diagramas de chuva

0 m6todo convencional para selec2io das series consiste na fixacao das durac6es das  chuvas em

que  os  diagramas  sao  digitalizados,   permitindo  determinar  as  alturas  e  intensidades,  sendo
entao obtidos os valores maximos anuais. 0 procedimento adotado foi a digitalizacao dos pontos

de mudan€a de intensidade para todos os pluviogramas disponiveis, obtendo-se a base de dados

para  o c5lculo das  intensidades.  Urn  programa  computacional  le os dados e  permite adetec€ao
e   eliminacao   de   erros.   Posteriormente,   as   chuvas   m5ximas   para   dura¢6es   definidas   sao

calculadas utilizando-se a  metodologia descrita  por Alcantara  (1960) e citado  por Wilken  (1978).

As  durac6es  utilizadas  foram  5,  10,  15,  30,  45,  60  e  120  min,  comuns  no  c5lculo  de  chuvas

intensas e vaz6es de  projetos de obras de drenagem urbana.

b)     Analise de  Frequencia  da s6rie

A analise de frequ6ncia das series,  para uma dada durac2io, foi realizada aplicando-se om6todo

de  Chow  (1964)  com  fator  de  frequencia  calculado  pelo  m€todo  de  Gumbel.  Os resultados

obtidos serviram de base para determina¢ao dos coeficientes da equacao lDF para cada urn dos

postos analisados.

c)     Determinac5o dos coeficientes  B,n,in e K

Logaritimizando a equa¢ao  lDF,  resulta  em:

logii--logA-nlog(t+B)

Onde:

logA --loglKTm|  --logK  + mlogT

A  segunda  equa¢5o  6  a  equa¢ao  de  uma  reta  com  coeficientes  7t  (angular)  e  !ogA  (linear).

Segundo Wilken (1978) nao existe regra especifica para determinac5o da constante 8,  podendo

ser  obtida  pelo  m6todo  de  tentativa  e  erro ou  m6todo  grifico.  Neste  trabalho,  o  valor  de  8,

para   urn  dado   posto,  foi  ajustado  conforme  o   maior  coeficiente  de  determinacao   (r2)   da
correla¢ao  linear entre  !ogj[  e  log(C +  8)  para  o  periodo de  retorno  de  5  anos.  Para  osoutros

per`odos  de  retorno  considerados  (2,  10,  15,  20,  25,  50  e  100  anos)  o valor de  8 foi  mantido,
n5o  sendo observado  mudan€a significativa  no  coeficiente  de determinac5o, e os valores de n
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e  !ogA  da   reta  de  regress5o  determinados.   0  valor  medio  de  7t  foi  entao  calculado  para

representar    o    posto    em    considerac5o,    enquanto    os   valores    de    !ogA    serviram    para

determinacao das constantes in e K da terceira equa€ao.

A terceira equac5o 6 tamb6m  a  equa¢5o de uma  reta  com  coeficiente angular in e coeficiente
linear  ZogK.   De  modo  semelhante,  os  valores  de  !ogA  e  Jog7'  foram  correlacionados  e  os

valores de in e K da reta de regressao determinados.

Os resultados obtidos para 8, 71, in e K com a aplica¢ao da metodologia  anteriormente descrita

para   todos  os   postos   encontram-se   na  Tabela   2.   Exemplificativa,   a   Figura   2   mostra   uma
aplica¢5o da  equac5o do  posto de Antenor Navarro obtida  com  base  nos 20 anos selecionados

para o ajuste, considerando diferentes durac5es e peri'odos de retorno.

;`
.,-,.

...I.

Figura 2 -F!ela¢6es  lDF  para  Antenor  Navarro.

d)     Validaeao das Equac6es

As  equa¢6es  de  Antenor  Navarro  (Sertao)  e  Barra  de  Santa  Rosa  (Curimatad)  foram  validadas

utilizando-se  urn  perlodo  n2io  considerado  na  sua  determinac5o.  Foram  usados  10  anos  para

validar a  equacao de Antenor Navarro e 7 anos para  Barra de Santa  Rosa.  Para Jo5o  Pessoa, os

resultados  dos  trabalhos  de   Pfafstetter  (1957)   e  Souza   (1972)  foram   comparados  com  os

calculados pela equa¢ao determinada neste trabalho. Os resultados da validacao sao mostrados

nas  Figuras  3  e 4,  para  a  durac5c) de  15  minutos.
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Figura 3 -Valores Simulados  para Jo5o  Pessoa (Valida95o  p/t=15  min).

e)     Regionaliza¢ao dos coeficientes

os  coeficientes  8,  7t,  in e  K  dos  postos  estudados  foram  utilizados  para  a  regionaliza€ao

respectiva, obtida atrav6s de interpola€ao pelos m6todos de Krigging e lnverso da Distancia.

Para  tanto,  foi  usado  o  programa  SURFER  versao  6.0  para  a  defini¢5o  das  isolineas  dos

coeficientes sobre todo o Estado da  Paraiba.

.`8.so                  _`ng.cO                  -.`._co                   .37.co                  ^.`6.sO                  _Lee.oO

Longin.de Opst. (gril``.)

Figura 4 -lsolinhas  do  coeficiente  8.
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`]8.cO                    .`7.sO                    37.00                    `%.sO

Longinitl. Oe+l€ (gi.au.)

Figura  5  -lsolinhas do  coeficiente  /I.

Longittide Oesle (grau§)

Figura  6 -lsolmhas  do  coeficiente  in.
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``8.00                      `` 7+SO                      `}7.00                      ``6.SO                      ``6.00                      .`!.all                      `1`(.(}0

I.ongl"{le O®s(a (gI.aus)

Figura  7 -lsolinhas do  coeficiente K.

f)      Analisedos  Resultados

Os   coeficientes   8,   ri,   in  e   Kdos   postos   (Tabela   2)   foram   bern  ajustados   com   valores   do

coeficiente  de  determinacao  (r2)  variando  entre  0,87  e  0,99  para  a  correla€ao  entre !og{{ e

log(I + 8) e entre 0,92 e 0,99  para  a  correla¢ao entre !ogA e ZogT,  sugerindo que   as equac6es

representam   bern   as  condi¢6es  climaticas   podendo   ser   utilizadas   na   simulacao   de   chuvas

maximas na Paraiba. As equac6es de Antenor Navarro, Barra de Santa Rosa e Joao Pessoa   foram

validadas   para   urn   periodo   n5ci   usado   na   sua   determina€ao,   atraves   dacompara¢aode

valores  simulados com  os  observados  e  com  os  resultados  de  trabalhos  anteriores.  Os valores

de  r2 foram  usados  como  crit6rio, tendo ficado  entre 0,95 e  0,99  em  todas  as  durac5es.  A boa

qualidade dos resultados estimulou a gera¢5o de isolinhas dos coeficientes sobre todo o Estado
da  Parajba,  o  que  permite  determinar  a  equa¢ao  para  qualquer  local  desejado.  No  caso  do
municl'pio de  Pil6ezinhos -PB,  situado  nas  proximidades de  Patos -PB,  iremos  utilizar os valores

dos coeficientes relativos a estacao em epi'grafe.

Para  o  periodo  de  retorno,  os  sistemas  de  micro  drenagem  em  geral  sio  dimensionados  para

freciuencias  de  descargas de  2,  5 ou  10  anos,  de  acordci ccim  as  caracteri'sticas cla  ocupac5o  da

area  a ser beneficiada. A seguir sao apresentados alguns valores comiimente utilizados:

Tabela  1 -Estimativa de periodo de retorno a  partir do tipo de ocupa¢5o  da area.
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Antenor Navarro

B8Tra de Santa Rosa
Bonlto  de  Santa  Fe

Catol6  do  Rocha

Guarabira
Taperoa

Teineira

Serid6

lfaporanga
Joao  Pessoa

Monteiro
Patos

Bacia Experimental de Sums
Sao  Gon9alo

6°44'            38° 27'

6®43'        38",
7o|9'           38°3|'

6°2 |'            37°45'

6®50'           35%or

7o 1 2'             36°5o'

7®13'           37°|5'

6b5|'            36°25'

7.i9'         38.ce'
7°o8'            34°5 3'

T5,2`          TR.On'
7oo|,            37a|7,

7o43'          36'57'
6o5o'            38° |9'

30              (65-94)              15

17             {6S-89)             16

15              (67-94)              10

27               (63-92)               13

12             (6S~81|              5

15               (63-93)                 7

17            (63-85)            18

16              (79-94 )               8

12            (65-83)            15

6                (81-86)               10

9             (67-86)            15
9                (65-87)               12

9             (84-92)            12
7                (81-87)                7

0,693            0,161              936

0,786          0,277           765
0,729            0,181              813

0,566           0,095             708

0,536          0,239            246
0,497            0,074             342

0,604           a,16             877
0,168             492

a,ce3           527
0,087             290

302
429

874
352

Tabela  Z  -Coeficientes  I?,  7t, 7rt e j{r  das  Equa€6es  de  Chuvas  Obtidas.

A partir dos dados constantes na Tabela 2, estimamos a  intensidade da chuva de projeto em

94,47 mm/h.

g)     Determina¢ao do coeficiente de De"vio

A 5gua  da  chuva  contribui  para  o fluxo  de  5gua  a  partir do  instante em  que  atinge  a  superfi'cie

do   solo.   Parte   da   agua   precipitada   escoa   superficialmente   ao   superar   a   capacidade   de

infiltra¢5o,  e  parte  6  infiltrada  no solo,  seguindo  por  percolaeao  (escoamento  subterraneo)  ou

encontrando   camadas   menos   permeaveis   cle   modo   a   escoar   lateralmente   (escoamento

subsuperficial)  ate  que  atinja  o  leito  do  curso  natural  ou  reapareca  na  superficie  em  forma  de

nascentes.  0  escoamento  subterraneo e o subsuperficial  possibilitam  a  alimenta€5o dos cursos

d'5gua,  permitindo sua existencia  durante  periodos de  seca.  0 termo run o# corresponde aos
dais escoamentos:  superficial  e subsuperficial  (CRUCIANl,1987).

Os  procedimentos  comumente  aplicados,  tanto  para  obras  de  micro  drenagem  como  para  de

macrodrenagem,  sao  os  de  natureza  anall'tica,  uma  vez  que  trazem  na  sua  defini¢ao  estudos

matematicos/empfricos   que   promovem   maior  credibilidade   aos   seus   resultados.   Logo,   os

m6todos analiticos foram  empregados  no presente trabalho.

Os   tres  tipos   de   mtstodos   analiticos   s5o   conhecidos   como:   M6todo   Racional,   M€todo   do

Hidrograma   Unit5rio  e  a  An5lise   Estati'stica.   Para  obras  de  micro  drenagem   o   m6todo  mais

empregado em todo o mundo ocidental 6 o M6todo Racional por ser de mais  facil manipula¢ao,

todavia  n5o  6  recomendavel  para  o  calculo  de  contribuic6es  de  bacias  com  areassuperiores  a

1,0 km2 devido a natureza simplificada da tradu¢5o do fen6meno.  Bacias de drenagem com area

superior a 2,0 km2 necessita-se de analise mais acurada, pois a simplificacao dos c5lculos poder5

acarretar em obras  hidraulicamente super ou  subdimensionadas.  Recomenda-se  para  obras cle

drenagem   com   areas  de   contribuicao  superiores  a   100   hectares  utilizacao  do   Hidrograma

Unitario Sint6tico, desde que sua elabora¢ao seja baseada em dados obtidos atrav6s de an5lises

da  area  em  estudo.  A An5lise  Estat`stica  a  recomendacla  para  cursos  de  agua  de  maior  porte,

onde a area de contribuicao seja superior a  20 km2, servindo essencialmente  para  previs5o dos

volumes  de  cheias.  Aprincipal  limitac5o  do  m6todo  est5  na  exigencia  de  grande  ndmero  de

dados ara    sua    a ao.     Sendo    assim o     Metodo    Racional    foi    o    em ado    no
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dimensionamento do trabalho por ser indicado para projetos de micro drenagem em geral.

Originario da  literatura t6cnica  norte-americana  (Emil  Kuichling -1890),  o  Metodo  Racional traz

resultados bastante aceit5veis para o estudo de pequenas bacias, em fung2io da simplicidade de

operacao  e  inexistencia  de  m6todo  de  major  confiabilidade   para  situac6es  desta   natureza.

Menores  erros  funcionais  advir5o  da   maior  acuidade  na  determina¢ao  dos  coeficientes  de

escoamento superficial e dos demais parametros necessarios para determina¢ao das vaz6es que

influir5o diretamente nas dimens6es da obra e do sistema  a ser implantado.

0  M6todo  Racional  relaciona  axiomaticamente  a  precipitag5o  com  o  deflilvio  considerando  as

principals  caracteristicas  da  bacia,  tais  como:  area,  permeabilidade,  forma,  declividade  media,
etc., sendo a vaz§o de dimensionamento calculada pela seguinte expressao para  areas menores

que  2Km2:

00
C x '` x A

36 x 104

Sendo:

00:  Descarga  por  metro  linear  da  rodovia  (m3/s/in);

C:  coeficiente  m6dio de  escoamento superficial  (adimensional);

{i:  intensidade  de  precipita¢2io  (cm/h);

A: area de contribuicao por metro linear da sarjeta (m2/in).

h)             Coeficiente de de"vio de acordo com a natureza da  superf`cie

Sao   encontradas   diversas   fc>rmas   de   se   estimar   o   coeficiente   de   escoamento   superficial

(deflllvio)  na  literatura  especializada.  VILLELA&MATOS  (1975)  apresenta  valores  de  coeficiente
de  defluvl.o  (C),  extraidos  do  Manual  de T6cnica  de  Bueiros e  Drenos  da ARMCO,  que  variam  cle

acordo com  a  natureza da superfi'cie, conforme demonstrado  na Tabela 3:

Telhados perfeitos, sem fuga

Pavimenta€6es de paralelepfpedos,  ladrilhos ou  blocos de madeira com

juntas bern tomadas
Para as superffcies anteriores sem as juntas tomadas
Pavimentac6es de blocos inferiores sem as juntas tomadas
Estradas macadam izadas
Estradas e passeios de pedregulho

Superffcies nao revestidas, pftios de estrada d€ ferro e terrenos
descampados
Parques, jardins, gramados e campinas, dependendo da declividade do solo
e da  natureza do subsolo

0,70 a 0,95

0,75 a 0,85

a,50 a 0,70
0,40 a 0,50
0,25 a 0,60
0,15 a 0,30

0,10 a 0,30

0,01 a 0,20

Tabela 3 -Valores do Coeficlente de  Defldvio (C) extraidos do Manual  de T6cnica de  Bueiros e Drenos

da ARMCO.
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i)               Coeficiente de rugosidade de Manning

No c5lculo das velocidades nas sarjetas i utilizada a  Equac5o de Manning, qual seja:

v  __1 x R2/3 x S"
7t

Sendo:

V: velocidade media  na se¢5o (in/s);

n: coeficiente de rugosidade Manning (s/ml/3);

fi:  raio hidraulico  (in). 0  raio hidraulico e o quociente entre a 2irea  molhada  e o perimetro

molhado;

S:  declividade   (in/in). A inicial  ``S"  vein da  palavra  inglesa S/ape que quer dizer declividade.

0  coeficiente  de  rugosidade  mencionado  varia  de  acordo  com  o  tipo  de  superfi'cie  de

escoamento,  com  base na Tabela 4:

Sarjeta em concreto com  born acabamento                                                                                    0,012

Revestimento em  argamassa de cimento
a)     Acabamento com espalhadeira

b)    Acabamento manual alisado
c)     Acabamento manual aspero

Revesti mento com paralelepipedo angamassados
Sarjetas com  pequenas declividades longitudinais (ate 2%) sujeitas a
assoreamento "n"  correspondente a superficie

0,016

0,014
0,016
0,020
0,020

0,02 a 0,005

Tabela 4 -Coeficientes  de  rugosidade  de  Manning  ()I).

3.2.2.2  Dimensionamento do Escoamento Superficial nas Sarjetas
Area de contribuigao (A)  = Conforme  Projeto;

Coeficiente de defwvio (C) = 0,75;
Extensao  (L) = Conforme Projeto;
Declividade  (I)  = Conforme  Projeto;

Periodo de retorno (T) = 10 anos;
Coeficiente de rugosidade (n)  = 0,02;

Tempo de concentracao (t) = 10 minutos;
lntensidade de precipita€ao (i) = 94,48 mm/h.

No Anexo  11,  encontra-se  planilha de dimensionamento da  drenagem  pluvial.
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4. ANEXOS

ANEXO  I -Declara¢6es

ANEXO  11  -Anotacao  de  Responsabilidade Tecnica  (ART);

ANEXO  Ill  -Relat6rio  Fotografico das vias a  serem  pavimentadas;

ANEXO  IV -Planilha  Orcamentaria;

ANEXO V -Memorial  Descritivo e  Especificac6es T€cnicas;

ANEX0 Vl -Sinaliza¢ao  Vertical

ANEXO Vll  -   Plantas.
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GENERALIDADES

0  presente  memorial tern por finalidade estabelecer as condic6es que  presidirao a  instala¢ao e

o  desenvolvimento  das  obras  e  servicos  relativos  a   Pavimentacao  de  vias  no  Municipio  de

Pocinhos-PB.

- Disposic6es Gerais

Os servicos contratados ser2io executados,  rigorosamente, de acordo com as normas a seguir:

•      Os   materia'is  empregados  deverao  ser  de   primeira   qualidade   e,   salvo  disposto  em

contrario ou identificado na  planilha orcamentaria, serao fornecidos pela empreiteira.

•       Nao  sera  permitida  a  altera¢ao  das  especificac6es  dos  materiais,  exceto  a  juizo  da

fiscaliza¢ao e com autorizacao  por escrito da  mesma.

•      A  mao-de-obra  a  empregar,  especializada  sempre  que  necessario,  sera  de  primeira

qualidade e acabamento sera esmerado.
•       Serao impugnados pela fiscaliza¢5otodosostrabalhos que nao satisfa€am  as condi¢6es

contratuais.

•       Ficar5  a  empreiteira  obrigada  a  demolir  e  refazer os  trabalhos  rejeitados,  logo  ap6s  o

recebimento  da  ordem  de  servi€o  correspondente,  ficando  por  sua  conta  exclusiva  as

despesas decorrentes desses servicos.
•      Todos os elementos e insumos constantes no escopo da construsao devem obedeceras

especifica96es   aqui   fixadas,   n5o   devendo   ser   utilizados   elementos   com   qualidade

inferior aos  especificados em  planilha.

•      Alguns itens sao mencionados apenas em  planilha  orcamentaria,  estes tamb6m  devem

obediencia ao  presente memorial.

•      Os servi€os devem seraferidos no momento desua execucao;

•       Os  quantitativc>s estimados e  apresentados  em  planilha  ser5o  objetos  de  adequa¢ao  a

demanda  real executada;

•       A visita  t6cnica  serve  para  que  a  empresa  realize  a  sua  pr6via  avaliaeao  dos  servi¢os  a

serem   executados.   Alguma   sub-composi€ao   que   eventualmente   seja   considerada

necessaria  deve  ser  inserida  nos  itens  principais  do or¢amento,  pois  n5o  ser5o  aceitos

os  pedidos de suplementaSao relativos a servicos dessa natureza;

Os  serviEos  serao  executados  em  estrita  e  total  observancia  as  indica¢5es  constantes

em plantas e memoriais.  No caso de duvidas quanto as dimens6es de projeto e medidas

das cotas, dar-se-a  prioridade aos valores cotados;

Maiores esclarecimentos serao prestados pela fiscaliza¢5o e/ou pelos responsaveis pelo

projeto que procederao as verificac6es e aferi€6es que julgarem oportunas;

A obra n5o sera iniciada sem que a Contratada encaminhe a  Fiscalizacao c6pias dos documentos

exigidos nesta especifica¢5o e no contrato, destacando-se, dentre eles:

•       Amatri'culadaobra  nolNSS;

•       AARTdeexecu¢aodaobrajuntoaocREA/PB.
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ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL  DE  POCINHOS

ESPECIFICAC6ESTECNICAS

Pavimentacao   asfaltica   das   ruas:   RUA   MADALENA   RODRIGUES,   RUA  JOS£   VITOR,   RUA  ANTONIO
GALDINO,  RUA JOSE  JOAQUIM  DA  SILVA,  RUA  SILVINO  ALEXANDRE  DINIZ,  RUA  MANOEL  DE  ARAUJO

l=ILHO,  RUA  GERALDO  DOS  SANTOS,  RUA  NAPOLEAO  LAUREANO,  RUA  SIMEAO  DE  BARROS  -Tl,  RUA

SIMEAO    DE   BARROS   -   Tll,    RUA   JOAQUIM   ALVES   COMES,    RUA   Luls   TOME    DE   ARAOJO,    RUA

EMERECIANA,  RUA  15  DE  NOVEMBRO,  RUA  MATIAS  FERNANDES,  RUA  EUcllDES SILVESTRE  PEREIRA -

Tl,  RUA  EUCLIDES  SILVESTRE  PEREIRA -Tll,  RUA  MARIETA JOFILl,  RUA SEVERINO  VICENTE,  RUA JOSE V.

FERREIRA -Tl,  RUA JOSE V.  FERREIRA -Tll,  RUA  DORALICE  DE  JESUS,  RUA  IRENE  IRIA,  RUA  IRENE  IRIA -

Tll,  RUA  VALENTIM  PORTO,  RUA JOSE TOME  FILHO -Tl,  RUA JOSE  TOME  FILHO  -Tll,  RUA  MARIA  DO

SOCORRO,  RUA  MARIA  DAS  NEVES  CABRAL,  RUA  ANTONIO  FELIPE  DE  MARIA,  RUA JOSE  R0BERTO  DA

COSTA,  RUA MARIA SEVERINA DOS SANTOS -TI, RUA MARIA SEVERINA DOS SANTOS -Tll,  RUA HELENA

GONCALVES.

1.   SERVI¢OS PRELIMINAR

1,1 -Placa de obra em chapa de aeo galvanizado.

A  contratada  devera  instalar  placa  de  obras  nas  dimens6es  4,00m  x  2,00m,  em  chapa  de  ago
zincado n9 24.  De acordo com a orientacao da Secretaria de Comunica¢ao do Municipio.

Dever2io  ser confeccionadas  de  acordo  com  cores,  medidas,  proporc5es  e  demais  orientac5es

contidas no manual de visual de placas de obras.

A placa devera ser fixada  pela contratada em local visl'vel, preferencialmente no acesso principal

do  empreendimento  ou  voltada   para  a  via   que  forne€a   melhor  visualizac5o.  A  contratada

tamb€m dever5 ser responsavel pelo born estado de conserva¢ao, inclusive quanto a integridade

do padrao de cores durante todo o peri'odo de execucao da obra.

Para  a fixacao da  placa,  sera  utilizada  estrutura  de  madeira  de  lei,  sendo construida  com  pecas

de 7,5 x 2,5cm e 7,5 x 7,5cm de secao transversal, e fixadas entre si  por meio de pregos   18 x 30.

A  estrutura  de  sustenta€ao  da  placa  sera  fixada  ao  solo  por  meio  de  escava¢6es  de  0,30m  x

O,30m  e  0,50m  de  profundidade.  Ap6s  a  introducao  da  estrutura  nas  escava€6es,  observara  a

nivelamento   e  alinhamento,   procedendo-se  com   os  escoramentos  e  o   preenchimento  das

escavac6es utilizando concreto simples.

2.       CAPEAMENTO

2.1 -Pintura de liga¢5o.

A  pintura  de  ligacao  tern  a  finalidade  de  exercer  a  fun¢ao  de  ligante  entre  as  camadas  dos

materials aplicados, aumentando a coesao e aderencia  do  revestimento, alem  de ter funcao de

impermeabilizante.

Seu uso faz-se necessirio quando a imprima¢ao fica exposta por urn perfodo superior a 72 horas

.d& UNCOLN CARTAXO
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Deve-se  aplicar  o   ligante  do  tipo   RR-2C  -  Emuls5o  Asfaltica   de  Ruptura   Rapida  -  conforme

normas  DNER e  NBR 7208.

2.2 -Execu¢ao de pavimento com aplicacao de concreto asfaltico, camada de binder.

A  camada  de  binder 6  a  camada  posicionada  imediatamente  abaixo  da  camada  de  rolamento.

A execucao desse pavimento i realizada da seguinte forma:

-   Sobre   o   paralelepipedo   imprimado   finalizado   e   curado   i   feita   a   limpeza   da   faixa   a   ser

pavimentada com o uso da vassoura mecanica reboc5vel para remo€ao de materiais que possam

prejudicar a  ades5o da  mistura asf5ltica a  base;

-A  mistura  asfaltica  6  transportada  entre  a  usina  e  a  frente  de  servicos  atrav6s  de  caminh6es

basculantes que a  despejam  no silo da vibroacabadora;

-A vibroacabadora  ajustada  para  executar o  revestimento  asf5ltico com  a  espessura  e  largura

prevista  em  projeto  percorre  o trecho  da  faixa  a  ser asfaltada  despejando  e  pr6-compactando
a  mistura  aquecida.  Durante  a  passagem  do  equipamento,  urn  operador  de  mesa  verifica  a

espessura da camada;

-  Os  rasteleiros  acompanham  a  vibroacabadora  e  corrigem  falhas  e  defeitos  deixados  pela

vibroacabadora;

•  Na  sequencia,  assim  que  hf  frente  disponivel  de  trabalho,  passa-se  o  rolo  compactador  de

pneus,  na  faixa  rec6m-pavimentada,  na  quantidade  de  fechas  prevista  em  projetos.  Deve  ser

possivel ajustar a  pressao dos pneus, iniciando a  passagem com pequenas press6es e, assim que
a mistura asfaltica for esfriando, aumentam-se as press6es;

-Atras  do  rolo  de  pneus,  inicia-se  a  rolagem  com  o  rolo  liso  tipo  tandem,  com  o  nLimero  de

fechas previsto em  projeto e dando a acabamento final ao  revestimento asfaltico.

2.3 -Execucao de pavimento com aplicacio de concreto asfaltico, canada de rolamento.

A camada de rolamento  6 a camada superior da estrutura, que recebe diretamente as a€6es do

trafego. A execucao do pavimento 6  realizada da seguinte forma:

-Sabre  a  binder  com  a  pintura  de  liga¢ao  finalizada  e  curada  e  feita  a  limpeza  da  faixa  a  ser

pavimentada com o uso da vassoura mecanica rebocavel para remo¢5o de materiais que possam

prejudicar a adesao da mistura  asfaltica ao  binder;

• A  mistura  asfaltica  e  transportada  entre  a  usina  e  a  frente  de  servicos  atrav6s  de  caminh6es

basculantes que a  despejam  no silo da vibroacabadora;

-A vibroacabadora  ajustada  para  executar o  revestimento  asfaltico com  a  espessura  e  largura

prevista  em  projetc)  percorre  o  trecho  da  faixa  a  ser asfaltada  despejando  e  pr6-compactando
a  mistura  aquecida.  Durante  a  passagem  do  equipamento,  urn  operador  de  mesa  verifica  a

espessura da camada;

-  Os  rasteleiros  acompanham   a  vibroacabadora  e  corrigem  falhas  e  defeitos  deixados  pela

vibroacabadora;
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-  Na  sequencia,  assim  que  h5  frente  disponivel  de  trabalho,  passa-se  o  rolo  compactador  de

pneus,  na  faixa  rec6m-pavimentada,  na  quantidade  de  fechas  prevista  em  projetos.  Deve  ser

possivel aiustar a  pressao dos pneus, iniciando a  passagem com  pequenas press6es e, assim que
a mistura asfaltica for esfriando, aumentam-se as press6es;

-Atr6s  do  rolo  de  pneus,  inicia-se  a  rolagem  com  o  rolo  liso  tipo  tandem,  com  a  ndmero  de

fechas previsto em  projeto e dando o acabamento final  ao revestimento asfaltico.

2.4 -Transporte de emuls5o RR-2C (pintura de liga¢5o), em rodovia pavimentada.

0 transporte do material deve ser realizado em caminhao tanque metalico robusto, limpo e liso.

N5o 6 permitida a utiliza¢ao de produtos susceptiveis  a dissolucao do ligante asfaltico, com 6leo

diesel,  gasolina,  etc.

2.5 -Transporte com caminhao basculante de  10m3, em via urbana pavimentada, adicional

para DMT excedente a 30 kin.

0 transporte do  material  Concreto  Betuminoso  Usinado Quente  (CBUQ),  para o  recapeamento
de vias urbanas pavimentadas, deve ser transportado par caminh6es com  proteg5o  superior de

maneira  a  evitar que  a  temperatura   da  massa  asfaltica  nao  diminua  a  ponto  limite  de   n5o  se

poder utilizar na  pista.

2.6 -Transporte com caminhao basculante de 10 m3, em via urbana pavimentada, adicional

para dint excedente a 30 kin.

0 transporte do  material  Concreto  Betuminoso  Usinado Quente  (CBUQ),  para o  recapeamento

de vias urbanas pavimentadas, deve ser transportado por caminh5es com  prote€5o  superior de

maneira  a  evitar que  a  temperatura   da  massa  asf5ltica  nao  diminua  a  ponto  limite  de   nao  se

poder  utilizar na  pista.

3.   SINALIZACAO  HORIZONTAL

3.1 -Pintura de faixa de pedestre ou zebrada com tinta acrilica, E= 30 cm, aplicacao manual.

Compctstas   por   marcas,   simbolos   e   legendas   apostos   sabre   o   pavimento,   as   sinaliza[6es

horizontais   tern   por  finalidade   fornecer   informa€6es   que   permitam   aos   usuarios   das  vias

adotarem comportamentos adequados, de modo a aumentar a seguranca e a fluidez do transito,

ordenar o  fluxo  de  tr5fego,  canalizando  e  orientando  os  usu5rios  das  vias,  como  determina  o

manual  brasileiro  de sinalizagao  horizontal.

As   linhas  Simples   descontinuas   (LFO-1)   de  cor   branca   ou   amarela   deverao   ser   executadas

conforme   marcac2io   em   projeto,   tera   a   fun¢ao   de   dividir   fluxos   opostos   de   circula€ao,

delimitandc)  o  espa¢o  disponivel  para  cada  sentido  e  regulamentando  os  trechos  em  que  a

ultrapassagem e proibida para os dois sentidos, exceto para acesso a im6vel lindeiro. Esta devera

ser implantada  na cor branca ou amarela,  com espessura de 0,6 mm e comprimento 2  metros.

Serao  utilizadas  faixas  na  cor  branca  para  as  vias  de  sentido  tlnico  e  cor  amarela  para  vias  de

fl9=E.
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sentido duplo.

3.Z -Pintura de faixa com tinta acrilica emulsionada em 5gua -espessura de 0,5 mm

As   pinturas  vi5rias   horizontais   deverao   seguir  o   "MANUAL   BRASILEIRO   DE   SINALIZACAO   DE

TRANSITO'', Volume  I -Sinaliza¢§o Vertical  de  Regulamenta€5o, do CONTRAN  de 2007. As tintas

a  serem  utilizadas deverao ser de base acrilica com 0,40 mm  de espessura.

3.3 -Sinaliza€ao vertical, com chapas planas de ago zincado n°16 conformidade com norma
ABNT NBR 11904:2015.

As placas de sinalizac5o vertical a serem utilizadas encontram-se indicadas nos desenhos anexos

e deverao ser construidas conforme as normas do CONTRAN  (vide ANEXO Vl).

3.4 -Placa esmaltada para identificac5o de rua.
As placas para identifica¢ao das ruas deverao ser esmaltadas por vitrificar5o do esmalte sobre o
metal  a  uma  temperatura  de  800°C,  sendo  sua  superficie  lisa  e  brilhosa,  devendo  possuir alta
resistencia  mecanica  e  prote¢ao  contra  intemp€ries.  Suas  cores  n5o  deverao  sofrer altera€6es
ao serem expostas aos  raios solares.

As dimens6es dever5o ser de 45 x 25cm e terao as seguintes  informa€5es:

•  Nome do  logradouro, em tamanho de fonte  proporcional as dimens6es especificadas;
•  C6digo de  Enderecamento Postal -CEP, fornecido pelo Sistema de Correios e Telegrafos;

Conforme  Modelo:

Modelo de Placa esmaltada para identifica¢ao de rua

4 -DRENAGEM

4.1 -Boca de lobo simples -BLS 01 -areia e brita comerciais
Dever5 ser executada em conformidade com o as especifica¢5es do  projeto.

4.2 -Boca de lobo simples -BLS 01 -areia e brita comerciais
Devera ser executada em conformidade com a as especificac6es do  projeto.

4.3 -Tube  de  concrete  para  redes coletoras  de aguas  pluviais,  diametro  de 400  mm, junta
rl'gida, instalado em local com baixo nivel de interferencias -fornecimento e assentamento.
A  tubulac5o  dever5  apoiar-se  inteiramente  sobre  o  fundo  das  valas  ou  berco,   previamente

preparados sem depress6es ou saliencias. Ao serem assentados, os tubos e pecas deverao estar
perfeitamente  limpos  internamente.  Quando se tratar de canaliza¢ao  de  manilhas,  as  mesmas
deverao  ficar  perfeitamente  alinhadas  e  com   os  eixos  coincidentes  nos  embolsamentos.  0
rejuntamento sera feito com argamassa de cimento e areia no trago 1:3, pouco jlmida, colocada
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uniformemente  ao  redor  das  bolsas  e  respaldadas  externamente  com  inclinacao  45Q  sobre  a
superfi'cie do tubo.  No caso de lugares em  que o subsolo contenha agua, as juntas de cimento e
areia, ap6s perfeitamente acabadas, ser5o obrigatoriamente protegidas por urn capeamento de
argamassa  de  cimento  e  tabat.inga  no  tra€o  1:1  em  volume.  0  assentamento  das  tubulac5es
dever5 ser executado no sentido de jusante para montante, com a bolsa voltada para montante.
Sempre que for interrompido o trabalho, o dltimo tubo assentado devera ser tampado a fim  de
evitar   a   entrada   de   elementos   estranhos.   Os   tubos   de   concreto   deverao   atender   as
especificac6es pertinentes da ABNT e, para os diametros superiores a 0,50 in, atender5o a classe
CA-1.  Os encaixes serao de ponta e bolsa.

5 -CALCADA

5.1 -Execu¢ao de passeio (calcada) ou piso em concreto com concreto moldado in loco.
As  calcadas  serao  executadas  conforme  indica¢6es  no  desenho  da  se€ao  t`pica,  constante  da

prancha anexa, com  as seguintes orienta¢6es:
0 terreno sob a calgada sera  regularizado (corte ou aterro) com a devida  compacta¢ao.
Sobre o terreno  regularizado serao  montadas formas com tiras de  madeira  com espessura de  1
cm  fixadas  ao  solo  atrav6s  de  piquetes formando  quadros  de  modo  a  resultarem juntas  secas
retili'neas. As tiras de madeira terao altura prevista no projeto para o piso da cal¢ada. Os quadros
ter5o comprimento igual a largura da cal¢ada.

0  piso  do  passeio  sera  em  concreto  armado  no  tra¢o  1:2,5:3,5  -cimento/areia/brita  25  com
espessura de 7 cm.
0  lan¢amento  do  concreto  dever5  ser  procedido  em  quadros  alternados  em  etapas  a  cada  24
horas.  0  concreto  sera  adensado  com  utiliza¢5o  de  soquete  manual  ou  de  placa  vibratdria.
Posteriormente,     sera     sarrafeado     com     r6gua     de     alumi'nio,     utilizando-se     as     formas

como mestras.
Vinte  e  quatro  horas  ap6s  a  concretagem  sera  procedida  a  remocao  das  formas.  Ser§o  entao
concretados   os   quadros   vazios,   seguindo-se   os   mesmos   procedimentos   anteriores.   Desta

maneira, serao criadas ``juntas frias"  que  permitirao os  movimentos de dilata€5o e  retracao  do
concreto.
0  concreto  sera  coberto  com   lona,   pl5stico  ou  outro  material  adequado  para  a  cura.   Esta
cobertura poder5 ser substituida por uma camada de areia de 3 cm de espessura, sendo manticla
molhada  por irrigacao peri6dica durante,  pelo menos, 96 horas (4 dias).
0  acabamento  sera  dado  utilizando-se  desempenadeira  de  madeira.   Este  acabamento  tera
textura  homogenea, sem  marcas de agregado graudo ou da desempenadeira.
Caso  seja  necessario,  visando  melhorar  a  qualidade  do  acabamento,  poder5  ser  espalhado,

previamente,  p6  de  cimento  de  modo  uniforme  sobre o  concreto  sarrafeado  e ainda  ilmido,  o
que formar5  uma  pasta  a ser alisada com  a desempenadeira.

5.2 -Rampa de acessibilidade (passeio 1,5m)
As rampas de acesso serao executadas de acordo com os padr6es exigidos nas  normas t6cnicas
da   ABNT   em   especial   a   NBR   9050/84   conforme   indicac6es   do   projeto.   0   procedimento
construtivo sera o  mesmo das calEadas.

5.3 -Alvenaria em tijolos cei.amicos furado 9xl9xl9cm,1 vez (espessura 19cm), assentado
argamassa traco 1:4.
Ser5o erguidos em  bloco ceramico furados na  horizontal,  nas dimens6es nominais de O9xl9xl9
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cm  (resistencia  minima  a  compressao  na  area  bruta  igual  a  1,0  Mpa),  recomendando-se  o  uso
de   argamassa   no  traco   1:4   (cimento:   areia   media   sem   peneirar),   com   juntas   de   lcm   de
espessura,   obtendo-se   ao   final   19   cm   de   espessura,   conforme   indicado   em   proj.eto   de
arquitetura.

0   bloco   ceramico   a   ser   utilizado   devera   possuir  qualidade   comprovada   pela   Certifica¢5o
Nacional  de  Qualidade  -o  "PSQ'',   uma  cerifica¢2io  da  ANICER  em  parceria  com  a  ABNT  e  o

Minist6rio das Cidades do Governo Federal.

0 bloco ceramico a ser utilizado quanto a obtencao de combustivel para os fornos de fabrica¢5o
dos seus  produtos,  dever2i  o fornecedor ter uma  mentalidade  preventiva  com  rela€5o  ao  meio
ambiente, dispondo de urn sistema de queima que se aproveita dos refugos de  madeira e de p6
de serra  das serrarias circunvizinhas evitando, assim, o desmatamento de  pequenas areas para
este fim.
A CONTRATADA devera observar todo o Projeto Executivo de Arquitetura e seus detalhes, a fim

de  proceder a correta  loca¢ao da alvenaria,  bern como seus vaos e aberturas.
Empregar-se-a  blocos  com  junta  amarrada,  os  quais  devem  ser  previamente  umedecidos  (ou
mesmo molhados), quando do seu emprego.

5.4 -Piso Podotatil, Direcional Ou Alerta, Assentado Sobre Argamassa.
Devera  atender a  NBR 9050.  Os pisos para sinalizacao das acessibilidades aos portadores de

necessidade especiais, ser5o em concreto com  dimens6es de 25x25cm. Ver locais do
assentamento em  proj.eto.

5.5 -Aterro apiloado (manual) em camadas de 20 cm com empr6stimo de material
Todos  os  aterros  deverao  ser  executados  em  camadas  de  20  cm  de  espessura,  fortemente
apiloadas  conforme  especifica¢ao  da   ABNT.   Nos   poucos   locals   onde  for  necessario,   o   solo
adicional devera ser de qualidade igual ou melhor que o existente, aplicado com umedecimento,

espalhamento e compacta[ao,  a  partir da  utiliza¢5o de equipamentos adequados.

2. Pavimentacao em paralelepipedo das ruas:  RUA  10 DE DEZEMBRO,  RUA FRANCISCO CARLOS -Tl,
RUA  FRANCISCO CARLOS -Tll,  RUA BENEDITO JACINTO  DA COSTA -Tll,  RUA PROJETADA 01

2.1 -SERVICOS  PRELIMINARES

2.1.1 -Placa de obra em chapa de a€o galvanizado.
A contratada  devera  instalar placa  de obras  nas dimens6es 4,00m  x 2,00m,  em  chapa  de  aco zincado  n9
24.  De acordo com a orientagao da Secretaria de Comunica¢ao do Municipio.
Deverao ser confeccionadas de acordo com cores, medidas, propor€6es e demais orienta€6es contidas no
manual de visual de placas de obras.

A  placa  devera  ser  fixada   pela  contratada  em   local  visl'vel,  preferencialmente  no  acesso  principal  do

empreendimento ou voltada  para a via que forne¢a melhor visualizae2ict. A contratada tamb6m dever2i ser

respons5vel pelo born estado de conserva¢5ci,  inclusive quanto a  integridade do padr5o de cores durante
todo o periodo de execu¢ao da obra.
Para  a  fixag2io  da  placa,  sera  utilizada  estrutura  de  madeira  de  lei,  sendo  construida  com  pecas  de  7,5  x

2,5cm e 7,5 x 7,5cm de se¢ao transversal, e fixadas entre si  por meio de pregos  18 x 30.
A estrutura de sustentacao da placa sera fixada ao solo por meio de escava¢6es de 0,30m x 0,30m e 0,50m
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de    profundidade.   Ap6s   a    introdu¢ao    da    estrutura    nas   escava¢6es,   observara    o    nivelamento   e
alinhamento,   procedendo-se   com   os   escoramentos   e   a   preenchimento   das   escava€5es   utilizandc)
concreto simples.

2.1,2 -Servi€os topograficos.
A locag5o e  nivelamento devera ser executada com  instrumentos topograficos de  precis5o, devidamente

aferidos antes do inicio dos trabalhos. A locacao sera feita sempre usando as medidas calculadas sobre as
cotas do  projeto.   Em  caso  de  ddvidas,  devera  ser cc>nsultada  a  FISCALIZA¢AO.

A ocorrencia de erro na  locac5o da  obra  projetada implicara  para a CONTRATADA,  na obrigacao de fazer,

por sua conta e  risco e,  nos prazos estipulados, as modifica¢6es, demolis:6es e reposi¢6es  necessarias.

2.2 -MOVIMENT0 DE TERRA

2.2.1 -Regulariza€5o de superficies com motonivelarora.
A via  a ser pavimentada ja  possui  revestimento de solo silto-arenoso sobre o terreno  natural constituido

por material arenoso. 0 conjunto apresenta capacidade de suporte suficiente para atendimento as cargas
atuantes.
Nos  poucos  locais  onde for  necessario,  o  solo  adicional  devera  ser de  qualidade  igual  ou  melhor  que  o

existente (A-2-4 HRB),  aplicado com  umedecimento, espalhamento e compacta!ao,  a  partir da  utiliza¢ao
de equipamentos adequados.
A libera€ao da  regulariza¢5o  sera  feita  visualmente  pelo  Engenheiro  Fiscal  da  obra.

2.3 -PAVIMENTACAO DA RUA (PARALELEpipEDO)

2.3.1 -Execu€ao de pavimento em paralelepipedo, rejuntamento com argamassa trace 1:3.
Os paralelepipedos deverao ser de granito ou  de outras rochas satisfazendo as seguintes condic5es:
-Ser de granulacao media ou fina, homogeneas, sem fendilhamentos e alteras6es, al6m de apresentarem

condig6es satisfat6rias de dureza  e tenacidade.
-     Os ensaios e as especifica¢6es mais comuns sao os seguintes:

•  Resistencia a compressao simples  major que  1.000 kg/cm2,

•  Peso especifico aparente minimo de  2.400 kg/m3,

•  Absor¢2io cle 5gua ap6s 48 h  de  imersao menor que 0,5 % em  peso.

Nota do A inspeg5o visual do Engenheiro  Fiscal  podera permitir a dispensa desses ensaios com

base  na  sua experiencia  pratica.

Os  paralelepipedos  devem  se  aproximar  o  m5ximo  possivel  da  forma  prevista  com  faces  planas  e  sem
saliencias e reentrancias acentuadas,  principalmente a face superficial  do  pavimento.

As arestas deverao ser linhas retas e, nos casos mais comuns,  perpendiculares entre si.  Em qualquer caso,

as dimens6es da face  inferior nao devem diferir mais de 2 cm  das da face superior.
Nota do As dimens6es sac as mais variadas possiveis,  podendo-se aceitar variac6es de  13 a  15
cm  para comprimento,  largura e altura.

Os  paralelep`pedos  deverao  ser  assentados  sobre  o  colchao  de  areia  normalmente  ao  eixo  da  pista,
obedecendo  ao  abaulamento  estabelecido  pelo  projeto.  Alem  disso,  as  juntas  dos  paralelepipedos  de
cada  fiada  deverao  ser alternadas com  relacao  as duas fiadas vizinhas  de tal  modo  que  cada junta fique
em frente ao paralelepipedo adjacente, dentro do ter¢o m6dio.
Os  paralelepipedos depois de assentados deverao ser comprimidos com  ma¢o ou similar.

Os   paralelepipedos,  quando  trazidos   para  o   local  de   lan¢amento,   poderao  ser  depositados  sobre  o
subleito  preparado  caso  nao  haja  lugar  disponivel  a  margem  da  pista.  Neste  caso,  os  paralelepi'pedos

deverao  ser distribuidos  em  fileiras  longitudinais  interrompidas  a  cada  2,5  in  para  localizac5o  das  linhas

de  referencia  para o assentamento.

Cravam-se onteiros de a o ao Ion ista  afastados  entre si  n2io  mai5 ue  10 in.
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Marcam-se  com  giz,  nestes  ponteiros,  com  o  auxilio  de  r6gua  e  nivel  de  pedre.iro,  uma  cota  tal  que,
referida  ao  nl'vel  da  guia  de  a  seg5o  transversal  correspondente  ao  abaulamento  ou  supereleva¢ao
estabelecida pelo projeto. Distende-se fortemente urn cordel pelas marcas de giz, de ponteiro a ponteiro,

pelo eixo, e outro de cada ponteiro as guias,  normalmente ao eixo das pistas.  Entre o eixo e a guia outros
cord6is  podem  ser distendidos  sobre  os  cord6is transversais,  com  o  espa€amento  nao  superior  a  2,5  in

(com  ponteiros auxiliares).
Pronta a rede de cord6is, procede-se com c) assentamento da primeira fileira normal ao eixo.  Nessa fileira

devera  haver uma j.unta coincidindo com o eixo da pista. Os paralelepfpedos dever2io ser colocados sobre

a camada de areia, acertada no ato assentamento de cada  paralelepl'pedo de modo que sua face superior
fique  cerca  de  1  cm  acima  do  cordel;  o  calceteiro  golpeia  o  paralelepipedo  com  o  martelo  de  modo  a
trazer sua face superior ao nivel do cordel. Assentado o primeiro paralelepi`pedo, o segundo sera colocado

ao  seu  lado,  tocando-o  ligeiramente,  formando-se  juntas  em  fun¢5o  das  irregularidades  das  faces  dos
blocos, este segundo,  por sua vez, sera assentado como o  primeiro.
A  fileira  devera  progredir  do  eixo  da  pista  para  a  guia  dos  dais  lados  devendo  terminar junto  a  esta,

preferivelmente, por urn paralelepipedo mais comprido que o comum.
A segunda fileira devera iniciar-se colocando-se o centro do primeiro paralelepipedo sobre o eixo da pista.

Os demais serao assentados como os da  primeira fila.

As juntas da terceira  fila  deverao,  tanto  quanto  possivel, ficar  no  prolongamento  das juntas da  primeira
fila, os da  ciuarta  no prcilongamento da  segunda e assim  sucessivamente.
Os  paralelep`pedos empregados  numa  mesma fileira  deverao ter larguras  praticamente  iguais.  As juntas
longitudinais e transversais n5c) dever5o exceder 1,5 cm.

Em  jun¢6es  de  trechos  retos,  alargamentos  para  estacionamento,  curvas  de  pequeno  raio,  esquinas,
cruzamentos e entroncamento devem ser aplicadas as orientac6es construtivas constantes do Manual de
T6cnicas de  Pavimenta¢ao -Volume 2 -Pig.,  628 a 631 -Wlastermiller de Sen¢o -2001.

Quando  se trata  de  pavimentacao  de  ruas  de trafego  leve  ou  pouco  intenso,  a  execucao  pura  e  simples
do assentamento do paralelepi'pedo sobre a  base de areia tern revelado ser suficiente.

A  areia   podera   ser  de   rio  ou  de  cava.   Deve  ser  constituida  de   particulas   limpas,   duras  e   duraveis,

obedecendo a seguinte granulometria:

peneira  n9 3  (6,35mm)    -% que  passa  1000/a

peneira  n9 200 (0,07mm)                -% que passa  5% a  159/o
A areia, satisfazendo as especifica¢6es, dever5 ser esparramada  regularmente  pelo subleito  preparado.
Essa  areia  podera servir tamb6m  para o  preenchimento das juntas entre os  paralelepi'pedos.
0  enchimento  das juntas  sera  feito  esparramando-se  uma  camada  de  areia  do  assentamento  sobre  o
cal¢amento  forgando-se  a  areia,  por  meio  de vassouradas,  a  penetrar  nas juntas  ate  uma  profundidade
de  3  a  4  cm  abaixo  da  face  superior  do  bloco.  Essa  profundidade  sera  preenchida  com  argamassa  de

cimento  (ABNT-EB-1)  e  areia  de  assentamento  no tra€o  1:3.

Durante  todo  o  periodo  de  construcao  do  cal¢amento,  deverao  ser  construidas  valetas  pr6prias  que
desviem  das enxurradas. Salienta-se que  nao sera  permitido o tr5fego sobre a  pista  em constru¢5o.  Para

tanto, devera ser providenciada a sinaliza¢ao  necessaria.
0   pavimento   pronto   devera   ter   a   forma   definida   pelos   alinhamentos,   perfis,   dimens6es   e   se€5o
transversal tipica estabelecida  pelo projeto, com as seguintes tolerancias:

A face  do  calcamento  n5o devera  apresentar sob  uma  regua  de  2,5  a  3,0  in  de  comprimento,  sobre  ela
disposta em qualquer direcao, depress5o superior a  10 mm.
Nao  mais  de  20%  dos  paralelepipedos  assentados  numa  fileira  completa   poder5o  ter  comprimentos
diferentes  do  estabelecido   no   projeto.   Ser5o  permitidos  numa  fileira   completa   no   maximo   10%  de

paraleleplpedos com  larguras diferentes da estabelecida  no  projeto.  Quanto  a  altura, os paralelepipedos
nao poderao ter mais de 10 % de varia€ao dos limites estabelecidos.

Numa fileira completa,  no  maximo 309/a das juntas poderao exceder o limite de  1,5 cm.
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0 cal¢amento sera entregue o tr5fego somente ap6s o endurecimento da argamassa de rejuntamento.

2.3.2 -Fornecimento e aplica¢5o de meio fio em pedra granitica.
Guia  reta:  peca  prism5tica  de  granito ou  outra  rocha  de  resistencia  equivalente,  de  se¢5o  retangular ou
destinada    a    limitar    a    pista    pavimentada,    proteger   o    cal¢amento    e    evitar    deslocamentos    dos

paralelepipedos, assim como proteger os passeios. Tern, em geral, comprimento maximo de 80 cm por 10
a  15 cm de  largura e 40 cm  de altura.  Nas curvas usam-se guias retas de menor comprimento.
Meio-fio: 6 o conjunto de guias assentadas e alinhadas ao  longo das bordas da  pista.

Devera  ser  aberta  uma  vala  para  assentamento  das  guias  ao  longo  da  borda  do  subleito  preparado,
obedecendo  ao  alinhamento,  perfil  e  dimens5es  estabelecldas  no  projeto.  0  fundo  da  vala  dever5  ser
regularizado e apiloado.  Para  corrigir o  recalque produzido  pelo apiloamento, sera colocada  no fundo da
vala  uma camada  do  pr6prio material escavado que sera,  por sua vez, apiloado.
Com  a fun€ao de  proteger os bordos do  pavimento ou  amarrar determinadas se¢6es,  serao implantados
cintur6es de travamento a cada 20,00m em algumas ruas, conforme mem6ria de calculo, devido a grande

inclina¢ao da  pista  de rolamento.  0  piso dos cord6es ficar5  na mesma cota do revestimento adjacente.

As guias serao  assentadas com  a face  que  nao  apresente falhas  nem  depress6es  para  cima  de tal  forma

que assuma o alinhamento e o nivel do projeto. Em pontos definidos em projeto, as guias ser5o rebaixadas
para  execuc5o  de  rampas de  acesso, em  atendimento  aos  parametros de  acessibilidade  estatuidos  pela
norma  NBR 9050/2004 da ABNT.

As juntas ser5o tc>madas com  argamassa  de cimento e areia com a  dosagem de  1:3 em volume.
0 material  escavado das valas devera ser reposto ao lado das guias e apiloado logo que fique concluido o

assentamento das mesmas.
0  alinhamento  e  perfil  do  meic>-flo  serao  verificados  antes  do  inicio  do  calcamento.  Nao  devera  haver
desvios superiores a  2 cm em  rela¢ao ao alinhamento e  perfil estabelecidos.

2.3.3 -Caia€ao em meio fie.
Sera  aplicado pintura em caia¢5o ao longo de todo meio fio da  rua,  previsto em  projeto.

2.4 -CAL¢ADA

2.4.1 -Execu¢io de passeio (caleada) ou piso em concreto com concreto moldado in loco.
As  calcadas  ser5o  executadas  conforme  indicac6es  no  desenho  da  se¢5o  tipica,  constante  da  prancha
anexa, com  as seguintes orienta€5es:
0 terreno sob a calgada sera  regularizado (corte ou aterro) com a devida compacta¢ao.
Sobre o terreno regularizado serao montadas formas com tiras de madeira com espessura de 1 cm fixadas
ao  solo  atraves  de  piquetes formando quadros  de  modo  a  resultarem juntas secas  retilineas. As tiras de
madeira terao  altura  prevista  no  projeto  para  o  piso da  cal¢ada.  Os  quadros terao  comprimento  igual  a

largura  da  calgada.

0 piso do passeio sera em concreto armado no trago 1:2,5:3,5 -cimento/areja/brita 25 com espessura de
7cm.

0  lancamento  do  concreto  devera  ser  procedido  em  quadros  alternados  em  etapas  a  cada  24  horas.  0
concreto  sera  adensado com  utiliza¢ao  de  soquete  manual  ou  de  placa vibrat6ria.  Posteriormente,  sera
sarrafeado                com                r6gua                de                alum`nio,                utilizando-se                as                formas

como mestras.
Vinte e quatro horas ap6s a concretagem sera procedjda a remocao das formas. Serao ent5o concretados
os  quadros  vazios,  seguindo-se  os  mesmos  procedimentos  anteriores.   Desta   maneira,  ser5o  criadas

24± llNCOIN CARTAXO
ENGENHEIRO Givil -CREA 160 814  689`8
+55 {83) 99924 4447 -lclpfoietos@holmai( con-

Pig-  ?7



meesutTuedruulth' ndr\keas
auldflndim- ckuas pe:&=Bafib

__   '_i_-i                               i        :                        -   I

ESTADO DA PARAiBA
PREFEITURA MUNICIPAL  DE  POCINHOS

"juntas frias" que  permitir5o os movimentos de dilatacao e retracao do concreto.

0 concreto sera coberto com lona, plastico ou outro material adequado para a cura.  Esta cobertura podera
ser  substitui'da  por  uma  camada  de  areia  de  3  cm  de  espessura,  sendo  mantida  molhada  por  irriga€5o

peri6dica  durante,  pelo menos, 96 horas (4 dias).
0   acabamento  sera   dado   utilizando-se   desempenadeira   de   madeira.   Este   acabamento  ter5  textura
homogenea, sem  marcas de agregado gral]do ou da desempenadeira.
Caso seja  necessario, visando  melhorar a  qualidade do acabamento,  podera  ser espalhado, previamente,

p6  de cimento de  modo  uniforme  sobre o concreto sarrafeado e ainda  timido, o que formar5  uma  pasta
a ser alisada com a  desempenadeira.

2,4.2 -Rampa de acessibilidade (passeio 1,5m)
As  rampas de acesso ser5o executadas de acordo com  os  padr6es exigidos  nas  normas t6cnicas da  ABNT
em  especial a  NBR 9050/84 conforme  indica¢5es do  projeto.  0  procedimento construtivo ser2i o  mesmo
das calcadas.

2.4.3 -Aterro apiloado (manual) em camadas de 20 cm com empr6stimo de material
Todos  os  aterros  deverao  ser  executados  em  camadas  de  20  cm  de  espessura,  fortemente  apiloadas
conforme  especificagao  da  ABNT.  Nos  poucos  locais onde  for  necessario,  o  solo  adicional  devera  ser de

qualidade  igual  ou  melhor que o existente,  aplicado com  umedecimento, espalhamento e compactacao,
a  partir da  utilizacao de equipamentos adequados.

2.4.4 -Alvenaria em tijolos ceramicos furado 9xl9xl9cm, 1 vez (espessura 19cm), assentado
argamassa trace 1:4.
Serao  erguidos  em   bloco  ceramico  furados  na  horizontal,   nas  dimens6es  nominais  de  O9xl9xl9  cm

(resistencia  minima  a  compressao  na  area  bruta  igual  a  1,0 Mpa),  recomendando-se o  uso de argamassa
no tra€ci  1:4  (cimento:  areia  media  sem  peneirar),  com juntas  de  lcm  de  espessura,  obtendo-se  ao final
19 cm de espessura, conforme indicado em  projeto de arquitetura.
0  bloco  ceramico  a  ser  utilizado  devera  possuir  qualidade  comprovada  pela  Certificacao  Nacional  de

Qualidade  -o  "PSQ",  uma  cerifica¢ao  da  ANICER  em  parceria  com  a  ABNT e  o  Minist6rio  das  Cidades  do
Governo Federal.

0 bloco ceramico a ser utilizado quanto a obtencao de combustivel para os fornos de fabrica€ao dos seus

produtos, devera o fornecedor ter uma mentalidade preventiva com  relag§o ao meio ambiente, dispondo
de  urn  sistema  de  queima  que  se  aproveita  dos  refugos  de  madeira  e  de  p6  de  serra  das  serrarias
circunvizinhas evitando, assim, o desmatamento de pequenas areas  para este fim.
A  CONTRATADA  devera  observar  todo  o  Projeto  Executivo  de  Arquitetura  e  seus  detalhes,  a  fim  de

proceder a correta  locacao da alvenaria,  bern coma seus vaos e aberturas.
Empregar-se-a  blocos  com  junta  amarrada,  os  quais  devem  ser  previamente  umedecidos  (ou  mesmo
molhados), quando do seu emprego.

2.4.5 -Piso Podotatil, Direcional 0u Alerta, Assentado Sobre Argamassa.
Dever5 atender a  NBR 9050. Os pisos para sinalizacao das acessibilidades aos portadores de

necessidade especiais, ser5o  em concreto com dimens6es de 25x25cm. Vcr locais do
assentamento em  projeto.

Z.5 -SINALIZACAO VIARIA

2,5.1 -Sinalizac5o vertical, com chapas planas de a¢o zincado n°16 conformidade com norma ABNT
NBR 11904:2015.
As   placas   de   sinaliza€5o  vertical   a   serem   utilizadas   encontram-se   indicadas   nos  desenhos   anexos   e

J4aEE
LINCOLN  CARTAXO

ENGENHEIRO CIvll -CREA leo 814  689-a
.CL  ?aaJ§!08     +55  (83)  99924 4447  -lclproietos@ho(mai)  corr Pig.  i8



#ee5omtsin£&£malar ffiednifecfro
a£1ffimmfin dmstr pe&&an&

--             i:n-_'   -                            -.L-                 -     -

ESTADO DA PARAiBA
PREFEITURA MUNICIPAL  DE POCINHOS

deverao ser construidas conforme as normas do CONTRAN  (vide ANEX0 Vll).

2.5.2 -Placa esmaltada para identificaf5o de rua.
As  placas  para  identificac5o  das ruas dever5o ser esmaltadas  por vitr.ifica¢5o do esmalte sobre o  metal a
uma temperatura de 800ac, sendo sua superficie lisa e brilhosa, devendo possuir alta  resistencia mecanica
e  prote€ao  contra  intemp6ries.  Suas  cores  nao  dever5o  sofrer  alterac5es  ao  serem  expostas  aos  raios
solares.

As dimens6es deverao ser de 45 x 25cm e terao as seguintes informa¢6es:
•       Nome do logradouro, em tamanho de fonte proporcional as dimens6es especificadas,.

•      C6digo de Enderecamento postal -CEP, fornecido pelo sistema de correios e Tel€grafos;

Conforme  Modelo:

Modelo de Placa esmaltada para identiricaeao de rua

4.   CONSIDERA¢6ES FINAIS

Os  materials,  que  ser2io  utilizados  na  execucao  da  obra,  ou  eventuais  sobras,  deverao  estar

devidamente acondicionados, para que a obra tenha urn aspecto organizado.

Os  caminhos  de  acesso  as  obras  deverao  estar  sempre  livres,  sem  obstaculos  de  qualquer

natureza.

A obra dever5 ser bern sinalizada para evitar, acidentes e transtornos aos transeuntes.

A obra sera entregue perfeitamente limpa, considerada concluida ap6s a fiscaliza¢ao, e emissao,

do respectivo laudo t6cnico de conclus5o dos servicos.
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ANEXO VI

Sinalizac5o Vertical
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SINALIZACAOVERTICAL

1 introduedo

A sinalizacao vertical e  urn subsistema da sinalizac2io viaria, que se utiliza  de sinais apostos sobre

placas fixadas  na  posi¢fo vertical,  ao  lado ou  suspensas sobre  a  pista, transmitindo  mensagens
de   carater   permanente   ou,   eventualmente,   variavel,    mediante   s`mbolos   e/ou    legendas

preestabelecidas e  legalmente instituidas.

A sinalizacao vertical tern a finalidade de fornecer informag6es que  permitam  aos  usuarios das

vias  adotar comportamentos adequados,  de  modo a aumentar a  seguranca, ordenar os fluxos

de trafego e orientar os usu5rios da via.

A sinalizac5o vertical 6 classificada segundo sua fun€ao, que pode ser de:

•  regulamentar as obrigac6es,  limita¢6es, proibie6es ou  restric6es que governam o uso da via;

•  advertir  os  condutores  sobre  condi¢6es  com  potencial  risco  existentes  na  via  ou  nas  suas

proximidades, tais como escolas e passagens de pedestres;

•   indicar direc5es,  localiza¢6es,  pantos  de  interesse tun'stico ou  de servicos e transmitir

mensagens educativas, dentre outras, de maneira a  ajudar o condutor em seu deslocamento.

Os   sinais   pc)ssuem   formas   padronizadas,   associadas   ao   tipo   de   mensagem   que   pretende

transmitir (regulamentacao,  advertencia ou  indicac5o).

Todos os sfmbolos e legendas devem obedecer a diagrama¢5o dos sinais contida  neste Manual.

2 Principias da sinalizag5o de tramsito

Na  concep€ao  e  na  implantacao  da  sinalizacao  de  transito,  de`/e-se  ter  como  princ`pio  b5sico

as condic6es de percepcao dos usu5rios da via, garantindo a  real  efic5cia dos sinais.

Para  isso, a preciso assegurar a sinalizacao vertical os princjpios a seguir descritos:

a)    Legalidife
C6digo de Transito  Brasileiro -CTB e  legislagao complementar;

b)     Suficiencia

Permitir  facil   percepg2io  do  que   realmente  6  importante,  com   quantidade  de

sinalizac5o compativel com a  necessidade;

c)     Padronizagiv
Seguir  urn  padrao  legalmente  estabelecido,  e  situae6es  iguais  devem  ser  sinalizadas

com os mesmos crit6rios;

d)    aareza
Transmitir mensagens objetivas de facil compreensao;

e)    Precis5o e canfiabilidade

Ser precisa e confi5vel, corresponder a situacao existente,.

Ter credibilidade;
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f)      Visibilidadeelegibilidade

Ser vista  a distancia  necess2iria;

Ser lida em tempo h5bil  para a tomada de decis5o;

g)    Manuten¢5o e conserva¢ao
Estar permanentemente limpa, conservada, fixada e visivel.

3 CONSIDERAC6ES GERAIS SOBRE SINALIZACAO  DE  REGULAMENTACAO

3.1 Definicao e funcao

A   sinaliza¢5o   vertical   de   regulamentac5o   tern   por   finalidade   transmitir   aos   usuarios   as

condi€6es,   proibic5es,  obrigag6es  ou   restric6es   no   uso   das  vias   urbanas  e   rurais.   Assim,   o

desrespeito aos sinais de regulamenta¢ao constitui infra¢5es, previstas no capitulo XV do Cddigo

de Transito  Brasileiro -CTB.

Pelos   riscos   a   seguranca   dos   usuarios   das   vias   e   pela   imposi¢2io   de   penalidades   que   sao

associadas as infrac6es relativas a essa sinalizac5o, os principios da sinaliza¢ao de transito devem

sempre ser observados e atendidos com  rigor.

As  proibic6es,  obriga¢6es  e  restric6es  devem  ser  estabelecidas  para  dias,  perfodos,  horarios,

locais, tipos de vei'culos  ou trechos  em  que  se justifiquem,  de  modo  que se  legitimem  perante

os  usu5rios.

E    importante    tambem    que    haja    especial    cuidado    com    a    coerencia    entre    diferentes

regulamenta¢5es, ou seja, que a obediencia a uma regulamentacao nao incorra  em desrespeito

a outra.
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Conjunto de Slnais de  Regulamentacao:

Rie

Rfe

R-25d

3.2 Aspectos legais

As  mensagens  dos sinais  de  regulamenta¢ao sao  imperativas e seu  desrespeito constitui

infra€2io,  conforme  capitulo XV do  CTB.

As formas,  cores  e  dimens6es  que  formam  os  sinais  de  regulamenta¢ao  s5o  objeto  de

resolu€ao  do  CONTRAN  e  devem  ser  rigorosamente  seguidos,  para  que  se  obtenha  o  melhor

Pig. ,1,i
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entendimento  por  parte  do  usu5rio.  Os  detalhes  dos  sinais  aqui  apresentados  constituem  urn

padr2io coerente com a  legislac5o vigente.

3.3 Sinais de regulamenta¢ao

Com   o   objetivo   de   facilitar  seu   entendimento,   escolha   e   aplica¢ao,   neste   manual   os   51

(cinquenta e urn) sinais de regulamenta€ao est5o agregados em 8 (oito) grupos,  alguns tambem
em   subgrupos,   conforme   sua   natureza,   fun¢5o,   caracteri'stica   e   aspecto   do   transito   que

regulamentam.

Os grupos e subgrupos sao os seguintes:

a)     Preferencia de passagem;

b)     Velocidade;

c)     Sentido de circulacao;

d)     Movimentos decirculasao:

d.1)  Proibidos

d.2)  Obrigat6rios

e)      Normas especiais de circulacao:

e.1) Controle de faixas de trafego;

e.2)  Restric5es de transito por esp6cie e categoria de ve(culo;
e.3)  Modos de opera¢ao.

f)      Controle das caracteristicas dosveiculos quetransitam na via;

g)     Estacionamento;
h)     Transito de  pedestres e ciclistas.

3.4 Caracterl'sticas:

3.4.1  Padr6es alfanum6i-icos

Para  mensagens  complementares  dos  sinais  de  regulamentacao  em  areas  urbanas,  devem  ser

utilizadas   as   fontes   de   alfabetos   e   ntlmeros   dos   tipos   Helvetica   Medium,   Arial,   Standard

Alphabets  for  Highway  Signs  and  Pavement  Markings  ou  similar.  Em  areas  rurais  devem  ser

utilizadas  as fontes  de  alfabetos  e  ntlmeros  do tipo Standard  Alphabets for  Highway Signs  and

Pavement Markings series  ``D" ou  "E  (M)''.

3.4.2 Retrorrefletividade e iluminac5o

Os   sinais   de    regulamentacao   podem   ser   aplicados   em    placas   pintadas,    retrorrefletivas,

luminosas   (dotadas   de   ilumina¢5o   interna)   ou   iluminadas   (dotadas   de   iluminacao   externa

frontal).

Nas  rodovias  ou  vias  de  transito  rapido,  nao  dotadas  de  iluminacao  ptiblica  as  placas  devem

ser retrorrefletivas,  luminosas ou  iluminadas.

Em vias  urbanas recomenda-se  que as  placas de ``Parada  Obrigat6ria"  (R-1),  "De a  Preferencia"

(R-2)  e  de "Velocidade  Maxima"  (R-19)  sejam,  no  minimo,  retrorrefletivas.
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Estudos    de    engenharia     podem     demonstrar    a     necessidade    de     utilizag5o     das     placas

retrorrefletivas,  luminosas  ou  iluminadas  em  vias  com  deficiencia  de  ilumina€ao  ou  situac5es

climaticas adversas.

As    placas    confeccionadas    em    material    retrorrefletivo,    luminosas    ou    iluminadas    devem

apresentar o mesmo formato, dimens6es e cores nos perl'odos diurnos e noturnos.

3.4.3  Materiais das placas

Os materials mais adequados para serem utilizados como substratos para a confec¢ao das placas

de sinalizagao sao o  a¢o,  alumi'nio,  plastico  reforcado  e madeira  imunizada.

Os  materiais  mais  utilizados  para confec¢ao  dos sinais sao as tintas e  peli'culas.

As tintas utilizadas sao: esmalte sint6tico, fosco ou semifosco ou  pintura eletrostatica.

As peliculas utilizadas s5o:  plastjcas (n5o  retrorrefletivas) ou  retrorrefletivas dos seguintes tipos:

de  esferas  inclusas,  de  esferas  encapsuladas  ou  de  lentes  prismaticas,  a  serem  definidas  de

acordo com as necessidades de projeto.

Poder5o  ser  utilizados  outros  materiais  que  venham   a  surgir  a   partir  de  desenvolvimento

tecnol6gico, desde que possuam propriedades fisicas e quimicas que garantam as caracteristicas

essenciais do sinal, durante toda sua vida  l]til, em quaisquer condi¢5es climaticas,  inclusive ap6s

execu¢5o do  processo de manutenc5o.

Em funcao do comprometimento com a seguran¢a da via,  nao deve ser utilizada tinta  brilhante

ou peliculas retrorrefletivas do tipo ``esferas expostas''. 0 verso da placa devera ser na cor preta,

fosca  ou semifosca.

3.4.4 Suporte das placas

Os  suportes  devem  ser  dimensionados  e  fixados  de  modo  a  suportar  as  cargas  pr6prias  das

placas e os esfor¢os sob a a€ao do vento, garantindo a correta  posi¢ao do sinal.

Os  suportes  devem   ser  fixados  de   modo  a   manter  rigidamente  as   placas  em   sua   posi¢ao

permanente e apropriada, evitando que sejam giradas ou deslocadas.

Para fixa€ao da  placa ao suporte devem ser usados elementos fixadores adequados de forma  a

impedir a soltura ou deslocamento  da  mesma.

Os materiais mais utilizados para confeccao dos suportes sao ago e madeira imunizada.

Outros  materiais  existentes  ou  surgidos  a  partir  de  desenvolvimento  tecnol6gico  podem  ser

utilizados,    desde    que    possuam    propriedades    fisicas    e    quimicas    que    garantam,    suas

caracteri'sticas originais,  durante toda sua vida  lltil em  quaisquer condic6es clim5ticas.

-ExemDlos de suoortes:
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Em determinados casos as placas podem ser fixadas em suportes existentes usados  para outros

fins, tais coma, postes de iluminagao, colunas ou  bra¢os de sustenta¢ao de grupos semaf6ricos.

Por quest5o  de  seguran¢a  e  visibilidade  6  recomendavel,  quando  possi'vel,  que  a  estrutura  de

viadutos,   pontes  e  passarelas  seja   utilizada  como  suporte  dos  sinais,   mantida   a   altura   livre

destinada i  passagem de vei'culos.

Os  suporte5  devem  possuir  cores  neutras  e  formas  que  nao  interfiram  na  interpretag5o  do

significado do sinal. Nao devem constituir obst5culos a seguran¢a de ve`culos e pedestres.

Para   sinais  usados  temporariamente,   os  suportes   podem   ser  portateis  ou   removl'veis  com

caracteristicas de forma e peso que impecam  seu deslocamento.

3.4.5 Posicionamento na via

A regra geral de posicionamento das placas de sinaliza¢ao, consiste em coloca-las no lado direito

da via  no sentido do fluxo de trafego que devem regulamentar, exceto nos casos previstos neste

Manual.

As  placas  de  sinaliza€ao  devem  ser colocadas  na  posi¢ao vertical,  fazendo  urn  angulo  de  939  a

959  em   rela¢5o  ao  sentido  do  fluxo  de  tr5fego,  voltadas  para   o  lado  externo  da  via.   Esta

inclinacao tern  por objetivos  assegurar  boa visibilidade  e  leitura  dos  sinais,  evitando  o  reflexo
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especular que  pode ocorrer com  a  incidencia  de far6is  de  ve`culos  ou  de  raios  solares  sobre  a

placa.

As placas suspensas  podem  ser utilizadas,  conforme estudos de engenharia de tr5fego,  nas

seguintes situacdes:

• controle de uso de faixa de transito;

•  intersegao complexa;

• tres faixas ou  mais  par sentido;

•  distancia de visibilidade restrita;

•  pequeno espacamento entre intersect5es;

•  rampas de saidas com faixas  mLiltiplas;

• grande percentagem  de 6nibus e caminh6es na composi¢5o do trafego,.

• falta de espaco pare colocac5o das placas nas posicoes convenctonais;

• volume de trafego pr6ximo a capacidade da via.

Nas vias rurais e urbanas de transito r5pido, a  nao ser que o espaap existente seja muito

limitado,  recomenda-se manter uma distancia  minima de 50 metros entre placas,  para  permitir

a  leitura  de  todos  os  sinais,  em  funcao  do  tempo  necessario  para  a  percepc5o   e  reaedo  dos

condutores, especialmente quando sao desenvolvidas velocidades elevadas.

A   altura   e   o   afastamento    lateral   de   coloca¢5o   das   placas    cle    sinalizag5o   est5o

especificados  de  acordo  com  a  tipo  de  via,  urbana  ou  rural  e  sao  apresentados  nas  figuras  a

seguir.

-Posicionamento em vias urbanas:

A borda inferior da  placa ou do conjunto de placas colocada  lateralmente a via, deve flcar a uma

altura livre entre 2,0 e 2,5 metros em relacao ao solo, inclusive para a mensagem complementar,

se esta existir.

As  placas  assim  colocadas se  benefieiam  da  iluminacao  pdblica  e  pro\;ocam  menor  impacto  na

ciroulasao dos pedestres, assim como flcam  livres do encobrimento causado pelos veiculos.

Para as places suspensas a altura  livre minima de`re ser de 4,6 metros.
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0  afastamento  lateral  das  placas,  medido entre  a  borda  lateral  da  mesma  e da  pista,  deve ser,
no mi'nimo,  de 0,30 metros para trechos  retos da via, e 0,40 metros nos trechos em curva.

Nos  casos  de  placas  suspensas,  deve  ser  considerado  os  mesmos  valores  medidos  entre  o

suporte e a  borda da  pista.

A  coloca¢ao  de  placas  laterals  em  vias  de  transito  r5pido,  com  caracteri'sticas  semelhantes  as

vias  rurais,  podera  ser  efetuada  da  mesma  forma  a  aplicada  nestas  llltimas,  desde  que  n5o

obstrua a eventual circula¢ao de pedestres.
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5.1    Regulafnentacao de Profer€mcta de Passagem

Refers-se  aes  sinais  que  dcterminam  os  fluxos  de  veiculos  que  devem  parar  ou  dar
preferencfa d© pass`agen em ima intsrsegao, Sac caracteTEados¥ a seguir, es sinais:

R.1  T `ParadB obngat6na~
R-2 - ` De a preferchcia"

Sinai

Significade

Principios de
utiliracao

Posiciemamento
na via

Paradaobrigal6ria

Assinafa ao condLitor que deve parar seu v€ioule antes de entrar
ou cnizar a vgivpista.

a sinal R-1 deve 88r Litilizado quandQ se desefa rofor§ar ou aiferar
a  rBgra geral de dfrato de passagem prevista no arta  29t incisx) ]H.
do CTB-

Seu  usa  ds\ie  §e  restwhgir  ds  situngive§  em  que  a  parada  de
vek;ulas for realmente necessaria, senc!o rnsulteiente ou  perisosa
a  sindes  redu£5o  da  vekxndadej  mi  qiiando  ociDrrff  urma  dan
condapes abauro:

•    once a rirm petencra(i ou a ocorfencfa de acii±entes` demonstre
sLja nee5sidede;

•    mag intefs€q5es gem comrolg per sematoro, em 6rca qLie terfua
grande nrirnero de indyseg6es sermafonzada§:

•    mag passagens de nivel nao sermafohzadas:

•    en vies traftsversais,junto a inlerse9aes com vias consideraclas
prefereneiars{  devde suds onndlg6ies  geom&ricas. de volume
de trafegD ou conlinuidade fi8pca;

•    en interse€6es em que a via considerada seeundarie apresenta
visjb ilifede  restrita.

A  place  deye  ssr  cofocade  na  Lado  dircto  da  via/pista,  a  mare
pfoxlmo possivel do panto de pareda do veicu]oc

Empistascomsemidorineodec&roula95o>emqueopceiejonamemo
da  Flaca  a  dhefa  n5o apresehie  baas condledag de visibilidade.
eats 5mal pods ser repetife ou colceado a 9squardav

Smas R8gularrrackacde ~ f'rct  paa§      38
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Em  p&as  con  semido  t}nto  de  orouLacao*  com  duas  ou  mats
faixas de {ratsito, own grande volume de tfafego,  reci3mendase a
irsQ de placa comerido a sinal  R-1  enn arfroes cs  lades.

Quande a `fa seeundarfa interoeptar a via que tom preferencie de
paesagem em thgufo agLrdo, a pesifao da p!aca  R-1  deve ssr fal
que nfro gene dlivtoas aos usuarios.

Em vies urbaias, a ctaca dove ssr cdecacla ro mardmo a  10£0 in
do prctongamenfo ¢o info-to ou do bordo da pisfa trarrsversal.

Em vies  rurais` a  Paca dove  ser colocada  rx]  mirrmo a  1.5 in.  e
ro rTfaxirm a  1 §,0 in de prolongrrmento do mejg-fro ou cto berdo da
pistatrarrsversal.

A F]aca pods ser utilirada suspeflsa sabre a pistav

Ejcemplos de
apljca€fo

Fin 9   vfawhrm

F±8,  11   via orfufta

FLO,  `0  vfa rfum

Fie_ 12  ut rfund

44± UNCOLN CARTAXO
ENGENHEIRO  CIVIL -CREA  160  814  689-8
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ESTADO DA PARAiBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE  POCINHOS

R-1

Parada Obrieatdria

CORES:
Fu«8o: Viame8ino Redenve
Orfa ln{erna: Prance R8fl6tl rna
aria Erdema :  \farm@i ho R affictiiro
L€has: Branco R8fietrve
\ferso: Pmeto Fosco

LETRAS:
S6n3 D ou E, t8>ife caintrdizadD

VIA
DIMENS6ES (mm}

Ledo RAalha a

<Z 250 12,sO X  129sO 72

a 350 17`50 x  1?,cO 101

a±I
4cO 20 x 20 11§

Iia£a 3sO 17.50  x  17,sO 101

4cO 2Q x 20 115

480 24 x 24 138

Ncta:
A8 chREifes c!ee gnaffi dereraa sex d8fimd8tB aaniforme a tire d@ vie. eap&cericaeo r8:I itermi
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16/04/2024,  17:25 LCL Projetos -  Relat6rio  Fotogfafico

_    _±____
let    F]RDLIETBS

RELAT6RI0 FOTOGRAFIC0
PAVIMENTAqA0 ASFALTICA N0 MUNICIPIO POCINHOS-PB

CR. N° 1088717-20

Imagem  1  - RUA JOAO PORTO Imagem 2 - RUA JOAO PORTO

Imagem 3 -RUA TOMAS DE ANDRADE PORTO         Imagem 4 -RUA JOSE LUIZ DA COSTA

Imagem 5 -RUA TOMAS DE ANDRADE          Imagem 6 -RUA JOSE LUIZ DA COSTA

fi le.///D./Usuario/Downloads/LCLFoto (3 ), html 1/7



16/04/2024,17.25 LCL Projetos -  Relat6rio Fotogfafico

Imagem 7 -RUA PROF.ALZIRA COUTINHO       lmagem 8 -RUAETELVINAPEREIRA DACOSTA

Imagem 9 -RUA ETELVINA PEREIRA DA COSTA                       Imagem  lo -ROTATORIA

Imagem  11  - ROTATORIA

file.///D:/Usuano/Downloads/LCLFoto  (3)  html

Imagem  12 - RUA ABILIO ZUZA



16/04/2024,  17.25 LCL Pro|etos -Relat6rio Fotografico

lmagem  l3  -RUAABILIO ZUZA                  Imagem  l4 -RUAAGRIPINO  PAULINO  DACOSTA

lmagem  l5 -RUAAGRIPINO PAULINO DACOSTA       lmagem  16 -RUACEL  CICEROANDRADE

Imagem  17 -RLTACEL. CICEROANDRADE       Imagem  l8 -RUAFRA=`.CISCO B. PONTES

file'///D`/Usuarlo/Downloads/LCL_Foto  (3)  html



16/04/2024.17  25 LCL Pro|etos - Relat6rio  Fotografico

Imagem  19 -RUAFRANCISCO B.  PONTES               lmagem 20 -RUAJOAO  PAULINO

lmagem 2l  -RL'A JOAO PAULINO                   Imagem 22  -RIA JU,i\-,I  `ODRIGUES

Imagem 23  -RTJA JOAO  RODRIGUES           Imagem 24 -RL A MANTO±i  DOS  SANTOS

file ///D:/Usuario/Downloads/LCL_Foto  (3)  html



16/04/2024,17  25 LCL Projetos -Relat6no  Fotografico

lmagem 25  -RUA MAr`OEL P()RIO  DA SILVANETO       lmagem26 -RUA MAT`OEL PORTO DA SILVANETO

lmagem 27 -RUA \ ,.,.JL  `C`L ,     "`.RTO DA SILVANETO        lmagem 2*  -RUA PROP. ALZIRACOUTINHO

lmagem 29 -RUA I-'i{`jr`. AL/lh``ACOUTINHO       Imagem 30 -TRAV.  (`l|`I  R(,' G_`LDINO -TRECHO II

file.///D:/Usuario/Downloads/LCL   Fc=o  '3 I  r`tri 5/7



16/04/2024,  17  25 LCL Projetos  -Relat6rio  Fotogfafico

lmagem 3l  -TRAV,  CICERC) llALDINO -TRECHO II           Image;I  32 -r   'tA\', CICERO GALDINO

Imagem   I      -1'{   \,'   1``lrKOGALDINO                lmagem34    -t'i\    I_    `'    -T`(     `\,\LDINO

Imageri,   :``-lil,,i  ``,!C[no  MEIRA                  Imagem  36  -I(L'`.  `:r,\r:   LJ`ii`'\-)=.jERMIN|O
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16/04/2024,17  25 LCL Projetos -Relat6no Fotografico

i.-.---=.-:
I .--. `        ---=p__

Imagem  37-RU.A  SEVERl'\i'O  HERMINIO                     Imagem,.,8  ~  l`i`_  t`.I{O  LjALDINO

lma`_Tc```L    .`)      `    il`EROGALDINO

f)le.///D:/Usuario/Downloads/LC,L_Fo(o  (3).hlml 7/7
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ESTADO DA PARAf BA
CNPJ 08.741.688/0001-72

Licfn¢a dc lnstala€.5o ~ N° 2024.()(}(}1)12

A  \5i.cretaria  M`micipal  de  lnrriil`striit`]ra.  Mcio  Ainbiente  a  Recursos  [lI'dricos  di-Pucinhos.  no  uso das
{itribui€6es  q`Ie  lhe  sao  conl.crida5`  que  institui  a  SL`cretarin  do  Meio  ^mhicn(a  de  Pocinhos`  coi`cede  a

prcs€nte  Aiitoriza¢ao acima dc`crim inada` n<as condi¢6cs especiricadas.

I -DADOS DA ATIVIDADE

`omc /` Riifx3o  Social:

I'rcfeitura Muiiici|}al de Pocinlios-PB

(-\PJ:
I)8.741.688/()001-72

I.tiealizacglo:

I}IVERSAS RUAS -CFr`.TRO, Pocinho.qfllB

Latitude:  7°4'41.40"S  Longitude: 36°3'38.99"0

;\ti`it idade  licenc iada:

PAVIMF.NTACA0  I)E  I)IVERSAS  RUAS  N0  MUNIcipIO  DE  I'OCINII0S-PB,  com  extensao
total de 76.loo,66 metros.  C`R  1088910-]3/2023  I SICONV 947793  I  Minisi6ri{} dos  Cidades.

I)i'claro   qul.   »   Pri.f`c.itur{i   Mijnicipal   de   l'ocinhos   possui   compete-iicia   i)iir:I   d   cmissao   di`sta   licen€a,

i`{tiii`ormi-lil)(`logia  de  obr{i:  Lici.n¢a de  lnst8ln¢ao  par{i  Piivimei`ltl¢ao  di.  Vias.  dc`!liiid&  pelo  COPAM  -

l`t\i`selho  de  T>ro`i.¢£io  Ambicntal  -  Es{ado  da  Piiraiha. em  i`onson<ini`ia   com  a  li`gis[a€ao  milnicipal  I.ei

.i.a 512/1997 -Seiao 2 AI.(.  70  ri"ragrafo 2a.

11 -CONDICI0NANTF,S

1   -  Esta  i,icen¢a  it  \`dlida  peio  I)criodo  dc  365  dias.  a  coil{ar  da  presents  di`ti``  conforms  procl`sso  -N°

2024.000012 -Sl;C`RETARl^` obsi`r\aiido zis condi€6es destc docunienlo a sells alic,\os que` embora nao
lrri!iscri`os  s<i(i  parses  imcgral`tcs  clo  inesmo.

:  -  I-:st€ tlocumento  nao  comt;in  i.iiicndas  o`i  rasiiras  a  sua  c{tpia  s6  tcrd  `'{ilidiide  com  a  .iutcntii-acao  em

L.drtt)rio:

1  ~  .)\  rentiviit.€1o  desla  Lici.IiQ:I  dc`terd  s€r reqiic.rids com  antecedencia  dii  120  (c..nl(}  c  `'in{L.  dias) antes dL'

di'ci?rridt}     a  prazo dll valida{je  d<i  mesma:
-4  -Lsta I,ic€fica diz respL`it(i a zii}."se de  viflhilid8de  ambje»tal de c()mpctc.Ticia d{ri  Secretari8  Municipal de

liit`racstrutura `  Meio  Ambientc a  Ri`cursos  I lidricos dc  Pocinhos, dLxvendo a cmprec;.ndedor obter`  quando

i`ij`iho.r.  a  Anueiicja  das  outras  inslancias  no  ambilo  Fcderal`  Estadi]a]  ou  ivlijiiicipftl.  para  qLie  a  mesma

i}lc`:ini`c.  seus  ef`eitos  l€g{lis:

`i      I.`j.tar plflca {dimi`nsQi``S `30,`60 cn`) c`om ideniifica¢ao da atividtldc`  I iccl`cizi(]zt. c(w] formi` modelo i`omecido

lil.la SlicR[:.rARIA  D0  MEIO AMBll;NTH:

Os dem8is condicionantes refL.rentcs a csta  Lieensa estao d®scritos no \'erso de.st.3 {locumenlo.



ESTADO DA PARA±BA
CNPJ 08.741.688/Cool-72

Ill-I}F.MAISC0NDICI0,`'ANTF.S

(i-i:sta  Licei`+`a  di/  respei{o  i`  ai`{.`lisi`  dc`  viabilidadi`  ambien{al  dc  coiiipctc`ncia da  }il{)RICO` devendo a

L.mprL-c`nd€di)r  obliT`  `iu€`ndo  t{)iibt`r.  i`  an`ic`iicia  dan  oiiiras   ii`slal`citls  nt)  {'imbitQ   I..cdl.ral`   Estadual  ou

\1imicipal`   para  qui`  o    ilicsma :ilcancL'  scus  ercilos  lc.gais;

T-ti\lt?iider `1s  i``igc.i`ci€``s  e  ri`con`eii(l{i+.6es  previslas  na   lt`gislafao  {``t-di`riil.  Esladtial  e  .\`Iuiiicipal  dc c`m!`it3

;itiiL)icnLa]  i.  Lirb{inl'stic{i.  Iiol±idiiiiii.i`lc  tLo  c(')dig`)  7.`7i`|`iitncrllo  dc  U``o  €  i-)cLipatao  dt>  Sc>lo  do  Municipio:

8-Rcquer€r au{ori7i`¢at> da  Sly;C` Rl.`,yl`A RI A.  pz`rn   qualqiier altera€ao d€i st}licita!`{-itj  8pr¢>sL'!itada c aprovada

T`csta  S EC` R i.TA R I A .
I)-   lm[)lantar   o   i-mprecn{!imi*nt`i   conr{imii`   t.   prL)ji'lo   analisado   i;   zipri)t`a(!ii   iia   SE|`RLiTARIA   ;

10-ttbedi.c..r  rii.lmeiilc.  its  n`triiids `1o  SI MAC`  ~  Sistc'ma  Mimicip€il  de  iv`1L^io  Ambit.nlc. [lc.  Pocinhos;

11 -./\con`licioiiar`   colL`tar  i®   destinur  zidcqu{idflmci`(|.  todos  os  r€sl'diios  da  c`ons{rixp€lo  a  demoli¢ao   dc

acordo      eon      a      I.|`i      r`L`dcr;il      ii¢       12,305/2010      1`      a      Resoli!¢<fro      CO`AMA      307/2()32;

i =       Exec`ilar  .'rs  {)bras  mos  litgradoiir()S  supriicilados  no  procc'sso  {le  licl^nciamgnto  ambii'nlal.  Proccsso

lr-202J.0000'2:
L3-   Mantc'r  I.stii   licciita  .^\mhienl{il.  ben  coim  copias  d()s  doc'`iiiienit}s  relatives  ao  L`umprimento  dos

ciiiidicionaiii¢ii(os  orti  lis[&bi`li`cidos  dispom'vcis  a   t'i`cfiliza€ao  da  Sl"^PA   a  atis  demais  6rg{los  d(1

Sistcii`a Nacioiial  do  Mcio ^nibieiile ~ SISNAM^:

) i-0  nao atciitlimei}lo aos coii{Iiciominli>s supr:icil{id{is  ficara a  inierc.ss{idii passl'vL.I  d{i`` sali¢6es previstiis

r:ti  li`gisl<ica(i  ambiem{`l  iim  vigor.  bcm  come  Lici.n+`a  Ambic`nt&l  ai`u}ad;`h

Vencimento  1 {i/04/2025.
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Conselho  Regional de Engenharia e Agronomia da  Paraiba

1. Responsavel T6cnico

P5gina  1/2

ART OBRA /  SERVICO
No P820240606846

INICIAL

LINCOLN  CARTAXO DE  LIRA JUNloR

"tulo  profissional       ENGENHEIRO CIVIL

Empresa  contratada     LCL SERVICOS  DE  ENGENHARIA EIRELl -ME

RNF'    1608146898

Regls(ro.   1608146898PB

Reglstro  : 0003461904J>B

Contratante.    MUNICIplo  DE  POCINHOS

RUA CONEGO JOAO COUTINHO

Complemento:

Cidade   POCINHOS

Contrato   Nio egpecificado

Valor.     R$  3.000,00

A9ao  lnstitilcional`   outros

_ 3. Dados da Obra/Servico
RUA DIVERSAS RUAS

Complemento:

Cidade   POCINHOS

Data  de  lnl'cio.    01/03/2024

Bairro-   CENTR0

UF:  PB

Celebrado em-

Tipo de  contratante.   Pes§oa Juridica de Direito Pdblico

CPF/CNPJ:   08.741.688/0001-72

Nal

CEP.  58150000

Flnalldade`  lnfraestrutura

Proprletario:    MUNICIPIO  DE  POCINHOS

4. Ativldade T6cnica

NO     S/N

Bairro    CENTRO

UF   PB                                                CEP:  58150000

Previsao de t6rmino:  01/05/2024                       Coordenadas  Geograficas:   0,  0

C6digo`  Nao Especificado

CPF/CNPJ.   08.741.688/0001-72

14  -Elaboragao

80    -    Proieto    >    TRANSPOF`TES    >    lNFRAESTRUTURA    uF`BANA    >    DE    PAVIMENTACAO    >
#TOS   4,2  1  2  -ASFALTICA  PARA VIAS  URBANAS

80    -    Projeto    >    TRANSpof]TES    >    lNFRAESTRUTURA    URBANA    >    DE    PAVIMENTACAO    >
#TOS   4.2.1.3 -EM  PARALELEPIPEDO  PARA VIAS  URBANAS

35    -    Elaboraeao    de    or?amento    >    TRANSPORTES    >    lNFRAESTF`uTURA    URBANA    >    DE
PAVIMENTACAO  >  #TOS_4.2  1  2  -ASFALTICA  PARA VIAS  URBANAS

35    -    Elaboragao    de    orgamenlo    >    TRANSPORTES    >    lNFRAESTRUTURA    URBANA    >    DE
PAVIMENTAC;AO  >  #TOS_4  2  1  3  -EM  PARALELEpipEDO  PARA VIAS  URBANAS

38   -   Especiricacao   >   TRANSPORTES   >   lNFRAESTRUTURA   URBANA  >   DE   PAVIMENTACAO  >
#TOS   4.2  1  2  -ASFALTICA  PARA VIAS  URBANAS

38   -   Especifica9ao   >  TRANSPORTES   >   lNFRAESTRUTURA   URBANA   >   DE   PAVIMENTAQAO   >
#TOS   4.2  1  3  -EM  PARALELEpipEDO  PAFIA VIAS  URBANAS

80  -Proieto  >  TRANSPORTES  >  SINALIZACAO  >  DE  SINALIZACAO  > #TOS_4  9.1  4  -VIAFilA

35    -    Elaboraeao    de    orgamento    >    TRANSPOFITES    >    SINALIZACAO    >    DE    SINALIZACAO    >
#TOS   4  9  1,4  -VIARIA

38   -   Especifica¢ao   >   TRANSPORTES   >   SINALIZACAO   >   DE   SINALIZACAO   >   #TOS_4  9  1  4   -
vlARIA

80  -Pro/eto  >  GEOTECNIA  E  GEOLOGIA  DA  ENGENHARIA  >  OBRAS  DE  TERRA  >  DE  OBRAS  DE
TEFtRA >  #TOS   3.3.1.9  -TERRAPLENAGEM

80     -Projeto     >     PAISAGISMO     >     ORGANIZAC;AO     PAISAGISTICA     >     #TOS   401.11     -DE
ACESSIBILIDADE  DE ARQUITETURA  PAISAGISTICA

35   -   ELabora¢ao   de   ongamento   >   GEOTECNIA   E   GEOLOGIA   DA   ENGENHARIA   >   OBRAS   DE
TERRA  >  DE  OBRAS  DE  TERF`A  >  #TOS   3,31  9 -TERRAPLENAGEM

35  -Elaboragao  de  or¢amento  >  PAISAGISMO  >  ORGANIZAeA0  PAISAGISTICA  >  #TOS   40.1.11  -
DE  ACESSIBILIDADE  DE ARQulTETURA  PAISAGISTICA

38   -   Especificagao  >   GEOTECNIA   E   GEOLOGIA   DA   ENGENHARIA   >   OBRAS   DE   TERRA   >   DE
OBRAS DE TERRA  > #TOS   3 3  1  9 -TERRAPLENAGEM

Quantidade

71  505,67

2  617,40

71  505,67

2  617.40

7t505,67

2`617.40

74123.07

74  123,07

74123`07

2  617,40

2  617,40

2.617,40

2  617,40

2.617,40

A aulenlicidade  des`a  ART  pode  ser verificada  em   http  //crea-pb  sitac  com  br/pill)lico/,  com  a  chave   AY4za

lmi)resso  em    11/04/2024  as  16  32 43  por   ,  ip    179185176  81
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Tel     (83)  3533  2525                 Fax |£=Rjm-£==p:F=Bne

Unldade

m2

m2

m2

m2

m2

m2

m2

m2

m2

m2

m2

m2

m2

m2



Pagina 2/2

i+++x+.ng An::#°6?4egE;Sdpe°;SdaebL':dzaedmebT:Cdn:C:9-7?RT      C R EA-P B   ;

Conse[ho  Regional de Engenharja e Agronomia da  Paraiba

38   -Especlficacao   >    PAISAGISMO    >   ORGANIZACAO    PAISAGISTICA   >   #TOS_40111    -DE
ACESSIBILIDADE  DE  ARQUITETURA  PAISAGISTICA

5. Observa96es

ART OBRA /  SERVICO
No P820240606846

INICIAL

2  617,40

Ap6s a conclusao das atlvldade§ tecnicas o profissional deve  proceder a  baixa desta ART

ELABORACAO  DE  pRojETO,  ORCAMENTO  E  EspEciFicAc;ctEs BEFERENTE A pAviMENTAeAO  DE RUAs (PARTE EM ASFALTO,  PARTE  EM
PAF`ALELEPIPEDO)  N0  MUNICIPIO  DE  POCINHOS-PB.  ATRAVES  DO  CONTF`ATO  DE  REPASSE  N®  1088910-13/2023,  CONVENlo  N°  947793  -
MINISTERIO  DAS  CIDADES   DIVERSAS  RUAS  TOTALIZANDO  74123,07  m2  DE  AF{EA

6. Declara¢Oos
• Declaro que estou  cumprindo as regras de acessibilidade  previstas  nas normas tecnicas da ABNT  na legislagao especifica e no decreto n

5296/2004
•  Clausula  Compromis§6rla=  Quakiuer conflito ou  liti.gio originado do  presente  contrato,  bern como sua  interpre(acao ou  execueao,  sera  resolvido  par

art)itragem, de acordo com a  Lei no   9 307,  de 23 de setembro de  1996,  por meio do Centro de  Media¢ao e Arbitragem -CMA vinculado ao Crea-PB,
nos termos do respectivo regulamento de arbitragem que.  expressamente, as partes declaram concordar

_ 7. Entidade de Classe
NENHUMA  -NAO  OPTANTE

8. Assinaturas

LINCOLN  CARTAXO  DE            i,5NS:n::::;::TAmx%d;gel::Tr

L|RAJUNIOR0689786140SJDuat'o°sRfo62849#TT?653454o3oo

Declare serem verdadeiras as lnformag6es acima

de

Local

9. Informac6es
+ A ART e valida somente quando quitada,  mediante apresentaeao do comprovan`e do pagamento ou conferencia no site do Crea

10. Valor

Valor da ART    R$99,64             Fiegistrada  em      19/03/Z024                  Valorpago:   R$ 99,64             Nosso  Numero:   4407424

A  autenticidade  desla  AFiT  pode  §er verificada  om   htlp  //crea-pb  sifac  com  br/publico/,  com  a  chave   AV4za

lmpresso  am   11/04/2024  as  16  32  43  por   .  ip   179185176  81

Sic  creapb  erg  br                      creapb@creapb  oTg  br

Tel     (83)  3533  2525                 Fax |€seE=E:A==p:?=Bro



ESTADO IRA  PARAIBA
PREFEITLJRA  MUNICIPAL  DE  POCINHOS

cONcORREAirlfEL#tflSOooi8me4
Torna  plJblico  que  fara  realizar  atraves  da  Comissao  de  Contratagao,  sediada  na  Rue
Professor    Joao     Rodrigues,     91     -    Centro    -    Poclnhos    -    PB,     par    meio    do    site

#l#ifecomDEbr)p|:i;a#NTmA?8a:8a:+¥|a::::;:n%E#uft,*E,do°#Tg&NTg'
AAbertura  da  sessao  pdblica.10:00  horas  do  dia  07  de  Maio  de  2024,   Inlcio  da  fase  de
lances    1010   horas  do  dia   07  de  Malo  de  2024.   Referencla`   hofario  de  Brasiha  -DF.
Recursos.  previstos  no  ongamento  vigente   Fundaniento  legal   Lei  Federal  n°  14133/21,
Lei   Complementar   n°   123/06,   lnstrugao   Normatlva   n°   73   SEGES/ME/22;   e   legislagao
pertlnente,  consideradas as alterag6es posterlores das referidas  normas.  Inforrna9des, das
08.00 as  12 00 horas dos dias dteis,  no enderepo supracitado. Telefone:  (83) 33300554.  E-
mail.    Iicitacaopocinhos@gmail  com.  EditaL   www  pcolnhos  pb  gov  br,   www,tee  pb  gov  br;
www`licitanet.com.br;  www`gov  br/pncp.

Pocinhos -PB.  19 de AbrH de 2024
ANA CAROLINA BEZEFiRA DE  MELO -Presidente da  Comissao

PUBLICAR

I  -Diario Oficial da  Uniao -19.04.24

I  -Jornal A Uniao -19.04.24

I  -MENSARIO OFICIAL  DO  MUNICIplo -19.04.24

I  -Portal  Nacional de Contratag6es  Publicas -19.04.24

I -Quadro de Divulgaeao do Orgao Realizador do Certame -19.04.24
I  -SITE OFICIAL  DO  MUNIcipIO -19.04.24

I  -Sitio  Eletr6nico Oficial -19.04.24

I  -www.tee.pb.gov.br -19.04.24



ESTADO   DA   PARAIBZI
PREFEITURZI  MUNICIPAI,   DE   POCINHOS

GER£NCIA  DE   CchoRAS

CONCORR£NCIA   ELETR6NICA  N°    00018/2024

DECLARACAO   -   PUBLICIDADE   -   Edital   de   licitaeao

DECLARA€ao

Declaro   para   os   devidos    f ins   de   direito,    que   a   publicidade   adicional   do   atc>   convocat6rio   da
licita€ao  modalidade   Concorrancia   Eletr6nica   n°   00018/2024,    nos   termos   do   Art.    54,    §   2°,    da   Lei
14.133/21,    foi    realizada   mediante   a   divulgaGao   e   a   manutenGao   do    inteiro   teor   do   edital   e   de
seus   anexos   em   sitio   eletr6nico   oficial   abaixo   indicado,   nesta   data,    observadas   as   disposi€6es
do   Art.    55,    do  mesmo   diploma   legal.

Sitio   eletr6nico   oficial:    :   www.pocinhos.pb.gov.br

Avlso  DE  LlclTAcao
CONCORRENCIA   ELETRONICA   NC'    00018/2024

Torna   ptiblico   que   fara   reallzar   atraves   da   Comissao   de   ContrataGac>,    sediada   na   Rua
Professor     Joao     Rodrigues,      91     -     Centro     -     Pocinhos     -     PB,      por     meio     do     site
www.Iicltanet.com.br,    licitaGao   modalidade   Concorrencia   Eletr6nica,    do   tipo   menor
preco,    para:    OBRAS    DE    PAVIMENTACAO   ASFALTICA   NO   MUNIcfpIO   DE    POCINHOS.    Abertura   da
sessao   ptiblica:    10:00   horas   do   dia    07   de   Maio   de   2024.    Inicio   da    fase   de   lances:
10:10    horas    do    dia    07    de    Maio    de    2024.     Referencia:     horario    de    Brasilia    -DF.
Recursos:      prevlstos     no     orGamento     vigente.      Fundamento     legal:      Lei     Federal     n°
14.133/21,.     Lei    Cc>mplementar    n°     123/06,.     Instrugac>    Normativa    n°     73     SEGES/ME/22;     e
legislacao  pertinente,   consideradas  as  alterac6es  posteriores  das  referidas  normas.
Informac6es:        das        08 :00        as        12: 00        horas        dos        dias        titeis,        no        enderec:o
supracitado.    Telefc>ne:     (83)    33300554.    E-mall:    licitacaopocinhos@gmail.com.    Edital:
www.pocinhos.pb.gov.br,.    www.tce.pb.gov.br;    www.Iicitanet.com.br;    www.gov.br/pncp.

Pocinhos   -   PB,    19   de   Abril   de   2024
ANA   CAROLINA   BEZERRA   DE   MELO   ~   Presidente   da   Comissao

Pocinhos   -PB,19   de   Abril   de   2024.

ARTUR   ANTUNES    BATISTA   COSTA
Assessor   Contabil



ESTADO   I)A   PARA±BZI
PREFEITURA  MUNICIPAL   DE   POCINHOS

sETon  DE   coNTRATAqho

CONCORR£NCIA   ELETR6NICA  N°    00018/2024

DECLARA€AO   -    PUBLICIDADE   -   Edital   de   licit.ac:ao

DECLARAGao

Declaro   para   os   devidos    fins   de   direitc>,    que   a   publicidade   adicional   do   ato   convocat6rio   da
licitac;ao  modalidade   Concorrencia   Eletr6nica   n°   00018/2024,    nos   termos   do  Art.    54,    §   2°,    da   Lei
14.133/21,    foi   realizada   mediante   a   divulga€ao   e   a   manutenGao   do   inteiro   teor   do   edital   e   de
seus   anexos   em   sitio   eletr6nico   of icial   abaixo   indicado,    nesta   data,    observadas   as   disposic6es
do   Art.    55,    do   meslTio   diploma   legal.

Sitio   eletr6nico   oficial:    :   www.pocinhos.pb.gov.br

Avlso  DE  LlclTngao
CONCORRENCIA   ELETR6NICA   N°    00018/2024

Torna   p6blico   que   fara   realizar   atrav6s   da   Comissao  de   Contrata¢ao,    sediada   na   Rua
Professor     Joao     Rodrigues,      91     -     Centro     -     Pocinhos     -     PB,      por     meio     do     site
www.Iicitanet.com.br,    licitacao   modalidade   Concorrencla   Eletr6nica,    do   tipo   menor
preco,    para:    OBRAS    DE    PAVIMENTAGAO   ASFALTICA   NO   MUNIcf PIO   DE    POCINHOS.    Abertura   da
sessao   ptiblica:    10:00   horas   do   dia    07    de   Maio   de   2024.    Iniclo   da    fase   de   lances:
10:10    horas    do    dia    07     de    Maio    de    2024.     Referencia:     horario    de    Brasilia    -DF.
Recursos:      previstos     no     orcamento     vigente.      Fundamento     legal:      Lei     Federal     n°
14.133/21,.     Lei    Complementar    nc'     123/06,.     Instru€ao    Normativa    n°     73     SEGES/ME/22;     e
legislacao  pertinente,   consideradas  as  alterac6es  posteriores  das   referidas  normas.
Informac6es:        das        08:00        as        12:00        horas        dos        dias        titels,         no        endere€c>
supracitado.    Telefone:     (83)    33300554.    E-mail:    licitacaopocinhos@gmail.com.    Edital:
www.pocinhos.pb.gov.br;    www.tce.pb.gc>v.br;    www.Iicitanet.com.br;    www.gov.br/pncp.

Pc>cinhos   -   PB,    19   de   Abril   de   2024
ANA   CAROLINA   BEZERRA   DE   MELO   -   Presidente   da   Comissao

Pocinhos   -PB,    19   de   Abril   de   2024.

ANA    CAROLINA    BEZERRA    DE    MELO
Pregoeiro  oficial


